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FREVO DE SANS SOUCI
7 VEZES CAMPEÃO NACIONAL

O CONQUISTADOR DE TÍTULOS
REGISTRADO COM 96 PONTOS

Reg. 2057

Salvador/1981.

Bauru/1982.

• Campeão Nacional Júnior Macapê BH/1981.
• Campeão Nacional Júnior — Semana do Cavalo
• Campeão Nacional Cavalo Macapê BH/1982.
• Campeão Nacional Cavalo — Semana do Cavalo
• Campeão Nacional da Raça Bauru/1982 bm/1982
. Campeão Nacional Cavalo - Semana do Campol.na
• Campeão Nacional da Raça — Semana do Campolina B
. Campeão dos Campeões 1983 - Semana ^ampolma^
NOTA: FREVO, após ter participado da Semana a ̂  ^ disputar na

onde foi Campeão Cavalo e ^ampea Campeão, sendo inédita a
"Semana do Camoolina" em BH ° fato único,
participação do FREVO, pois |a era Campeao Na

'  PLANTEL QUE COMPÕE O RANCHO 70
(RACA CAMPOLINA)

N." DE NOME DO ANIMAL
PELAGEM

ORDEM

01 JANDAIA DO ANGEUM Baia Clara
02 LEGENDA DO CAMPO NOVO Baia

03 SOTA DO CRiSALO Baia Clara
04 SALINA DO ANGELIM Baia

05 VALÉRIA DE SANS SOUCI Baia Clara
06 GÁS BRIGITE Alazã

07 QUERÊNCIA DO ANGEUM Baia Ciara
08 fada do RANCHO 70 Alazã Amariiha
09 COCA-COLA DE SANS SOUCI Castanha
10 CIUMENTA DE SANS SOUCI Baia

11 PALOMA DO ANGELIM Baia

12 AMÉRICA DO RANCHO 70 Castanha
13 ÁFRICA DO RANCHO 70 Preta Lobuna
14 LUANA DE SÃO VICENTE Baia
15 SURDINA DE PASSA TEMPO Baia Clara
16 FOFOCA DE SANS SOUCI Baia
17 FINESSE DE SANS SOUCI Alazã
18 LUNA DO ANGELIM Baia
19 letra do ANGELIM Alazã sob Baia
20 LANA DO ANGELIM Alazã sob Baia
21 FINANCEIRA DO RANCHO 70 Baia
22 UNIÃO DE PASSA TEMPO Baia Ciara
23 LAMBRETA do ANGELIM Alazã sob Baia

MÁE

Completo

Apoio de Santa Maria
Faisão de Passa Tempo
Jupter de Passa Tempo
Gás Baluarte
Gás Zuiu

Princesa

Cabrocha do Rio Pardo
Aliada do Angeiim

Flicka Arca
Urânia do Angeiim

Jupter

Jupter

de Passa Tempo
de Passa Tempo

Gás Zuiu
Gás Frevo

Riso D'Arca
omega de Passa Tempo
Xerife de Passa Tempo
mpter de Passa Tempo
Ousado de passa Tempo
Gás Dengoso
Gás -Dengoso
Gás Dengoso

Tempo

Gás Dengoso

Pacheca de Sans Souci
Gás Veruska
Angra do Angeiim
Serenata li de S. Pedro
Ina da Luiziana
Legenda de Passa Tempo
Infância de Passa Tempo
Divina do Campo Novo
Harem de Santarém
saigema do Angeiim
Araquã do Ange,m
Savana do Angeiim
Negra do Angeiim
Orquídea de Passa Tempo
Saboia do Angeiim

\„
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PREÇO DE COBERTURA P/1983: Cr$ 1.000.000,00

Estrada de Araruama/São
Vicente a 120 Km do Rio de Janeiro.

End. p/ Corresp :
JAYME FIGUEIREDO

Rua Scmbaiba, 380 - apt." 902 - Leblon
Tels.. 253-8442 — 239-5201

22450 — Rio de Janeiro — RJ

Silve
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AGUARDE O LANÇAMENTO DO "NOVO EDIFÍCIO ABC"!

A ser construído pelo sistema "preço de custo", pelos adquirentes
das frações ideais do terreno de propriedade da Associação Brasileira de
Criadores, ao lado.de nossa loja, no CEASA, onde ali se encontra tudo o
que o agropecuarista necessita para suas atividades!

O edifício ABC, com 10 pavimentos de 10 pequenos conjuntos de es
critório por andar, contará com amplas garagens subterrâneas para os
condôminos, além de amplo estacionamento para clientes e visitantes, ao
redor do edifício e ao ar livre.

Possuirá 2 lojas de frente, amplas e com sobreiojas, destinadas a
um Banco, e a um comércio especializado.

O novo edifício contará ainda com amplo e moderno anfiteatro intei
ramente eletronizádo, para reuniões e conferências e de uso comum para
os condôminos.

Cada conjunto de escritório poderá dispor de facilidades para uso
de transmissão e recepção de rádio em onda curta, para interligação com
propriedades no interior do nosso Estado e nos Estados vizinhos; também
de conexão para telex, para TV, e para uma central de computação!

É pensamento, também, de se instalar no topo do edifício um pequeno
restaurante, para uso dos condôminos, e sobre a atual loja da ABC, ao
lado do novo edifício, um moderno heliporto.

Dentro em breve, será apresentado o esquema mais detalhado desse
lançamento imobiliário, que será, sem dúvida, um notável e utilíssimo
investimento para nossos próprios associados. Aguarde esse lançamento
da nossa ABC!

Escrevam-nos, opinando sobre essa idéia!

Cartas para: Associação Brasileira de Criadores
Caixa Postal n.° 9194 — São Paulo, SP.



(Ex-Assocíaçio Paulista
de Criadores
de Bovinos).
Reconhecida como

de utilidade
púbiica pelo
Decreto Estaduai
n.° 33.811, de
20 de outubro
de 1958.

Registrada no
Ministério da
Agricultura sob
n." 35, com
jurisdição nacional

I 57 ANOS DE BONS
SERVIÇOS PRESTADOS
AOS CRIADORES

FSSOCfiCftO
ERflaERfi
DE CRRDORES

DIRETORIA

Presidente

Joaquim Barres Alcântara Filho

Vlce-presidentes
Gen. Diogo Branco Ribeiro
Manoel Elpidio Pereira de Queiroz Filho
Roberto Brotero de Barros
João Antonio Camarero
Frontino Ferreira Guimarães Júnior

Secretários:

Luiz Glycério de Freitas
Luiz Baptista Pereira de Almeida

Tesoureiros:

Octavio de Mesquita Sampaio
Pedro de Paula Leite Moraes

Assessor da Diretoria:
Dr. Dacio de Moraes Jumor

CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente

José Cassiano Gomes dos Reis
Vice-presidente

Ruy Calazans de Araújo
Membros natos

Hélio Moreira Salles
Renato Costa Luna

Filho

Efetivos

Geraldo Diniz

íSíUSÍ-o.-íSHsS"""fesifrao"""
H-nríoue de Souza Dias
Fábio Garcez Meireiles
Alberto Paula Leite de Moraes
Fernando Euler Bueno
Arnaldo Lima
Rubens Franco de Meilo
Arnaldo Carraro
Alberto Chapchap
Lélio Toledo Piza Almeida Filho

Gilberto Carlos Arruda Sampaio
Lavil Veiga de Oliveira
Renato Napolitano
Vicente Martins Júnior
i^tonio Tadeu Jallad
Edwin Benedito Montenegro
Geraldino Natal Madureira
Oswaldo Lara Leite Ribeiro
José Acácio dos Santos

Suplentes

Franklin Rodrigues Siqueira
Arion Bueno de Oliveira
Roberto Felipe Cantusio
Honorato Rodrigues da Cunha
James Galvão Bresciani
Antonio Coelho Guimarães
Radyr de Queiroz
João Luiz Freitas Britto
Carlos Ramos Stroppa
Vicente Paulo Miller Perricelli

CONSELHO FISCAL

Efetivos

Jayme Watt Longo
Roberto Diniz Junqueira
Roberto Lemos Monteiro

Suplentes

Radyr de Queiroz
Arion Bueno de Oliveira
Laerte Garcez MeireUes
SUPERINTENDENTE
Virgílio de Almeida Penna
Gerente comercial

Antonio Carlos Turazza

DEPARTAMENTO TÉCNICO
Manoel Alcantara, Eng.® Agr.®
João Soares Veiga, Méd. Vet.

Registro Genealógico
Controle Leiteiro e Ponderai
Dr. Walter Battiston

Assistência Técnica — Veterinária
Dr. Humberto A. Clemente
Dr. Antonio Carlos Gouvêa

Laboratório de Análises

Dr. Paulo Fernando Atbaydes

São Paulo: Rua laguaribe, 634 - fone: 826-3033. Caixa Postal 9^4.
?v JotóCésar de OMveira, 175 - (CEAGESP) - Fone: 831-7966 - Aber
to até às 22 horas. S. J. Boa Vista: Rua Benjamin Constant. 25 -
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SUMÁRIO
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divulgação da Associação Brasileira de Cria<
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pecuária nacional.
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O Brasil baterá

este ano novo recorde em suas

exportações de carne bovina

Depoimento de alguns dos
integrantes da Caravana da ABC à legendária

Exposição de Palermo-Argentina

Nosso fazendeiro do mês acreditou
na potencialidade da região amazônica, onde

implantou seu projeto agropecuário.

A mecanização mostra as vantagens
das plantadeiras e das semeadeiras-adubadeiras

na preparação das pastagens

Na RRZ: Importância da perfeita higiene das construções
destinadas à criação de suínos; Micotoxinas

em alimentos para animais; Síndrome dismetabólico;
A acidose do rúme dos bovinos

. Na suinocultura J.F. Godinho discorda
que a suinocultura seja uma atividade de alto risco,

sujeita a crises cíclicasM
O deslocamento

e os andamentos

do cavalo

L. Noronha

apresenta novas notícias no
Mangalargan. . .do brasa

O Pardo Suíço
entre as Reprodutoras Eméritas no

Controle Leiteiro
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Das Empresas
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FREVO
Campeáo dos Campeões; Campolina • 83

Nossa capa apresenta:

Frevo de Sans Souci,
do criador Jayme Figueiredo,

do R.J., já foi campeão
por sete vezes.

Crônica i

Registro I

Comentários
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Selas para salto, adestramento e po-
Io • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas bpo ame-
ricanoVpar^ cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postal.

0 ]



A crise energética do mundo ocidental,
iniciada em 1973 com os aumentos bru
tais dos preços do petróleo, gerou, entre
nós, o Programa Nacional do Álcool.

Uma análise superficial do Proálcool,
mostra ,todavia, que tem faltado ao go
verno uma política firme na produção e
comercialização do álcool combustível.

Vários setores da sociedade ainda dis
cutem a viabilidade e, até mesmo, a con
tinuidade do programa. Dentro do pró
prio governo são evidentes as divergên-
mostra, todavia, que tem faltado ao go
elas, até a nível Ministerial: Delfim Neto,
por exemplo, acusa o programa de infla-
cionário, Camilo Penna ora diz que o go
verno vai instalar 500 mini destilarias e
logo depois que elas são anti-econômicas.

Alguns acusam o plano de elitista e de
prejudicial à produção de alimentos, além
de altamente poluente. Dizem também que
só geram empregos na época da safra.

Há cálculos de economistas tentando
provar que o preço do álcool é mais ca
ro quando comparado ao barril de petró
leo.

Por outro lado, há alguns dias, na pre
sença do Presidente da República e com
grande destaque, foi comemorada a pro
dução do miHonésimo caro a álcool. Ou
tras notícias anunciam aumentos para a
antiga meta de 10,7 milhões de litros por
safra e também oferecem grandes impor
tâncias em dólares para o financiamento
de novas destilarias.

Apesar dessas notícias desencontradas
e de alguns desacertos, uma coisa é cer
ta: não há mais dúvida de que o progra
ma é vitorioso.

O consumo industrial do álcool, as pos
sibilidades de exportação, os milhares de
carros que estão rodando pelo país afora
e as usjnas já instaladas, mostram clara
mente que o programa é um sucesso e
totalmente irreversível Ao Brasil pelas
suas condições naturais de solo e clima

Novos

rumos

para o

Proálcool

Dr. Joaquim Barres Alcântara F.'
presidente da ABC

está reservado no futuro o lugar de substi
tuto dos países produtores de petróleo.
Essa conclusão é baseado no fato de
que o petróleo é um recurso natiural não
renovável, ao passo que o álcool é eter
no pois em última análise é o produto da
energia solar transformada em combustí
vel.
O programa até agora foi executado pe

las grandes destilarias cujas áreas e inves
timentos só permitiram a participação de
grandes grupos empresariais, com resulta
dos inflacionários e concentradores de ren
da. O pequeno lavrador ficou inteiramen
te por fora dos lucros industriais, só parti
cipado como mero fornecedor de cana.

DISCRIMINAÇÃO

1. Investimentos industriais
2. Investimentos por litro/safra
3. Preço de venda do álcool

PREÇO DE CUSTO POR LITRO
FABRICADO

1. Matéria prima Cr$ 9.242,46
2. Mão-de-obra
3. Gastos de fabricação

SUB-TOTAL

4. FINANCEIRAS — HIPÓTESE DE

20% de juros ao ano sobre 80% dos
investimentos divididos pela produ
ção anual

TOTAL

Usina 120 mil l/dia
rendimento 70 l/ton.
safra 18 milhões 1

5.700.000.000

316,00
216,86

132,03
5,00
10,00

147,03

50,67

197,70

Mini Sm l/dia
rendimento 60 l/ton.

safra 750.000 1

80.000.000

106,00
216,86

154,04
15,00
2,00

17,07

10,24

188,11

Os equipamentos industriais para uma
destilaria de 120 mil litros/dia custam
hoje ,cutubro de 1983, 967.000 ORTNs ou
praticamente 5,7 bilhões de cruzeiros.
Uma mini destilaria de 5 mil/litros/dia
custa aproximadamente 80 milhões de cru
zeiros.

A primeira evidência que salta aos
olhos de qualquer um é que, com o mes
mo dinheiro da grande destilaria é possí
vel montar 70 pequenas usinas.

A produção de álcool nesse caso será
de 350 mil litros por dia fabricados por
70 pequenos proprietários ao invés de 120
mil litros/dia de um único empresário.

O preço de custo do litro de álcool fa
bricado é composto de 4 itens a saber:
matéria prima (cana), mão-de-obra, gastos
de fabricação e despesas financeiras.
O preço de custo (ver quadro) pratica

mente igual para às duas usinas, foi cal
culado na hipótese absiurda de mna taxa
de juros de 20% a.a. sobre 80% do valor
dos equipamentos. Qualquer outra taxa
acima dessa mostra que o preço de custo
da mini é muito menor.

Essa diferença acentua-se, se conside
rar que o preço da cana Cr$ 9.242,46,
no caso das mini é muito menor. A dis
tância média de transporte da cana é de
2 km contra 30 nas grandes usinas.
Os algarismos acima são aproximados.

Porém, qualquer cálculo feito com maior
rigor não vai alterá-los significativamente.
A evidência deles mostra que as grandes

destilarias, pelo alto preço dos equipamen
tos e pelas despesas financeiras, tomaram-
se hoje absolutamente inviáveis economi
camente.

Ao contrário do que até há pouco se
supunha, as mini de 5 mil litros/dia por
difusão são técnica e economicamente
viáveis.

É necessário apenas que as pequenas
usinas tenham realmente um rendimento
industrial de 60 l/ton e que o álcool seja
de boa qualidade.

A destilaria montada na Fazenda Ermi-
da não é mais simples experiência, (ver
Revista dos Criadores — Set. 1981), tra
balha há 3 anos com rendimentos supe
riores a 60 l/ton e fabricando álcool hi
dratado absolutamente dentro dos padrões
exigidos.

Se os investimentos nos equipamentos
industriais são muito menores por litro, se
os preços de custo de fabricação do álcool
também são muito menores, se as mini
destilarias geram 10 vezes mais empregos
no setor industrial, se elas distribuem a
riqueza entre pequenos e médios lavrado
res, se eles têm um profundo aspecto so
cial, porque então o governo teima e se
recusa a aceitá-los como um instrumento
para um novo rumo do Proálcool?
Cabe particularmente a Cenal, ao MIC,

ao BIRD e a outros órgãos envolvidos na
política do Programa responder a essa in
dagação.

Seguir a antiga orientação é sinal de
teimosia imjustiíicada e até impatriótica

lü
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O custo do leite tipo "*8", de maio a
agosto de 1983, sofreu um aumento
de 60%, isto é, de Cr$ 103,60 por U-

tro, passou para Cr$ 166,07 a nível de fa
zenda. O mesmo não aconteceu com a
sua receita, que sofreu um aumento de
apenas 36%, isto é, de CrS 114,88 por li
tro, passou a Cr$ 15638, incluindo nelas
a venda não só do leite, mas também das
vacas de descarte (corte), novilhas ou
bezerras excedentes do rebanho.

Para melhor elucidar o assunto, trans
crevemos em anexo a nossa planilha (des-
pesas e receita do leite), referentes aos
meses citados, por entendermos que estes
4 últimos meses dão para o leitor fazer
uma análise- da situação e compreender as
nossas sugestões.
Como o leitor poderá notar, no mês de

agosto/83, trabalhamos no vermelho, isto
é, "receita total menos custo operacional
totaP igual negativo CrS 9,68 por litro.

Pela análise, ainda da planilha, e consi
derando somente as despesas diretas, po
demos verificar que os custos mais eleva
dos foram, em primeiro lugar, rações com
pradas, pesando em média dos 4 meses,
46%; em segundo lugar, a mão-de-obra,
pesando em média 22,4%; considerando
ainda que a semente, mudas e defensivos,
adubos e corretivos, reparos de máquinas
e equipamentos, combustíveis e lubrihcan-
tes, são empregados na propriedade para
produção de alimentos para o próprio
gado, as mesmas, quando somadas, pesam
18% do custo do litra de leite. Aplican
do-se estes percentuais médios sobre o
custo das despesas diretas do litro de leite
(Crg 154,08), teremos para as rações ad
quiridas um custo de Cr$ 70,87; para mão-
de-obra, Cr$ 3431 e finalmente para os
itens restantes, Cr$ 27,73, totalizando CrS
133,11 por litro.
O leitor poderá estranhar tanta minúcia

para tão pouco resultado. Então, você
leitor se pergunta, porque não acabar logo
com uma atividade tão pouco lucrativa?
£ simples a resposta. O pecuarista de lei
te entra no negócio sem conhecer as di
ficuldades e não acreditando no pequeno
retomo, e quando faz a análise financeira,
já empregou tanto para organizar a infra-
estrutura que não pode mais parar a má
quina, pois seria ainda mais desastroso.
Além disso, fica na ilusão de que o ne
gócio vai melhorar no trimestre seguinte.
Mas isso não acontece, pois o interesse do
Governo em não subsidiar o produto é
conhecido e asam tudo fica na mesma.

Não entra na nossa cabeça,, que sendo o

Tecuáría

Leiteira -

situação
crítica ii

Indicar, para o momento atual
que vivemos, uma solução
milagrosa que possa solucionar
a situação precária dos que vivem
à custa de produzir e vender leite,
e que venha de encontro ao
Interesse do consumidor, é quase
Impossível. A maioria dos
consumidores do leite não conhece

as dificuldades que o produtor
enfrenta para criar, manejar,
alimentar e extrair o leite das vacas

isto, aliado às notícias fornecidas
por pessoas leigas no assunto e
uma Inflação Incontrolável, faz
com que a situação se agrave mês
a mês, sem que o consumidor fique
sabendo o que realmente vem
acontecendo no setor leiteiro
de São Paulo.

MANOEL JOSÉ DE ALCÂNTARA*

* A primeira parte deste trabalho foi publica
do na edição de setembro — páç. 5.

kitc um produto tão necessário ii saúde
humana, mereça por parte das autoridades
responsáveis tabelar o preço de sua venda
a nível de produtor e consumidor e deixar
os preços dos insumos básicos tais ccmo:
rações balanceadas, produtos veterinários,
adubos, maquinário, combustíveis e lubri
ficantes etc., com os preços liberados. Ago
ra mesmo, neste mês de setembro/83, com
pramos rações balanceadas para as vacas,
no começo do mês, a Cr? 5.443,00 o saco
de 40 quilos, pagamento à vista, e já no
dia 15 do mesmo mês pagamos Cr$ ...
5.718,00 e, nesta data, ela está custando
cerca de Cr? 8.295,00, portanto com um
aumento de 45% do dia 15 até hoje, me
nos de um mês.
Se continuar como vem ocorrendo, qua

se de semana em semana e além disso,
com a escassez do produto à venda, é de
se esperar que o produtor de leite não

tenha condições de poder tratar, como al
guns vinham fazendo até agora, do seu re
banho, adquirindo rações balanceadas das
fábricas. Daí, para necessidade de nossa
sobrevivência, produzirmos, em nossas
propriedades, parte dos alimentos para o
gado, para suprir as exigências mínimas de
nutrição da vaca leiteira e suas crias. Sem
querer fornecer nenhuma fórmula mágica
para atenuar a crise do setor, que se agra
va cada vez mais, contarei o que venho
fazendo há mais de 40 anos em minha
propriedade, para que continue a ser pro
dutor autêntico de leite que sou.
Minha propriedade possui uma única

atividade, que é criar gado para produzir
e vender leite para a região do Vale do
Paraíba e São Paulo. Sou filiado à Coo
perativa de Laticínios de São José dos
Campos — hoje leite Cooper — que é
uma cooperativa autônoma. Minha fazenda
tem área de 87 alqueires paulistas, dos
quais 52 são ocupados com terras monta
nhosas de formação arqueana e 35 de ter
ras onduladas de formação terei ária. Esta
última é mecanizável e é onde faço as
culturas para alimentar o rebanho na seca.
As partes montanhosa e ondulada são
ocupadas com pastagens naturais e algu
mas fonnadas com brachiaria decumbens
e ruziziensis. Tenho cerca de 22 divisões
de pastos, para fazer rodízio do gado lei
teiro, pastando na frente as vacas no leite
e depois as vacas secas, juntamente com

pm l enxertadas, permanecendoem cada pasto cerca de 4 a 6 dias As
vacas amojando são separadas no piqu^e
maternidade em número de 2 As
ras em aleitamento ocupam um
separado e as bezerras desmamadas
necem em outros pastos com cochrS
suplementação alimentar duránt<>T •
no. Finalmente os touros, cerca de
mantidos num pasto menor, soltos J
rante o dia são trazidos para o estlu idas vacas e tratados com ração espeS
A fazenda possui estábulo para 110 var
5 silos tipo trincheira, curral, brete coch
para sal comum e sais minerais,' quarto
de leite, etc. Para carregar os silos (450
toneladas), planto todo ano 7 alqueires
de milho, e ainda ponho um pouco He
capim elefante para completar a carga to
tal deles. Tenho 3 alqueires plantados com
capim elefante, 1 alqueire de cana e 2
alqueires de mandioca. Não planto milho
para grãos porque não tenho área dispo
nível, mas necessitaria plantar 20 alquei
res para suplementar o rebanho, o que
não me é possível por falta de área. O
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rebanho é constituído por 150 vacas lei-
teiras, 71 novilhas, 2 touros, 62 bezerras.
Do total de vacas, tenho 110 dando leite,
40 secas, das quais 10 amojando. A pro
dução média diária enviada para a Usina
é de 1.200 litros, todo do tipo "B**. O
leite produzido à tarde é resfriado no tan
que de expansão com capacidade de 1.860
litros e o da manhã é resfriado no P. 20 e
misturado com o da tarde no tanque, es
perando o caminhão tanque isotérmico,
que o transporta para a Usina no período
da manhã, misturado com o leite de ou
tras propriedades, produzido da mesma
forma. Com este sistema de transporte,
pago hoje um carreto por litro de Cr$ 2,76,
enquanto a média dos carretos da Coope
rativa vai a Cr$ 15,00 por litro.
Na atual crise que estamos enfrentando

penso que o criador que não puder pro
duzir parte dos alimentos necessários, tais
como silagem de milho, (pois a silagem
de napier não é indicada para a produção
de leite), milho em grãos ou espigas,
capineiras para corte verde, mandioca ou
batata doce, não terá condições de conti
nuar criando gado de alta cruza holandês
P.C.. ou holandês P.O. Fazendo isso ain
da teria que adquirir farelo de algodão
ou de soja, sais minerais, sal comum, para
poder produzir na sua propriedade a ração
de concentrados para atender às necessi
dades do rebanho. Outra medida também
necessária, seria a reforma e formação de
áreas de pasto, semeando variedades de
capins mais indicados para sua região.
Com essa medida poder-se-ia atenuar a
crise de alimentos, devido à sua escassez
e alta de preços, que quer queiramos ou
não, estão fora do nosso alcance financei
ro, pela precariedade de produzir o ali
mento básico da alimentação humana, que
é o leite.

Caso o criador não possa fazer o que
sugiro, só restará uma solução: criar gado
mestiço adaptado ao nosso ambiente, isto
é, solos pobres, capins de baixa nutrição
e que não será um rebanho produtor de
leite, mas sim um gado desnutrido e que
só daria leite necessário para alimentar
a sua cria. Neste último caso, o criador
não seria um produtor de leite mas sim
um "safrista*', isto é, teria um pouco de
leite para vender no período das águas e
durante a seca só teria leite para alimen
tar os bezerros.

Criador do tipo "safrista" não resolve
o problema do consumidor, que necessita
do leite diariamente em sua casa, para sua
alimentação. Além disso, as indústrias não
poderiam trabalhar o ano todo, por falta
dó produto durante o período da entres-
safra, acarretando maior desemprego, pro
vocando a necessidade de importação de
leite em pó, diga-se de passagem, de paí
ses com muito menos área que o nosso,
sobrecarregando a balança comercial,
quando o leite é um produto que pode
perfeitamente ser produzido por nós, que
temos a coragem e a "garra^ de enfrentar
cs problemas diversos, mas que não te
mos o apoio e a compreensão de quem
ealmente manda, reduzindo a classe lei
teira a uma espécie em extinção.
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Feira de Santana

recebe 800 mil

pessoas
A IX Exposição Agropecuá

ria de Feira de Santana foi um
sucesso em todos os sentidos:
os animais eram de alta qua
lidade, a freqüência de público
alcançou mais de 800 mil pes
soas e no leilão todos os ani
mais foram vendidos. E com
isso coloca a exposição como
a mais importante realizada
no Nordeste.

Já no primeiro dia, o leilão
registrava venda de Cr$ 50
milhões. No final da exposi
ção, o leilão havia contabiliza
do um movimento de Cr$ 600
milhões — compra financiada
pelos bancos oficiais do Esta
do. "Os negócios foram acima
do esperado", resumiu o orga
nizador da exposição e secre
tário de exposições do Gover
no da Bahia, Murilo Xavier.
E prometeu, para o próximo
ano, uma exposição ainda me
lhor. Na exposição, estive
ram o Governador da Bahia,
João Durval Carneiro ,o secre
tário da Agricultura, Fernan
do Sincorá de Andrade, o
prefeito de Feira de Santana,
José Falcão da Silva e presi
dentes de diversas associações
dos criadores.

Durante o leilão, foram co
mercializados eqüinos, bovi
nos, suínos, caprinos e bubali-
nos avidamente disputados pe- |
los criadores. O destaque da
exposição foi o fato de o cria
dor de Mangalarga Marchador,
Leonardo Maciel Fernandes,
de Salvador, ter arrebatado os
prêmios de todas as categorias
— campeão cavalo, campeã
égua e campeão da marcha,
com o cavalo Prelúdio do Por
to e a égua Brasília da Esca-
dinha. |

Semana da

Raça Campollna,
em MG
Com a presença do secretá

rio da Agricultura de Minas
Gerais, Arnaldo Rosa Prata,
foi realizada, em Governador
Valadares, a III Semana Na
cional do Cavalo Campollna,
o mais importante evento na
cional sobre a raça. Cavalo
de origem genuinamente na
cional, Campollna tem conse
guido continuamente novos
adeptos — testemunhada nes
sa Exposição com a presença
maciça de eriadores. "Raça
genuinamente brasileira, prata
da casa, que se destaca por
ser um cavalo de serviço, de
apoio, de esporte e para cruza
mento, desperta e tem desper
tado interesse além frontei
ras", destacou o secretário Ar
naldo Rosa Prata. "O Cavalo
Campollna é um símbolo ̂
êxito, uma bandeira de vitó
ria, a materialização de um
ideal, o prêmio a perseveran
ça, é um monumento vivo ao
valor dos criadores que de
quase um século até os dias
de hoje, com amor e sem pe-
quenês, trabalharam e traba
lham para alimentar o orgu
lho brasileiro ao dar ao país
uma invejável raça eqüina",
completou o presidente da
Associação Brasileira dos Cria
dores do Cavalo Campollna,
Silvio Barbosa Filho. No fi
nal de seu discurso. Prata pro
meteu lutar para que os cria
dores de cavalo de Minas Ge
rais sejam isentados do ICM
— lembrando que, hoje, é o
único Estado ainda a cobrar
impostos de transação com
eqüinos.

Durante a Semana da Raça
Campollna, foi realizado o III
Leilão de Elite da Raça Cam
pollna, que registrou mn mo

vimento de Cr$ 61 milhões,
com a venda de 41 animais —

estabelecendo uma média de
Cr$ 1,498 milhão por cabeça.
O campeão da raça Campoll
na, Júpiter de Passa Tempo,
foi adquirido pelo criador pau
lista Jamil Sabile, que pagou
Cr$ 40 milhões.
O campeão dos campeões

da raça Campollna foi o cava
lo Frevo de Sans Souci, do
criador Jayme de Almeida Fi
gueiredo, da Fazenda Rancho
70, que fica em Araruama,
RJ. Ulisses da Lagoa Negra, de
Chaquib Costa Sad, de Barba-
cena, obteve o titulo de cam
peão da raça. E o campeão
macho foi Gavião de Sans
Souci, de Roberto Ribeiro
Cantelmo, da Fazenda Haras
Sans Souci, de Nova Fribur-

go, RJ.
Por diversas categorias, os

campeões machos foram: Ga
lante do Campo Novo, de
Márcio Cunha Melo, de Jequi-
tinhonha, MG, campeão 1.'
Categoria Mirim (8 a 12 me
ses) ; Fada do Graipu, de Sér
gio Cantidio Ferreira da Sil
va, Governador Valadares,
MG; campeão 2.* Categoria
Mirim (12 a 15 meses); Con
quistador Solar, de Marcos Ro
berto de Oliveira Cavalcanti,
de Lemeiro, PA, campeao Po-
tro (15 a 20 meses); Valor de
Passa Tempo, de Bolívar de
Andrade, Passa Tempo, MG,
campeão 2.° Categoria Potro
(20 a 24 meses); Athos de
São Pedro, de Severino Veloso
de Carvalho Neto, de Cam
pos, RJ, campeão Júnior (24
a 30 meses); Herói de Sans
Souci, de Jayme de Almeida
Figueiredo, de Araruama, RJ,
campeão 2." Categoria Júnior
(30 a 36 meses); Vendável de
São Pedro, de Guaracy Engel
Vieira, Alfenas, MG, campeão
Cavalo (36 a 42 meses). Ga
vião de Sans Souci, de Ro
berto Ribeiro Cantelmo, Nova
Friburgo, RJ, campeão 2." Ca
tegoria Cavalo (42 a 48 me
ses); Ulisses da Lagoa Negra,
de Chaquib Costa Sad, Barba-
cena, MG, campeão Sênior
(54 a 72 meses) e Gringo de
Santarém, de Antônio Lopes
da Silva, de Governador Vala
dares, MG, campeão 2." Cate-
goia Sênior (72 a 96 meses)
e Nevoeiro de Passa Tempo,
de Severino Veloso de Carva
lho Neto, Campos, RJ, cam

peão 3.* Categoria Sênior (96
a 144 meses).
O titulo de campeã das

campeãs foi dado a Coca-Cola
de Sans Souci, de Jayme de
Almeida Figueiredo, de Ara
ruama, RJ; Campeã da Raça,
para o mesmo animal e cam
peã Égua para Tâmara de
Passa Tempo, de Bolívar de
Andrade, de Passa Tempo,
MG.

As campeãs por categorias:
De 8 a 12 meses. Doçura do
Solar, de Marcos Roberto de
Oliveira Cavalcanti, de Li
moeiro, PE; de 15 a 20 meses,
lemanjá de Sans Souci, de
Aloísio Barbosa Viana, de Sa-
quarema, RJ; de 20 a 24 me
ses, Gaivota de Santa Rita,
dos Irmãos Campos, de Mari
cá, RJ; de 24 a 30 meses, Ca-
tucha das Arábias, de Emir
Cadar, de Betim, MG; de 30
a  36 meses. Financeira do
Rancho, de Jayme de Almeida
Figueiredo, de Araruama, RJ-
de 36 a 42 meses. Madrugada
°  <^6 Antônio José Martins Pires, de Coronel
Fabriciano, MG; de 42 a 48
meses, Tamara de Pasca T»
po. de Bolívar de IL T"Passa Tempo, MG; df^af
meses. Lembrança do „ ■

L®mberfucch"°í'"Esmeralda, MG- h '-'-"1, de
meses, Saribanda ® 72
Tempo, de Bolívar ^®ssa
de, de Passa Temr, -^ndra-
72 a 96 meses, Qüaria^'^^
sa Tempo, do mesm Pas
96 a 144 meses dono „
Sans Souci, de Javm de
meida Figueiredo A

" Exposição
Madona! de
Mangalarga
^ Os grandes cam„ -
Exposição Naclo^a?^®® da n
Mangalarga MarchaH° ̂ ®valo
zado de 11 a ig ^ ^ «ali-
no Parque de Expov^
l'var de Andrade em ho
rizonte, são de FpT? helo Ho-
tana, BA. Pertencem ^an-
dor Herbert Rod®K®°
Cialtra. O cavatf R-
sênior e grande camne"^®^''
raça é o Lider Bela Vkt ®
59 meses. A camne-
grande campeã de marcíw ^
grande campeã da raca fo"
"Caipira", de 68 meses. A Ex-
posiçao teve a participação do
224 criadores de nove Esta-

[ dos, que trouxeram 547 ani-
mais o que coloca esse
evento como o maior já reali
zado no Pais.
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o uso de compensa
em todas as fases.

Agora, um único produto mata os mais perigosos
parasitas internos e externos dos bovinos, com
uma simples injeção—IVOMEC. É o primeiro e úni
co endectocida que faz mais por você e seu gado,
em todas as fases.

Fase

IVOMEC mata os perigosos vermes
que vivem dentro do seu gado.
Para controlar esses vermes que Ifie "roubam" os
lucros enquanto vivem dentro de seus animais,
um número cada vez maior de criadores está utili
zando IVOMEC injetável, visando resultados com-
provadamente superiores no controle de endo e
ectoparasitas.
Provas de eficácia mostram que uma dose de
jVOMEC nnata uma ampla variedade de nemató-
ides gastrintestinais (incluindo Ostertagia com
desenvolvimento inibido), vermes pulmonares e
outros perigosos vermes redondos que podem
afetar a saúde e o crescimento de seus animais.

2? Fase

IVOMEC é a resposta a seus
problemas com beme.
Até agora o controle do berne se constituía num
grande problema, tornando necessário submeter
os animais a banhos de imersâo ou aspersâo.
Hoje, uma única injeção de IVOMEC reduz a ne
cessidade dessas técnicas ultrapassadas. Resul
tados de experiências mostram que IVOMEC é al
tamente eficaz contra o primeiro, segundo e ter
ceiro estágios larvais do berne (Dermatobia homi-
nis).

R»ACSVeT
MERCK SHARP&DOHME - AGVET LTDA.
SAOPAULÜ AvSfig Farta Lima, t8i5-2'antJaf-Cep 01451-Tef (OM)2n-78»l-SP
POHTOALEGRF. Av CnsiwàoColombo.iOl3-i* AncJar-Cep 90 (MO Tel (0512)26 3911

3.® Fase

IVOMEC ajuda efetivamente a
controlar os carrapatos.
No passado, a imersão de seus animais em ba
nhos carrapaticidas, era a única maneira de con
trolar as infestações deste parasita. Agora existe
um método único e conveniente, que ajuda a con
trolar os carrapatos (Boophilus micropius) dos,
bovinos — IVOMEC injetável. IVOMEC tem uma
estrutura química e modo de ação diferente, quan
do comparado aos carrapaticidas em comercializa
ção. E IVOMEC possui uma ampla margem de
segurança.

4.® Fase

IVOMEC reduz as Infestações
parasitárias aumentando
a produtividade do seu gado.

RESUMO DE UMA EXPERIÊNCIA DE PRODUTIVIDADE ND BRASIL (19BZ)

IVOMEC

3 vtz6t/ano

200 mcg/kg

LEVAMISOLE

3 vezfls/ano

3,75 mg/kg

SUPERIORtOADE

DE IVOMEC POR

BOVINO APÓS 1 ANO

N* de animais em cada grupo 56 56 -

Peso médio inicial (kg) 154.5 153.7 -

Ganho médio de peso (kg)
lapós 1 ano 112,4 84,1 28.3 (33.7%)

Valor comerciai do animal

(Cr}} apôs 1 ano 15.125.00 13.250,00 1.875.00 (14,1%)

Num teste de produtividade' realizado aqui no Brasil, os re
sultados mostraram claramente (veja quadro acima) que ani
mais tratados 3 vezes ao ano (outono, primavera e verão) com
IVOMEC injetável ganharam em média 28,3 kg de peso corpo
ral a mais por animal, bem como obtiveram uma avaliação su
perior por animal igual a Crt 1.875,00 em relação ao grupo de
animais tratados com levamisoie, em condições experimen
tais idênticas. Isto representa 33,7% de superioridade em ga
nho de peso e 14,1 % a mais no valor comercial de cada ani
mal tratado com IVOMEC, após 1 ano de experimento.

Agora que você sabe que IVOMEC — o primeiro e único en
dectocida-pode matar os parasitas e aumentar a produtivi
dade, não ê tempo de investir seu dinheiro num vencedor?
IVOMEC injetável - seu uso compensa em todas as fases.

'Dados disponíveis mediante solicitação.

(ivermectin. MSD)

injetável
o endectocida que faz mais por
você e seu gado em todas as fases.

VC-28783 ' Marca Registrada (B) A.lVC'33/83



Exportação
de caroe

pode ser
recorde

JORGE RETI

O Brasil baterá este ano

novo recorde em suas exportações
de carne bovinas, segundo se
prevê peio desempenho do setor
no primeiro semestre deste ano e
s^undo opinião unânime de
exportadores e pecuaristas, que
estão bastante otimistas quanto às
perspectivas para os próximos
anos e quanto à consolidação do
País como importante exportador.

Dois pecuari^as pr^upados com a
qu^tão das exportações, João Carlos
de Souza Meirelles (presidente do

Conselho Nacional de Pecuária de (^rte,
ex-presidente da Associação dos Empresá
rios da AmazÕxtia, pecuarista em Mato
Grosso do Sul e empresário de coloniza
ção enL Mato Grosso) e José Luiz Nie-
meyer dos Santos (conselheiro da Asso
ciação Brasileira de Criadores de Zebti,
ex-presidente da Associação dos Criadores
de Nelore do Brasil e pecuarista em Ara-
^tuba, SP) acreditam que o grande de
safio, a curto e longo prazos, é consolidar
essa posição, organizar melhor o sistema
de produção e o sistema exportador, de
finir uma política para a pecuária e para
a exportação de seus produtos. Tudo isso
afastaria o perigo de novas oscilações,
improvisações, fdta de política e falta de
previsão, que ocasionaram a triste reali
dade vivicfb pelo país entre 1974 e 1981
(e especialmente em 1978 e 1979), quan
do o Brasil deixou de exportar carne con
gelada e refrigerada, tomando-se impor
tador.
Após a falsa euforia de 1970 a 1971j

o país passa a impmrtar carne (a partir
de 1974), primriramente em re^me de
draw-back, mas chegando aos anos de
1978 e 1979 com importações para abas
tecer também o mercado interno. As im
portações são expressivas nesse período
(ytr quadro I), embora o BrasU nunca
tenha deixado de exportar carne mdi^
trializada (quadro II). As exportações do
produto congelado e refrigerado são reto
madas a partir de 1981.
Em 1982 as vendas externas de carnes

bovinas foram de US3 473,8 milhões, sen
do US? 250,5 milhões em carne industria
lizada, US? 183,3 milhões em refrigerada
e congelada, além de US$ 34,9 milhões
em outros produos (extrato de carne, char-
que, tripas, sebo, cálculos biliares, etc.),
conforme descrito nos quadros III e IV.
Acrescentando-se as vendas de couros
(US? 84,6 milhões) e de peles (US? 8,6
milhões), o total das exportações do com
plexo bovino chegou a US3 566,9 milhõe»
em 1982. Isso sem contar US3 22,7 mi

lhões em produtos que as listas da Cacex
não discriminam se de origem bovina ou
de outros animais, como miúdos, pulmões,
gl^dulas, etc., que têm grande participa
ção de origem bovina. Sem falar ainda
de^ manufaturas que dependem intensa
mente da pecuária, como calçados (US$
523,9 milhões), obras de couro (US? 74,2
milhões), etc.
Em contrapartida, ainda foram feitas

em 1982 algumas importações de carne bo
vina totalizando US$ 18,6 milhões. Em
peles e couros (bovinos e de outros ani
mais) as importaçes foram de USS 48 9
milhões. '
Os dados do primeiro semestre deste

cnos também são animadores. Foram em
barcadas 66,9 mU toneladas de carne con'

®  valor deUS$ 117,1 milhões, comparadas com 45 8
mil toneladas, no valor de US$ 94 g I,?
íhões, no mesmo período (1 ® ;
de 1982. Isso rep4enta um
23,6% em valor e de 46,1% em voí.
Em relação ao produto industrializaH^™®'
: primeiro semestre deste ano for.™ '
tadâs 663 mil toneladas, no'valm
163,7 m^&8 (51 mU toneía^'L®
124,4 milhõra no primeiro semest».
1982), ou um aumento de 31 6% ̂
lor e 31% em volume. ' ̂  va-

ORGANIZAR MELHOR a
EXPORTAÇÃO

Para o pecuarista João Carlos de So
Meirelles — que prevê para estP
USg 600 milhões e US$ 700 ̂ Ih- ®®^®
carnes bovinas (congelada, refrio!!
fresca e industrializada), num voí '
aproximado de 350 mil toneladas ""®caça- - equivalente - é urgente tu^o
pais (governo e imciativa privada) deL°
uina política e a estrutura de exportacfrf
com a composição entre o suprimeX'
interno, também da maior importância
para a pecuária e para a economia nacio
nal, e a exportação. "A primeira coisa
que devemos fazer é abolir a nefasta ex--
pressão 'excedentes exportáveis', pois o
que mais precisamos é dispor ̂  oferta.
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Com a queda
sensível de

consumo no mercado

Interno e com

um mercado

externo comprador,
o Brasil pode
bater récorde

de exportação
em 1983.

Wí, J,r-

■)' i'..,

permanente e abundante, para a exporta
ção e para o mercado interno, e não ape
nas excedentes eventuais", pondera Mei-
relles.

Para consolidar a posição brasileira no
mercado interncional, o empresário pro
põe a prática de contratos de longo pra
zo, que exige, a participação do poder
ptiblico, com negociações de governo a
governo, inclusive com trocas bilaterais,
facilitando também nossas importações de
petróleo e de outros produtos essenciais
à economia. Também aponta a necessi
dade do sistema exportador se organizar,
para, entre outros objetivos, evitar retalia
ções, que prejudicam não só os exporta
dores mas também a pecuária e a econo
mia nacional como um todo.

Além de negócios e contratos de gover
no a governo, o presidente do Conselho
Nacional de Pecuária de Corte considera
inadiável a identificação de mercados po
tenciais, como os países africanos, e
maior agressividade junto aos clientes já
conquistados, como os Estados Unidos.

UNIÃO DA AMÉRICA DO SUL

Ainda em relação à atuação externa,
João Carlos MeireUes sugere a realização
de reuniões periódicas, grande aproxima
ção e acordos entre Brasil, Argentina e
Uruguai, a fim de evitar uma concorrên
cia predatória entre esses países, o que
baixaria os preços no mercado interna
cional, prejudicando a todos os exporta
dores. "Os três países vizinhos têm mui
tos interesses comuns, não apenas no se
tor de carne. O intercâmbio comercial,
atividades econômicas conjuntas e a apro
ximação em diversos outros níveis são
altamente interessantes", pondera o em
presário.

Outro ponto importante é organizar e
estruturar empresas exportadoras a partir
de "pools", abrindo possibilidade de ven

das externas à pequena empresa (que so
zinhas não poderiam arcar com custos e
investimentos), reduzindo custos de agen
tes no exterior, representação, fretes e de
mais custos. Já existe no país exemplos
bem sucedidos desse tipo de empresa (os
chamados "pocls" ou "consórcios"), es
pecialmente no setor de carne de frango
(e em outras áreas come ? indústria de
auto-peças).

A curto prazo, o Conselho Nacional de
Pecuária de Corte propõe uma política de
exportação de carnes claramente defini
da, com a determinação dos volumes (pa
ra o mercado interno e para a exporta
ção), formas de estocagem, tipos de fi
nanciamento, etc. Isso implica, como con
seqüência, na definição de um programa
para a pecuária, pois nenhuma das su
gestões acima poderá se viabilizar sem
garantia de fornecimento de matéria-pri
ma, de maneira estável e permanente.

Ainda a curto prazo, João Carlos Mei
reUes acha importante que a iniciativa
privada e o governo se esforcem para ob
ter junto à CEE — Comunidade Econômi
ca Européia a chamada "cota-hilton", que
é uma cota fornecida pelas autoridades
econômicas da CEE aos exportadores de
cortes especiais (cortes de traseiro, como
fUé-mignon, contra-filé, alcatre, picanha,
coxão mole, etc.). Essa cota é o reconhe
cimento da qualidade do produto, da ca
pacidade técnica e da permanência do ex
portador no mercado. Implica num ágio
de preços. Atualmente esses cortes espe
ciais, quando comercializados dentro da
"cota-hilton", estão cotados entre US$ 3
mil e US$ 4 mil toneladas. A Argentina,
o Uruguai e outros países exportadores já
desfrutam desse privilégio. O Brasil ainda
não participa do sistema, embora os cor
tes especiais exportados pelos frigoríficos
nacionais são iguais, em qualidade e em
tecnologia, aos vendidos por outros paí
ses. "A obtenção da 'cota-hilton' será o .

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1983



/r-— _

gyãiri» 1^ Impc^çiõi
■  - ■ - '■'V

»  dç;
bôvifia 1

i  cem ê s
ifíésGãf r^j|p
èm omu)

iâi

Veltimes Val^

1971 .  -Kfliirv: - :-
'MiiiiiiMWi/ 1

1973 LC08 M
ÍS73 lJ78 ÉS
1974 51.796 703
1975 ' .y: - 23.973 14J
1976 • 22i647 ÍM ,
1977 25.697 213
Í978 .  IÍ2.6Ô5 9Ô,1 !
1979 110318 Í4§3

-1980 64JÕI
1981 60335 693 >
im ióié
Fõntè: Cãeex.

cria, aquisição de novilhas e reproduto
res, etc. Outra forma de incentivar o setor
seria a retirada de impostos e taxas, pois
a pecuária é atualmente uma das ativida
des econômicas mais taxadas, o que não
ocorre em nações que incentivam e sus
tentam esse setor.

Niemeyer cita exemplos de medidas to
madas em épocas erradas e de maneira
errada, que acabaram agravando o ciclo
de baixa, òa invés de atenuá-lo. O au
mento do ICM (de 4,5% para quase

16%) em janeiro de 1981, quando os pre
ços já estavam caindo, além dos cortes de
financiamentos para custeio, retenção e
investimento, levou à aceleração da queda
de preços. "Se isso não tivesse ocorrido
c a baixa tivesse se limitado aos fatores
de mercado, teríamos hoje uma oferta
maior de carne, sem tanta matança de va
cas, dispondo de maiores volumes para o
abastecimento interno e para as exporta
ções, sem o nível de alta que agora está
ocorrendo", afirma José Luiz Niemeyer.

diploma de capacidade, competência e se
riedade para o Brasil, que passará a ser
internacionalmente recoidiecido como tra
dicional e seleta exportador^, diz Mei-
relles.

Finalmente, faz-se necessário aumentar
o número de frigoríficos credenciados pa
ra a exportação, estabelecendo critérios
técnicos que ampliem o número dessas em
presas nos próximos 10 anos. Para que os
credenciamentos atinjam todas as regiões
do país, promovendo o abate nas próprias
regiões de produção e descentralizando as
sim a atividade econômica, é necessário
proceder aa Iguns aperfeiçoamentos, espe
cialmente em relação às campanhas sani
tárias, inclusive com a difusão da vacina
oleosa. "Esses aperfeiçoamentos são ne
cessários e possíveis num país como o
Brasil, que dispõe de um parque industrial
frigorífico moderno e adiantado, seme
lhante aos melhores do mundo, com con
dições de abate, condições sanitárias e até
condições de exigências religiosas, aptos
a atender qualquer solicitação de qualquer
nação compradora", constata o presidente
do Conselho Nacional de Pecuária de
Corte.

APOIO A PECUARU

A necessidade de consolidar as expor
tações brasileiras através de medidas jie
apoio à pecuária também é defendida por
José Luiz Niemeyer dos Santos, conselhei
ro da Associação Brasileira de Criadores
de Zebu (ABCZ), ex-presidente da Asso
ciação dos Criadores de Nelore do Brasil
e pecuarista em Araçatuba (SP). "Até
hoje só exportamos quando temos sobra
do produto e quando o mercado interna
cional está carente", lembra ele. Além de
melhorar o know-how, a tradição e os
recursos humanos do setor, propõe o pe
cuarista maior sustentação à pecuária, sem
favorecimentos e sem paternaíismos gover
namentais, principalmente medidas de ca-
raier anti-ciciico, capazes de atenuar as
oscilações de preços e de ofera ao longo
dos tempos. Entre as maneiras de atenuar
os ciclos, destacam-se, nas épocas de bai
xa, a concessão e liberação de financia
mentos nas épocas certas, a retenção de

^^0 li ̂  Exortações brasiltíras de carnes bovinas
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b^ca e ÇGíâgâaíla lente.
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NOTÍCIAS DA ABC

n legendária Exposição
de Paleroio - flrgeotioa

Todos os integrantes da comitiva da Associação Brasileira de Criadores (ABC),
que foram assistir a Exposição de Gado de Paiermo, voltaram impressionados

com o avanço da pecuária argentina. Composta de 44 pessoas, a
comitiva da ABC assistiu a Exposição e visitou duas propriedades agrícolas
e o instituto de veterinária. Além de elogiar a organização da mostra,

explicaram que a viagem foi muito proveitosa — sobretudo porque
possibilitou trocas de experiências e estreitou o intercâmbio entre os

pecuaristas brasileiros e argentinos.
Durante a exposição, o presidente da ABC, dr. Joaquim Barros Alcântara Filho o
sua esposa acomodaram-se na Tribuna de Honra, ao lado do presidente da

Argentina Reinaldo Bignone e de altas autoridades daquele país. Depois de
assistir a mostra, Alcântara admitiu que a pecuária argentina está bem mais

evoluída do que a nossa "A mostra revelou claramente que a Argentina
atingiu um alto grau de seleção em todas as raças bovinas, eqüinas e animais

de pequeno e médio porte", disse ele.
A seguir, o depoimento de alguns integrantes da caravana da ABC sobre

a "Legendária Exposição de Paiermo" — Argentina.

f
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O gado é
excelente e

as instalações

as mais

simples possíveis

JOAQUIM BARROS ALCANTARA FILHO,
Presidente da ABC

jí*enho certeza de que interpreto a
I unanimidade do pensamento das
" 44 pessoas que compuseram o gru

po ao dizer que sob todos os pontos de
vista, a excursão foi coroada do mais com
pleto êxito.

"O objetivo principal da viagem foi
assistir a Exposição de Gado de Palermo.

A amostra revelou claramente que a
Argentina atingiu um alto giau de seleção
em todas as raças bovinas, eqüinas e ra
ças de pequeno e médio porte. Sem dú
vida alguma, de uma maneira geral, eles
estão bem mais evoluídos do que nós.

Isso se explica pelas excelentes eondi-
ções ecológicas da Bacia do Prata. Ti ata-
se como se sabe, de uma vasta área de ter
ras dí ótima fertilidade, de tof ograf.a p.a-
na, sem erosão, sem tocos, nem pedras,
com pastagens consorciadas com legumi-
ncsas nativas e um clima favorável à sa
nidade dos animais.

Essas condições naturais favoráveis
permitiram que na agricultura, com uma
população cerca de quatro vezes menor
do que a nossa, eles colhessem no ano
passado mais ou menos 40 miihões de to
neladas de grãos, contra 50 colhidas aqui.
Por outro lado, pelas dificuldades de

toda sorte que enfrentamos, acho que a
conquista do nosso território para as fren
tes agrícolas e pecuárias abertas desde o
movimento das bandeiras e que prosse
guem ainda nos dias atuais, foi uma obra
heróica e um milagre racial sem preceden
tes no mundo. Não há dúvida de que pela
nossa capacidade de esforço podemos tam
bém esperar um grande destino para nos
sa Nação.
Na inauguração da Exposição a ABC

e sua caravana foram hóspedes olicia's da
Sociedade Rural Argentina e, como tal,
participantes das Tribunas de Honra.
A solenidade da inauguração foi o pon

to alto da excursão. Com a presença do

Presidente da República e das mais altas
autoridades e convidadcs estrangeires, ini
ciou-se ccm o Hino Nacional Argentino,
cantado a uma só voz pela enorme mul
tidão.

Após cs discursos do Presidente da
Scciedcde Rural e do Secre ário da Agri
cultura a Exposição foi declarada aberta e
seguiu-se o desfile dos an mais premiados,
aplaudidos com intensa vibração popular.
Logo após, um espetáculo de adestra

mento do batalhão de cavrlaria que acre
ditamos ser inédito no mundo.

Fci uma demonstração que durou várias
horas. A beleza, o arrojo e a perfeita
assimilação de cavalos e cavaleiros, aliados
ao alto sentimento de patriotismo mani
festado pelo povo, ccnstituem um exem
plo de civismo que empolga e chega a
emocionar.

À noite, na sede da Sociedade Rural,
cm solenidade presidida pelo s_u Presi
dente Dr. Horácio Francisco Gutierrez,
hcuve a entrega dos prêmios, seguida de
um agradável coquetel de congraçamento
dos criadores.
Os dois últimos dias foram dedicados

a visitas ao interior da Argen.ina. No pri
meiro visitamos uma estação cxper'men al
de análise de carnes, onde hcuve uma in
teressante aula proferida pelo seu diretor.
Após um almoço, num restaurante tí

pico do interior, visitamos a Fazenda "La
Elisa", onde há um centro de insemina
ção artificial e a produção de mais de
20.CC0 litros de leite por dia, com cerca
de 1.000 vacas em produção.
No último dia visitemos a Fazenda

"Estância Primavera", situada a mais ou
menos 80 quilômetros de Buenos Aires e
de propriedade da família Mario Bustil o.
É uma Fazenda de mais ou menos

1.200 alqueires que cria gado de corte, ga
do de leite, cavalos de corrida. Tem tam
bém um centro de inseminação artificial
o transplante de embriões.

Nessa Fazenda, hcuve um csplênd-do
churrasco oferecido pela Sociedi de Rural
Argentina, tendo como hospedeiros' o pro
prietário e sua família. Foi um dia agra-
dabilíssimo, onde o Sr. Busti.lo com mui
ta simpatia mostrou, ainda, ser excelente
artista ao viclão.

Nas duas fazendas vis trdas fcou mui
to claro o espírito dos zoolecnistas argen
tinos. O gado é excelente e as insta açc ;s
as mais simples possíveis, sem prejuízo
da sua funcion-Fdadc. A-, fct g a ia- a ui
expertas dizem isso melhor do que quais
quer explicações.

Antes do embarque do grupo, para a
Argentina, hcuve um sorteio de se s pas
sagens entre os participantes.

Deve-se mencionar que o casal Garcia
Moíina foi premiado com duas e que,
após o sorteio, doou as mesmas aos flage
lados do Sul.

Em resumo, a viagem foi um êxito to
tal e devemos aproveitá-la pata meàit r
um pouco e lembrar o seguinte: "Nesto
final de século a humanidade está entran
do na era da energia atômica com pro
gressos técnicos cada vez mais espetacula
res. Paralelamente as populaçõos urbanas
estão cada vez mais materializadas, vio
lentas e famintas. Devemos lembrar que
o sentido espiritualista da vida decorre
do contato Homem com a natureza. Quem
lavra a terra e assiste diariamente o mila
gre da multiplicação das plantas e ani
mais sente muito mais perto a presença
de Deus".

As populações rurais tem portanto o
dever de mostrar em exemplos e palavras
a espiritualidade da vida para os que vi
vem no asfalto e no concreto.

Fcmos criados e, também os Argenti
nos, dentro de um espírito cristão e de
mocrático e, como tal, devemos ter sem
pre presente que a vida é cm prime'ro
iugar espírito depois matéria.
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... àquela fidalga 1
Exposição que
faz pensar não

existir uma

Argentina se todos
os anos não for

proclamado o
Grande Campeão,
das diversas raças

de sua ganaderia"

FRONTINO FERREIRA GUIMARÃES

O trabalho desenvolvido para que a via
gem dos associados da Associação
Brasileira de Criadores à Exposição

Internacional de Gado, Agricultura e In
dústria, promovida pela Sociedade Rural
Argentina, em agosto último, foi plena
mente compensado. Quero dizer o seguin
te: A nossa Associação vê com muita sim
patia todo o esforço no sentido de reunir
as famílias dos associados. Se esse obje
tivo social não se afasta do lado cultural,
tanto melhor e no caso jvmtamos conví-

A Exposição de
Palermo é

próxima ao centro
da cidade, num

i i
dos bairros finos,...

MANOEL ELPIDIO PEREIRA DE
QUEIROZ FILHO

vio, paseiso, cultura e mais do que tudo,
íamiliaridade da A.B.C.

Sob um aspecto foram três as forças or
ganizadoras e não podemos deixar de fe
licitar essa conjugação, da A.B.C. por sua
diretoria, da Revista dos Criadores por seu
diretor Luiz Penna e da Agritours na pes
soa de Sônia Sabão, todos empenhando-se
para se levar o maior número possível de
Associados, àquela fidalga Exposição que
faz pensar não existir uma Argentina se
todos os anos não for proclamado o

"Grande Campeão" das diversas raças de
sua ganaderia.

Esse trabalho conjunto fez restar um
magnífico resultado pois tivemos a agra
dável visão de ver reunido um grupo de
mais de quarenta participantes e tradu
zido nas expressões simpáticas de Cecília,
ilustre mulher do nosso presidente. Ou
tras vezes, vendo Dayse, compartilhando
com a não menos elegante nora, sua inse
parável companheira, da satisfação e ale
gria do nosso diretor, o General, delas ma
rido e sogro. A Beatriz Brotero, transpor
tando com seu ilustre marido, vivacidade
e alegria, na Exposição ou na Feira de
Santelmo ou onde estivessem, tanto quan
to Celina, nos Los Angelitos. Dando tam
bém, valor ao conjunto as palavras da
elegante senhora Dácio A. de Moraes. A
figura de Elza Vilela junto a seu marido
foi outro ornamento e faz lembrar o al
moço churrasco na grandiosa Estância Pri
mavera, em Canuelas onde Elza Brito
com sua voz agradável fêz coro com^ o
proprietário Mario Bostillo, nas canções
brasileiras e argentinas.

Onde quer que estivessem a união era
ampla, na Florida, na Boca, no Viejo
Almacem, na Lavalle ou Corrientcs ou
ainda na Estância ou outro restaurante
de Parrillas vendo Elza Greco, Izabel Vail
ou Adelia Batista a todas elas que acom
panharam seus maridos deixaram-me a im
pressão de que a viagem porisso ficou
muito importante e agradabilí.sima. Pa
rabéns a elas.

mbarcamos dia 11 em São Paulo.
r Uma bonita viagem aérea com
" muito sol, parte sobre as cataratas

do Iguaçu, rio Paraná e rio da Prata, onde
tivemos oportunidade de observar, nas
proximidades de Buenos Aires, os alagados
enormes ocasionados pela enchente desses
rios. Do ar divisavam-se telhados de ca

sas submersas e as cercas das propriedades
agrícolas, riscos sobre as águas que as in

vadiram como imenso mar, onde sobres
saíam os bosques de árvores altas e raras
pequenas elevações com benfeitorias e
construções. Provavelmente algumas das
moradias de proprietários melhores loca
lizadas. Era a mesma catástrofe que atin
gira o sul de nosso país.

Para surpresa não fazia muito frio em
Buenos Aires, mas o dia seguinte amanhe
ceu com uma chuvinha fina intermitente

e o frio aumentou bastante. Saímos cedo
para a "Exposición Internacional de Ga
naderia, Agricultura e Industrial de Pa
lermo". Aí fizemos contato com o dire
tor da Sociedade Rural Argentina orga
nizadora da Exposição. Esse diretor fora
encarregado de nos receber e acomodar,
o que fez com o máximo de distinçro e
elegância. Era o dia do trabalho dos Jui
zes e da classificação dos campeões e
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grandes campeões de todas as raças cm
exposição.

O picadeiro retangular, pista principal,
todo molhado e enlameado, e apesar do
tempo húmido e frio, as arquibancadas
estavam com público bem numeroso e o
julgamento seguiu normalmente. Na ex
posição existem mais duas pistas, uma
para eqüinos e outra para ovinos. Os
peões e julgadores cumpriam suas tarefas
com botas de borracha de cano alto, bem
agasalhados e com palas ou capas imper
meáveis. Nos pavilhões, onde se encontra
vam o gado e eqüinos, nos divertimos com
as tarefas de preparo dos exemplares para
desfile e julgamento na pista. Verdadeiros
salões de beleza, com seus cabelereiros,
manicures e pedicures. Tesouras grandes
e pequenas, "spray" e pentes de todas as
qualidades eram manejados ccm maestria,
cortando pêlos, enrolando rabos, lustrando
chifres e cascos, colocando papilotes em
crinas, com utilização de "shampoo", bri-
Ihantinas, ''stand up", cremes suaves e
gel de "color natural, marrón y negro".
Aliás, estas linhas de cosméticos para
exemplares em exposição eram encontra
das em várias perfumarias especializadas
que ocupavam stands da Feira.

Independente desse preparo todo, os
produtos encontrados nas baias eram de
qualidade excepcional. Ficamos impres
sionados com o acabamento para car
ne dos Aberdeen Angus, Shorthom, Polled
Hereford, Charolês, Sta. Gertrudis, Fleck-
view, Brama, Nelore e Brangus. Este,
animal inteiramente negro e cora cupim,
resultado do cruzamento do Aberdeen
^m Brama, já possui á sua Associação.
O Brama, por sua vez, menor que o Ne
lore mas arredondado por igual, caracte
rística geral do gado argentino de origem
inglesa. A beleza e a feminilidade (pas
mem os leitores) chamavam a atenção nas
vacas holandesas, pardas e jersey. Dos
touros leiteiros basta dizer que vimos na
Fazenda "La Primavera", por nós visita
da, o reprodutor Holandês mais famoso
das Américas, de origem canadense e no
serviço de inseminação. Os pavilhões dos
eqmnos, por sua vez, não ficavam atrás,
Animais muito bonitos e bem tratados,
trazendo cortes de crinas e caudas dife
rentes conforme a raça, como é o cos
tume. "CrioUos", Árabes, "de Carrera",
Hanoverianos, Anglo-Normandos, de Po
lo, "de Silla", Poni Argentino e tantos
mais, numa verdadeira festa para os
olhos. Os "gaúchos e encargados", e pro
prietários, perambulando pelos galpões, so
bressaindo o traje típico dos primeiros e
a boina basca ou o boné completando o
traje "à inglesa" dos últimos.

Na "Corporacion Argentina de Aber
deen Angus", que corresponde às nossas
Associações Seletivas, obtivemos dados
sobre o regime de remunerações para o
trabalho agrário. Os reajustes estão sendo
feitos mensalmente, incluindo morad a,
podendo a alimentação ser deduzida do
salário, conforme tabela mensal. A remu
neração de menores é estipulada a partir
dos 14 anos até os 18 anos, em tabela

crescente para cada ano de idade. O valor
mensal é de 60% do salário de peão.
Existem três categorias de trabalhadores:
peões em geral, especializados e pessoal
hierarquizado, estas duas últimas subd vi-
didas em especialidades. Para uma idéia
do que ganham os limites extremos da ta
bela, em julho, agosto e setembro deste
ano, respectivamente, em pesos argenti
nos e suá correspondência em cruzei.os:
peões em geral: 1.100; 1.232; 1.380 — Cr$
78.100,00; 87.472,00; 97.980,00 — pessoal
hierarquizado, encarregado: 1.726; 1.993;
2.165 — Cr$ 122.546,00; 137.243,00;
153.715,00. Existe uma bonificação per an
tigüidade de 1% do salário base por cada
ano de serviço.

À noite, após o tradicional jantar em
"La Cabana", para repouso visual, fomos
ao "El Viejo Almacén", de Edmimdo Ri-
vero, ouvir, enlevados, ao som de orques
tras típicas e do sempre querido "bandc-
neon", uma magistral e inesquecível exibi
ção de tangos "en Ia acogedora penum
bra de este verdadero templo de Ia mú
sica popular".

Dia 13, sábado, foi o dia da inaugura
ção da Exposição de Palermo. Amanheceu
um dia de sol radioso. Tomamos nossos
lugares, junto às delegações visitantes, na
tribuna de honra, que fica na prlme!ra
arquibancada lateral à pista e o nosso
Presidente e Sra. na tribuna oficial desti
nada ao Presidente da República, ao Pre
sidente e Diretores da Sociedade Rmal
Argentina, ao Cardeal e demais autorida
des, aos representantes da Agricultura de
outros países, ao Corpo DipLmátíco e aos
Presidentes das delegações visitantes. As
sistimos uma cena incontum, um helicópte
ro, em vôo rasante, ficou por algum tem
po sobre o picadeiro para secá lo.

A inauguração da Exposição é um es
petáculo extraordinário que procmaremos
sintetizar. Além da tribima oficial e da
nossa existem mais quatro arquibancadas,
três destinadas aos associados da Socieda
de Rural Argentina e uma ao público. Es
tava tudo superlotado, inclusive os espa
ços entre as arquibancadas e entre estas
e a pista. Provavelmente entre 2Õ a 30
mil assistentes. Chegam primeiro as au
toridades e os representantes estrangeiros,
entre os quais Brasil, Uruguay, Chile, Pa-
raguay. Estados Unidos, China, Canadá,
Alemanha Ocidental, desfilando de carjo
pela pista até a tribuna oficial onde são
recebidos pelo Presidente da Sociedade
Rural Argentina, Sr. Horacio F. Outier-
rez. Entram, depois, esquadrões de cava
laria, sendo um deles uma banda de mú
sica constituída de tambores e de metais,
desfilando por toda a extensão da pista
e se colocando de frente para a tribuna
oficial e na frente da arquibancada popu
lar, do outro lado da pista. A seguir o
esquadrão de cavalaria dos granadeiros,
vindo, no meio deles, em carro aberto, o
Presidente da República e o Ministro da
Agricultura. Tomaín seus lugares na tri
buna oficial, ouve-se, com o maior res
peito, o Hino Nacional cantado por todos
os presentes, inclusive as autoridades. Ê,

I  na verdade, um memento de alto espírito
cívico e orgulho nacional. Dois discursos
somente: do Presidente da Sociedade Ru
ral Argentina e do Secretário da Agricul
tura e Pecuária da Nação. Sensação de
que estamos no Brasil. As queixas, as
críticas e as conversas de qualquer dos
dois discursos são as mesmas das nossas

Associações e autoridades. Aliás, a mes
ma sensação já tínhamos lido com as pri
meiras páginas dos jornais: "mission dei
FMI", "los paquetes", "inílaction", "los
desocupados".

Saem os esquadrões de cavalaria da
pista e tem início o desfile dos exempla
res premiados, encabeçados pelo Grande
Campeão e Grande Campeã de cada raça
bovina. Muito bonito! Em seguida o des
file dos eqüinos. Que nobres an mais! Que
beleza! Passam a desfilar cavalgando ceus
animais os premiados em concursos hípi
cos e de pólo. Homens, Mulheres, Jovens
e Crianças, fazendo reverência à tribuna
oficial e entremeados por cavaleiros em
trajes regionais montados em ricos arreios
tradicionais. Os porcos e ovelhas premia
dos desfilam em carretas puxadas por tra
tores, um destes a lenha, a vapor, de
1905, fazendo muita fumaça e sucesso
Afinal, um grandioso e variado carrous-
sel, ccm magníficas evoluções, apresenta
do peles disciplinados esquadrões da ca
valaria da Polícia, encerrando a inaugura
ção, após três horas desse belo espetáculo.
A noite, durante agradável coquetel,

no Restaurante principal da Exposição,
onde tivemos oportunidade de trocar
idéias com diretores e membros da Socie
dade Rural Argentina, conversar com os
Ministros da Agricultura da China, Uru
guay e Canadá, foi realizada a enlrega de
prêmios aos ganhadores e aos Grandes
Campeões. Fci uma noite de festa e con-
graçamento, onde se ev dencicu a acolhe
dora e marcante hospitalidade de nossos
irmãos do Sul.

Voltamos à Exposição no dia seguin
te, com muito sol e frio, quando visitamos
os' pavilhões das aves: perus, galinhas, ga
ios, gansos, patos, faisões, pavões, das va
riedades e cores mais diversas, de muita
beleza e enormes. Havia uma parta de
passarinhos, chinchillas e "zorros" — a
raposa gaúcha. Passcmcs aos paviJbões de
porcos e carneiros, onde continuava a im
pressão de excelente qualidade dos exem
plares. E de se ressaltar, também, a boa
organização, o bom espaço para circula
ção e a higiene e limpeza gerais. Cami
nhões especiais circulam pelas ruas inter
nas dos pavilhões arrecadando, mecanica
mente, por meio de uma pinça lateral,
os latões de lixo, estrume e urina existen
tes na frente de cada estande, descarre-
gando-os e devolvendo-os vazios para o
mesmo lugar.

Era o dia de leilões. Por traz da tri
buna oficial existe a antiga "Sala de Ven
das", espécie de auditório com picadeiro,
onde se processam os leilões principais e
de equídeos. Os outros locais eram pica-
deiros adaptados, um para cada um dos
pavilhões: de gado de carne, de gado de
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leite, de porcinos e de "lanares". O gran
de campeão da Exposição, um Aberdeen
Angus que desfilou coberto com a ba-
deira Argentina, animal de origtm inglesa,
foi leiloado, atingindo 1.850.000 pesos ar
gentinos que, no câmb'o da ocasião, cor
respondia a Cr$ 131.000.000,00. Mas, os

I melhores bovinos, nos leilões que assisd-
mcs, atingiram os valores que variavam de
40.000 a 500.000 pesos argentinos, o que
representa de Cr$ 2.840.000,00 a Cr?
35.500.000,00. Os maiores valores eram
somente para Aberdeen, Polled Hereford,
caindo para mais de metade no leilão de
outros bovinos de origem européia e sendo
os menores preços para os zebuínos. |

A mudança da moeda argentina tem
causado muita confusão para os turistas.
O atual peso argentino é a redução do
peso. Cada peso argentino corresponde a
lO.CCO pesos e existem as notas antigas
e novas. Uma corrida de táxi para Pa-
lermo custava aproximadamente 16 pesos
argentinos e, as vezes, só tínhamos a no
ta de l.COO.COO de pesos para pagamontj!
Nas compras a gente tentando fazer a con
versão em cruzeiros para saber o nosso
preço e os vendedores a nos dar troco
cm notas novas e antigas, imaginem quan
ta confusão!

Todos os dias que fomos à Exposição
almoçávamos lá. Dentro de cada um dos
pavilhões de gado havia três ou quatro
restaurantes, com aquecimento, onde se
comia aquela carne especialíssima fosse
"chorizo", "lomo" ou "baby beef", numa

refeição regada com os ó.iraos vinhos pro
duzidos na região de Mendoza. Tudo mui
to asseado, muito saudável e de onde se
assistia todo o movimento dos estandes;
peões puxando gado, tratadores, proprie
tários, moças, senhoras e visitantes. Povo
bonito e saudável, todos muito bem aga-
salhados e vestidos, encasacados, num ver
dadeiro desfile de elegância. Notava-se,

I  também, muitos grupos de estudantes, ale
grando cem seu alarido natural. Existem
mais dois outros restaurantes no recinto
da Exposição. O tradicional, ein prédio
próprio para esse fim e onde se realizou
o coquetel para entrega de prêmios aos
ganhadores e outro próximo aos estar.des
de máquinas e implementos agrícolas.

O que mais impressiona nos equipa
mentos agrícolas é o seu tamanho. Culti-
vadcres, grades e ccifadeiras três a quatro
vezes mais largos que os nossos. O ter-
leno plano nas grandes extensões do; pam
pas é a explicação para o tamanho desses
implementos. Chamava a atenção, tam
bém, uma enfardadeira que trabalha e.i-
rclando o feno e uma roçadeira muito lar
ga ccm três jogos rotativos de lâminas
justapostas e trabalhando em conjunto,
cem capacidade de seis metros e meio de
largura de trabalho. Colhedeiras e g an
des tratores de pneus, cabinados, com
toca fitas e ar condicionado.

A Exposição de Palermo é próxima
ao centro da cidade, num dos bairros fi
nos, no meio dos jard ns de Palermo —
80 alqueires de terras — onde estão, tam

bém, os Jardins Zoológico e Bctân'co. El.a
é organiz.nda c rdministrcda pela Scci da-
de Rural Argentina ccm o apoio das au-
tcridades. A festa é da Rural que recebe
os visitantes, inclusive as autoridades. O
recinto da Exposição é a casa d i Socieda
de Rural Argentina que o administra e
que tem, também, um escritóno no centro
da cidade.

Cada raça de gado ou eqüino, cada
tipo de grão e cada tipo de agricultura
tem sua Associação ou Corporação, que
pedem ou não ser associados à Rural. As
organizações são todas de direito pr.vado.
A entidade máx'ma das atividades apo-
pccuárias é a Sociedade Rural Argen.ina,
constituída cm 1878. Seu lema: "Cultivar
o solo é servir a Pátria". Não é órgão
governamental ou de ação do Governo e
nem de atuação paralela deste, como as
nessas Federações e Confedcr ções. En
tidade privada de influência capital nas
decisões agropastoris e que, pelo que vi
mos, fala de igual para igual com as au
toridades governamentais. Nesse sentido

■ ncs tocou fundo a frase de seu Presidente,
Horácio F. Gutierrcz: "O produtor ag o-
pecuário assume todos os riscos naturais
e cs cm.ergentes do mercado, mas não po
de assumir a incerteza das decisões que a
partir de um burocrata frustram o fruto
de seu esforço".

Foram ótimos os companheiros de via
gem que constituíram a delegação da
ABC presente em Palermo, suav.m.nte ca
pitaneada por nosso Presidente Joaquim
Burros Alcântara Filho e Dona Cecília.

"a Exposição de
Palermo, è

sem dúvida, um

marco excepcional na
pecuária mundial "

dAcio a. de moraes júnior

lossa ABC — Associação firati-
n Icira de Criadores — está de pa-
" rabéns, pois a comitiva que orga

nizou para assistir a grande Exposição Pe
cuária de Palermo, em Buenos Aires, su
perou as expectativas, e de todos os seus
componentes. Não apenas sob o ponto de
vista turístico, como no sentido de con-
graçamento de nossos associados, que em
mimero de 44. apreciaram muito essa via

gem, como também conheceram novv'S pe
cuaristas argentinos dos quais se tornaram
amigos. A viagem foi agradável, tendo o
grupo partido dia 11 de agosto e voltado
dia 18 seguinte, utilizando a Aerolineas
Argentina.
"Esse contato ccm os pecuaristas do

cone sul é deveras importante, pela res
ponsabilidade que cabe à América do Sul
de produzir cada vez mais alimentos para

o mundo. E a pecuária da Argentina n-
e apenas notável, como mu to avançai
vm vanos setores especializados. ■
A exposição de Palermo é, sem dúv'da

um marco excepcional na pecuária mun-'
dial. Sua inauguração oficial, que se deu
no sábado, dia 13 de agosto de 1.983, foi
um espetáculo de grandiosa dimensão é do
beleza inexcedível. E a organização foi
perfeita, contando ccm a presença do Se-
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nhor Presidente da República, de todos os
Ministros, das mais altas autoridades do
país e de pessoas gradas, além de um gran
de número de pecuaristas, associados das
entidades de classe argentinas e de mui
tos convidados e delegações estrangeiras,
como foi a do nosso caso. Fomos mu'to

bem recebidos, sentando-se o nosso Pre
sidente Dr. Joaquim Barros Alcântara Fi
lho e Senhora, na tribuna oficial, onde fi
caram as autoridades máximas argentinas.
O restante de nossa comitiva teve ingres
so em lugares privilegiados de onde pude
ram assistir, com completa visão e como
didade, o espetáculo belíssimo das exibi
ções iniciais principalmente eqüestres, an
tes do desfile prolongado mas de alto in
teresse, de todos os animais premiados, in
clusive o dos campeões absolutos e que
são aqueles considerados os melhores do
ano, em todo o país! Em resumo, a expo
sição de Palermo é um espetáculo raro, em
termos mundiais, e digno de ser visto por
qualquer pessoa, ainda que não seja pe
cuarista, pela sua beleza, pela sua organi
zação, e pela importância real, tal a qua
lidade máxima dos animais que apresenta;
e até mesmo, no puro sentido turístico!
"As visitas feitas às duas estâncias, re

lativamente próximas de Buenos Aires,

satisfizeram plenamente. Ressaltamos a
segunda visita, feita à Estância La Prima
vera, onde tivemos a satisfação de ser re
cebido pelo seu próprio proprietário, Don
Mario Bustillo, e seu ilustre filho, Sr. Ma
rio Antonio Bustillo, que em agradável e
cmistosa recepção, nos ofereceram um ex-
plêndido almoço ao ar livre, no qual o
próprio Don Mario mostrou-nos suas qua
lidades, também explêndidas, de cantor e
acompanhante, ele próprio, ao seu vio
lão! Foram momentos extremamente agra
dáveis, de integral congraçamento de nos
sa comitiva com os proprietários e técni
cos, de elevado nível, da Estância La Pri
mavera. Mas não ficou somente nisso.
Don Mario teve a gentileza ainda maior
de pessoalmente mostrar-nos o que produz
e o que está tecnicamente realizando no
sentido de ampliar ainda mais a produção
de exemplares de grande classe, de sua
criação super premiada, que conta no mo
mento ccm o melhor touro do país de
raça holandesa, premiado na exposição de
Palermo de 1982 e, este ano, da melhor
vaca do país, que, também foi premiada,
na exposição que assistimos. Don Mario
está conseguindo obter resultados notáveis
na inseminação artificial, que já faz há
vários anos. Agora, mostrou-nos que com

drogas especiais vem conseguindo que
suas vacas de alta linhagem produzam
uma quantidade maior de óvulos e em ve
locidade maior. Os óvulos fertilizados são

removidos das vacas excepcionais, ccm
cerca de sete dias de maturação sendo que
o processo requer, ao menos, três insemi
nações dentro de 36 horas no máximo.
Depois de serem banhados em antibióti
cos e protegidos contra contaminação, ca
da óvulo fertilizado é transplantado para
vacas comuns, recipientes. Deste modo,
cada vaca de grande linhagení pode pro
duzir muitos outros vitelos, chegando, em
cada caso a 10 ou 12 produtos novos, e
de mesma linhagem. Ê interessante obser
var que o "sêmen" utilizado na ocasião,
era de um grande touro da Estância, já
falecido alguns ancs atrás. Em tudo isso,
notamos que as instalações eram tecnica
mente perfeitas às suas finalidades, mas
sem luxo, predominantemente térreas.

Terminamos dizendo que a viagem foi
um completo sucesso, técnicb-turístico, c so
cial, creditando ainda mais a nossa ABC
o o seu atual Presidente que, com sua
Exma. Esposa, nos acompanharam e par
ticiparam em todos os momentos de nos
sa atividade naquele país."

As visitas às

fazendas e ao

Centro de Pesquisas
da Carne foram

os pontos altos da

excursão..."

GEN. DIOGO BRANCO RIBEIRO

H ■jaiêce-nos que, sem dúvida alguma,!• a viagem do grupo da ABC à
'  Buenos Aires, visando especifica

mente à Exposição de Palermo, foi bas
tante proveitosa, quer sob o ponto ds vista
turístico, quer sob o congraçamento en
tre excurcionistas e criadores argentinos.

O contacto com a Diretoria da Socie
dade Rural Argentina foi mais amistoso
e social, como não poderia deixar de ser,
diante à fidalguia típica portcnha. Duran
te o ato oficial de inauguração do certame
fomos para a arquibancada especial, de
vidamente reservada aos convidados es
trangeiros, e, o nosso presidente — Dr.
Joaquim e senhora tiveram assento no
Palco de Honra, onde se achava o pre

sidente da República c autoridades di
versas.

A exposição de Palermo sempre foi
considerada por nós brasileiros como ten
do um dos maiores eventos agropecuários
da América do Sul. Etilretanto, e:tes dois
últimos anos não tiveram o mesmo bri
lhantismo das outras exposições do pas
sado, as quais tivemos, por mais de uma
década, à oportunidade de assistirmos e
participarmos na qualidade de jurado, por
uma vez. Observamos, na exposição de
82 como nesta de 83. em algumas raças,
principalmente de eqüinos, um nível zoo-
técnico diminuído, isto é, não atingindo o
desejado desenvolvimento esperado, den
tro da programação das respectivas asso

ciações especializadas. A raça Árabe e a
Crioula não se apresentaram condigna-
mente como nas outras ocasiões. Talvez,
seja um flagrante do reflexo da crice que
sofre o País, possivelmente por cauca da
guerra das Malvincs.

As visitas às fazendas e ao Centro ds
Pesquisas da Carne (Centro ou Instituto),
fortm cs pontes altos da excursão, not.v
drmcnte o da Estância Primavera, proprie
dade do velho amigo Don Mário Busti.lo,
peles aspectos técnicos da qualidade do
gado. das instalações e do manejo. Existe
;ieste estabelecimento um centso de inse
minação artificial, com pesquisas zootéc-
nicas e transplantes de embriões. O ma
terial usado, incluindo aparelhos apropria-



dos, é o mais moderno, importados da
Alemanha e dos Estados Unidos. O vete

rinário chefe Dr. Lionello Campara fez
estágios nesses dois países, trazendo e
aplicando adiantada tecnologia já compro
vada pelos estudos científicos do ramo.
C) índice alcançado nos transplantes de zi-

É indescrítívei
cerimônia pela
grandeza que

gotos ê considerado como excelente e, eco
nomicamente, satisfatório. Trabalha-se
agora, seguindo programação experimen
tal, na divisão de embriões, cujos primei
ros resultados têm sido promissores.

Sugestões — Trocamos idéias com o

presidente e outros membros da Diretoria
da Sociedade Rural Argentina, no sentido
comuns, entre nós, cs países do Cone Sul
— Argentina, Uruguai, Paraguai, Chile e
Brasil — visando uma política de espaço
para os produtos de nossas exportações
com o fechado comércio europeu.

imprime ao

espetáculo"

ROBERTO BROTERO DE BARROS

<<■ viagem do grupo de sócios e cria-n dores da ABC foi altamente pro-
" veitosa, não só no sentido de con-

graçamento dos associados, como também
pelo que se pode observar na Exposição
de Palermo da Sociedade Rural Argentina
e nas estâncias visitadas "La Primavera"
e "Santa Elisa" e no Instituto Nacional
da Carne.

O ponto alto da viagem foi o dia da
inauguração com a presença do Presi
dente da República Gen. Bignone, au
toridades e nove delegações estrangeTas,
inclusive a presença do Secretário da Se
cretaria da Agricultura dos EUA. É indes
critível a cerimônia pela grandeza que
se imprime ao espetáculo. O desfile do
Regimento de Granadeiros a Cavalo "San
Martin" com sua banda marcial e a exibi
ção do Regimento Montado da Polícia Mi
litar que fez grandes demonstrações eques-

Foi a base
de novas amizades

que desejamos
continuar

cultivando * '

JOSÉ FERREIRA DE BRITO e
ELZA OLIVEIRA MELLO BRITO

tres constituindo um belíssimo espetáculo.
A visita à Estância "La Primavera", de

propriedade de Don Mario Bustillo situa
da a 60 km de Buenos Aires, pe.to da
cidade de Vicente Casares, foi também
muito interessante. O anfitrião é pes
soa de grandes dotes intelectuais e en
cantou a tcdos. A casa da estância é prin-
cipesca. Em seus 1.200 alqueires encon
tra-se um Centro de transplante de em
briões, um Centro de inseminação artifi
cial, um haras de cavalos puro sangue de
corrida, um plantei de Holando-Argentino
produzindo 8.000 litros por dia e um plan
tei de Aberdeen-Angus, premiadíssimo.
Obteve primeiro prêmio e o título de cam-
peãomacho de 1982 e 1.° prêmo e cam-
peã-fêmea de 1983 da Raça Aberdeen-An
gus, a raça da moda na Argentina.

Vimos também um garrote Aberdeen-
Angus, com 24 meses pesando 950 quilos

e um bezerro de 15 meses ccm 680 qui
los brutos.

Quanto à raça Holandesa Preta e Bran
ca, Don Mario BustiEo está com o touro
Marquis Ncd, "Ali Canadicn" cm 1979 e
que se considera o melhor touro em uso
na Argentina. Aliás pertence a um con
domínio do quri Don Mario tem 35%.
Pretende inscminar este ano 1.300 vacas
e novilhas ccm o sêmen deste touro a.'im
de dar perfeita uniformidrde ao rebanho.

Na estância "La Elisa" que, também,
visitemos, acha-se instalado um centro de
inseminação artific'al e um estábulo "es
pinha de peixe" e ccm média de 22 quilos
por vaca e 230 cabeças em lactação ou
sejam 5.000 quilos por dia, só neste ectá-
bulo.

No Instituto Nacional da Carne ouvi
mos uma bela conferência sobre proble.
mas relativos a ccmercir.Lzação da carne.
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obre todos os aspectos achamos que |
^ os objetivos da diretoria da ABC,
^ foram totalmente alcançados. A

parte turística foi entregue a uma empre
sa competente e pontual e que merece to
dos os elogios, sem restrições. O contato
com criadores brasileiros foi bem acen

tuado, trazendo novos conhecimentos e
benefícios para todos. Foi a base de no
vas amizades que desejamos continuar
cultivando. A visita a duas grandes fazen
das, foram muito úteis, principalmente na
última "La Primavera", onde além de mui
tos conhecimentos obtidos, fomos tratados
com todo cavalherismo e gentileza e ex-
lente hospedagem.

A aula recebida no Instituto de Tec
nologia foi de alto proveito e deu a todos
a idéia da técnica adiantada que o país
desfruta neste setor, como também infor
mações gerais do estágio atual da pecuá
ria argentina. A Exposição de Palermo,
em relação a gado europeu de origem,
surpreendeu a todas expectativas. Foi ex
celente em todos os aspectos.
Não posso deixar de relatar um fato

que ocorreu comigo, particularmente. No
dia das festividades da inauguração, sen
ti-me mal no recinto da Exposição, com
pletamente lotado. Precisava retirar-me, e
a aglomeração era tanta que dificultava a
locomoção. Minha senhora, Elza e minha

...organização perfeita, com seus proprietários
a testa de suas fazendas..."

OLINTO CARDOSO MACHADO e

RONALDO CARDOSO MACHADO

a viagem sob o aspecto turístico foi
muito bem organizada: pontualida-

. de, planejamento perfeito, guias exce
lentes, solicitas, muito bem informadas
oferecendo-nos vários programa diaria
mente. Quanto ao contacto com colegas
fazendeiros, achei muito bom; foram co
mentados e discutidos assuntos tanto so
bre criação de gado leiteiro como de corte
e também sobre criação de eqüinos. O
contacto que tivemos com criadores ar
gentinos se deveu as duas visitas que fi
zemos às fazendas La Elisa e La Prima
vera, consideradas, sem dúvida, expoentes
máximos do criatório argentino. La E.isa,
ccm um centro de Inseminação Artificial
avançado, rebanho leiteiro Holando Ar
gentino de superior qualidade quanto ao
rebanho leiteiro da La Primavera, embo-

Achei e

notei a grande
importância que

todo o povo
dá a pecuária"

ra esta última já esteja fazendo transplante
de embriões em sua própria fazenda. Ti
vemos oportunidade de assistir à demons
trações técnicas sobre o mesmo, desper
tando grande interesse a todos os presen
tes. Não vimos nada de novo sobre orde-
nha mecânica, temos coisa muito mais
aperfeiçoada aqui no Brasil. Observamos
muito bom manejo, organização perfeita,
com seus proprietários a testa de suas fa
zendas, embora haja comum ponto de vis
ta entre brasileiros e argentinos sobre a
não colaboração dos nossos governos para
com a pecuária e a agricultura. Visita
mos também um Centro de Análise de
Carnes, onde vimos "in loco", a falta de
assistência governamental, pois trata se de
Laboratório completamente montado, com
técnicos especializados, porém, desativado.

viagem do Grupo ABC a Buenos
n Aires sob o ponto de vista turís-

tico foi excelente e não só turís
tico mas de total interesse sobre todos os
aspectos de conhecimento, em termos de
lucro e aproveitamento através do interes
se e participação a tudo o que foi pro
gramado.

CURICE BRITO SOARES

"Quanto ao congraçamento, creio que
foi perfeito tanto entre os próprios cria
dores nossos e com os argentinos que nos
receberam.

Benedito Greco. Manoel Elpidio Perei
ra de Queiroz Filho. Manoel Elpidio Pe
reira de Queiroz. General Dicgo Bran
co Ribeiro e Sra. Dayse Branco Ribei
ro. Joaquim Barros Alcântara Filho e
Sra. Cecília Alcântara. Vail Chaves e Sra.
Isabel Chaves. Sra. Antonieta Godinho e
Sra. Elza Sabino. Qlinto Machado. Ro
naldo Machado. Roberto Brotero de

irmã Clarice de Brito Scares, procuraram
a polícia para colaborar. Fomos tratados
com a maior solicitude e eficiência. To
maram todas as providências, conduzindo-
me à ambulância, onde recebi a medicação
necessária. Q médico, muito atencioso,
ainda disse gostar muito de "los brasi-
lenos".

Quero agradecer, ainda à Revista dos
Criadores, que tendo aberto mão de sua
vez no sorteio das passagens, pode ter da
do a chance à minha senhora que foi uma
das sorteadas. Ficamos muito gratos.
Enfim, gostamos demais. Esperamos po

der participar de uma nova viagem co
mo essa.

A Exposição, embora fosse do meu co
nhecimento a sua beleza, pois lá estive há
dez anos atrás, notei um sensível aprimo
ramento, quanto às espécies de animais e
produtos apresentados. Sobre a inaugura
ção é algo fantástico, deixando-nos emo
cionados. Q calor dos aplausos e entusias
mo de todos os presentes, aumenta no mo
mento da execução do Hino Nacional
Argentino. Quanto a sugestões, só tenho
a parabenizá-los pelo total êxito da c^>
cursão.

"A exposição agradou perfeitamente,
tanto pelo preparo e apresentação dos ani
mais, como pela organização perfeita dos
expositores, gado muito bem preparado.
"Achei e notei a grande importância

que todo o povo dá a pecuária, destacan
do a importância da abertura do certame.
Quanto às visitas foram proveitosas so
bretudo à Fazenda Primavera, onde visi
tamos uma central de Inseminação de em
briões, a técnica avançada e a perfeição
argentina, e o Instituto Veterinário.
"Que essas viagens continuem sempre.

OS QUE FORAM A PALERMO

Barros e Sra. Maria Beatriz Broterro
de Barros. José Brito e Sra. Elza Brito.
Sra. Clarice Soares. Frontino Ferreira Gui
marães e Sra. Beatriz Guimarães. Dácio
de Moraes Júnior e Sra. Marina de Mo
rais. Luiz Sutherland e Sra. Maria Su-
therland. Qnesio Prata e Sra. Albertina

Prata. João Cintra e Sra. Beatriz Cintra.
Luiz Cordeiro. Sra. Aida Gomez. Jean

Montei! e Sra. Simone Moníeil. Ariovaldo
Vilela e Sra. Elza Vilela. Renato Nalon.
Pedro Davoli. José Molina. Arany Garcia.
Cleomenes Baptista e Sra. Adelia Baptista.
Arany Souza. Okano Kenyti. Massao Ke
nyti. Salvador Mazzetto e Sra. Lavinia
Mazzetto. Sérgio Almeida Filho e Sra. Ma
rina Almeida. Luiz Oliveira. Luciano J.
Franco e Sra. Silvia J. Franco.
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Como se sabe, a
mortalidade de bezerros
é uma das preocupações

de todo criador e, muitas
vezes, a morte desses

animais pode estar
associada à utilização de
instalações inadequadas.

Em conseqüência, é
necessário que se procure

instalações econômicas,
que facilitem o trato dos

animais e que, ao mesmo
tempo, protejam os

bezerros e propiciem
ambiente saudável para
que possam apresentar
bom desenvolvimento.

Confinar o bezerro,
no primeiro mês de vida,

pode reduzir,
de forma drástica, a

mortalidade, um dos grandes
problemas da pecuária.

abrigos
Individuais

para
bezerros

SffiSw ■ ^

O tipo de cuidado que o
bezerro deve receber

geralmente está relaciona
do com as instalações. As
sim, quanto mais práticas
e fáceis de limpar, maiores
as chances dos bezerros
serem mantidos em boas
condições de saúde e hi
giene.

Propiciar bom ambien
te é importantíssimo para
o sucesso da criação de
bezerros. A alta umidade
e particularmente prejudi
cial à saúde desses ani
mais. Assim, qualquer
que seja o sistema adota
do, deve-se verificar se o
ambiente está seco, areja-
do e protegido contra ven
tos fortes. Qualquer ten
tativa de colocar bezerros
em locais fechados, sem
ventilação adequada, re
sultará em umidade exces
siva, criando, assim, con
dições indesejáveis com
relação à qualidade do ar
e favorecendo a transmis

são de doenças. Ar fres
co e sol são os melhores
amigos dos bezerros. A
eliminação da umidade,
dos ventos fortes, das tro
cas súbitas de temperatu
ra e do contato direto en
tre bezerros são as melho
res medidas para reduzir
a incidência de doenças e
a mortalidade no rebanho.

Os bezerros devem ser
mantidos isolados uns dos
outros durante os dois pri
meiros meses de vida, a
fim de controlar o instinto
natural de mamar uns nos
outros, reduzir a transmis
são direta de doenças e
permitir a inspeção e tra
tamento convenientes de
cada animal. Quando jo
vens, eles são altamente
susceptíveis a doenças.
Nunca é demais enfatizar
que a prevenção das doen
ças é mais econômica do
que o tratamento das mes
mas.

Em vista disso, o Céntro
Nacional de Pesquisa de
Gado de Leite, da EMBRA
PA, vem desenvolvendo
um trabalho no qual são
utilizados abrigos indivi
duais para bezerros, em
substituição a bezerreiros
convencionais.

_ Os abrigos individuais
já têm sido usados, com
sucesso, em países de pe
cuária leiteira desenvolvi
da, em temperaturas am
biente variando entre
20 e 37 °C. O modelo de
crito nesta publicação é
também chamado de ca •
nha ou gaiola para beze
ros.

MANEJO DOS bezerros

l„,°' podem serlevados para os abrigos
individuais logo após te
rem mamado o primeiro
colostro e recebido os pri
meiros cuidados que todo
recém-nascido deve mere
cer (corte e cura do umbi
go, identificação, etc.).



Deve-se usar bastante ca

pim seco no preparo da
cama. Todos os bezerros,
mesmo os mais jovens, sa
bem como usar o limitado

espaço no abrigo para pro
curar seu conforto, ajus-
tando-se ao clima e hora

do dia. Com cama seca e

protenção contra ventos
fortes, os bezerros são
bem criados, tanto no ve
rão como no inverno. O

tempo de permanência no
abrigo individual deve ser
de oito a dez semanas de
idade. A partir daí, eles
podem ser manejados em
baias ou piquetes coleti
vos de, no máximo^ seis a
oito animais de idade e
tamanho semelhantes.

Uma das grandes vanta
gens do abrigo é a facili
dade de limpeza, desinfec-
ção e na mudança de local,
numa tentativa de quebrar
o ciclo de vida dos orga
nismos causadores de

doenças. Sabe-se hoje
que o uso contínuo de
uma mesma instalação
^oezerreiro, por exemplo)
torna cada vez mais difícil

a desinfecção da área. Es
te é um problema minimi
zado com o uso do abrigo,
tendo em vista a sua mo

bilidade.

Uma desvantagem do
abrigo individual é o des
conforto para o tratador
dos bezerros em dias de

chuva. Os dias frios e

chuvosos causam mais

problemas para o tratador
do que para o bezerro.
Tem-se observado que a

criação de bezerros em
abrigos resulta em menos
problemas sanitários, me
nor mortalidade e um de

sejável maior consumo de
concentrado. Desta forma,

diminuim-se os gastos
com medicamentos e au

mentam-se as chances de

sucesso no desaleitamento

de bezerros mais precoce-
mente, com menor consu- '

mo de leite.

Ao se manejar bezerros,
utilizando-se este tipo de
abrigo, deve-se levar em
consideração os seguintes
aspectos:

• os abrigos individuais
devem ser localizados

em terreno seco e de

boa drenagem;

• os abrigos podem ser
de madeira, com dimen
sões aproximadas de
1,00 X 1,20 X 2,00 m,
sem piso )vide ilustra
ção);

• devem dispor, na parte
interna (embaixo da ja
nela lateral, de um co
cho para concentrado e
volumoso e, no solário

(área cercada por tela),
de um balde com água;

• a parte externa deve ser
pintada de branco, para
evitar excessivo aqueci

mento por raios solares.
Não pintar a parte in
terna, pois os bezerros
podem ingerir resíduos
de tinta e se intoxica-'
rem;

devem ser dispostos de
modo a permitir a en
trada do sol na manhã,
proteger os bezerros
contra ventos fortes e

evitar que a chuva entre
na parte coberta;

devem ter uma janela
para ventilação, locali
zada na parte superior
traseira do abrigo. Esta
janela deve permanecer
fechada à noite e em
dias de chuva e aber

ta durante os dias quen
tes;

manter a cama limpa
através da remoção diá
ria da parte molhada e
sua substituição por
material seco;

o solário pode ser fei
to com tela de arame

FOZENDII COJUEIRO
PROP. QUIDO QRIMALDI

SELEÇÃO DE PITANGUEIRAS

Rusticídade e maior produção de carne e leite

CURIE DA FIGUEIRA BRANCA

Campeão da Raça na IX Exposição
Agropecuária de Feira de Santana

lOSHIARA — Campeã da
Raça na IX Exposição Agropecuária de
Feira de Santana

Endereço p/ correspondência: Av. Estados Unidos, 340 — 8.® andar
conj. 850 — Tel.: (071) 594-8133 — SALVADOR — BA
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fio 8, com malha de 4
X 4 cm (vide ilustra
ção). Pode-se idealizar
um sistema simples pa
ra prender este solário
nas paredes laterais do
abrigo, usando-se ver-
galhões;

• como mencionado, cada
abrigo deve ser desinfe
tado, através de. caia-
ção, entre a saída de um
bezerro e a entrada do

próximo.

Vale salientar que os
abrigos por si só não re
solverão todos os proble
mas de mortalidade de be

zerros na propriedade. Pa
ralelamente, boas normas
de manejo e alimentação
devem ser adotadas, pois
também são indispensá- I
veis para obtenção de
bons resultados.

CONSTRUÇÃO DE
UM ABRIGO

Para cada abrigo indivi
dual, atualmente em uso
no Centro Nacional de

Pesquisa de Gado de Lei
te, foram empregados os
seguintes materiais e ser
viços;

• três chapas e meia de
Madeirit, de 2,20 x 1,10
m;

i

Nos abrigos individuais,
o bezerro deve ter um

ambiente agradável
• bastante limpo e receber

uma boa alimentação.

63 cm® de tábua de 2,5
cm de espessura (para
a armação);
81 cm® de tábua de 1,5
cm de espessura (para
o cocho);
dois pares de dobradi-
ças de 1 1/2", com pa
rafusos;
100 g de cola Cascorez;
200 g de prego 12 x 15;
tela de arame fio 8, ma

lha 4 x 4 cm, com 3,60
X 1,10 m;

• um dia-de mão-de-obra

(8 horas de trabalho).
Esta lista de material é

ilustrativa e não precisa
ser seguida fielmente. A
imaginação do criador de
ve ser utilizada no sentido

de aproveitar recursos
existentes na propriedade,
de modo a tornar mais ba

rata a construção dos abri
gos.

Para maiores informa

ções ou esclarecimentos,
basta se'dirigir ao Centro
Nacional de Pesquisa de
Gado de Leite, da EMBRA-
PA (Rodovia MG-133, km
42, Cel. Pacheco, MG —
Te!.: (032) 212-8550), ou
ao Escritório da EMATER

de sua região.
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José Luiz Cotrim

fez dos seus

projetos
amazonenses

uma

realidade

José Luiz Ballaiaí Cotrim, acreditou na potencialidade da região amazônica e lá
implantou seu projeto agropecuário.

<f|| Fazenda Moderna" é um livro que fala de
Pfl pecuária. Não de uma forma exclusivamen

te técnica, mas relata experiências de um pecuaris
ta no início do século (1913). E ele é surpreenden
te, porque quem acompanha o que acontece no setor,
pode notar que pouca coisa mudou, algumas coisas
retrocederam. Enfim, o livro do bisavô do pecua
rista José Luiz Cotrim, Eduardo Torres Cotrim, serve
como um estudo para a reflexão dos principais pro
blemas da pecuária brasileira. A seguir, publicamos
um trecho da introdução do livro, na sua forma or
tográfica original, que mostra a filosofia do "ve
lho" Cotrim.

"Na industria pastoril as cousas não se passam
de outro modo e se o criador se embasbaca ante o
cupim do zebú, por ser extravagante ou mesmo fóra
do commum e se deixa levar pela preoccupação
e pela propaganda dos que argumentam com a rus-
ticidade do animal e da absoluta ausência de cuida

dos que o mesmo exige, encontra-se na situação do
industrial que inventou um producto que o consu
midor não quer, mas que elle pretende á viva força
impingir; quando se dissipar o período de extase
terá perdido o seu tempo e a posição que podia ter
conquistado no meio dos que comprehendem as
cousas debaixo do ponto de vista da razão commum.

"Mas quem se propõe á vida de criador deve

primeiro resolver-se a fazer um exame de cons
ciência.

"Quem cria deve fazel-o por interesse, sem du
vida, mas se ao interesse industrial e commercial
não está ligado o verdadeiro gosto pela occupação,
se o industrial não vê com verdadeiro prazer os
seus animaes, se não sente justo orgulho quando
consegue criar um animal excepcional, se não tem
mesmo, ás vezes, o capricho de regeitar uma somma
razoavel e que paga muito generosamente um ani
mal a que entretanto tem, póde-se dizer, um pouco
de afeição, se lhe falta o carinho preciso para cuidar
de seus animaes, qualidades essas que quasi sempre
se transmittem de paes a filhos, sera melhor esco
lher outra profissão, porque ás mais das vezes é
infeliz e prejudica o crédito da indústria.

"Escrevendo o presente livro, eu deixei-me do
minar pela vontade de ser util aos criadores brasi
leiros; para elles está escripto o que vae dito em
suas paginas, sem preocupar-me de arredondar as
phrases e nem de fazer literatura.

"A linguagem empregada está ao alcance de
todos e se uma ou outra vez foi preciso o emprego
de termos technicos, não tive outro intuito senão
esclarecer mais o assumpto".

O livro de Eduardo Torres Cotrim foi impresso
em Bruxelas, na Bélgica, pela "Typographia V.
Verteneuil 8e L. Desmet".
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o FAZENDEIRO DO MÊS

A fazenda

também cria

búfaios,
animais que
se adaptam
muito bem

na região.

Situada a 34 km da estrada Manaus/
Roraima no município Presidente Fi
gueiredo, em plena floresta amazôni

ca, a Agropecuária Rio Branco e Rio Ne
gro, com 12.000 ha cada, é um dos proje
tos supervisionados pela Superintendência
do Desenvolvimento da Amazônia (Su-
dam). Em sua edição comemorativa aos
15 anos de fundação, o boletim da Su-
dam explica que "a sua criação represen
tou muito mais do que uma simples provi
dência institucional, de vez que, desde o
início, caracterizou-se por uma fmadi de
posição mais obejtiva em favor da região, j
quando novos instrumentos de açao t_ram
criados eo utros revitalizados, com vistas
a reduzir cs desníveis em relação a outras
regiões brasileiras",

José Luiz Ballalai Cotrim, diretor-presi-
dcnte dessas agropecuárias, acrcd tou nis
so, Para lá se dirigiu, armado de grande
coragem, além de estar também cumprin
do uma tradição familiar, já que seu bi
savô, Eduardo Torres Cotiim, no começo
dc século, era pecuarista, E já naquela
época escreveu o livro "A Fazenda Mo-

A qualidade da
tropa que serve

a fazenda é

muito boa.

derna", impresso na Bélgica, em 1913,
(veja o quadro),

No que diz respeito a pecuária, a Su-
dam informa que "as ações do órgso fo
ram orientadas no sentido de definir uma
política de desenvolvimento do sstcr, em
áreas selecionadas e, de outro, para ga
rantir a melhoria dos índices zootécnicos
dos rebanhos bovinos e bubal nos, inclu
sive uma melhoria do aspecto zoo-sanitá-
rio desses rebanhos, e no fomento à pro
dução de animais de pequeno porte",

A bem da verdade, quando resolveu
participar desse projeto, Cotrim não es
tava sozinho. Eram 40 pecuarisstas, Mas
aos poucos, vários foram desistindo pelas
dificuldades encontradas, Cotrim ficou e
foi montando as suas fazendas com os da
dos disponíveis, E eles não eram muitos,

"Paralelamente à produção de sementes
de forrageiras, continua o documento da
Sudam, foram feitas pesquisas agrostol.ó-
gicas no sul do Pará e nordeste de Mato
Grosso, cujos objetivos foram determinar
não só as causas da degradação das pas

tagens regionais, mas os formas e os meios
de evitá-las e sobretudo sua recuperação",
Cotrim teve dificuldades no início da

formação dos pastes, como de resto, é de
se prever numa área inexplorada, Isso
tem um nome: pioneirismo. Evidente,
mente, até picadas precárias tiveram que
ser atravessadas à pé, "Não foi uma nem
duas vezes que caminhei por esses 34 km
de mata à pé", lembra o pecuarista, "Ago
ra, isso está muito bom, se formos com
parar com a época que cheguei e vai me
lhorar muito mais", acredita ele,
E Cotrim está certo. Recentemente, o

ministro Mário Andreazza, do Interior, in
formou que além de já vir se benefician
do de investimentos da ordem de Cr$ 353
bilhões, a região receberá, até o fim deste
ano, recursos da ordem de Cr$ 12,6 bi
lhões para as áreas de saúde, saneamento,
desenvolvimento urbano, agricultura e
transportes.
Os planos de Cotrim são grandes, O

seu projeto é pioneiro em primeiro lugar,
porque está instalado numa área onde não
havia pecuária antes. Suas fazendas estão
localizadas na chamada "Amazônia Legal",
que engloba os Estados do Amazonas,
Mato Grosso e Pará, Mas ele instalou sua
propriedade 140 km acima de Manaus,
Essa fantástica experiência na vida de
Cotrim, da sua esposa e dos três filhos,
começou, a nível de estudos, em 1969,
Portanto, há 14 anos que ele está estu
dando e executando obras na reg'ão, "Co
nheço um pouco disso aqui", ironiza
No princípio, ele viajava para a fazen

da, onde permanecia durante mes°s afe
tando, muitas vezes, sua vida familiar"
Porém, graças a Deus, esclarece Pn t'

todos me ajudaram nessa luta toda" F ♦ '
as pessoas que o assessoraram Cotr" r
um destaque para o administrador d?o r
zendas, Edson César de Oliveira
um dos mais ativos colaboradores da\e
cuarista amazonense. ^
Depois do intenso trabalho de abertura

de estradas (atualmente existem 45 km de
estmdas dentro da fazenda), começou o
trabalho de escolha das áreas para a for
mação dos pastos,
"Que forrageira plantar"? interroga se

Cotrim, Para iniciar, ele escolheu o crlc-
nião, que conscrciou com pucrá ia, "Foi
rnuito bem no primeiro rno, explica, mas
cheguei a conclusão que era um capim
muito exigente com relação ao solo, e praa
desenvolver-se bem, necessitava de uma
forte adubação", O colonião teria que ser
substituído, Foi, mas até hoje a fazenda
ainda tem esse capim plantado cm a!gu-
mas áreas.

Depois dessa experiência não muito fe
liz, Cotrim resolveu, sempre assessorado
por um engenheiro agrônomo, faz2r a co
bertura do solo com o paintio da brachiá-
ria decumbens e gordura, e capim angola
nos "baixões". Plantou também setária
nandu e kazungula. Experimentou outros
capins, Essas experiências desembocaram
na escolha da brach'ária humidícoia, tam
bém conhecida como quicuio d 3 Amazo
nas, capim considerado originário da re-
ião amazônica, Hoje, as suas fazendas
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lêm 3.500 hectares formados com o qui-
cuio, que está apresentando ótimos resul
tados. Mesmo assim, Corim vai reservar,
esse ano, uma área para fazer experimen
tos com outros capins.
A pecuária na Amazônia apresenta uma

vantagem, que nos dias de hoj; assumo
uma importância muito grande. Fazsndo-
se um bom manejo dos pastes, prática
aplicada na fazenda baseada nos estudos
apresentados pelo agrônomo que atende
as fazendas, não há necessidade de suple-
mentação alimentar. Isso pode ser expli
cado pelo fato de não haver entressafra.
"Aqui, calcula Cotrim, chove o ano todo,
tenho pastos verdes em qualquer época".
Além de pastejarem livremente, dentro

do método de utilização dos pastos, uma
aplicação abrasileira do método "Voisin",
os animais recebem sal, sal mineralizado e
fosfato bi-cálcio. Como o rebanho apre
senta uma boa aparência, pode se supor
que a região poderá se tornar uma grande
produtora de carne, desde que o governo
proporcione algumas condições bá.icas,
melhorando a infraestrutura geral da re
gião. A intenção do governo parece ser
esta.

"Sobre os 755 projetos já aprovados pe
lo Conselho Deliberativo da Sudam para
a região, declarou o ministro Mário An-
dreazza, do Interior, os dados indicam
que eles proporcionarão mais de 125 mil

empregos, com destaque para os empreen
dimentos agropecuários e agroindusiriais,
que ocupam área equivalente a 8,5 milhões
de hectares, devendo formar um rebanho
bovino e bubalino de seis milhões de ca
beças".
Os números de Cotrim não são tão am-

biciosso, embora ele acredite muito na
potencialidade da região. Tanto isso é ver
dade, que o plantei das duas fazendas é
mantido sob rigoroso controle. O gado,
da raça Nelore, "pela sua fácil adaptação
e rusticidade", recebe todos os cuidados
como manda a boa receita veterinária.
Com isso o índice de natalidade da fa
zenda Agropecuária Rio Branco e Rio Ne
gro é de 75%. E o de mortalidade não
ultrapassa a 3%.
A cada quatro meses, todo o rebanho

recebe vacinação contra a febre aftosa e
também, no mesmo período, são aplicados
vermífugos. Para finalizar a tabela de
aplicação de remédios, a cada seis meses,
aplica-se um complexo vitamínico. Os
cuidados chegcm ao ponto de, se acontece
uma morte por fato aparentemente sem
explicação, ss fazem a biópsia. "Isso as
segura, explica Cotrim, uma excelente
qualidade sanitária do rebanho. Pretendo
manter essa qualidade com todo o reba
nho das duas fazendas, isto é, com as
27.CC0 cabeças previstas até a implanta
ção total do projeto".

Os animais

apresentam boas
caracteristicas, o

pasto é farto
em todas as

épocas do ano.
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As vacas que estão para parir, aproxi
madamente 15 dias antes do parto, rece
bem um medicamento para evitar a re
tenção da placenta. O esquema de apli
cação de vacinas é alternado, segundo uma
tabela feita pelo veterinário, com a apli
cação de vermífugos.
"O primeiro lote de animais que che

gou à Agropecuária Rio Branco, esclarece
Cotrim, foi adquirido na região mesmo,
e eram 45. 30 vacas e 15 bezerros". De

pois, foram comprados animais de Goiás,
de Araçatuba e de outros locais. "O fato
de adquirir reprodittores de Presidente
Prudente, por exemplo, para levar para
a Amazônia, explica o pecuarista, é porque
existe uma finalidade básica: "minha in
tenção não é ter um número grande de
eabeças por hectare, o que eu quero é
ter muitos quilos por hectare. Então, estou
levando reprodutores de qualidade com
provada, para que sejam gerados animais

O maior distribuidor

Belgo-Mineira no país

» Motto
MAME FARPADO C/ ZÍNCA6EM REFORÇADA
0 dos fios, 1.60 mm - Camada de zinco TRÊS
VEZES mais espessa - Menor peso por
comprimento - distância entre farpas 100 mm
Sentido de torção invertido em cada farpa.

Cr) 8SLVAL Z600
ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO
Bitola: 14 X 16 - Peso aprox : 45 kg

(1250 m) e36,7 kg (1000 m) - Permitem maior
afastamento entre estacas • Reduzem os gastos
de material e mão-de-obra - Não provocam
ferimento no gado - Use os esticadores BELVAL
para dar a tensão adequada aos arames

Q 8SLVAL2ZB00
>ÍC ARAME OVAUDO DE AÇO ZINCADO

■  Bifola. 15 X 17
Peso aproximado: 45 kg

Galvanização (min): 240 g/m'
Carga de ruptura (min): 800 kgf - Cat. I
Ciasse pesada - Úmco arame ovalado com
dupla camada de zinco.

ARAME FARPADO DE AÇO ZINCADO
0dos fios: 1.60 mm - Carga.de ruptura: 350 kg
Menor peso por comprimento - Farpas que não
escorregam - distância entre farpas: 100 mm
- Peso: 11.8 kq (250 m) e 23.5 kg (500 m)

BELVAL 2700Cf)
/|\ ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO

Bitola: 15 x 17- Peso aprox.: 45 kg (1000 m)
Galvanização (mínima): 70 g/m'
Carga de ruptura: 700 kgf - Cat.E- Classe leve
Economia e eficiência para uma
pecuária avançada.
Não provocam ferimento no gado.

^belforte
FARPADO DE ROS GROSSOS

0dosfios; 2.20mm - Galvanização; Cat. A
Distância entro farpas; lOO mm
Peso aprox. 20 kg (250 m) e 32 kg (400 m)
Rolos c/alça individual de sustentação

>

CORDQALHA ZINCADA P/ CURRAIS DE AÇO
0 da corda 6.4 mm (1/4") - n- de iios: 7
Camada tripla de zinco em cada fio
(mínimo): 180 g/m' - peso aprox. 200 kg
(tOOO m) - Carga do ruptura 2500 kg

Outros Produtos
GRAMPOS • TELAS - ENXADAS
ARAMES GALVANIZADOS
ARAMES RECOZIDOS • FOICES
ENXADAS • MACHADOS
ENXADÔES E ACESSÓRIOS DE
FIXAÇÃO EM GERAL.

f^FARBEL
ARAME FARPADO DE AÇO ZINCADO

0 dos fios 2,00 mm
Carga de ruptlira (mínima): 250 kgf.
Galvanização (mm): 70 g/m' - Cat. A
Peso aprox 17.1 kg (250 m) e 27.3 kg (400 m)
Norma ABNT EB. 235

1  .<

0 Distanciador
^ AcoFix

Especialmente destinado a cercas de
arames farpados, lisos ou ovalados.
Reforça as cercas de arames de qualquer
diâmetro - Faz bom aterramento nas

cercas oferecendo total proteção ao rebanho
contra raios - Reduz ao mínimo o consumo
de mourões por possibilitar maior espaçamento
-Permanece imóvel na cerca.
0 do fio: 3.40 mm - Feixes c/100 unidades
Comprimento; 45 cm. 100 cm. 115cme120cm.

COMERCIAL

matador ANDRASAR LTDA
Maiores informações consulte-nos
TELEX:(011) 36175 - ANDS-BR

227-1475 • 227-2193
228-8085 • 229-6037
Rua Cantareira, 636 - CEP, 01024 - SP.

EM QUALQUER QUANTIDADE

com muita carne, pois as condições da
região permitem que se faça isso". Além
dos animais que estão sendo engordados
rs fazendas possuem gado de leite e bú
falos.

"Os búfalos, explica Cotrim, são muito
úteis, pois existem baixadas, onde o Ne-
lore não entra, apesar do capim rst.ar bom.
O búfalo não tem medo, e entra para co-
mr-r. Os bovinos quando vêem que os
búfalos vão e comem, os imitam. Então,
além do leite dos bubalinos, eles são
animais muito importantes para ajudar
no manejo dos animais".

Esse ano, Cotrim começará a comer
cializar. O primeiro lote será vendido
para o frigorífico de Manaus, pois já está
provado, por algumas pequenas vendas
feitas anteriormente, que a qualidade da
carcaça dos animais produzidos na Fa
zenda Rio Branco e Rio Negro, é melhor
do que o que se costuma abater na re
gião.
"Gostaria, informa Cotrim, que a Su-

dam estimulasse novos grupos de pecua
ristas para implantar novos projetos no
Amazonas. A área possibilita a produção
de carne de excelente qualidade. Com
meus projetos já em fase de produção,
posso provar isso. Quero despertar o Es
tado do Amazonas e outros pecuaristas,
para a viabilidade de, juntos, suprirmos
o mercado de carne local, além da possi
bilidade da exportação. Naquela região
estamos muito mais próximos dos merca
dos americMo e europeu, sem contar com
a exploração madeireira. Gostaria que
alguém contasse, que região no Brasil po
de oferecer essas condições? Assim como
eu estou produzindo, é possível que não
se precise importar carne de centros tão

• distantes daqui, como São Paulo por
exemplo". '

O pecuarista José Luiz Cotrim fez dos
seus projetos amazonenses uma realidade
para quem quiser ver, acreditando no fu
turo de uma região da qual se fala muito,
mas que até hoje, fazendas como a Agroí
pecuária Rio Branco e Rio Negro, que
pedem ser comparadas com fazendas do
Su! do País, em matéria de aplicação de
moderna tecnologia, não são abundante
mente encontradas no Estado do Ama
zonas.

José Luiz Cotrim considera as suas fa
zendas como uma amostragem da viabili
dade da região. E concluindo tudo que
fez, aprendeu, acertou e errou, ele ofere
ce todos os resultados para quem se in
teressar em entrar na região. "Depois de
ver os meus animais, as suas condições,
as fazendas funcionando normalmente,
num local em que não se acreditava que
a pecuária podia dar algum resultado, o
pecuarista certamente se interessará pelo
Amazonas, vendo tudo que o Estado pode
oferecer. Toda a minha pesquisa deve ser
aproveitada para se evitar alguns erros
que ccmeti por desconhecimento das con
dições locais. Todos os dados das minhas
fazendas estão disponíveis, e gostaria que
cs pecuaristas que se dirigissem para o
Amazonas possam aproveitá-los", conclui
Cotrim.
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. Mais do que nunca é hora
^ ^ ^

do oick-uo Chevrolet Alcod.

I

Num tempo de economia, esta é a melhor notícia que você podia receber: o pick-up Chevrolet álcool agora
custa menos. Isto, graças ao IPI que baixou de 16 para 10%.

E as vantagens não acabam aí. Além do luxo, conforto e resistência, o pick-up Chevrolet tem mecânica confiável,
facilidade de manutenção e é o único no mercado a oferecer motores a álcool de 4 e 6 cilindros (sendo que o motor
de 6 cilindros foi especialmente desenvolvido para o pick-up Chevrolet).

Tudo isso por um preço mais do que nunca a seu favor. Passe num Concessionário Chevrolet e leve o seu pick-up
a álcool. Afinal, não é todo dia que você tem uma notícia assim.

GM Pick-up Chevrolet 84. A hora 6 agora
Marca de valor



órgãos constituintes
de uma plantadeira de mudas

forrageiras: A, depósito; B, sulcador;

C, condutor da muda;
D, cobridor; E, compactador.

A aração, gradagem, distribuição
de corretivos, semeadura,
adubação e combate aos
predadores são as fases mais
importantes na formação de uma
pastagem, que a cada dia que
passa vem sendo considerada
como uma cultura tão exigente
como as demais e que requer
os mesmos cuidados
dispensados ao cafe, trigo^^^^^
soja etc.

V ■■ "ti**

Máquinas
para o

plantio de
pastagens

Eng." Agr.° GASTÂO MORAES
DA SILVEIRA

a operação de plantio quase sempre
vem acompanhada da de adubação,
podendo ser efetuadas juntas ou sepa

radamente. Nas operações de plantio e de
fertilização, procura-se atingir três obj-.ti-
vcs; a necessidade de reposição ou eleva
ção da fertilidade do solo, principalmente
no que diz respeito ao fósforo; importân
cia da utilização de sementes de valor cul
tural conhecido e mudas tanto colmos co
mo estolões com boas gemas de brotação,
isentas de pragas e doenças; a conveniên
cia da utilização de máquinas para o plan
tio.

Na atualidade, no mercado temos má
quinas para o plantio de mudas quer se
jam colmos como estolões e de sementes.
As primeiras são conhecidas como planta-
deiras de capins ou plantadeiras de mu
das forrageiras, as outras como semeadei-
ras-adubadeiras de pasto.
Um dos itens mais importantes na im

plantação de uma pastagem é o planeja
mento do plantio. A área que vai ser for
mada deve ser semeada ou plantada, do
início ao fim, dentro de um período curto
de tempo, para evitar problemas de mane

jo de formação. Assim sendo, as areas
são plantadas em função das futuras di
visões. Daí a importância do correto uso
das máquinas, procurando-se obter o má
ximo rendimento.

Durante o ano, a época mais indicada
para o plantio coincide com o período das
chuvas mais fortes. Isto acontece normal
mente de novembro até o início de março.
Sempre que possível, evitar o plantio no
início das chuvas, devido a possíveis es-
tiagens, assim como além de meados de
março, pois pode ocorrer deficiência de
chuvas e declínio de temperatura.
As causas mais correntes de insucessos

têm sido a ocorrência de uma seca prolon
gada depois do início de germinação, em
prego de sementes de baixo valor cultural
e assoreamento causado por chuvas pesa
das.

Nos locais em que já foram feitas la
vouras, na fase inicial da pastagem, há
grande ocorrência de ervas daninhas, dan
do impressão de insucesso. Se o stand da
forrageira for razoável, não há necessida
de de qualquer providência pois a mesma
irá prevalecer.

I  Dependendo da espécie forrageira, fer
tilidade do solo, época de plantio, condi
ções meteorológicas, etc., o primeiro -pas-
tejo ocorrerá de 60 a 120 dias da semea
dura ou plantio. Se a pastagem for con-
sórciada, a primeira utilização deve ser
antecipada, com o objetivo de favorecer
a penetração da luz para a leguminosa.

EQUIPAMENTOS PARA PLANTIO
DE CAPINS

As espécies que se multiplicam por col
mos, como é o caso do capim napié, ou
estolões pangola, são plantadas em sulcos
espaçados de até 0,80 a 1,00 m.
As plantadeiras de mudas forrageiras

executam quatro operações de uma só vez:
sulca, planta, cobre e compacta a terra Á
adubação é uma operação normalmente
realizada antes do plantio.
O adubo pode ser distribuído em linha

ou a ̂ lanço. No primeiro caso, temos as
máquinas que aplicam os adubos e os cor
retivos em filetes contínuos na superfície
do solo.^ Estes equipamentos possuem um
reservatório de formato trapezoidal, tendo
uma série de aberturas na parte inferior,
por onde sai o produto. Assim, formam no
solo vários filetes paralelos, cujo número
depende da capacidade da máquina. No
interior do reservatório, existem mexodo-
res que impulsionam o material, através
das aberturas.
Os mexedores são de vários tipos, como

um eixo tendo soldadas na sua superfície
várias aletas circulares ou retangulares, ou
rosetas em caracol de arame duplo, impe
dindo que o fertilizante se empedre, asse
gurando uma distribuição uniforme. ̂  A
variação da quantidade a ser distribuída
depende da maior ou menor abertura de
um registro inferior, tipo régua, através
de uma alavanca com piques de regula-
ge™-
A distribuição a lanço pode ser feita

por máquinas que tem como órgão um dis-
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tribuidor pendular ou por meio de um
disco rotativo com aletas. No primeiro
caso, o equipamento é acoplado ao siste
ma de engate de três pontos do trator e
acionado pela tomada de força. Consta
de um chassi ao qual vai preso o depósi
to, com formato de funil. O movimento
de rotação, vindo da tomada de potência
do trator, é transmitido à máquina por
meio de um eixo cardã. Nesta, o movimen
to é recebido por um volante que tem pre
so excentricamente na sua superfície uma
junta, que aciona um tubo, com movimen
to de vai-e-vém, semelhante a um pêndulo
de um relógio.

A variação da quantidade aplicada é
feita por meio de um disco de regulagem,
com aberturas em forma de setas, localiza
das na parte inferior do depósito ou funil.
O controle do disco é obtido por meio de
uma alavanca graduada. No funil ou de
pósito, acima do disco de regulagem, exis
te um agitador tipo vai-e-vém, o que faci
lita a distribuição dos fertilizantes. Não
se usa agitador com produtos granulados
e sementes.

Nas máquinas com disco rotativo provi
do de aletas, a distribuição a lanço é feita
com a ajuda da força centrífuga, que im
pulsiona o produto em forma de "leque"
sobre o solo. A máquina é acomplada ao
engate de três pontos dos tratores, possuin
do um depósito com formato de caixa pi-
ramidal tendo o vértice voltado para bai
xo. O acionamento é feito por melo da
tomada de potência do trator. A dosagem
do produto é conseguida por meio de um
anel de distribuição, contendo três aber
turas, sendo a regulagem da abertura do
anel efetuada por uma alavanca acionada
manualmente. No interior do depósito,
também existe um agitador, que permite
a distribuição de produtos úmidos ou em-
pedrados.

Uma vez distribuído, o adubo deve ser

Semeadeira

adubadeira de pasto
que enterra a
semente e o adubo.

incorporado e para isso usa-se geralmente
a grade de discos. Tanto as máquinas que
aplicam o adubo em filetes contínuos co
mo as que o distribuem a lanço podem ser
usadas na adubação de plantio como na
de manutenção.

Para a adubação de piantio, aconselha-
se aplicar o fosfato natural a lanço na su
perfície do terreno, sendo incorporado lo
go em seguida. Já o fosfato solúvel deve
ser colocado no sulco em profundidade.

Depois do adubo distribuído e incorpo
rado, a fase que se segue é o plantio do
capim. As máquinas plantadeiras de ca
pins constam essencialmente de um depó
sito ccm elevada capacidade e dispositi
vos que sulcam o solo, cobrem e compac
tam as mudas distribuídas. A máquina é
acoplada ao engate de três pontos do tra
tor, mas possui duas rodas de apoio, e
que regula também a profundidade do
sulco aberto. A distribuição das mudas
é feita por operadores que vão sentados
na traseira da máquina. Ass.m, no sulco
aberto, são jogadas pelo operador as mu
das retiradas do depósito. As mudas caem
no fundo do sulco, sendo conduzidas por
meio de um dispositivo cilíndrico.

Depois de colocadas no solo, as mudas
são cobertas e compactadas. Normalmen
te, este tipo de equipamento possui a haste
do bico sulcador presa por meio de um
parafuso de segurança. Quando do en
contro de tocos, raízes ou pedras, o para
fuso se rompe, o que evita a danificação
da máquina. Cobridores controlados por
molas evitam o "embuchamento", ao se
trabalhar em terrenos sujos, mantendo a.

cobertura perfeita das mudas. O compac-
tador sendo basculante e independente dos
cobridores, permite uma compactação per
feita, mesmo ao se trabalhar em terrenos
cuja superfície esteja com grande quanti
dade de impurezas.

Tal tipo de máquina pode plantar duas
ou três linhas ao mesmo tempo, sendo o
espaçamento entre os sulcos regulável, va
riando de 0,80 a 1,50 m.

EEMEADEIRAS-ADUBADEIRAS
DE PASTO

O espaçamento empregado nos plantios
mecanizados com o emprego de sementes
está ao redor dê 20 cm entre as linhas,
o que dá resultados satisfatórios, obtidos
com várias gramíneas.

As máquinas utilizadas no plantio de se
mentes devem proporcionar distribuição
uniforme, tanto das sementes como dos
fertilizantes, em linha ou a lanço. A se-
meadura em linha pode ser feita por equi
pamentos que enterram a semente e o
adubo, ou distribuem os produtos em file
tes contínuos na superfície do solo. As
máquinas que distribuem as sementes e
os adubos a lanço assim como as que apli
cam em filetes contínuos já foram discuti
das na fase inicial deste artigo.

As máquinas que enterram as sementes
e o adubo promovem uma compactação do
solo antes e depois da queda dos produ
tos. Temos dois tipos básicos de semea-
deira-adubadeira de pasto: aquelas que
têm um só depósito para o adubo e a se
mente e as que possuem depósitos separa
dos. São equipamentos acoplados ao sis
tema de engate por três pontos do trator.
Recebem o movimento dos rolos compac-
tadores que estão em contacto com o solo.
O depósito é de formato trapezoidal, com
aberturas na parte inferior, regulável por
meio de uma alavanca. Quando em con-
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Semeadeira

adubadeira de
linhas conjugadas

-  =„in~õs rolos :ompactadores,
tacto com ° te, acionam um eixo
por meio de depósito, que un-localizado no '«^^""através das aberturas,
pulsiona o possuem somente um
Nas maquinas J" do adubo e da

depósito deve ser feita e utili-
semente, a mi contrário, o adu-
zada logo a sementes. Nas máqu -
bo irá dsito separado, a estrutu-
nas que tem deposUo P ^ depen
da é construída com ̂^^^^.^^^j^j,^deira
dentes, tração, sendo os conjun-
mais leve na sua ^ acompanhar as
,os oscilantes a Os role.esirregularidades ^^^bém sao m-

dependêmes para tornar melhor a co -
pactação do solo.

„ a semeadura de trigo, ar-Destinam-se ^ cevada, linho, alfaia
roz, L das' forrageiras ou capins
e as sementes ^ equipamento odiversos. ^®f'®ibu!dor forma um so con-
niecanismo distr posicionando
^""lementes no solo, muito próximas uma
das outras. possuem várias linhas

Estas . 15 sendo que a distan-
variando de ̂ üa de 17 a 90 cm. Sao
cia entre ela de engate por tres
acopladas ao ^suindo duas rodas de
pontos do tr ^^.^^gn^epto para nao sobre-
sustentaçao e bidráulico.

C8''®8®r ̂  Te um chassi sobre o qual saoConstam de -J eitos; de sementes
montados dms ° J^^zantes. com mecanis-
e ° próprios, Certos modelos,mos dosadme^ P^dos, apresentavam, am-

da, uma caixa menor para sementes de
capins. . j. ̂  •

Este tipo de máquina procede a distri
buição uniforme e isolada do fertilizante
em relação à semente, localizado abaixo
ou acima, porém sempre ao lado. Depen
dendo das condições de umidade do solo.
o contacto direto do fertilizante com a
semente provoca a sua morte.
Fazem parte de tais equipamentos os

seguintes órgãos; a armação ou chassi que
tem na parte da frente o sistema de três
pontos para acoplamento ao hidráulico do
trator, tendo lateralmente duas rodas,_que
acionam os mecanismos de distribuição e
sustentam a máquina.
Os depósitos de sementes e de adubos

possuem formato de uma caixa piramidal,
comprida, abrangendo toda a largura da
máquina, sendo colocada na sua parte su
perior. O depósito pode ter uma seção
única ou dividido em duas partes; neste
caso, cada roda aciona o mecanismo dis
tribuidor de um dos lados. No fundo, en
contramos cs órgãos reguladores da quan
tidade de sementes e os diversos orifícios
de saída. ..j j j
Órgãos reguladores da quantidade de

sementes são geralmente constituídos de
eixos estriados ou cilíndricos acanalados.
No fundo do depósito, vários orifícios per
mitem a saída das sementes para a câma
ra de distribuição, onde gira o cilindro
acanalado. Alterando-se o comprimento
útil do cilindro na câmara de distribuição,
consegue-se variar a vazão de sementes.
Cada cilindro afcanalado possui um pro
longamento denominado de "manga des-
locável", que não gira e a sua penetração,
mais ou menos dentro da câmara de dis

tribuição, desloca o cilindro mais para
fora ou mais para dentro. Deste modo, há

Nesta semeadeira

adubadeira de linhas
conjugadas a caixa menor
aloja as sementes de capins.

variação no seu comprimento útil, e, com
isso, a quantidade de sementes por metro.
O deslocamento lateral dos cilindros é
feito por um sistema de alavancas acionan
do manualmente.
O mecanismo distribuidor de adubo

mais comum é aquele que apresenta um
ou dois eixos providos de saliências, que
passando rente aos orifícios reguláveis no
fundo do depósito, fazem com que uma
determinada quantidade saia pelos mes-
mos.

Os canos condutores são órgãos encar
regados de conduzir o adubo e as semen
tes aé o fundo do sulco. São reguláveis no
seu comprimento e flexíveis. Os meca
nismos de plantio abrem o sulco no soIq
sendo a semente edpositada no seu ínte-'
rior. Os tipos mais usados são de sapata
curta ou "facão", de enxadinhas e de dis
cos.

Dos órgãos que enterram as sementes
o mais apropriado e usado é o tipo deno
minado elos de corrente. Um pedaço de
corrente, arrastado dentro do sulco onde
caíram as sementes, é suficiente para co
bri-las convenientemente, ou seja, com
pouca terra.
As semeadeiras-adubadeiras de linhas

conjugadas não possuem rolos compacta-
dores. Esta operação pode ser feita com
compactadores especiais, depois de exe
cutado o plantio.
Depois do plantio, os insetos e as doen

ças deverão ser combatidos. O processo
final é a colheita para aproveitar as sobras
durante a estação agrostológicac do "ve
rão". Técnicas mais avançadas também
estão sendo utilizadas como o plantio di
reto, renovação com cultivo mínimo e
mais recentemente o emprego da hidro-
semeadura.
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Entre duas idéias, a mais simples é sempre a melhoi:

Graslan 10. A única maneira simples de acabar com
08 arbustos nas pastagens.

Se você até hoje se viu em dificuldades
na hora de acabar com os arbustos no pasto,
não se preocupe mais. Graslan 10 está aí para
substituir todas aquelas idéias complicadas,
ultrapassadas e anti-econômicas que nem
sempre deram resultado.

Graslan 10 é muito fácil de aplicar. Basta
jogar alguns grânulos ao redor dos arbustos.
Aí a chuva leva Graslan 10 até a raiz, e pronto.

Além disso, a aplicação de Graslan 10 é
muito simples. O trabalho fica muito mais fácil

e tranqüilo, porque Graslan 10 vai até onde o seu
empregado não pode ir. Graslan 10 não teme
espinhos e não é tóxico.

Com Graslan 10 você verá os arbustos e
seus problemas ei/unco
desaparecerem juntos.

Graslan 10 éá '
única maneira simples,
econômica e eficaz de
eliminar os arbustos _
no pasto. Conquista O Espaço.
ELANCOQUÍMICALTDA.- Avenida Morumbi, 8264- S.P.- Tel.; (011)240-3211.

Graslan



MILHO

I  Q Brasil/ com a Importação do
milho dos Estados Unidos e milho e
sorgo da Argentina, num volume que
deve atingir 600 mil toneladas, co-

1 meca ^ regularizar a situação das
rações e estabilizar seus preços.
Além de um '"pool" de empresas
aalomeradas pelo Sindirações, ou
tras fábricas, também, habilitaram-
L às cotas. Com isso, o preçO do
milho também, deve estabilizar-se

o nroduto importado deverá seríendidoaCr$9milasaca. Noslei-
. ria CFP, o milho era vendido, no

Wcio do mês, a preços nunca inf^
a Cr$ 8,6 mil, enquanto no li-

r' estava cotado a Cr$ 11/12 mil.
Aiim dos produtos importados, o

rrado também deve ser abasteci-
\j nor 1 milhão de toneladas em

- s dos produtores que fizeram
1 4 milhão nas mãos dos ataca-

t s e cooperativas e 400 ntil na
icp Porém, basta o Governo nãq
^ ar a EGF do milho e o preço
rtmbilizar-se para o produto apare-
®  no mercado. De qualquer forma,ce"" ifna safra, pelo que se sente
a f^-ora, será pródiga — uma notí-

t^lo menos alentadora para os
cííadbF®® de frangos e suínos

SOJA

1  r, mercado continua firme a nível
1  «/tutor com a soja sendo cota-H^^íl a cri'17/17,5 mil a saca. Po-
da 8^® pouco adianta para o pro-
rér"' pois acredita-se que haja pou-
duto^ P^gos — a maior

l.c® ®^está em mãos dos especulado-
Mesmo com a proibição às ex-

garantindo-se entrega
dos contratos já firmados

cotação é pressionada forte-
^ pela queda da safra norte-

m®'^l^gna; calculada em 80%. E isso'cana, caicutaaa em ou vo. c isso
U^f^L

ICM sobre o

leite B e Longa
Vida. E pressão
em Brasília

para o uso

do lacre

|á em dezembro

zer\ào com qqe os produtores
steja^ fechando contratos de

vendas da próxima safra. Pressio-
^da por esse fato e também pela
escassez de sementes selecionadas
'pare a próxima safra, prevê-se pouco
aumento da área plantada. Previsões
otimistas calculam que na próxima
safra o Brasil colha 16,5 milhões de
toneladas. No início do mês, o mer
cado interno ficou agitado pela pu
nição imposta pelo Governo a indús
trias de óleo, que não háviam cum
prido o acordo de cavalheiros esta
belecidos entre os empresários e a
Seplan. Mais do que uma punição
à quebra do acordo, o Governo, ao
retirar o crédito, está procurando
fazer com que as indústrias, sem di
nheiro, desovem* seus estoques de
óleo e farelo, normalizando o abaste
cimento. Ou seja, o Governo puniu
retirando o fôlego que as indústrias
se sustentavam para continuar re

tendo os produtos. As indústrias de
fendem-se, dizendo que quem está
especulando são os comerciantes.

AVES E OVOS

Como o Governo não conseguiu
ainda domar os preços da soja e do
milho, principais ingredientes da ra
ção, os produtores continuam aba
tendo as aves -— procurando enxu
gar o que considera excedente de
produção. O plano é atacar o pro
blema por outros frangos, diminuin
do a oferta de frangos e ovos e com
isso forçar a alta dos preços. Por
enquanto, a redução da oferta não
foi suficiente para que a cotação dos
ovos e frangos subisse de tal forma
a anular o peso dos custos das ra
ções e com isso deixar uma margem
de lucro. Porém, as altas do preço
dos ovos e frangos já fizeram retrair
o consumidor. Por causa disso, no
mercado livre os produtores estão
obrigados a vender abaixo da cota
ção da APA,-que é de Cr$ 512/513
por quilos — preços bem abaixo dos
custos de produção estimado em
Cr$ 743,05 por quilo. Até dezembro,
estima-se uma redução de 30% dos
plantéis de aves. E também de que,
ccm a importação do milho e a co
locação no mercado desse produto
por parte dos atacadistas e coope
rativas, o seu preço estabilize-se.

LEITE

Os produtores de leite, já em si
tuação crítica, foram novamente pe
nalizados pelo Governo com a taxa
ção do ICM sobre o Longa Vida e o
tipo B. Isso implica em aumento
dos preços desses produtos e tam
bém em queda de consumo, já veri
ficado com o último aumento. O
Governo resolveu taxar os dois tipos
de leite para recuperar seu caixa e
ccm isso diminuir o déficit público.
Além dessa notícia amarga, num
ano em que o país está importando
leite, os produtores tem outro mo
tivo de inquietação: o problema do
lacre está voltando à tona e com um
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vigor extraordinário. É pressão que
surge por parte das autoridades fe
derais, que entendem que o lacre
deve ser usado já a partir de dezem-
bre. Especula-se que a pressão é do
fabricante do lacre, que em pouco
tempo, se a medida for adotada, po
derá acular uma fortura fácil e em

plena época de crise e o mais grave,
é com um produto essencial à ali
mentação. É o momento de desco
brir quem está por trás da fábrica
de lacre. Porque seu "lobby" é vi
goroso, enquanto os dos produtores
de leite é nulo.

CORTE

Por enquanto, apesar da queda de
consumo, a cotação da carne bovina
continua firme — girando ao redor
de Cr$ 18/20 mil. E nem o início
da próxima safra faz com que os
preços subam. É que a cotação in
ternacional se eqüivale ao do mer
cado interno. Para o próximo ano
prevê-se a continuidade da tendência

altista. É que nos últimos anos, des
capitalizados e penalizados por pre
ços baixos, os pecuaristas abateram
um elevado número de matrizes —

prática levada à exaustão. E com os
ótimos preços verificados esse ano a
prática continuou — com todo mun
do tentando fazer dinheiro enquan
to podia, abatendo tanto o boi gor
do, animais de descarte e matrizes.
Isso irá implicar, pelo menos a mé
dio prazo, na falta de produto. A
situação de abastecimento interno
irá só normalizar a partir do mo
mento em que o rebanho seja re
composto — o que deverá durar até
dois anos. De qualquer forma, o
Conselho Nacional de Pecuária de

Corte está reivindicando que a polí
tica de estocagem para 1984 deve
ser definida já no início dessa pró
xima safra, explicitando-se o volume
a ser estocado, tanto em pé quanto
a congelado. Além disso, pedem fi
nanciamento e custeio para engorda
no inverno e a instituição de war-
rantagen (estoque na propriedade).

SUÍNOS

Os criadores de porco sofrem ó
mesmo problema dos avicultores: a

elevação brutal dos custos da ração.
E assim quem iniciou a engorda de
porco acabou levando para o abate
antes do seu término. Quem tinha

milho, também fez a mesma coisa
— pois acreditava que vender o mi
lho era mais vantajoso do que en
gordar o porco. Com isso, o preço
do porco vem-se recuperando forte
mente — porém ainda insuficiente

para garantir a lucratividade do pro
dutor. Em São Paulo, por exemplo,
o porco tipo carne foi cotado a Cr$
700, o tipo banha a Cr$ 680 e o re
produtor a Cr$ 570 e mista a Cr$
550. Com a notícia da eliminação
da peste suína, abre-se campo para
exportação. E com isso para expor
tação já estava cotado em meados
de outubro acima do mercado in

terno — alcançando até Cr$ 800
para tipo carne.

^BOVITEC
PRODUTOS AGRO-PECUARIOS LTDA.

Rua Duarte de Azevedo, 449 - Fones:

PABX 267-6477
Telex (011) 33-069 - BOVI-BR - São Paulo

SERINGAS Bovitec,
presença necessária nas
grandes fazendas.
Trate da sua criação com as
leves, práticas e anatômicas
Seringas Bovitec. Produzidas em
policarbonato, podem ser
esterilizadas sob qualquer
sistema e são altamente
resistentes a impactos.
As opções de capacidade são de
10, 25, 50 e 100 mi.
Você encontra as Seringas
Bovitec nas cooperativas e boas
casas do ramo.

Bovitec. Tecnologia avançada em agropecuária



Novo

presidente
da Epamig

Miguel José Afonso Neto
deixou a chefia de gabinete
da Embrapa em Brasília e as
sumiu a presidência da Empre
sa de Pesquisa Agropecuária
de Minas Gerais — Epamig,
substituindo Mário Ramos Vi
lela. Para a chefia do Gabi
nete da Embrapa, foi nomea
do Luís Gomes de Sousa, que
é chefe da Assessoria Técnico-

Administrativo do órgão e pas
sa a acumular dois cargos.

f- 3

General

visita

Massey Ferguson

o general Edison Guedes,
comandante da 6." Divisão do
Exército, sediada em Porto
Alegre, visitou as instalações
da Massey Ferguson Perkins
S/A, em Canoas, RS, onde
conheceu o trator Massey Fer
guson a álcool e que foi pre
miado na 46.' Exposição Esta
dual de Animais, em Esteio,
RS, pela Companhia Siderúr
gica Riograndense que consi
derou o produto notável no
campo do desenvolvimento
tecnológico. Na visita, o pre
sidente da empresa, Oliver
Chapple, explicou ao general
que a empresa será nacionali-

aada, sem que disso decorra
qualquer ônus ao país na
transferência de tecnologia.

Presidente da

Bayer é
brasileiro

Há 17 anos no Brasil e já se
sentindo um cidadão brasilei
ro, Holf Lochner, presidente da
Bayer do Brasil, conseguiu na
turalizar-se. Nascido na Ale-

1 manha, ingressando na Bayer

alemã em abril de 1952, Loch
ner veio ao Brasil quatro anos
depois, trabalhando inicial
mente no Rio de Janeiro. Des
de 1977 é o presidente da em
presa no Brasil. Depois de ver
sacramentado o seu pedido de
naturalização, fato que consi
derou um prolongamento na
tural de quem vive há 17 anos
no Brasil, disse que "tomar
essa decisão em tempos de
prosperidade é muito fácil".
Porém, lembrou ele, "é nos pe
ríodos difíceis que é mais ne
cessário fazê-lo". "É um ges
to de confiança neste país, que
hoje precisa do esforço de to
dos para superar seus proble
mas", finalizou Lochner, que
tem dois filhos brasileiros.

Gerente da

Unirhodia volta

da Austrália

Dr. Felix Ribeiro de Lima,
gerente de Desenvolvimento e
Marketing da Unirhodia, aca
ba de retornar de Sydney,
Austrália, onde participou do
"2° Simpósio Internacional
sobre Composição de Ingre
dientes para Ração, Exigências
Nutricionais dos Animais e

Uso de Computadores em Nu
trição Animal".

Presidente da

Tortuga
premiado
o presidente da Tortuga

Companhia Zootécnica Agrá
ria, Fabiano Fabiani, recebeu
o título de membro honorário
da Sociedade Paulista de Me
dicina Veterinária por ocasião
da comemoração-do Jubileu de

Chebabi eleito .
o agrônomo
do ano

Adolpho Chebabi, de 70
anos, é o "Agrônomo do Ano"
de 1983, título que foi confe
rido pela Associação dos En
genheiros Agrônomos do Esta
do de São Paulo. Um misto
de extensionista e pesquisador,
Chebabi, nesses 45 anos de tra
balho, destcou-se pela sua de
dicação à cafeicultura. Tem
sua marca, a introdução, já em
1940, do cultivo em nível do
café. Por seu espírito inova
dor, demoliu a idéia de que o
café só podia ser plantado em
terras virgens, quando, em
1950, introduziu cultura exten-
sivasd e café em terras velhas
— modernização que possibi
litou a renovação de cafezais.
"A cafeicultura brasileira deve
muito a Chebabi", conclui a
banca julgadora.

Mulher lidera

compras

em leilão

o III Leilão de Gado da
Raça Pitangueiras, na Fazenda
Três Barras, em Pitangueiras,
marcou, além das ótimas ven
das, a presença maciça de mu
lheres pecuaristas. E uma de
las — Márica Rute Esteves

Peixoto — foi a maior com-
pradora do Leilão. Em tercei-

Ouro do Decreto 23.133, que
regulamentou a profissão do
médico veterinário no Brasil.

A entrega do título foi feito
pelo presidente da Sociedade,
Oswaldo Domingues Soldado.
"O título oferecido à empresa
e ao seu presidente é decor
rência dos relevantes serviços
prestados por essa instituição
nos últimos 30 anos", justifi
cou Soldado.

ro lugar, colocou-se outra mu
lher: Adélia Bemardes Rahd,
que quase pega o segundo lu
gar — perdendo a posição
para o deputado Walter Aua-
da.

Novo delegado
da Marchigiana
em MS

A Associação Brasileira dos
Criadores de Marchigiana tem
novo delegado em Mato Gros
so do Sul: é José Antônio Fas-
sina — um homem estreita
mente ligado à raça. Diretor
executivo da Agropecuária Ge
ma, dos irmãos Mário e Giorgi
Giomoni, Fassina tem, sob sua
base, um amplo número de
criadores de gado — onde há
predominância do gado Mar
chigiana para engorda. Fassi
na diz que, depois de um pro
fundo estudo, os diretores da
Gema convenceram-se de que"
era a raça ideal para as condi
ções climáticas e de solo^ do
Mato Grosso do Sul. "Foi
uma decisão acertada por se
tratar de um animal que me
lhor se adapta às condições
climáticas da região", justifi
ca ele. Hoje, segundo ele, ha
25 mil cabeças de gado nas
agropecuárias Gema, Tijuca,
Ipanema, Santana, MonticeLo,
Serana, Dourado e Centro-
Oeste, com predomínio do
meio sangue Marchigiana.
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Leilões de Esteio

foram fracos

Os diversos leilões realiza
dos durante a 46." Exposição
Estadual de Esteio, RS, regis
traram um movimento de Cr$
624 milhões — com um incre

mento de apenas Cr$ 200 mi
lhões em relação à VI Expoin-
ter, o que, em termos reais,
marca um decréscimo nas ven

das. Foram comercializados
814 animais, com destaque pa
ra os bovinos de corte, (222
animais) ovinos, ovinos (244)
e eqüinos (154). Os eqüinos,
nesses leilões, obtiveram a me
lhor média (Cr$ 1,2 milhão).
Um cavalo Crioula, que per
tencia a Luiz Martins Bastos,
foi arrematado pela Parceria
Rural Rômulo Romeu Ribeiro
Filho, de Canguaçu, RS, por
Cr$ 12 milhões. Entre os bo
vinos, o melhor preço foi con
seguido por Homero Rosa
Souza, cujo animal um Charo-
lês foi comprado por Dirceu
Neto Dornelles, de Camaquã,
RS, pela importância de Cr$
6,5 milhões.

Grande procura
de Pitangueiras

No 111 Leilão da raça Pitan
gueiras, realizado na Fazenda
Três Barras, em Pitangueiras,
SP, houve uma grande procu
ra por esses animais. Nesse
leilão, os animais foram arre
matados por 34 diferentes pes
soas e 30 novos criadores e

LEILÕES

apenas quatro antigos sócios
— o que prova que a raça Pi
tangueiras tem atraído o inte
resse de novos criadores. Fo
ram colocados à venda e ven
didos 237 animais, que rende
ram à Agropecuária CPM
Ltda, dono do plantei, Cr$
126,690 milhões. Esse leilão
mostrou, também, a grande va
lorização que essa raça tem
apresentado. A média de pre
ços dos touros era de Cr$ 171
em 1981, Cr$ 250 mil em 1982
e Cr$ 866,486 em 1983, en
quanto as vacas atingiram Cr$
69 mil em 1981, Cr$ 126 mil
em 1982 e Cr$ 574,444 em
1983 e as novilhas, respectiva
mente, Cr$ 85 mil, Cr$ 117
mil e Cr$ 463 mil.

Mangalarga da Nata
em São Paulo

o 6.° Leilão Mangalarga da
Nata, realizado no Parque de

Exposições da Agu^ Branca,
vendeu 106 animais é registrou
um movimento de Cr$ 119,350
milhões, com média de Cr$
1,125 milhão. Os maiores com
pradores foram Hélio Moreira
Salles com Cr$ 17,300 mi

lhões; Flávio Zucchi Rodas

com Cr$ 4,9 milhões e José
Carlos Soares Camargo que
gastou Cr$ 4,5 milhões.

Leilão

Otimista

vende Cr$ 59 milhões

o III Leilão Otimista, rea

lizado no Parque de Exposi
ções da Agua Branca, em São
Paulo, vendeu 72 animais da

raça Holandesa vermelho e
branco, PO, POI e PC e preto
e branco do PO, PC e POI, e
da raça Schwyz, registrando
um movimento de Cr$ 59,050
milhões — com média de Cr?
820,138 mil. Os maiores com
pradores do Leilãoã foram Gil
berto Batista Diniz (Cr? 12,650
milhões), Walter Batista (Cr?
8,550 milhões) e Edmar de

Jesus Sampaio (Cr? 7,450 mi
lhões) .

Quarto de Milha

no Jóquei

o Leilão de Seleção de Ve-
locistas Quarto de Milha, rea
lizado no Jóquei Clube de São

Paulo, vendeu 19 animais e

arrecadou Cr? 83,2 milhões —
registrando uma ótima média
de Cr? 4.378.894,17 por cabe
ça. As fêmeas Quarto de Mi
lha conseguiram uma média
superior a Cr? 6 milhões.

Leilões do Jóquei
superam 1982

Os 47 leilões realizados nos

oito primeiros meses do ano
no Jóquei Clube de São Paulo
já comercializaram 2.189 ani
mais Puro Sangue Inglês no
Brasil. Nesses leilões foram

arrecadados Cr? 3,195 bilhões.
O movimento é superior ao
registrado nos oito primeiros
meses de 1982 — quando, em
28 leilões, foram vendidos
1.419 animais e arrecadados

Cr? 1,048 bilhão.

Atalla vende

120 milhões

o 8.° Leilão Atalla, realiza
do em Jaú, SP, vendeu 36 bo
vinos Nelore e 36 Santa Ger-
trudis e 24 eqüinos Quarto de
Milha, registrando um movi
mento de Cr? 49,7 milhões.
Um macho Quarto de Milha
obteve Cr? 4,9 milhões, en
quanto a média ficou em Cr?
2 milhões. Um macho Nelore

PQI foi vendido por Cr? 3,5
milhões, contra uma média de
sua categoria que foi de Cr?
1,65 milhão.

Fazenda Jeribá I e II
Vespaslano Santos

SALVADOR, BA - Av. 7 d» Stttmbro, S937 - apto 1í02 • Fona»: (071) 245-4292 - 235-6659

A NATA DO SCHWYZ DA BAHIA

Melhor

Criador e

Expositor
da raça em

üIíiíka. ,th

Jsqu!< - 1982

Vitória da Conquista - 1983
Feira de Santana 1982 e 1983

Cerona

Baiano —

Campeio 2

anos e Grande
Campeio da
raça na

Exp. Feira de
Santana/83

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

REVISTA DÓS CRIADORÈS — Outubro ds 19SÍ



A produção porcina moderna é
caracterizada por uma grande con
centração de animais nas pocilgas e
demais instalações da criação. Nes
tas condições, os riscos sanitários
enfrentados pelos animais são enor
mes. A qualquer momento eles po
dem por em jogo a rentabilidade
de uma exploração.

O produtor deve, então, aplicar
rigorosamente um conjunto de me
didas que constituem a proteção sa
nitária da criação. Trata-se de go
vernar as condições da exploração
(alojamento, alimentação, manejo),
de aumentar a resistência física do
animal pelo desenvolvimento de seu
sistema imunitário (profilaxia gené
tica e médica) de evitar a introdu
ção de agentes patogênicos, etc.

Neste contexto, a luta contra a
proliferação de organismos indesejá
veis no seio da criação reveste-se
de grande importância. Este traba
lho cuida justamente da higiene que
deve ser irrepreensível, encarando
sucessivamente:

— a desinfecção, que tem por fim
destruir ao máximo o microbismo
tolerável,

^ — a desinsectização que, por oca
sião das épocas quentes, deve impe
dir a invasão das criações por mos
cas e outros insetos e

— a desratização, que deve ser
praticada regularmente, para elimi
nar os roedores atraídos por ali
mentos guardados ou restos de ali
mentos.

1. A desinfecção sistemática das
pocilgjss é indispensável

— A desinfecção tem por obejtivo re
duzir ao mais possível a existência de mi
cróbios e opor-se à transmissão de germes
responsáveis por doenças, reduzindo-os
periodicamente a zero ou quase, entre duas
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Importância

da perfeita
higiene das
constrncões

destinadas à

criacão

de snínos

partidas de animais que ocupam as insta-
, lações.

Por banal que pareça, esta operação
não é feita corretamente senão em poucas
criações. . . ^
A desinfecção das pocilgas é indispensá

vel devido ao seguinte;
— aumento considerável da densidade

an mal, nas criações de caráter indus
trial,
— sensibilização dos animais aos agen

tes patogênicos, em conseqüência de^ de
sempenhos cada vez mais elevados, atingi
dos graças a uma seleção rigorosa,
— o aparecimento de doenças de inci

dência econômica grave (colibacilose, de-
sinteria, rinite atrófica, pneumonia de ca
ráter enzoótico).

COMO EFETUA-LA?

Em se tratando de matemidades, locais
de pós-desmame ou de engorda, é pre
ciso:

1, Após a saída dos animais:
— Remover todas as camas e dejeções

acumuladas, com pás, carinhos de mão
ou mangueiras de água.
— Retirar todo material desmontável:

cochos, gaiolas, comedouros, correia de
contenção, aquecedores, lâmpadas, estra
des, divisões, etc.

2. Efetuar uma lavagem abimdante,
inundando os locais com jactos de água,
limpando as paredes, canaletas etc., de
maneira a amolécer os dejectos secos que
se tenham acumulado em partes escon
didas ou sujados as superfícies: a dura
ção mínima é de 12 horas (de uma tarde
à manhã seguinte) ou melhor, de 24 ho
ras, se possível.
3. Esguichar com uma bomba de forte

pressão (80 kg por cm^, no mínimo) mas
sem ultrapassar 120 kg, limite além do
qual há o risco de estragar o revestimen
to cimentado. Usar água fria ou, melhor,
água fervente a fim de obter a limpeza
das superfícies. Certos desinfectantes são
inativados pelas matérias orgânicas.
Algumas superfícies dificilmente aces

síveis podem ser limpas com escovas. A
lavagem será ainda melhor, utilizando-se
uma solução de carbonato de soda na pro
porção de 50 g por litro.
4. No dia seguinte, pulverizar o desin-

fectante propriamente dito, com a concen
tração recomendável (geralmente 0,4 a
2% sob pressão de 20 kg por cm^) cru
zando cs jactos, com incidência oUíqua
e demarcando as passagens com leite de
cal, se a molécula utilizada o permite.

5. Realizar, a seguir, o "vazio sanitá
rio" que permite a destruição dos mi-
crorganismos que tenham escapado à ação
do desinfectante, mas que ficaram mais
sensíveis à ação dos agentes físicos natu
rais (raios ultra-violetas):
— propiciar a secagem dos locais (4

a 8 dias).
— aumentar a duração da atividade dos

produtos.
Ela deve ser a mais longa possível, mas

nunca inferior de 10 dias, o que é perfei
tamente compatível com a rotação e a
rentabilidade dos locais de criação.
O melhor é deixar as janelas abertas,

de maneira a provocar fortes correntes de
ar, ao mesmo tempo que as portas são
fechadas, a fim de impedir o acesso aos
locais de pessoas.
A ação da luz (raios ultra-violetas) e

do sol completará bem a do desinfectante.
6. Desratizar pelo menos duas vezes

por ano, sendo que mna delas deve prece
der de um mês ou dois a desinfecção.
A desratização será tratada especial

mente mais adiante, neste trabalho. Note-
se, igualmente, que a desinfecção gasosa
completa a desinfecção líquida (ver a no
ta anexa, a respeito).
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AS QUALIDADES DE UM BOM
DESINFECTANTE

Um bom desinfectante deve reunir o

•mais possível qualidades tais como:
— amplo espectro de atividade: sua po-

livalência deve atingir praticrmente todos
os tipos de contaminantes indesejáveis que
possam ser encontrados na criação (virus,
micoplasmas, bactérias, cogumelos, proto- •
zoários);
— ausência de predisposição ao favore-

cimeno da aparição de amostras resisten
tes;

— ação potente e durável, mesmo na ]
presença de resíduos orgânicos, água dura
ou detergentes:
— poder umectante e penetrante de

maneira a facilitar o contacto do produto
com os germes; '
— efeito residual de 1 a 3 meses;
— utilizável em presença de animais

domésticos, sem risco de toxicidade ou de
irritação, para o pessoal que o aplica;
— odor tanto quanto possível agradá

vel, de tipo aromático;
— não corrosivo para o material de

aplicação ou para as instalações, pH neu
tro; ausência de soda;
— biodegradável em sua totalidade, no

espaço de 5 a 7 dias, de sorte a salva
guardar a qualidade do ambiente, evitan
do a poluição das águas servidas; :
— comodidade de emprego; fácil solu-

bilidade em água que é o veículo empre
gado;

REVISTA DAS REVISTAS ZCXDTÊCNICAS

— possibilidade de junção de uma subs
tância branca neutra a fim de marcar sua

presença e assegurar a brancura das pa
redes;

— preço de custo o mais conveniente
possível por m^ de superfície tratada.

Finalmente, quem o o utiliza tem inte
resse, ante os numerosos produtos que
podem ser propostos, em:
— evitar as moléculas simples, utiliza

das tradicionalmente, mas que freqüente
mente apresentam qualidades insuficien
tes;

— escolher uma fórmula que grupe
muitos constituintes com efeito sinérgico;
— exigir do fornecedor a prova de que

o produto obteve a recomendação dos
órgãos veterinários competentes.

PRINCIPAIS DESINFECTANTES

É comum grupar cs principais desin-
■fectantes pelas suas famílias e segundo
seu modo de ação. Assim, distinguem-se:

1) Os compostos clorados. São cs co
nhecidos há mais tempo. O cloro age a
nível celular, bloqueando a atividade das
enzimas e dando nascimento ao despren
dimento de ácido clorídrico. Citemos:

— os hipocloritos de sódio (água de
Javel), de cálcio ou de potássio;

— o dióxido de cloro, relativamente
pouco empregado;

— as clqraminas.
2) Os compostos iodados. Agem por

oxidação e destruição de proteínas do ci-
toplasma bacteriano. Encontram-se:

— os icdóforos que liberam iodo livre;
— cs iodoformios, compostos orgânicos

essencialmente utilizados em farmácia.
3) Os compostos fenólicos. Muito efi

cientes, pois produzem lesões irreversíveis
da permeabilidade celular microbiana.
Podem ser:

— naturais: cs conhecidos há mais tem
po, extratos de alcatrões de hulha, tais
como os cresilóis;

— sintéticos

Últimos a surgirem no mercado, os pro
dutos desta grande famíua possuem certas
qualidades que os tornam, ainda por mui
to tempo, os desinfectantes de escolha; ca
racterizados em graus diversos por:

— espectro de ampla atividade sobre a
quase totalidade de microrganismos pato
gênicos encontrados nas criações;

— ação por contacto direto, assim como
por tensão de vapor, particularmente efi
caz sobre as formas esporuladas de bac
térias;

— alguns, aplicados após a secagem
formam cristais microscópicos, com ativi
dade residual prolongada;

— insensibilidade à dureza da água ou
à presença de matéria orgânica;

— fraca toxicidade, praticamente sem
riscos para o homem ou o animal domés
tico, nas condições normais de emprego;

— biodegradabilidade rápida nas águas
residuais.

mr.]

[tioí]

A BENEOEni LHE OFERECE
AS MELHORES MAQUINAS.
Quando você mesmo produz a ração que
alimentará sua criação, não está simplesmente
economizando.

fSIâ IKRUN MIS!
fSTâ tiuinm i smssi
N SH nmsTtifiiiii
Por isso. Moinas BENEDETTI lhe oferece a
maior e mais completa linha de máquinas e
equipamentos para fabricação de ratões do
Brasil.

I  MAQUINAS I

I ESPIR4T0SANT0D0PINHAL-SP |

KffN»M(S (M IM I NlSa

Prf* Vicwtw F. Gulmarfc», 36 - Cx. Pow»! 36
T»>t: (OOD 0196) U-ltn (Tronco cbovc)
Eipirjto Santo do Pinhal - SP

TrituraAcw ^irracelro Ptc«*leii*s
pan Tratores

Enslleflelrv

(Itetacionlrtis e pere tr«U)ra>

OonJuAtos pen
rebTlc*c*o ^ RaoOea

Mini muirteu de fUotes
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REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS i
Podem ser citados:
— o metil-fenol; o benzil-fenol; o fe-

nil-fenol; o amil-fenol, o paraclorobenziT
dimetil-fenol; e o ortobenzil-paracloro-fe-

I nol, etc.
4. Os amônios quaternários. São com-

I postos aminados de poder tensio-ativoi
inodoros, incolores, exremamente solúveis.

I Entre eles distinguem-se:
-— os amônios quaternários catiônicos,

I cuja atividade é devida ao grupo de áto
mos com carga elétrica positiva (catiô-
nio), como o cloreto de amônio, por exem-

I pio;
— os amônios quaternários amônicos,

I cuja atividade é devida ao grupo de áto
mos com carga elétrica negativa (aniô-

I nios);
— os amônios quaternários não iônicos

I ou anfóteros, que se comportam como
I uma base em meio ácido (o cationte -I-
é ativo), como um ácido em melo básico)

j  (o anionte — é ativo), logo, em uma zona
de pH muito ampla (5-10). São ácidos

I aminados anfóteros.
5) Compostos diversos.
— o formol (aldeído fórmico, formal-

I deído);
— os derivados de metais pesados;
— o mercúrio (difluoro-dibromo-fluo-

jresceína sódica, borato de fenil-mercúrio);
— bromo (brometo de metila);
— soda cáustica; cal; oxiquinoleína.

PARA OBTER SUCESSO

Uma desinfecção deve ser sistemática e
Inão somente ocasional. Para obter êxito,
I convém:
— preparar convenientemente os locais:

I não há bons resultados sem uma raspagem
I prévia;
— selecionar, dentre os produtos apro-

I vados, uma fórmula que possua amplo
(espectro de atividade;

- obedecer o modo de emprego *reco-
I mendado; é inútil o uso de doses maiores;
— aproveitar o "vazio sanitário" para

(deixar secar e arejar os locais;
— não reinstalar os locais desinfecta-

(dos senão com materiais de criação con-
(siderados bem limpos e desinfectados.

DESINFECÇÃO GASOSA COMPLETA
E DESINFECÇÃO LÍQUIDA

Determinadas partes altas de uma cons-
(trução da criação, certos materiais ou apa-

Mctéria ativa
principal

Fri|icipiú$ derinfetantes aj^vádos ̂ ista nÉo

Nome c»áii»dal Fabidcante

Aldeído fórmico

Amônio quaternário

Ácidos aminados
anfóteros
Derivados fenólicos

1 sintéticos

Lomasept
Incidine CL

Rigaux/Galéna
Henkel

Remanol Plüs Veprol

líicidiné V
Bact^ Sup

Septisec

Vesphene D 39

Prophyl NF 75

Saniterpen 80
Klinol

Arkofor

relhos, são dificilmente atingidos pelos
desinfectantes líquidos. Por isto é interes
sante completar a desinfecção "terminal"
(ao cabo de uma leva de animais) com
luna desinfecção gasosa. Entre os produ
tos disponíveis para este fim há o gás for-
maldeído, consideravelmene eficaz e pou
co caro. Este gás é habitualmente obtido
pela mistura de formol e permanganato
de potássio, mas também pode sê-lo me
diante sublimação (passagem direta do
estado sólido ao estado líquido) de um
novo produto homologado, o formalgegen,
um pó que contém 91% de para formal-
deído.

COMO UTILIZAR O
FORMALDEGEN.

Agir dois dias antes da entrada dos
animais nas instalações. Obliterar todas as
entradas e saídas de ar, antes de iniciar
a desinfecção. Colocar o formaldegen em
um sublimador, que é um novo aparelho
especialmente concebido para aquecer pro
dutos secos. Não utilizar aparelhos con
cebidos para aquecer líquidos, porque

Henkel

Noé Elevage
Sérvice

Distrivel

CEVA/Sanofi
Santé animale
SA

Meriel

DJI.T./SA
LB.T. Duphar

Arkovet/Ciba-

AcandSd<»»meiitò

iata, 10 kg
lat*», 10 litros
barril, 2001
lata í litro, barrS 30
lata 5 1, barril 60 1, lar
ta 20 1, b^rü 200 1.
lata, 1 litro
lata, 10 l

latas, 1, 5 e 20 1

latas, 1, 5 e 25 1

1, 1, 5; barris, 20 e
60 1

iata, 1 Mtro
latas, 1 e 5 litros
barril de 200 1
latas, 1, 5 e 20 litros

eles se deterioram rapidamente. Regular
o registro do sublimador. Desde que o
calor seja suficiente, o pó se sublima em
gás. O tempo de desinfecção é de 24 ho
ras; depois, ventilar os locais.

1 kg de formaldegen = 5 1 de formol
+ 2,5 kg de permanganato de potássio =
material com possibilidade de tratar 300
mS. O sublimado pode conter 5 kg de
formaldegen. O produto é vendido pela
firma Cadril, por 13,5 francos/kg; o su
blimador custa cerca de 600 francos fran-

— Denant, Jean — La désinfection systé-
matique des porcheries est indispensa-
ble L^Élevage-porcin (129) :31.3, 1983.
A nota anexa sobre desinfecção gasosa
é de Poulenc, J.

DANOS OCASIONADOS PELAS

MOSCAS

O aumento da concentração dos efeti
vos e do volume correspondente de de-
jeções (camas, chorume), revela-se por
seus odores e nocividade logo a seguir.

fl destruifâo
de nestas

e insetos:

neles de

combate

eficazes

— O retorno de períodos quentes
de verão e outono faz, a cada ano,
com que os criadores se vejam obri»
gados a destruir as moscas que in
vadem suas pocilgas. Segundo a si
tuação geográfica, o clima, as Insta
lações da criação, a periodicidade
desses ecto-parasitos não permite
que se fique alheio à questão. Ao
visitar as criações de suínos somos

freqüentemente atingidos pelo vulto
da população de moscas nas referi»
ctes épocas do ano, nas diferentes
secções da criação, mais p?srtieular»
mente nas maternidades, assim co»
mo pelo descaso com que esse esta
do dà coisas pode ser aceito.
No entanto, o criador deve saber

que perdas insidiosas provêm desse
fato e que há hoje meios de comba<
te eficazes ao seu dispor. —
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REVISTA CAS REVGTAS ZOOTÉCNICA.S

A umidade permanente e a temperatura
elevada nas construções fechadas se jun
tam, perfazendo todas as condições neces
sárias para a multiplicação rápida dos in-

I setos existentes.
Os danos se exercem:

• às cxpensas do homem, pelo fato:
— de ocorrer a invasão de casas vizi-

I nhas às pocilgas,
— de perturbar constantemente os ha-

I bitantes,
— da poluição dos restos de alimentos

I desprotegidos,
— do papel de vetor na transmissão

I de germes (virus, bactérias) responsáveis
por doenças infecciosas, tais como coliba-
cilose, salmonelose, poliomielite, quérato-

I conjuntivites, etc.);
• às expensas dos animais, pelo fato:
— da irritação contínua, não permitindo

j qualquer repouso e acarreatndo a diminui
ção do desempenho da criação;

da atração das moscas, especialmente
I pelas maternidades e pelos:

traços de leite que restam sobre as
mamas das porcas,

• os ahmentos açucarados e aromatiza-
dos (cacau, vanilina) destinados aos lei-

I tões,
a farinha espalhada por todos os

I lados,
• as fezes diarréicas dos recém-nas-

I cidos e

• as camas e o chorume acumulados;
— do papel de vetores na transmissão

I de germes (virus, bactérias) responsáveis
I por doenças infecciosas como a bacilose,
I a gastrenterite transmissível, a salmonelo-
I se, a peste suína.
• às expensas das instalações da cria-

I ção, pelo fato:
• da poluição dos locais e do material

pela regurgitação e dejecções que sujam e
j se encrustam nos pisos, paredes, tetos, vi-
I dros das janelas, quadros de identifica-
I ção ,etc., etc.

AS MOSCAS E OS INSETOS
ENCONTRADOS

Caso as instalações sejam antigas e tra
dicionais (quanto à concepção e materiais
utilizados) ou se as unidades de criação
são modernas e especialmente projetadas,
ã amostragem de insetos presente pode en
globar diferentes espécies de moscas, arac
nídeos ou ácaros, mas pode-se dizer que
nas pocilgas predominam os seguintes:

— Musca doméstica, mosca caseira, que
é apresentada mais detalhadamente à par
te e acessoriamente:

— Calliphora erythrocephala: a mosca
azul,
— Lucilia sericata, a mosca verde e

Stomoxis calcitrans, a mosca do
gado.

Além destes, um inseto coleóptero,
— Alphitcbius piccus, de cor parda es

cura, que pousa sobre as paredes isolan-
tes feitas de tábuas de conglomerado e
sobre as crostas de chorume.

43

OS MEIOS DE COMBATE

• Têm-se utilizado:

— as piretrinas naturais, como as rote-
nonas, princípios ativos de pós de várias
plantas, tais como o timbó, obtidos de
partes de papiloneáceas e crisântemos.

Estas substâncias têm a vantagem de ser
muito ativas sobre as moscas mas não
tóxicas para o homem, embora apresen
tem o inconveniente de ter uma atividade
fugaz, pelo fato de serem rapidamente de
gradadas pela luz e serem de custo ele
vado.

A idéia de produzir industrialmente
estas substâncias levou à obtenção das:
— piretrinas sintéticas, ditas de 1." ge

ração que, por volta dos anos 30 deram a
bioresmetrina, associada ao peronil-buto-
xide, que obtiveram grande sucesso com
o nome comercial 'de Fly-tox.

• Após a segunda guerra mundial de-
senvolveram-se os seguintes inseticcidas:
— Organo-clorados (DDT, HCH, Lin-

dane) extremamente ativos mas int rdi a-
dos depois de 15 de outubro de 1969 (na
França) para a desinsectização das iiista-
lações, devido à sua longa permanência e
possibilidade de se fixarem nas gorduras
dos herbívoros, sob a forma de perigosos
resíduos para o homem.
Depois descobriram-se:

os Organo-fosforados (bromofos,
diclorvos, clorfenvinfos, crotoxifos, d,a-
zinon, etc.) que são metabolizados mais
rapidamente e muito menos tóxicos.
• A partir de 1960, foram obtidos no

mundo, simultaneamente: ,
as piretrinas sintéticas ditas de z.

geração ou piretrinóides fotoestáveis, tais
como: a permetrina, a delitrainetrina e a
decametrina, assim como muitos outros
produtos que, entretanto, não tiveram su
cesso comercial para desinsectizaçao das
instalações da criação.
Em relação aos inseticidas de uso zoo-

técnico, precedentemente utilizados, esses
produtos possuem numerosas vantagens.

eficácia imediata e duradora sobre
cs insetos visados, voadores e raste.rcs,
— proteção dos edifícios durante tres

meses pelo menos,
_ ausência de toxicidade para os seres

de sangue quente (homem e animais do-
méstcos),

— elevado coeficiente de segurança,
_ possibilidade de emprego em ssluçao

emulsionável, micronização, p na
vei, etc.

=  o orçamento

rrfpdetades comuns aos" organo-fosfora
dos precedentes, esta nova molécula apre
sentou notáveis qualidades:

modo de ação ao mesmo tempo por
contacto e sobretudo por ingestão,
— efeito de choque espetacular, pois

80% das moscas são destruídas desce asprimeiras^24^hcia ' por pelo
menos dois meses e meio,

— ausência da conhecida resistência
das moscas, tanto em linha direta como
por interferência cruzada entre a molé
cula que jamais fora empregada em pro
gramas de combate fito-sanitário e os crga-
no-clorados eventualmente utilizados no
passado,
— economia de emprego, em decorrên

cia do poder de atração dos excipientes
açucarados escolhidos, sendo suiiciente
tratar o terço das superfícies expostas.

COMO COMBATER

Esta batalha deve ser conduzida em
todas as frentes:
• Proteção passiva das instalações, me

diante colocação de tela ou grade de ma
lha fina nas aberturas, crivos, janelas en
tradas de ar, de maneira a isolar cs locais
e interditar a penetração de todos os in
setos vetores potenciais de doenças.
• Medidas de higiene geral
— retirada regular das camas servidas,
— distanciamento dos depósitos de es

téreo e chorume, .
limpeza permanente dos abrigos,

mangedouras, cochos e comedouros,
• Luta por meios químicos. Baseada no

emprego de produtos sintéticos que vimos
de enumerar, sob diferentes formas adap
tadas às condições de alojamento dos ani
mais:

— iscas açucaradas em po, _
plaquetas suspensas de difusão lenta,

— aerosóis, laças de aplicação com pin-

soluções oleosas emulsionáveis,
— pós molháveis,
— emulsões concentradas incorporadas

a uma caiação.

Qualquer que seja a solução escolhida,
convém tratar antes que se verifique o
ápice da infestação, que coincide com os
primeiros calores do ano, aproveitando
um período de "vazio sanitario .

tratamento Dps LOCAIS

Solo paredes, tabiques, vigamentos, pi
lares, canos, etc. A pulverização sistemá^
tica, mediante pressão forte (mais de 20
ks/cm2) após desinfecçao, depois da saí
da de cada leva de animais, é o método
melhor adaptado às grandes áreas.
A secagem tem lugar durante o "vazio

sanitário" consecutivo. E)eve-se ter em
conta a persistência própria de cada mo
lécula, pois isto permite manter constante
uma elevada taxa de inseticida.

TRATAMENTO DOS DEPÓSITOS DE
esterco e de chorume

A fim de "romper" o ciclo reprodutivo
das moscas cuja duração varia com a
temperatura ambiente (45 a 51 dias a mais
de 16 °C; 14 a 16 dias, a mais de 25 °C;
8 a 10 dias, a mais de 35 °C) é útil pul
verizar esses depósitos sobre sua super
fície com uma emulsão da mesma molé
cula e com a mesma concentração que a
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TRATAMENTO DOS PEDILÜVIOS

A adição de sulfato de cobre à solução
desinfectante, na dose de 100 g para 10
litros é suficiente para assegurar a des
truição de ovos e larvas à entrada das
pocilgas e porventura coladas à sola das
botas dos visitantes.

Salpicos de solução desinfectante em
torno dos pedilúvios realizam, por outro
lado, uma dispersão contínua do sulfato
de cobre sobre as soleiras das portas.

PRECAUÇÕES A OBSERVAR

1) Em caso de costume das moscas,
após vários anos de tratamento com um
mesmo produto, é prudente não mudar
de molécula no seio de uma mesma famí
lia de insecticidas, mas, sim, mudar de
família, como, por exemplo, passar de
uma piretrina para um organo-fosforado,
ou vice-versa.

2) Conquanto todos esses produtos se
jam praticamente isentos de toxicidade
para os seres de sangue quente, é preciso,
no entanto, tomar no momento do empre
go, as precauções de costume com todos
os inseticidas em geral:

— evitar o contato direto e prolongado
do pó da emulsão com a pele e as mu-
cosas,

— não pulverizar sobre os alimentos
destinados aos animais (comedouros ou
cochos contendo farelos, alimentos granu-
lados ou capim),

— não comer, beber ou fumar durante
a aplicação,

— lavar demoradamente o material uti
lizado, após uso,

— evitar o derramamento do resto da
emulsão ou da água de lavagem em cur
sos d'água ou tanques, porquanto as pire-
trinas são extremamente tóxicas para os
peixes.

A MOSCA DOMÉSTICA ENGENDRA
BILHÕES DE DESCENDENTES

Uma mosca fêmea, adulta, põe 150 a
200 pequeninos ovos brancos de cada vez
sobre um meio orgânico escolhido por
suas características propícias, 4 ou 5 ve
zes durante sua existência.

No decorrer de 24 horas, se a tempera
tura é favorável, eclodem larvas móveis e
vorazes, que vão sofrer ainda duas mudas
sucessivamente, antes de se transforma
rem em ninfas, isto no espaço de 8 dias,
aproximadamente.

Esta forma de resistência, capaz de
atravessar o inverno, também chamada pu-
pa, apresenta-se como um corpo ovular
de cor parda.

Ao cabo de 10 dias, em média, sai um
inseto perfeito ou imago, cuja vida é re
lativamente breve.

Sob temperatura de + 20 °C, a dura
ção média do ciclo parasitário é de cerca
de 21 a 27 dias.

De 1.° de maio a 30 de setembro (ve
rão- outono, na Europa) uma mosca fê-
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mea adulta pode dar nascimento a 400
bilhões de indivíduos.
— Denant, Jean — La destruction des

mouches et des insectes: des moyens de
lutte efficaces. Idem, idem: 35-7.

3. n desratização -
uma operação
necessária

— Uma criação de suínos, mesmo
moderna, tem sempre reservas de
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alimentos. Os roedores são atraídos

pelos alimentos e portanto devem
ser regularmente eliminados.
Uma desratização não é aferida pelo

número de cadáveres, mas pela taxa da
população destruída que deve ser de 90
a 95%. Além disto é preciso saber que
em populações iguais, o número de ani
mais mortos encontrado é mais importan
te com um raticida clássico do que com
um raticida anti-coagulante, porquanto a
eficiência prática é nitidamente superior
com esta segunda categoria.
Uma desratização com êxito subentende

o conhecimento das espécies de roedores

;
Um prcxíuto com a qualidade
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piõdtttis para a dednsectização das pocilgas*

tfÊ&ê

P^iCtíiBOidM
l^^távélg

. !pldi[)i1rps

ijpMr^ôlmetÜ

É2^etiÍG)s

f^mçixke

Vírtm

Céya/Sanòfi

C.G.L

Çiba/Geigy
^kovet
Wéilcpme/
pcotai

Etegaye
Servíce/Agrinet
Róudseí Üclaf

D.R.T. SA

Apresentação comercial (^)
Isca açucarada Pó molhável Solução

emulsionóvel

Caixa, 0,454 kg
Caixa, 2,270 kg
Barril, 11,350 kg

Caixa, 0,8 kg
Caixa, 3 kg

Mériel

Wellcome/liçõtal —

(f) A ãprésenti^o #m^ia| da peltametrine é sób a forma de micronisate miscível
m  i]^ de 450 ml.

*  Í4stã nãõ limitãtiYa, outras moléculas podem estar em curso dè homologação ou
dê çmncmd^a^. O nome de marca é opiitido nesta tradução.

Frasco, 1 litro
Barril, 50 litros

Lata, 1 litro
Lata, 5 litros

Saquinhos, 25 g —
Caixa, 250 g

Caixa, 250 g
Saquinhos, 33, g
Caixa, 500 g, Sa- Lata, 1 litro
CO, 1 e 25 kg
Saquliüios, 33 g

—  Lata, 1/2 litros e
5 litros

presentes, as propriedades toxicológicas
dos produtos empregados e os problemas
ligados à aceitação das iscas pelos roe-
dores.

Por último, a desratização propriamente
dita é obtida de modo eficaz mediante
melhoramento das construções: a ordem
e a limpeza do local, a colocação de telas,
a proteção das canalizações e das portas.
O rato é o vetor de mais de 40 molés

tias (peste, tifo, febre aftosa, leptospiro-
se...). Ele provoca 25% dos incêndios
de ®origem desconhecida", come 40 a 50
kg de alimento e suja outros 150 kg por
ano; é paiticularmente desconfiado e pro
lifera muito depressa. Um casal de ratos
pode gerar até 5 000 descendentes em um
ano. A população de ratos é sempre subs-
^ada: 1 a 2 ratos vistos significam 20
á 50 existentes. Sua destruição eficaz
exige o conhecimento das iscas a serem
utilizadas com segurança e dos lugares
onde devem ser colocac^.

AS ISCAS A SEREM UTILIZADAS

Quando falamos em iscas envenenadas
supomos uma luta química contra os roe-
dores. Todavia, não devem ser excluídos
outros sistemas tais como as ratoeiras e!ec-
trônicas que emitem ondas ultrassônicas,
que provocam no roedor um estado de pâ
nico agudo e de tensão interna. Na des
ratização, este tipo de aparelho deve ser
utilizado continuamente durante o perío
do de um mês.

A guerra química vale-se de substân
cias ativas, que podem ser grupadas em
duas grandes categorias, segundo süas pro*^
priedades toxicológicas e a exploração que
está sendo pesquisada: os raticidas clás
sicos de um lado, para os quais a morte
deve ser obtida em seguida a uma só
ingestão e os raticidas com anti-coagulan-

tes, que necessitam de repetidas ingestões,
antes de porduzirem seus efeitos. Contra
riamente ao que parece, os segundos são
de emprego mais fácil e conduzem a re
sultados bem melhores. Estas substâncias
ativas são postas à disposição dos roedo-
res sob duas formas: no alimento (ratici
das de ingestão pelo emprego de iscas en
venenadas) e em um veículo inerte (ra
ticidas de ingestão pelo emprego de vene
nos colocados nos lugares freqüentados
pêlos ratos.

1. RATICIDAS DE INGESTÃO PELO
EMPREGO DE ISCAS ENVENENA-
DAS

• Com raticidas clássicos, a aceitação
de iscas envenenadas em geral é má e há,
além disto, o temor do aparecimento do
fenômeno da prevenção. Por isto é pre
ciso abranger toda a população com a co
locação das iscas envenenadas. Para este
fim, o tratamento propriamente dito será
precedido de um período de sondagem
com um alimento sadio, idêntico àquele
que será ulteriormente misturado ao tó
xico.

O objetivo deve ser assegurar-se de que
o rato morre após. uma só ingestão com
o aumento da concentração da matéria
ativa, o que eleva simultaneamente os
riscos de aparecimento do comportamento
de desconfiança e os perigos diretos ou
secundários (consumo de cadáveres), de
envenenamento de outras espécies ani
mais.

Nas melhores condições, 60 a 65% da
população será morta. Sem a sondagem
prévia, a porcentagem será nitidamente
bem meno^. Após 3 ou 4 dias de exposi
ção os resíiduos devem ser cuidadosamente
retirados dòs locais a fim de evitar, nos
tratamentos complementares ulteriores.

um insucesso ainda maior devido à ma
nutenção da desconfiança.
• Com raticidas anti-coagulantes, a si-

multaneidade inicial de consumo não é
obrigatória. Esta técnica explora o efeio
cumulativo do poder tóxico das substân
cias anticoagulantes: o rato morre em de
corrência da formação espontânea de he
morragias internas. Estes tóxicos, ao in
verso dos raticidas clássicos, são bem
aceitos coma s doses utilizadas, e daí o
fato de não haver desconfiança. É preciro,
ao contrário, cuidar para que os ratos
tenham sempre iscas envenenadas à sua
disposição, porque a suspensão^ momen
tânea do consumo pode permitir que c
animal se restabeleça, pelo menos em cer
tos casos. A mortalidade sobrevém ao
cabo de 5 a 6 dias em média e então o
consumo diário baixa rap damente a par
tir desse momeno. Caso isto não ocorra^
pode-se crer que a população tratada está
resistente à maior parte dos raticidss com
anti-coagulantes. Então é preciso utilizar
outras matérias ativas ou empregar ratici
das clássicos. Uma desratização com êxi
to deve assegurar uma taxa de mortali
dade maior do que 90% e mesmo de
95%.

• Raticidas de ingestão pelo emprego
de venenos colocados nas pistas ou trilhos
dos ratos

Esta modalidade de tratamento tornou-
se possível graças aos comportamentos
naturais dos ratos: eles se servem sempre
nos mesmos itinerários e se lambem re
gularmente e aí ingerem as partículas que
sujaram seu pelame.
o Com os raticidas clássicos, esta técni

ca é pouco ou não é utilizada devido aos
elevados teores de matéria ativa que estes
venenos devem conter o que ocasiona ris
cos de envenenamento para outros ani
mais.
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• Com os raticidas anti-coagulantes, es
te método permite obter bons resultados.
A fim de impedir que alguns sobreviven
tes se multipliquem ou que indivíduos
errantes colonizem um novo meio que se
tome favorável, deve-se deixar as iscas
permanentemene à disposição dos ratos.
A manutenção de lugares com iscas pode
ser uma boa contingência. Ela permite
manter o nível da população em luna taxa
bem baixa, quando não nula e assim evita
a realização de operações de grande en
vergadura, muito mais complicadas e cus
tosas. A renovação das iscas nos postos é
feita com freqüência de uma vez a cada
4 ou 6 semanas e as iscas pouco ou nada
consumidas devem ser igualmente substi
tuídas.

ONDE COLOCAR AS ISCAS?

As iscas devem ser depositadas nos lu
gares realmente freqüentados pelos roedo-
res, ficando em concorrência com os aU-
mentos ou nas fontes habituais de ali
mentação, à disposição de todos os indi
víduos presentes no meio.

1. Os lugares freqüentados pelos roe-
dores. Os animais se auxüiam, uns aos
outros, para descobrir os lugares favorá
veis. Com efeito, em suas andanças e ati
vidades, eles deixam sobre o solo indícios
de sua passagem, entre as quais:
— as pistas criadas pelas repetidas pas

sagens e que apresentam uma repartição
especial particular à espécie presente: os
ratos silvestres tem uma tendência geral
para se alojarem na base das paredes, aò
passo que os ratos negros se deslocam de
preferência sobre as partes elevadas,
— as fezes: sua descoberta não permi

te, em si, para afirmar-se a presença de
roedores: é necessário que elas sejam fres
cas e sua dessecação demora 48 horas. Seu
exame indica igualmente as espécies pre
sentes e a heterogeneidade da população,
pois o tamanho delas varia com a idade,
— as pegadas, quando se trata de pe

gadas de gordura deixadas pelo repetido
esfregamento do pelame, as das patas, os
sacos furados...

Em se tratando de um veneno de pista,
a pulverização deve ser feita com certa
espessura e em lugares bem precisos, tais
como as passagens de canaletas ou orifí
cios de tocas. É necessário recompor as
barragens demolidas pelas idas e vindas
dos ratos, para que a intoxicação pela
lambedura se reproduza regularmente.
2. A concorrência alimentar. As iscas

envenenadas são dispostas nas trilhas ou
pistas usadas pelos ratos para ir de seus
abrigos para as fontes tradicionais de ali
mento. Nestas condições, a concorrência
alimentar processada é obtida nas paradas
muito breves. Note-se que o termo con
corrência implica que as iscas oferecidas
sejam do alimento e não feitas com a
varredura de outras iscas deste gênero,
3. Um alimento disponível para todos.

Quando se luta contra os ratos ou camun-
dongos, espécies coloniais, é preciso não
esquecer que as colônias são entidades de
mográficas e que não há permuta de indi-

víduos^nre uma e outra. A desratização
deve produzir uma destruição simultânea
de todas as colônias, o que implica em que
cada uma dispõe, em seu território, de
um ou vários lügares possíveis de envene
namento.

ADAPTAÇÃO DAS ISCAS ÀS
ESPÉCIES PRESENTES

e Retos. As iscas com base de trigo
(inteiro ou moído) são satisfatórias. De
vem ser tratadas todas as colônias.
Em caso de resistência, verificar a quan

tidade e os lugares em que se acham as
iscas e alterar eventualmente a substância
ativa.

o Camundongos e ratos sflvestres. Não
existe método infalível para aôabar com
estes roedores. Os tratamentos são mais
freqüentemente efetuàdos por tentativas,
colocando-se em ação todas as espécies
de "receitas" mais ou menos empíricas.
Isto ocorre porque estes roedores descor-
ticam os cereais (ou a maioria das iscas
são efetuadas por revestimento) e porque
eles não freqüentam regularmente os lo
cais de envenenamento. A fim de melho
rar a eficiência do tratamento, deve-se re
correr às iscas nas quais o veneno não é
eliminado automaticamente pela retirada
da casca, tais como a aveia achatada, os
grãos de arroz quebrados, a sêmola... e
empregar um raticida clássico (com^ a pré-
sondagem) ou os anticoagulantes cujas ma
térias ativas matam o máximo de indiví
duos, desde a primeira ingestão.
• Ratos de esgoto, ai^pnazes. Estes

animais têm uma tendência nitidamente
frugívora. As iscas serão constituídas de
frutas frescas (rodelas de banana, pedaços
de maçã, etc.) de frutas secas ou de pão
doce.

MEDIDAS COMPLEMENTARES
JUNTO ÀS CONSTRUÇÕES

Hoje é possível construir edifícios "à
prova de ratos". Deve-se ter em mente
o estabelecimento de planos çom tal fim,
mau grado o aumento relativo do custo
da construção. Para as já existentes, os
melhoramentos podem ser feitos facilmen
te e com poucas despesas. Dispor os lo
cais convenientemente, colocando telas,
proteção das canalizações e das portas,
prever as possibilidades dos animais, entre
as quais as seguintes:
— os ratos não podem saltar mais do

que a 75 cm de altura;
— eles sobem sobre todas as paredes,

salvo as que têm o revestimento muito

—» úHia camada de reboco bem feita, de
10 cm dè espessura detém os ratos, mas
não um aglomerado de qualquer espes
sura;

— uma tela cuja malha seja inferior
a 1 cm não pode ser atravessada por um
rato, mesmo jovem;
— os ratos, escavando o solo, não des

cem a mais de 40 cm da superfície, salvo
se obrigados por uma camada de reboco,
por exemplo.

X

X

X

X

X

X

X

X

X

Produtos destinados à desratização
í. Raticidas clássicos Camon- Ratos

— Matéria ativa dongos
Fosfito de zinco
(P3Zn2) — X
Anidrido arsenioso
(AS2O3) — X

Fósforo vermelho — x
Scila vermelha
(planta liliácea) — x
Antu (alfa-naftil-
tiouréia) — x

Clcralose — x
Estricnina x x

Crimidina x x

2. Raticidas anti-coagulantes — concen
tração de 0,005 a 0,0375% para as iscas
sobre cereais, a 2,5 g/litro para os con
centrados e a 0,02-0,5% para os pós-
concentração compreendida entre 0,2 e
1% para os venenos nas pistas.

— Matéria ativa Camun- Ratos

• Derivados da hi-
droxi-cumarina
Bromadioloiia
Cumacloro
Cumafene
Cumaretalil
Difenacum

Racumin
Piranocumarina

• Derivados do lindajie
dione
Clorofacinone
Difacinone

Poulenc, J. La dératisation: une oper-
tion necessaire, idem idem: 39-41.

Notas da R.: 1. O Eh*. Jean Oenant é
veterinário e pertence ao Bureau Sanitaire
— UPRA Porcin; J. Poulenc pertence
ao I.T.P. de Franca.

2. Rodolpho von Ihering (Dicionário
dos animais do Brasil, São Paulo, 1940) ao
tratar de nossos ratos, escreve o seguinte:

*'Ratazfaia^ — ou "rato rabo de couro"
no Nordeste do Brasil, "guabirú" no Cea
rá. Refere-se ao maior dos ratos caseiros.
Mus norv^cus (antigamente M. decúma-
nus); veja-se a diferenciação das várias
espécies afins sob "Ratos caseiros". A ra
tazana é de origem asiática e foi mais ou
menos no primeiro quartel do século
XVni que esta espécie invadiu a Europa,
de onde se espalhou por todo p mundo,
levada pelos navios. Nos E.UÀ. já foi
assinalada em 1935, mas ainda um século
depois não se havia afastado muito da
região costeira. No Brasil o grande rato
procedeu da mesma forma e, segundo tes
temunha o Dr. A. Neiva (Viagem cientí
fica) só há alguns decênios invadiu as ha
bitações da região central do país, oca
sionando as depredações costumeiras.

Rato — Na acepção ampla, abrange to
das as espécies de roedores do grupo dos
Mycanorphos. As espécies importadas
("Ratos caseiros") distinguem-se facilmen
te das indígenas por terem seus dentes
molares três saliências, separadas entre
si por sulcos tnmsversais, regulares, ao
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passo que nos ratos do Novo Mundo
(sub. fam. Sygmodontineos) os molares
são sulcados obliquamente e em zig-zag
(ou sigma grego). Ainda não foi possível
organizar a lista completa dessas espécies
da nossa fatma e que certamente ultrapas
sam uma centena. Veja-se também "Rato
de espinho".
Rato boiadeiro — No centro de Goiás

é um rato indígena Trichomys que, aos
poucos vai tomando hábitos de rato ca
seiro; também foi assinalado com a mes
ma tendência de intruso, no Piauí.
Ratos caseiros — São três as espécies

de ratos caseiros que se aclimataram no
Brasil, como aliás em todo o mundo, cons
tituindo praga não só daninha como, em
certos casos, perigosa para a saúde públi
ca. Está comprovado que qualquer destas
espécies está sujeita à peste bubônica, que
em seguida é levada ao homem por inter
médio das pulgas.
• Mus norvegicus é a "ratazana"; seu

corpo mede 20 cm, ou pouco mais e a cau
da é sempre 1 ou 2 cm mais curta que
essa dimensão e contam-se no máximo
220 anéis na mesma; o colorido é bruno-
avermelhado em cima, mais claro no lado
inferior.
• Mus rattus atinge no máximo 16 cm

de comprimento e a cauda é um pouco
mais longa (19 cm) e contam-se nela 250
ou mais anéis; o colorido é uniforme bru-
no, quase preto. Uma subespécie M. rattus
mexmidruius tem o lado ventral claro,
branco-amarelado.
• Mus musculus, o "camimdongo", me

de até 18 cm, ao todo, cabendo justamen
te a metade tanto ao corpo como à cauda;
o colorido é uniforme, ardósia escuro.
Há porém um maior número de es

pécies indígenas que às vezes se acercam
das habitações, principalmente na roça,
onde também invadem os paióis.
A. Neiva assinalada os seguintes nomes,

^'punaré", "tucunaré" e "rato
boiadeiro" para as espécies de ratos indí
genas que aos poucos vão tomando hábi
tos caseiros na zona percorrida pelo ilus
tre cientista em sua viagem pela Bahia e
Goiás. Na Paraíba chamam "rato São
José" a uma espécie de tamanho médio,
de cor clara, que se multiplica no paiol
de milho. Não podemos dar a d.ferencia-
ção de todas estas espécies que atingem
uma centena ou mais, mas basta verificar
o feitlp característico dos dentes molares,
como assinalamos linhas acima, para facil
mente se poder distinguir os ratos indí
genas das três espécies importadas.^

Resta-nos dizer ainda alguma coisa em
relação à extinção desta praga que por
toda parte devemos combater, não só por
motivos de higiene, como também .9^
fesa de nossos haveres. Há monografias
volumosas sobre «desratização». Transcre-
veremos apenas um paragrafo das Con
1  de uma delas e o leitor estará
f fnmado- "Não há método ideal para a^^íSSõ dos ratos. Na luta do homem
í^^to qualquer estratagema serve,,

nL mate: o mais importante é que
tlm ̂ ados persistentemmte pelo mte-sejam usaaos yj^inhos». Gatos bons

tessedo ç

. rateiros, há bem poucos e sempre prefe
rimos os pequenos cães de raça "fox-ter-
rier"; venenos eficazes há alguns (estricni-
na, arsênico, fósforo e drogas preparadas)
mas o perigo envolve a aquisição e disse
minação dé drogas tão violentas nos seus
efeitos, impede às vezes seu emprego em
larga escala; mais aconselháveis são as
várias armadilhas, geralmente conhecidas.
Aplicados simultaneamente, todos estes
meios, rapidamente o número de ratos de-
cresce; é preciso então, dificultar-lhes a
proliferação, arrumando constantemente
cs lugares que possam permanecer quie
tos (porões, dispensas, palheiros, depósitos
de caixas, e etc.) e assim, ainda que não
se atinja a extinção completa, em todo o
ccso evitam-se os grandes prejuízos. Vá
rias vezes a bacteriologia anunciou ter
descoberto o germe que conseguiria levar
a epidemia negra a-toda a família dos ra
tos. O BacUlus typhi muríum, de Loffler
e o Bacilo de Neumann, durante algum
tempo, foram empregados em larga escala
e um deles, o de Neumann, parecia reu
nir todos os requisitos, mas... a prática
não confirmou os resultados obtidos nos
laboratórios, onde, em ambiente artificial,
se verificava uma eficácia absoluta de
100 por cento. A dificuldade bacterioló
gica está em se conseguir manter a alta
virulência dos germes, quando estes ten
dem justamente para um enfraquecimento
tal, queo s toma inofensivos ao organis
mo do rato.

Rato coró — o mesmo que "toró" ou
"rato de espinho".

Rato de espinho — Conhecido também
pelos nomes "sauiá", "toró" ou "coró" e
"curuá". Trata-se de roedores do f ei tio de
ratos, porém pertencentes ao grupo Hys-
tricomorphos e portanto mais chegados
ao ouriço-cacheiro. Citamos este em espe
cial, para lembrar a afinidade que se ma
nifesta na abundância de pêlos rijos ou
cerdas. Os ratos de espinho pertencem à
fam. Echimydeos, porém nem todas as
espécies desta família têm as tais cerdas.
Os gêneros mais característicos são: Echi-
mys e Loncheres. As espécies deste úl
timo gênero são arborícolas ao passo que
os outros ratos de espinho preferem vida
subterrânea e têm hábitos noturnos. O
nome "roró" é onomatopaico e a esta voz
ligam-se lendas indígenas. No litoral pau
lista chamam-no "imbu-curu".

Rato-da-taquara. Várias espécies de ra
tos do mato (e entre estes principalmente
o Hesperomys flavescens, no Rio Grande
do Sul) que se multiplicam extraordina
riamente durante o tempo da frutificação
da taquara, a qual aliás só se repete a
cada 13 ou 20 anos. À abundância de
alimento, representado pela semente da
taquara e que se assemelha à do arroz,
corresponde uma proliferação espantosa
de ratos. Não tarda porém o tempo das
vacas magras... e todo aquele exército
de roedores procura então alimentar-se à
custa dos haveres acumulados nas fazen
das. Em levas numerosíssimas, invadem
as plantações e as tulhas, constituindo pra
ga temporária apenas, mas que acarreta
prejuízos avultados aos lavradores. É pa

rasito destes ratos o curioso coleóptero
Platysillus (da fam. dos Silphideos).

3. Este trabalho tem em mira especial
mente a criação de suínos. Entretanto, os
conceitos e recomendações nele contidas
são plenamente aplicáveis a todas as ex
plorações de animais domésticos.

MICOTOXINAS EM ALIMENTOS
PARA ANIMAIS

Micotoxinas, agentes químicos tóxicos
produzidos por fungos, vêm sendo um
importante problema para a segurança —
mentar e a medicina veterinária. O inte
resse pelas micotoxinas e micotoxicoses
vem crescendo desde 1960, ano em que
descobriu que a aflatoxina Bi causava
doença "X", em perus novos, na Inglater
ra. Desde então, os pesquisadores^ tem
descoberto uma multidão de "novas mi
cotoxinas; presentemente há mais de 100
delas identificadas.
Afortunadamente, muitas micotoxinas

não apresentam importância clinica, mas
a lista de micotoxinas clinicamente signi
ficativas também cresceu. Recentemente,
o interesse público pelas micotoxinas estCj
ve presente na chamada "chuva amarela
provocada por agente utilizado na guerra
biológica, no sudeste asiático e no Afga-

0^s°esforços da pesquisa tem obejtivado
o entendimento e a descrição de todos os
aspectos da produção e intoxicação das
mfcotoxinas. Eles englobam
contribuem para a invasao de ^s
condições ótimas para produção de mico
toxinas, a estabilidade da toxma e os ̂
nais clínicos das micotoxicoses. Nossos
conhecimentos nessas áreas
significativamente, mas muitos pontos obs
curos ainda permanecem. ^
O veterinário prático esta em P

sição boa para adiantar
mento das micotoxicoses, Pf f^fis
freqüentemente o primeiro e . .
sional a ter contacto com um surto clini
co. O veterinário deve conhecer a d.na-
mica da produção da micotoxina e a to
xicidade a fim de solver os casos com-

artigo descreve, em geral, os fato
res envolvidos na produção e
da micotoxina. A meta é
método de diagnóstico capaz de suspeitar
das micotoxicoses. O leitor é envidado
a consultar outras fontes inform
bre micotoxinas específicas (ver

A PRODUÇÃO DE MICOTOXINA
Os fatores envolvidos na P''°duçao de

micotoxina são variáveis, dependendo do
bolor, micotoxina e substrato e este na
se acham completamente elucidados A
medida que nosso conhecimento sobre a
produção de micotoxina cresce, podemos
retrospectivamente, apreciar porque tem
sido tão difícil diagnosticar e confumar as
micotoxicoses.

As condições adequadas para o cresci
mento de bolores e produção de micoto
xina devem estar presentes para que um
alimento se tome contaminado com esse
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mento/ganho diminuída, etc. Alguns ani-
mais pedem morrer (p. ex. por falha he-
pática) e tuna cuidadosa necropsia dará
indicação de uma possível exposição à mi-
cotexina. Um diagnóstico bem sucedido
depende da obtenção de uma boa amos
tra do alimento e de uma necropsia feita
a fundo, incluindo exame histopatológico
Pouco pode ser feito para tratar os ani
mais, a não ser cuidar de algumas lesões
secundárias ,tais como a dor.
Os tipos finais de possíveis sinais tó

xicos são devidos a efeitos secundários e
estes são extremamente difíceis de relacio
nar com a exposição da micotoxina. Algu
mas micotoxinas podem causar a supres
são do sistema imunitário que, natur^
mente, não mostra quaisquer sinais clíni
cos nítidos. Os sinais claros em tais ca
sos são devidos' a efeitos secundários, in
clusive o maior número de infecções ou
a diminuição da proteção (má resposta
imunitária) após vacinação. Aqui, os si
nais dependem dos organismos invasores,
mas a causa definitiva é a micotoxina in
duzida. O tratamento será para a doença
secundária. O diagnóstico é extremamente
difícil e requer aprofimdadas investiga
ções de uma equipe técnica.

CONCLUSÕES

Revendo o que conhecemos acerca dos
fatores produtores de micotoxinas e os ti
pos de toxicidade, podemos desenvolver
um método de diagnóstico para as micoto-
xicoses suspeitas. Os elementos básicos
deste método são amplos (o mais possí
vel) abrangendo o histórico dos casos,
cuidadosos dados informativos, manuseio
das amostras e rápido envolvimento do la
boratório encarregado do diagnóstico. Os
práticos que seguirem tal método podem
aumentar suas chances de diagnosticar a
causa e obter informações vaHosas para
o entendimento das micotoxicoses, que
ajudarão outros a solverem problemas se
melhantes.
Finalmente, é importante estar a par das

informações atuais sobre micotoxinas e
micotoxicoses porque o conhecimento a
respeito está sempre evoluindo. Os pes
quisadores estão adquirindo mais dados
sobre as micotoxicoses específicas e sobre
os efeitos sinérgicos de exposições a mi-
ccoxinas múltipl^. Esta informação po
de aumentar a habilidade do prático em
reconhecer as micotoxicoses complexas.
— Pollock, Gerald A. — Mycotoxins in

animal feeds. Med. Vet. Prat. 64 (4):
285-7, 1983.

Notas da R.: 1. O A. pertence ao WOI
Regional Program in Veterinary Medicine
da Universidade de Idaho, ID, E.U.A. e o
trabalho em lide foi apresentado à Rbu-
nião de Veíão da Associaç^ de Med. Vet.
de Idaho. 2. Os trabalhos sobre micoto
xinas especificados pelo A. são os seguin
tes: WyÜie, I. D. & Morehouse, L.G., My-
cotoxic Fungi, Mycotoxin, Mycotoxicoses:
An Encyclopedic Handbook. Vol. 2, Mar-
cem Dekker, N.Y., 1978 e Proc. Ann. Mtg.
US Ànimal Healh Association, 1981: 232-
66.
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elemento. Ás condições requeridas para
produção de micotoxina não são sempre
os mesmos para o desenvolvimento de bo
lores. Conseqüentemente, é comum ter-
se um alimento infestado por mofo, mas
sem que haja micotoxina. Também é im
portante notar que a presença de um bo
lor produtor de micotoxina não prova que
a doença foi causada por esse agente. É
necessário estabelecer a presença da mico
toxina em concentrações adequadas para
confirmar um diagnóstico.

Outro fator que complica a situação
acima é que o mofo não precisa estar pre
sente para produzir uma intoxicação. Uma
vez o bolor ter produzido a micotoxina,
ele pode extinguir-se ou ser ultrapassado
por microrganismos competidores. Alter
nativamente, o alimento pode estar bene
ficiado (p. ex. pelotizado granulado) e
não parecer mofado. As micotoxinas ge
ralmente são estáveis, mas conquanto o
mofo não esteja presente, o alimento ain
da pode ser contaminado. A situação
encarece a necessidade de uma acurada
análise da micotoxina para o diagnóstico
das micotoxicoses suspeitas.

A produção de micotoxina em determi
nada partida de alimentos mofados não é
uniforme. Uma amostra de alimento em-

bclorado pode deixar de conter o tóxico
e outra seguinte, contê-lo em níveis letais.
Portanto, a obtenção de uma amostra re
presentativa pode ser difícil, especialmen
te se há várias toneladas de alimento.
Bevem-se obter muitas pequenas amostras
procedentes de diferentes localidades, den
tro de uma partida de alimentos contami
nados e documentar cuidadosamente como
esses alitnentos foram submetidos à amos
tragem. Freqüentemente não é útil a co
leta de amostras, a não ser que sejam se
guidas cuidadosas instruções para fazê-la.
Deve-se entrar em contacto com o labora
tório designado para fazer o diagnóstico
e obter suas recomendações para a coleta
e embalagem das amostras.

Os alimentos contaminados freqüente
mente contêm mais do que uma micotoxi
na, o que pode confundir o quadro clí-
pico. Pesquisa recente mostrou que certas
combinações de micotoxinas têm efeitos
sinérgicos. Pode notar toxicidade, com
níveis normalmente não tóxicos de deter
minada substância, devido à presença de
outra ou outras micotoxinas. A pesquisa
nesta área é relativamente nova e a in
formação somente será disponível dentro
de vários anos. Portanto, é importante
que um alimento suspeito seja analisado
para verificação da presença de várias
micotoxinas (para fazer-se uma triagem
da micotoxina).

Evidentemente, a produção de micotoxi
nas em alimentos embolorados forma um
quadro complexo, dependente de múlti
plos fatores. Estes fatores contribuem
para a ektrema dificuldade de diagnosticar
as micotoxicoses e sublinha a necessidade
de um envolvimento precoce do pessoal
do laboratório de diagnóstico. Os tipos
de toxicidade encontrados em micotoxi
coses complicam ainda mais o quadro clí
nico.

TIPOS DE TOXICIDADE

A maioria das micotoxinas são compos
tos altamente ativos, biologicamente e po
dem produzir um amplo espectro de le
sões. Os sinais clínicos de intoxicação
podem ser agudos ou subagudos e pri
mários ou secundários. O quadro clínico
específico depende da quantidade dè ex
posição à toxina, a presença de outras
micotoxinas e mais variáveis tais como
espécies, condições fisiológicas, etc.
As micotoxinas mais facUmente diagnos

ticadas são as que produzem toxicidade
aguda, primária. Os sinais clínicos sãò
devidos ao dano causado pela micotoxina
(primária) e a dosagem é bastante eleva
da para causar a toxicidade logo após a
exposição (aguda). As razões pelas qums
estes casos são diagnosticados mais facü-
mente residem em que os sinais clínicos
são dramáticos (que ameaçam a vida do
acometido) associados à introdução de
um alimento embolorado e de uma amos
tra de alimento contendo elevados teores
de micotoxina (s) faciimente obtida.
O prático deve retifaç os alimentos sus

peitos dos animaiSj consultar o laborató
rio de diagnóstico sobre as instruções para
amostragem e tratar os sobreviventes
quanto às condições sectmdárias (p. ex.
infecções) desde que não existam meios
terapêuticos específicos para as micotoxi
coses.

As exposições subagudas/crônicas pri
márias são mais difíceis para identific^
e diagnosticar por várias razões. Frimei-
ramente pprque os sinais tóxicos não são
visíveis pòí um longo período (p. ex. 90
dias ou mais). Nesta ocasiãq, õs alimen
tos contaminados foram usualmente con-

, sumidos e não havia amostras para reti
rada de amostras. Em segundo, os sinais
clínicos são menos óbvios e menos des
critivos. Os animais afetados podem exi
bir diminuição da taxa de ganho de peso
ou de produção de leite, paralisação do
crescimento dos produtos, relação de ali-
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O sindrome

dismetabólico:

a acidose

do rume

dos bovinos

k
f

— Neste trabalho é discutido o

importante problema da acidose do
primeiro estômago dos ruminantes
e suas relações com o teor e o tama
nho das fibras, assim como com

modo de arraçoamento —

A acidose ou hiper-acidez do rume é
uma condição anômala do metabolismo,
devida ao excesso de hidrates de carbono

alimentares muito fermentáveis, que pro
voca um abaixamento do pH do conteúdo
ruminal. Em condições fisiológicas nor
mais, o pH do rume acha-se próximo da
neutralidade, isto é pH 7. A mudança do
pH para valores mais baixos é devida a
uma alimentação errada, vale dizer, não
balanceada, na qual não é respeitada uma
relação correta entre volumosos e concen
trados. Esta relação deve situar-se em
40% de grosseiros e 60% de concentra
dos, sendo que pelo menos 1/3 da fibra
bruta total deve ser de fibra longa (cerca
de 10 cm de comprimento) para favorecer
a mastigação, a ensalivação e a motilida-
de do rume.

Um exemplo de ração recomendável
para uma vaca que produz 35 kg de leite
por dia pode ser a seguinte:

• 6 kg de feno; 1,3 kg de palha; 1,5 kg
de silagem de milho; 2 kg de beterrabas
secas; 9 kg de concentrados; 100 g de bi-
carbonato de sódio e 60 g de óxido de
magnésio, por vaca, para ser juntada no
misturador, a mais do que se acha pre
sente na mistura normal do comércio.

Com a adição de 20 kg de capim, com
cerca de 3 kg de matéria seca, podemos
reduzir um pouco o feno e a silagem de
milho. Esta ração, louvada na prática, é
favorável à produção e à fecundidade, não
acarreta distúrbios metabólicos sérios que
aconteceriam se as vacas estivessem sob
um sistema "unifeed".

A acidose do rume é portanto prevenida
com rações bem calculadas e bem distri
buídas.

Que acontece no rume quando se dá
muito concentrado e bem pouca fibra?

Primeiramente, os concentrados reduzem
consideravelmente a mastigação. Mastigan
do pouco, a atividade salivar torna-se re
duzida. Diminuindo a saliva, substância
"tampão" por excelência, faltam aos ali
mentos introduzidos no rume as substân
cias alcalinizantes que neutralizam a aci-
dez endoruminal, acidez provocada sobre-
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tudo pela elevada proporção de concen- o pH para 6-5 e mesmo 4, no caso de aci- ' deitada e não mais se levanta. O desen-
trados. dose grave. lace é comum.

O excesso de concentrados, particular
mente de amido muito fermentâvel (como
o dos cereais que juntamos aos concentra
dos) além da insuficiência de fibra bruta
da ração, modifica, além disso, a flora
bacteriana do rume, ocasionando fermen
tações nesse compartimento, com a produ
ção de ácidos voláteis indesejáveis. Na
vaca leiteira, a quantidade ótima de áci
dos graxos proporcionada por uma ração
bem balanceada é constituída de 60% de

ácido acético (do qual deriva a gordura
do leite), por 25% de ácido propiônico e
por 15% de ácido butírico (do qual pro
vém o açúcar ou lactose), ao passo que o
ácido láctico só se apresenta em traços.

No caso de uma ração pobre de fibra
e muito rica de concentrados, há uma
produção menor de ácido acético (e com
isto a redução da gordura do leite), maior
produção de ácido propiônico e butírico,
aumento de ácido láctico (que nos casos
extremos atinge a 3%) e elevada produ
ção de substâncias tóxicas como a hista-
mina.

A excessiva produção de ac. láctino e
de substâncias tóxicas podem fazer descer

A acidose grave ocorre em uma criação
quando um ou mais animais encontram
dificuldade em comer, seja porque o local
ou instalações se encontrem em mau estado
ou as vacas se soltam, ou quando, por um
motivo qualquer, elas comem mui avida
mente e em uma só vez no comedouro.

Após 12-14 horas de uma refeição ex
cessiva, há indigestão aguda com intoxica
ção. A produção de leite cessa subita
mente e aparece uma diarréia fétida. A
vaca deixa de comer e não rumina. O

rume ao ser auscultado com o fonendos-
cópio na fossa do flanco externo, mani
festa um silência total: sem rumores de
crepitação, sem contrações. Há somente
um moderado meterorismo.

Aumentando a intoxicação, pela crescen
te absorção de ácido láctico e de histami-
na, aumenta a freqüência cardíaca e o
sangue modifica sua composição, tornan
do-se escuro e denso (hemoconcentração)
de forma a entupir facilmente a agulha in
troduzida para uma injeção endovenosa
na jugular. Nos casos mais graves podem
surgir processos inflamatórios no aparelho
digestivo, síndrome tóxico-flogístico no
fígado e rins, distúrbios nervosos de tipo
depressivo e paraplagia: a vaca mantém-se

A acidose do rume com evolução sub-
aguda, acompanhada amiúde de acetose,
pode ocorrer por vezes quando a vaca,
não acostumada a ingerir concentrados, é
alimentada de repente com uma dose mui
to grande destes alimentos. O caso mais
freqüente em nessas criações ocorre na
passagem do período seco, após o parto.
No grupo de vacas secas os animais não
comiam concentrados. Elas parem e pou
cos dias depois são colocadas no grupo
de fêmeas que têm a possibilidade de in
gerir altas proporções de concentrados.
Num período tão delicado, como o que se
segue imediatamente ao partor, grave erro
alimentar desta ordem pode provocar sé
rios distúrbios metabólicos e predispor os
animais às principais infecções bacteria-
nas (endometrite), à mastite e as manquei-
ras. Tudo pode ser conseqüência da falta
de cuidados higiênicos logo depois do par
to e da redução dos poderes naturais de
defesa do organismo (imuno-depressão)
que propicia a penetração de germes exis
tentes no útero na ocasião do parto e fa
vorecem os distúrbios do metabolismo.

Uma sintomatologia mais leve ocorre
às vezes nos casos de acidose do rume de
menor gravidade (acidose sub-clínica).
São relativamente freqüentes nas criações
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que ainda usam o método "unifeed".
Os casos surgem sobretudo na primavera,
entre as vacas recém paridas e nas que in
gerem mais concentrados. Todas as vacas
do grupo, ou grande parte delas, mani
festam falta de apetite. A produção de
leite diminui, assim como o teor de gor
dura láctea. Examinando-se melhor a ra
ção é fácil encontrar alguns erros. Por
exemplo, o feno é de má qualidade, a si-
lagem é evidentemente muito mal feita e a
vaca come pouco e mal. Para substituir o
feno o criador aumenta a dose de silagem
e esta feita com milho picado em peque
nos pedaços não contém fibras suficiente
mente longas, tendo a tendência para com
pactar-se no rumo. Assim, a falta de fi
bras longas e o pequeno coeficiente de fi-
brosidade são as causas de acidose sub-
clínica.

Uma forragem que a vaca come bem é
o feno de alfafa, quando não muito gros
seiro. Quando muito grosseiro, as vacas
comem somente as folhas e ramos e não

os talos. Também, quando, por algum
motivo, há falta de fibras longas por tem
po prolongado, ocorre uma acidose di
fusa. Há anos recomendava-se fazer sila
gem de espigas de cevada e milho para
dá-la às vacas em grandes doses, esperan-
do-se que as vacas não fossem como os
suínos, mas ruminantes de quatro estôma
gos, que necessitam de fibra. As espigas
de cevada e de milho colocadas na ensi-
ladeira com alto grau de umidade são du
plamente fermentáveis no rume e podem
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causar acidose, sobretudo quando minis
tradas em grande quantidade.

Havia silos sem controle das quantida
des ofertadas e as vacas tinham acesso a
eles à vontade, comendo em demasia. Os
animais mais fortes e prepotentes afasta
vam os mais tímidos e quando a dose da
ração atinge ou ultrapassa 10 kg por dia,
com só duas distribuições diárias, há alte
ração da normalidade da fermentação do
rume, favorecendo a acidose láctica. Isto
explica a utilidade de utilizar-se um sis
tema de distribuição "unifeed" e do
"transponder".

Portanto ,não se trata somente de for
mular uma ração balanceada, dotada de
adequado índice de fibrosidade, mas de
não cometer erros na maneira de sua dis
tribuição.

^ O criador ainda não afeito ao sistema
unifeed quando observa que as vacas

paridas comem pouco, pensa que elas es
tão intoxicadas. E isto é verdade: a into
xicação deriva freqüentemente de uma
acidose ruminal prolongada durante mui
to tempo, devida à insuficiência de fibra
na ração consumida ou a erros na distri
buição dos mesmos alimentos. Nestes ca
sos um remédio de efeito rápido, superior
a qualquer outro é dar bicarbonato de
sódio ou outra substância anti-ácida, ane
xada à ração de uma pequena dose de ca
pim. Isto, agindo como leve laxante, re
fresca e limpa o aparelho gastrintestinal
das substancias tóxicas e eleva surpreen
dentemente o apetite.

Nestes últimos tempos, a preocupação
dos técnicos e criadores em reduzir os pe
rigos da acidose do rume, mormente nas
vacas alamente produtivas e que são por
ISSO obrigatoriamente alimentadas com al
tas doses de concentrados, tem sido redu
zir as quantidades de cereais ricos de ami
do e aumentar as quantidades de alimen
tos ncos de energia mas menos fermentá
veis. Com este propósito é recomendável
um alimento como a beterraba seca, rica
de fibra (cerca de 20%) em confronto
com o milho (3%), e dotada de uma fi-
bra altamente metabolizada pelos ruminan-

t° C ?? 7®'® ® alfarroba,enquanto nos E.U.A. se faz amplo uso de
Pelotizadas e da semente

f-Krtr .1 problema da eficiência me-tabóhca e das doenças metabólicas tam
bém e importante na seleção de vacas
leiteiras com vistas a determinado tipo,
comumente dito "tipo digestivo". Aqui
trata-se e escolher animais que além de
consumirem grandes doses de concentra
dos também são capazes de ingerir gran
des proporções de alimentos grosseiros.
O método é adequado para prevenir as
doenças metabólicas como a acidose do
rume. Muitos criadores já individualiza
ram as características a serem exaltadas
na seleção destas vacas: angulozidade,
energia nervosa e uma grande pança! As
vacas dotadas destas qualidades comem
sempre e de tudo. As recém-paridas de- :

vem ingerir por dia cerca de 13-15 kg dc
concentrados e 15 kg de forragem gros
seira seca, mantendo uma relação ótima
de concentrados: grosseiros, o que é muito
importante.

Esta é uma das razões mais importantes
pela qual a vaca consegue produzir enor
mes quantidades de leite por ano, man
ter-se fecunda e viver muito tempo, sem
criar grandes problemas.

Quem afirma não ser muito importante
que as vacas tenham grandes abdomes
porque o consumo de forragens é limitado
a favor dos concentrados, está, a nosso
ver, errado.

— Taveggia, Tommaso — Le sindromi
dismetabolche: Tacidosi dei rumine.

Bianco nero, Cremona, março: 66-70,
1983.

Nota da R. A publicação periódica
Bianco nero é órgão oficial da Associa-
zione Nazionalli Allevatori delia Razza

Frisona Italiana (Frísia italiana malhada
de preto).

NQTA ZOOTÊCNICA

Homenagem ao Prof. Armando Chieffi

No dia 10 de junho do fluente ano, em
Atibaia, SP, por ocasião do leilão de re
produtores da raça Holandesa ali realiza
do, o adiantado criador dessa raça, Dr.
Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida,
de São Manoel, SP, interpretando o desejo
de muitos, conferiu um cartão de prata,
como homenagem, ao ilustre zootecnista
Armand M.V. Chieffi, que ocupou, com
muita proficiência, por mais de sete lus
tres, a Secretaria Geral e Superintendên
cia do Registro Genealógico da Associação
Brasileira de Criadores de Bovinos da Ra
ça Holandesa, com sede na Capital do Es
tado de São Paulo. Revista das Revistas
Zootécnicas sente-se jubilosa em registrar
a justa homenagem, a quem muito devem
a Pecuária e a Zootecnia de nosso País.

cn
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fundada am 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO
MONTE UM MANGALARGA

E VERIFIQUE O SEU VALOR

Av. Francisco Matarazzo. 455
(Parque Fernando Costa)
05001 — São Paulo — SP

Tcl.: 62-6259 (DDD 01 1)
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Colhedeira de Ferragens
FN-25

Finalmente, depois de longos anos de pesquisas e exaustivos testes, para completar a linha
tradicional no preparo de rações, NOGUEIRA lança a máquina robusta,

versátil e eficiente, para silagem e trato diário de animais, que o mercado estava exigindo:
"COLHEDEIRA DE FORRAGENS FN-25".

Colhe todas as culturas

forrageiras: milho, cana, sorgo,
capins napiê, camerum, etc.
Recolhe e corta a forragem no
comprimento de 9 mm,

lançando-a pela bica de
descarga, na carreta acoplada
à máquina. Em condições
adequadas colhe 25 toneladas
de forragens por hora.
Potência necessária para
acionamento: 45 hp.

ENSILADEIRA
MODELOS: EN-9, EN-9 F-3 e EN-12
Corta culturas forrageiras tais como: napiê,

camerum, cana, milho, sorgo, etc.
em 6 tamanhos: 4, 6, 8, 16, 22 e 32 mm.

Pode ser acionada por tomada de
força de trator ou por motor

estacionário, elétrico, diesel
ou a gasolina. A máquina
indispensável para encher

silos e para o

trato diário

de animais.

DESINTEGRADOR, PICADOR E MOEDOR
MODELOS: DPM-1, DPM-2 e DPM-4

Seu rotor é equipado com jogos de facas e martelos,

possibilitando operar tanto com produtos verdes,
como com produtos secos.

CORTA: cana, capins napiê, camerum, sorgo, raízes
e tubérculos, e qualquer classe de forrageiras

utilizadas na alimentação de animais.
MOE: milho com palha
e sabugo, palha de arroz
e feijão, cana de milho

seca com sua palha,
todas as sementes

e cascas de cereais.

FAZ: fubá grosso, médio,
fino e mimoso,

para uso doméstico.

á
NOOUeiRA

IRMÃOS NOGUEIRA S/A - MÁQUINAS AGRÍCOLAS E MOTORES
Fábrica e Escritório: Itapira-SP Escritório em São Paulo - SP - CEP 01039
CEP: 13970 Av. Ipiranga, 1071,109-conjs.: 1001/1004
Rua XV de Novembro, 741/781 Edifício Guanabara
Caixa Postal: 7 Telefones: (011) 227 81 22
Telefone: (0192) 63-1500 - PABX Telex: (011) 30901 INOG BR.



Cryometal fabrica
botijões de sêmen
A Cryometal desenvolveu e

já está produzindo três mode
los de botijões criogênicos exa
tamente iguais aos que eram
importados, destinados à con
servação de sêmen. A deman
da interna, basicamente para
reposição, alcança 2.500 uni
dades por ano. Com a produ
ção no Brasil desses três mo
delos de botijões, o Brasil eco
nomizará US$ 1,4 milhão/ano.
Os vasilhames fabricados pela
Cryometal, cujos modelos são
de 18, 33 e 34 litros, permitem
conservar o sêmen em nitrogê
nio líquido e a temperatura
de 196 graus centígrados ne
gativos e podem armazenar o
produto por mais de seis me-

Energía dentro
da fazenda

Foi constituída, em São
Paulo, a Forceluz — Empresa
Brasileira de Energia e Desen
volvimento Rural S/A, com o
objetivo de fomentar a produ
ção de energia elétrica na
própria fazenda ou grupos de
pequena propriedade, gerada
por pequenas centrais hidrelé
tricas. A empresa irá elaborar
e planejar projetos de geração
de energia elétrica, solar, bio-
gás, eólica e termelétrica a
combustíveis sólidos. A For
celuz atuará sempre pelo sis
tema "Tum Key" ou "chave
na mão", entregando as mini,
micro e pequenas usinas hi
drelétricas funcionando e fará
treinamento de recursos huma

nos, barragens para uso múl
tiplo e plano de otimização
energética.

Unírhodía fábrica

metionína no Brasil

Inaugurada em setembro, a
fábrica da Unirhodia, empresa
formada pela "joint venture"
Unipar/Rhodia, começou a
produzir a metionina, suple
mento de ração de aves e suí
nos, que era totalmente im
portada. Mais do que a subs
tituição da importação desse
produção, o início da operação
da empresa coloca o Brasil
dentro do seleto grupo de paí
ses fabricantes de metionina.
A fábrica tem uma capacida
de nominal de produção de
22 mil toneladas desse produto

mas não trabalhará a plena
capacidade: começa produzin
do 3,5 toneladas e até o final
de 1984 atingirá 10 mil tone
ladas — volume suficiente pa
ra atender a demanda interna,
que cresce à proporção 'de
15% ao ano. Essa fábrica exi
giu um investimento de US|
70 milhões. Em 1986, cora
mais US$ 50 milhões de in
vestimento, a Unirhodia come

ça a produzir o Aldeído Metil
Tio Propiônico (AMTP), ma
téria prima da metionina —
eliminando com isso as impor
tações desse produto e provo
cando, a partir de 1986, uma
economia de divisas da ordem

de US$ 70 milhões anuais.
Além desses dois produtos, a
Unirhodia, que está instalada
em Camaçari, na Bahia, pro
duzirá, a partir de 1984, 10
mil toneladas/ano de sulfato
de sódio, utilizado pelas indús
trias de papel e'vidro e cuja
demanda é de 100 mil tonela
das/ano.

Pega-mosca
da San-Air

I  Aproveitando a onda natu
ralista e a preocupação com
os defensivos no combate aos

insetos, a San-Air, uma empre
sa de São Paulo, lançou um
pega-mosca no mercado total
mente atóxico. Ao pousar so
bre a armadilha, as moscas
colam e morrem. Podem ser

usados em residências, bares,
restaurantes e hotéis e na zo
na rural nos estábulos, chi
queiros, currais de ordenha,
reduzindo a infestação de mos
cas que transmitem bicheiras e
berne, por exemplo.

Pequenos silos
para grãos

Para resolver o problema de
armazenamento de grãos, que
vem afetando muito os produ
tores agrícolas, a Embrapa tes
tou quatro silos — com capa
cidade, respectivamente, de
50, 20, 5 e 1 toneladas — e
atestou que são eficientes, ver

sáteis e de fácil instalação nas
propriedades rurais. São fei
tos, basicamente, de telas gal
vanizadas e de lonas plásticas
e  equipados com " acessórios
que permitem aeraçao, seca-
ção no próprio silo, depuração
dos grãos. Esses silos perini-

,  tem substituição da energia
elétrica para acionar o venti
lador de secagem, aeroração e
fumigação e o conduto de
abastecimento por outras fon
tes de energia, como o biogas,
combustível normal, energia
eólica e hidráulica.

Vermífugo/vitamina

no mesmo frasco

A Squibb lançou no merca
do o "Curadê", um produto
para tratar a vermmose e ao
mesmo tempo a
vitaminas do gado. Para isso,
o laboratório
mesmo frasco, o Cura^st Sus
pensão a 9% com o Du^^de
que contém vitaminas A, DO
e E Com o novo produto, o
criador pode aP«=ar, num»

Sna^s" - Sinie as vitaminas
sua despesa.

CBT lança
tratores médios

A CBT — Companhia Bra
sileira de Tratores — ingres-
sòrna faixa dos trato: es ine-
dios ao lançar os mode.os
è'^T' 8440 e CBT 8240, ambos
com 79 HP. Com esses lança
mentos a empresa v.sa^uma
participação maior n
do de tratores agrícolas. Líder
do mercado de trato«^ ̂ sa-
dos -- acima de 100 HP .
CBT não participava da faixa
média, que rerresenta mais d
50% da demanda interna, a
empresa, além de amp ^1"
participação no mercado -
no, já está pensando em ex
portar cs dois novos modelos.

Colheitadeira MF
nos EUA e Canadá

A Massey Ferguson embar
cou três colheitadeiras de mo
delo especial — 544 — para
os EUA e Canadá. As colheita
deiras serão submetidas a tes
tes de avaliação em variadas
regiões agrícolas desses dois
países, onde a mecanização
agrícola atingiu o máximo de
sofisticação.
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Edo conhecimento geral, no âmbito
do setor da pecuária brasileira, a
recente fundação da Associação

Profissional dos Pecuaristas de Gado Bo
vino de Corte no Estado de São Paulo.
Afirmamos não ser uma entidade rural
como algumas outras por aí existeiítes,
apenas mostrando rótulo associativo ru-
raiista com muitos objetivos na teoria
e pouca realização na prática. A nossa
Associação, ora instalada, nasce num só
lido pedestal de propósitos, porque visa
prioritariamente congregar os pecuaristas
em tomo de metas concretas de maior rc-

presentatividade da classe, sob todos os
ângulos, quer de uma política específica,
coerente com os anseios do empresariado
do ramo, nos diferentes segmentes da ex
ploração pastoril de corte; quer dos seus
relacionamentos técnicos com órgãos go
vemamentais e estatais; quer ainda de um
perfeito entrosamento com os estabeleci
mentos creditícios oficiais e particulares,
pretendendo linhas de crédito adequadas
para a época, além de manter intercâmbio
de interesses comuns com a indústria e o
comércio especializados envolvidos de um
mesmo sincronismo de ações e de entendi
mentos mútuos.

Esta é, sem dúvida, uma associação no
va, bem diferente de algumas de suas con
gêneres, porque traz no seu bojo, eviden
temente, sem nenhuma tradição, um es
quema de filosofia de trabalho capaz de
dar atendimento à maioria de nossas aspi
rações, cuja confiança se repousa na re
conhecida expressão profissional daque
les nomes que compõem a Diretoria e o
corpo de sócios fundadores, dentro do ce
nário da tão sofrida e desprest-giada ati
vidade pecuarista nacional, na qual se
abre agora, no fim do túnel, uma luz pro
missora. ..

Portanto, acreditemos na seriedade do
que se está propondo a essa classe labo
riosa, que vem através dos tempos lutan
do só, carecendo de energias aglutinado-

para o seu fortalecimento, mas que,
qcsta forma, certamente, há de superar as
dificuldades encontradas para atingir a
necessária evolução, uma vez que todos
os interessados estão se dando as mãos na
busca de um meio legal, que possibilite
o desenvolvimento pecuário do Brasil com
as suas riquezas naturais, isto é, desta ma
neira, cumprindo à risca aquilo que na
infância nos foi ensinado nos bancos es
colares: — «BRASIL — PAIS ESSEN
CIALMENTE AGRÍCOLA E PASTO-
RIL^

A bovinocultura de corte, uma vez uni
da em entidade específica, partindo dessa
premissa — "Brasil — País essencialmente
Agrícola e Pastoril** — fatalmente adqui
rirá "lobby" e terá oportunidade de mos
trar, em breve tempo, um aprimoramento

ífíBlIÍEilM
ÍLÍIWBÍE
Pecuária de

corte-com

novas

perspectivas

Gen. DIOGO BRANCO RIBEIRO

estrutural com aspectos alviçareiros no
tocante as condições aplicáveis de consa
gradas tecnologias avançadas das ativida
des agronômicas, veterinárias e zootécni-
cas.

a) Atividades Agronômicas — Utilizan
do-se para o melhoramento agrostológico
de gremíneas e leguminosas nobres, con-
scrciadas ou não, pesquisando na genéti
ca vegetal novas hibridações de espécies
adequadas, cujos elementos nutritivos se
jam mais alentadores no sentido ds maior
rendimento de peso morto sem apresentar
adulterações qualificativas da carne e de
seus subprodutos.

b) Atividades Veterinárias — Desen
cadear combates sistemáticos aos três prin
cipais "fantasmas** da boVinocullura bra-
sUeira — "FEBRE AFTOSA, BRUCELO-
SE e VERMINOSES** — estabelecendo
diretrizes racionais e prátícas, ccm a pre-
cípua finalidade de conscientização dos
fazendeiros, no engajamento de medidas
eficazes, de curto e médio prazo, que pos
sam controlá-las até ao ponto de procurar
erradicá-las, embora não se esquecendo
nunca de outras zconoses graves que me
recem toda a nossa atenção. Também, la
boratórios de análises e de fabricação de
soros e vacinas precisam de recursos fi
nanceiros suficientes, a fim de manter

equipamentos e pessoal técnico à altura, de
dar o atendimento ideal à sua missão, man-1
tendo os estoques dos produtos em dia, í
de tal maneira a não faltarem nos memen
tos previstos de utilização ou nos casos
de emergências, por ocasião de epizootias |
dizimadoras.

c> Atividades Zootécnicas — £ de capi
tal importância, no processo de melhora-1
mento zoctécnico dos plantéls, tendo em
vista o maior rendimento da carcaça no |
ganho e a melhor qurlidade da carne para
o consumo, saber aplicar os fatores gené^ I
ticos de acordo ccm as raças de corte em |
exploração, conjugando as forrrg.iras em
condições apropriadas (invemadas nativas [
cu formadas) e os manejos adequados (ro
tação de pastos, "voism", confinamentos [
com cnsilagem, verdejo de capmeircs, su-
plementação alimentar com sais minerais,!
etc., etc.), com observações de equilíbrios
ecológicos regional e das influências me- [
sológicas atuantes, de modo a proceder
âs necessárias compensações nas possíveis |
falhas eventualmente ocorridas.

Na cobertura direta da vacada devem
ser empregados touros de alta linhagem
com caracteres expressivos de bons rendi
mentos, além da difusão de inseminação
artifícial, cem programas de assistência
técnica específica aos criadores, usando
sêmens de reprodutores comprovados, de
reconhecido valor genético, com índice de
fertilidade desejada, e, também, promo
ver o transplante de. embriões, hoje em
pleno uso nos países de pecuária adian
tada, conforme indicações científicas co
nhecidas, o que, sem dúvida alguma, não
deixa de ser uma novidade alentadora pa
ra cm rendoso desfrute do rebanho de aba
te. Há, entre nós, empresas especializadas,
equipadas e com pessoal de nível técnico
gabaritado, desenvolvendo excedente tra
balho e tendo apoio financeiro de bancos
pprticulares. O BRADESCO e o BAME- j
RINDUS, segundo informcções que rece
bemos, estão vivamente empenhados nas 1
pesquisas e experiências, dcs métodos de
transplantes de zigotos, não só na espécie
bovina como em outras espécies domésti
cas de relevante significação econômica e |
financeira de nossa pecuária.

A Associação Profissional dos Pecua
ristas de Gado Bovino de Corte, nesse afã |
de mobilizar a classe num sistema asso
ciativo, reunindo todas as lideranças, lo
gicamente, tomar-se-á respeitada nos seus
princípios, onde, quando for preciso, suas
vozes se erguerão uníssonas em forte dia-
pasão reivindicatório para ser ouvida pelos |
altos escalões da administração púbhca do |
país, visando um tratamento condizente |
ccm o esforço vocacional por ela desen
volvida do desempenho de uma missão |
privada de colaboração ao Governo no|
progresso nacional.

in
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ACyancinníd apre^nta
medicina veterinária
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A acõo imunoestimu
Milhares de criadores em todo o mundo

consagraram RIPERCOL como o_vermífugo
mais seguro e de mais rápida ação.

RIPERCOL elimina todos os vermes
gastrointestinais e pulmonares importantes
sob o aspecto econômico e não deixa
resíduos na carne e no leite e ainda melhora
a qualidade da lã das ovelhas.

Assim como todos os outros vermífugos,
RIPERCOL também age através da corrente
sangüínea.

Só que a sua ação é muito mais rápida,

pois enquanto os benzimidazóis precisam
de 22 a 30 horas para alcançar um nível
sangüíneo adequado, RIPERCOL consegue
o mesmo resultado 15 minutos após
a sua aplicação. .

Mas a maior descoberta da medicina
veterinária nos últimos tempos foi a ação
Imunoestimulante que só RIPERCOL possui.

Quando aplicado após as vacinações
rotineiras, RIPERCOL restaura as defesas
orgânicas dos animais, tornando-os
mais resistentes a diversos tipos de doenças.
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[ante de RIPERCXXL
tais como a febre aftosa, a brucelose
e a clostridiose.

Além disso, resultados de testes
realizados a nível mundial acabaram de
comprovar que o uso de RIPERCOL reduz
os índices de mastite e até mesmo
de mortalidade neo-natal, quando o produto
é aplicado antes da parição.

E esta descoberta vem confirmar tudo
aquilo que muitos criadores brasileiros
já haviam constatado: RIPERCOL.sempre
foi muito mais do que um vermífugo.

RIPERCXXL

<y

Vermífugo e
Imunoestimulante

CYAMAMÊD
* Marco de Indústria e Comércio

FABRICADO
NO BRASIL



Inimigos
naturais no

controie

das

cigarriniias
das

pastagens

JOSÉ RAUL VALÉRIO/
WILSON WERNER

KOLLER *

Bs cigarrinhas das pas
tagens têm sido inten

samente estudadas nos úl

timos anos, pelo grande
problema que repreren-
tam. Infelizmente não se
dispõe, no momento, de
medidas que sejam efi
cientes e econômicas para
o seu controle. Dada a re

lativa estabilidade do ecos

sistema inerente às pasta
gens, esforços têm sido
concentrados no grar.do
potencial que apresenta o
controle biológico.

É de grande importân
cia o levantamento da ga
ma de predadores e/ou
parasitas das cigarrinhas

Pesquisadores do CNPGC/EM-
BRAPA. BR 262, Km 4, C.P.
154, 79100, Campo Grande,
MS. .

* Sujeito i confirmação.

Aranha, um
dos Inimigos

que combatam
as cigarrinhas

\

das pastagens nas diversas
regiões do pais, para even
tual identificação de inim-i
gcs naturais promissores.
Na região de Campo

Grande, Mato Grosso do
Sul, mais precisamente em
áreas experimentais do
Centro Nacional de Pesqui
sa de Gado de Corte (CN?
GC) processaram-se levan
tamentos periódicos de ci
garrinhas. Estes levanta
mentos foram conduzidos

em diversas gramíneas, in
cluindo Brachiaria decum-

bcns tipo australiana, B.
humidicola, B. ruziziensis,
Sctaria anccps cv. Kazun-
gula, e outras, por um pe
ríodo de dois anos, onde
um dos obejtivos incluía
observações e coleta de
inimigos naturais. Duran
te este período encontrou-
se o fungo Mctarrhizium
anisopliac parasitando nin-
fas e adultos das cigarri
nhas. Este fungo foi en
contrado pela primeira vez
no CNPGC em dezembro
de 1979. Desde então,
ninfas e adultos parasita
dos têm sido encontrados
em números cada vez
maiores, durante todo o
período de infestação.
Amostragens conduzidas
em pastos de B. deeum-
bens sujeitos a diferentes
cargas animais, evidencia
ram um número muito
maior de cigarrinhas para
sitadas (ninfas e adultos)
nos pastos sujeitos à car
ga animal mais leve, ou
seja, nos pastos mais al
tos. No entanto, conside
rando que na área experi
mental em questão, as
cargas diferenciadas são
mantidas apenas de maio
a  novembro, acredita-se
que a maior espessura da
camada vegetal morta ao
nível do solo existente
nesses pastos, seja neste
caso, responsável pelo
grande número de cigar
rinhas parasitadas obser
vadas. Cumpre ressaltar
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que não somente o núme
ro de cigarrínhas parasita
das como também a fre
qüência com que foram ob
servadas foi muito maior

nestes pastos.

Um segundo fungo foi
encontrado parasitando
adultos de cigarrinha,
principalmente Deois fla-
vopicta. Estes insetos fo
ram encontrados mortos e

presos às folhas de B. hu-
midicola. Pelas caracterís

ticas observadas há indica

ções de que este fungo
pertença ao gênero Ento-
mophthora**. Encontra
ram-se também alguns
exemplares de Zulia entre-
riana em B. decumbens,
mostrando as mesmas ca

racterísticas.

No que tange a predado
res, observou-se a ação de
larvas da mosca Salpingo-
gaster nigra (Diptera: Syr-
phidae) sobre ninfas de

cigarrínhas. Estes dípteros i
são encontrados em maior

número no final da esta

ção chuvosa, no entanto,
em áreas experimentais
do CNPGC onde inúmeras

gramíneas e leguminosas
são irrigadas artificial
mente no período seco,
tem-se encontrado larvas

daquela mosca, já na pri
meira geração das cigarrí
nhas, por ocasião de outu
bro. Larvas, pupas e adul
tos da S. nigra foram en
contrados em maior nú

mero em pastos de B. ru-
ziziensis. Estes pastos,
por sua vez, estão circun
dados na maior parte por
áreas virgens de cerrado,
que possivelmente têm
oferecido condições ade
quadas de abrigo e alimen
tação para os adultos des
ta mosca.

Atuando sobre os adul

tos encontraram-se preda
dores como dípteros da fa

mília Asilidae, os quais
têm sido observados em

grande número durante
quase todo o período de
infestação das cigarrínhas.
Os adultos destas moscas
são conhecidamente pre
dadores que atacam um
número variado de inse

tos.

Em menor escala, verifi-
caram;:se formigas da sub-
família Ponerinas predan-
do, também, cigarrínhas
adultas. Segundo a litera
tura, estes hymenópteros
na região tropical, são im
portantes predadores de
cupins.

Finalmente, diversas es
pécies de aranhas têm si
do comumente encontra

das atuando sobre cigarrí
nhas adultas.

A procura de inimigos
naturais de cigarrínhas de
ve ser prática constante e
rotineira. Trabalhos espe-

[  cíficos de busca é identi
ficação destes inimigos
naturais, sejam de ninfas,
adultos ou ovos devem ser

enfatizados. O presente le-
vantamiento, muito embo
ra sem ter um caráter es

pecífico como o assunto
requer, indica quais são
os inimigos naturais das
cigarrínhas encontrados a
nível de região. Até o
memento, as observações
mostram uma gama re'a-
tivamente pequena de ini
migos naturais. Apenas o
M. anisopliae e a S. nigra
têm mostrado certa espe
cificidade. Desta forma,
na expectativa de que ou
tros inimigos naturais se
jam encontrados, sugere-
se que, à semelhança do
empenho e esforço dedica
dos ao fungo entomógeno
M. anisopliae, sejam enfa
tizados os trabalhos para
a avaliação da mosca S.
nigra.
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Seção Livre

Orfã de uma política clara e de longo
prazo, a agropecuária brasileira vive,
eternamente, a ciranda do "ga^a-e-

perde". Sem um guia seguro para orienta-
lo, o produtor virou, literalmente, um nie-
ro apostador de um jogo de azar — cnde
arrisca ganhar muito — o que é raro •—
ou perder tudo. Não há meio^ termo. E,
o que é pior, a aposta hoje é cada vez
mais cara. Mais do que isso, arrisca num
jogo cujas regras são alteradas com certa
profusão e em pleno andamento do jogo.
Um pouco de luz foi jogado sobre ela

em 1S79, quando o Governo resolveu el^
ger a agricultura como a prioridade nu
me um da economia nacional. Animados,
os agricultores ofereceram quatro
que superaram os 50 milhões de toneladas
de grãos. Porém, a ressaca da festa foi
penosa: muita gente não pode pagar o fi
nanciamento — e teve que vendsr a pro
priedade ou entregá-la ao banco. Foi, se
guramente, o período de grandes safras
e contraditoriamente em que houve uma
erosão violenta dos recursos dos produto
res. Resultado: hoje, a agropecuária está
virtualmente descapitalizada.
Porém, agora é inadiável que o Gover

no busque na agropecuária a salvação
para sua crise. É nesse setor da economia
que o Governo pode encontrar o anesté-
sico para a crise de emprego, do balanço
do pagamento e para a corrosiva inflação.
Já não são apenas os agricultores que
pedem isso. Os economistas, an*nhados no
Instituto Brasileiro de Economia (IbreK
acabam de apontar, na "Carta do Ibre"
de agosto, a agricultura como a salvação
nacional.. Esses economistas não fazem o
' lobby** dos agropecuaristas — avisa ape
nas o Governo de que o porto seguro
para a crise existe e ele se situa geografi
camente na agropecuária. E é nesse porto
que o Governo deve ancorar para salvar

tormentosa viagem econômica, que está
um passo do naufrágio.
Para isso. é preciso se adotar uma polí

tica agrícola clara e sem casuísmo. Que
se remova imediatamente o ccnfisco cam
bial, o contingenciamento, os impostos de
exportação dos produtos do setor primá
rio. A agropecuária, apesar da ingerência
do Governo no mercado, tem dado prova
do que pode fazer. Mesmo pouco privi
legiada, ela é a responsável por quase
50% das exportações.

A agropecuária
precisa de

liberdade e de

uma poiítica

ciara e de

iongo prazo

A agricultura precisa, basicamente, de
liberdade. Não uma liberdade vigiada —
e sim uma liberdade plena. O Governo
deve interferir na agriccultura apenas
para, no período de excesso de produção,
enxugar o mercado — evitando-se, com
isso, o aviltamento dos preços. Porém, tem
acontecido exatamente o contrário.
Como exemplo podemos citar o caso

do leite. Como resposta à poI>:ca de
reajuste trimestral em princípio de 1981,
os produtores conseguiram abastecer o
mercado e ainda oferecer um excedente.
Acreditando que havia um excesso de pro
dução, Júlio César Martins resolveu, cm
setembro desse mesmo ano, reduzir Cr$
3,00 por litro de leite, quando, exatamen
te, deveria estocar os excedentes. E a
conseqüência, como se previa, é que o
Brasil está importando o leite.
Nesse mesmo ano, o Governo resolveu

elevar de 4.5 para 16% a alíquota do ICM
da carne bovina, três anos depois de o
Pais sofrer uma grave crise de abasteci
mento desse produto. Desestimulados, os
pecuaristas resolveram abater as matrizes.
Resultado: esfacelaram-se cs plantéis e
com isso assistimos hoje uma escassez do
produto e conseqüentemente a disparada
do preço do boi — ameaçando até mesmo
nossas exportações, num ano em que o
mercado externo está bom e que nos ofe
rece a chance de conquistar novos clientes.
À elevação da alíquota, porém, não cor-

Seção Livre

respondeu à melhoria da arrecadação do
imposto. Para fugir a essa taxação extra,
floresceu o abate clandestino — o sufi
ciente para anular a elevação da alíquota.
Da mesma forma, ocorreu com o milho.

No período de aquecimento da demanda
em 1980 e 1981 e conseqüentemente do
preço, o Governo importou, em plena sa
fra, o produto. Em 1982, com o desaque-
cimento da produção de frango, sobrou
o milho. E o Governo não enxugou o
mercado — aliviando o preço. Como con
seqüência, a área plantada na safra S2/S3
cem milho caiu. E a adversidade climá
tica se encarregou de completar o e<;tra-
go. Resultado: está faltando milho. E o
Governo não tem estoque para atender os
produtores de suínos e aves — tornando
insuportável criar frangos e porcos.

Agora, o Governo resolveu proibir a
exportação de soja. Aparentemente, a de
cisão é correta. Mas a longo prazo pode
revelar-se perverso — u medida em que
deixemos de tornar um vendedor firme
e constante poderemos ir perdendo os
clientes. Nesse momento, a decisão mais
sábia do Governo seria deixcr a exporta
ção continuar- E, ao mermo tempo pro
mover uma campanha institucional concla
mando a população a trocar o oleo veg -
tal pela banha. Da mesnía pode^
ríamos estimular a troca da carne bovina
pela suína e de aves. O que nao p
é deixar de entregar a mercadoria '
terior. É precisão que continuemos a
tentar nossos clientes externos — a ̂  j
quer custo. Pede ser doloroso e^a
tude à população brasileira,
porém, passa —- a medida que, cs
do, o produtor oferecera, /^^omo
uma safra ótima no ano seguint ,
se prevê ccm a soja. uuprdade a
O Governo precisa dar

agropecuária. Sua intervenção
semente rio período de excesso de p -
dução para enxugar o
esse excedente, formar estoques regulado
res para atender situação de emcigencia.
E, no período em que haja escassez con
firmada de um produto, colocar os esto
ques para frear a alta violenta de preços,
e não, como tem ocorrido, quando ha uma
tendência altista. Os tecnicccratas preci
sam se conscientizar de que o Governo
deve ser um bombeiro de grandes incên
dios.

I D
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Alguns técnicos têm apontado a
suínocultura como sendo uma

atividade de alto risco, sugeita a cri
ses cíclicas. Discordo profundamente
dessa posição: a suinocultura é uma
exploração agrícola como outra
qualquer, porém tem sido vítima da
desorganização e de uma política ad
versa. Senão, vejamos:
Em 1979 e 1982, foi vítima de

crises forjadas (a da tâf peste suína
africana e dos preços mínimos).
Porém, a crise que ora atravessa

mos é real e explodiu depois de uma
extraordinária elevação de preços de
rações, devido à frustração de safras
de milho e à incontida exportação
de farelo de soja. A partir de julho,
o milho subiu de Cr$ 3.000,00 a Cr$
6.000,00 a saca e o farelo de soja
de Cr$ 120,00 a Cr$ 200,00 o kg.
E, nestes dois meses, não vimos ne
nhuma providência para minorar as
dificuldades dos suinocultores.

O custo de produção de porcos
terminados tornou-se insuportável
para os suinocultores e incompatível
com a nossa realidade, de um mer
cado frouxo de típico subconsumo
de carnes.

Disto resulta que os suinocultores
estão se descapitalizando rapida
mente, estão receiosos de batérem
às portas dos bancos em face dos
altíssimos juros de financiamento e
a maioria dos criadores não tem con

dições de manter seus rebanhos. E,
essa situação pode se prolongar por
seis meses -— até nova safra do mi

lho.

Se os suinocultores reduzirem
drasticamente seus rebanhos ou,
simplesmente fecharem suas cria
ções, teremos problemas sócio-eco-
nômicos de grande envergadura, di
fíceis de serem suportados, como o
êxodo rural; ou dispensa em massa
de trabalhadores das indústrias de

ração, dos frigoríficos e dos trans
portadores e o déficit de carnes no
abastecimento e conseqüentemente
crise de produção de longa duração,
até o restabelecimento dos reba

nhos. Ora, nesta emergência, não
podemos ficar parados esperando
que tudo iséo aconteça: é preciso
agir depressa, procurando soluções.

O CUSTO DE PRODUÇÃO

O custo de produção para porcos

Efeitos

de uma

pelftica
adversa

J.F. Godinho''

terminados, aos 100 kg de peso, tor
nou-se insuportável e notícias vei
culadas pelo "Suplemento Agrícola"
do "O Estado de S. Paulo", dão con
ta que muitos criadores estão se des
fazendo de suas matrizes, o que é,-
sem dúvida, muito perigoso para a
segurança nacional.

Perde-se um excelente material

genético, conseguido com muitos
anos de trabalho e se reduz a pro
dução de carnes, justamente neste
país, que "tem fome de proteínas".

Assim, como técnico e criador,
propomos algumas medidas de defe
sa da suinocultura nacional, abalada
pela política adversa.
A viabilidade da nossa suinocul

tura é produzir o máximo pelo mí
nimo custo, para que a carne seja
compatível com o orçamento do
méstico, para todas as classes so^
ciais. Isto é muito importante, por
que, com o passar do tempo, o país
se transforma num potente mercado
para suínos, eliminam-se as crises e
a subnutrição.

Parece-me que 3 programas atin
gem esse objetivo:

Retenção de matrizes — Este pro
grama deve ser realizado por técni
cos, oficiais ou ligados a entidades
agrícolas, corfi amplo poder de de
cisão e prolongar-se mesmo que es
ta crise esteja terminada. Trata-se
de um levantamento, reservando-se
para reprodução somente os animais
superiores.
1) Para criadores isolados deve

ser implantado um financiamento
específico, a juros subsidiados.
2) Para criadores filiados às coo

perativas, fazer a integração somen
te das matrizes eleitas para o pro
grama.

Com este programa, retém-se, no j
interior, os criadores mais experien-[
tes, que "vivam da suinocultura" e
se dá continuidade ao processo cria-1
tório.

Porco barato — Visa reduzir o I
custo de produção, introduzindo na [
criação as seguintes atividades:

1. Plantio de forrageiras para o)
consumo dos suínos, como mandio
ca, batata doce, alfafa, confrei, abó
boras etc., de modo que parte dos
alimentos sejam produzidos na pró
pria granja, com esterco de porco.
2. Uso de restos de culturas, e de |

subprodutos industriais.
3. Uso de ração balanceada e pas-1

tagens.

Esta diversificação na alimentação |
dos suínos conduz ao porco barato
e que deixa sempre uma boa mar- |
gem de lucros.

Assim pode-se criar um modelo |
brasileiro de suinocultura, que aten
da com carne barata o mercado na
cional e seja competitivo no merca-1
do internacional.

Lembrando-se bem: só se deve ex-1
portar, quando houver excedente.
Perco para o gasto — Os suino-1

cultores devem motivar seus vizi
nhos — fazendeiros, sitiantes e cha-
careiros a engordarem porcos para
o consumo doméstico, utilizando as|
sobras da agricultura.
Se essas mudanças forem adota-1

das, a suinocultura brasileira podej
sair lucrando com esta crise:

1. Há criação de tecnologia.
2. Cs rebanhos melhoram de qua

lidade.

3. Os criadores ficarão menos de-1
pendentes, pois só compram os con
centrados ou a ração balanceada,
porém produzem grande parte dos
alimentos que seus porcos conso-l
mem.

4. Finalmente, conquistam o mer
cado interno.

Por esse motivo acho que com boa |
organização, os criadores devem ter
otimismo, mesmo em face das gran
des aperturas. Pode ser que, em
1984, os nossos ministros reponham
o país nos trilhos do desenvolvimen
to, com pleno emprego nas cidades |
e expansão do mercado.

* J.F. Godínho é engenheiro agrônomo e |
suinocultor.
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Paulo Torres foi chegando à fazenda e
dizendo:
— "Moacir, vim lhe avisar que ama

nhã vamos fazer a esgota."
''Tudo bem Seu Paulo; em qual cur

ral que nós vamos primeiro?"
— "Pode ser o curral das vacas de

primeira cria. Depois de amanhã, nós
pegaremos o curral das vacas adultas e
depois o outro curral."
E assim, no outro dia, às 3 horas da

tarde, lá estava o Seu Paulo no curral das
novilhas leiteiras: calmamente pendurou
a balança, colocou no chão o caixotinho
cheio de vidrinhos vazios, retirou a ficha
leiteira contendo o nome e o número de
registro de cada vaca e assim foi come
çando. ..

Oliveira — o bom retireiro — tirou o
leite da primeira vaca e pendurou o balde
na balança. Seu Paulo anotou o peso e
com tuna concha de feijão retirou tuna p^
quena amostra do leite para fazer a aná
lise do teor de gordura e colocou dentro
de um vidrinho já numerado. Escreveu o
número do vidrinho na frente do nome da
vaca que se pesou o leite. Assim, passou
para a segunda vaca, para a terceira, para
a quarta, seguindo o ritual.
No curral eram 33 vacas de 1.® cria.

Ele foi até o fim. Esperou até obter o
leite das novilhas recém-paridas, colocan
do na relação os seus nomes. Depois dos
bezerros mamarem, mandou soltar as va
cas para o pasto. Era o fim da operação
esgota, que o Controle Leiteiro Oficial
exige, com razão.
O Paulo Torres pegou o seu Volks e

voltou para Arcos, onde mora. No outro
dia, às 6 horas, lá estava — de novo —
firme.
A ordenha começou, seguindo o mesmo

ritual do dia anterior. O Oliveira peiou
uma vaca, amarrou o bezerro, passou pano
úmido no úbere e nas tetas, e começou a
ordenha. Acabou de tirar o leite da 1.®
vaca e pendurou o balde na balança. O
Sr. Paulo Torres anotou, colheu uma
amostra do leite para fazer análise de
gordura e o número conferia com o núme
ro da vaca. Assim fêz até terminar o con
trole leiteiro da manhã, tudo anotado. O
Sr. Paulo saiu e voltou às 3 horas da tar-
dCf Fêz a mesma coisa, seguiu o ritual
pacientemente. As vezes se assustava com
o leite de uma novilha...
Quando entra alguma vaca nova, ele

anota o dia em que pariu (o retireiro in
forma e mostra), anota o leite produzido
do mesmo modo, se for o colostro ele
também pesa e depois separa. Faz sempre
algum comentário sobre uma novilha, um
úbere bom. Quando uma vaca estoura no
leite, ele sorri. Sorri com gosto...

Leneiro

OfíGíal:

FRANCISCO TEATINI

Terminando o controle, o Paulo leva os
vidrinhos e entrega na Nesílé, qu3 analisa
o teor de gordura. É um trabalho de co
laboração da Nestlé, mesmo porque ela
gosta do leite gordo...
O Paulo faz isso em Calciolândia há

18 anos, mensalmente, sem atrasar e sem
nunca faltar. Este é um dos seus orgu
lhos, e também nosso.

Ele é um funcionário qualificado da Se
cretaria da Agricultura e entre as suas
funções de funcionário, tem essa determi
nada pela Secretaria.

O QUE É O CONTROLE

LEITEIRO OFICIAL:

Este Controle Leiteiro Oficial que des
crevi é o resultado de um convênio que
existe entre o Ministério da Agricultura e
a Associação Brasileira dos Criadores do
Bovinos da Raça Holandesa. A Assoda-
ção Brasileira dos Criadores é o órgão,
por delegação, designado para executar o
controle leiteiro em todo território nacio
nal. E o faz bem feito.
Este é um dos trabalhos mais sérios que
Brasil vem desenvolvendo na Pecuária,

w Controle Leiteiro Oficial é um
mento que você, que é selecionador,
lançar mão dele, como argumento, para
vender os seus tourinhos. Ela •
que é correto, verdadeiro, não na taisi-
dade.
Qualquer coisa errada que você quiser

fazer no controle leiteiro, acaba prejudi
cando a você mesmo e olhe: para voe

vo-escolher as suas melhores f Pf 7^
cê escolher os seus
se basear no Controle Leiteiro Oticiai.
Ss que a Nestlé fornece o teor dc

gordura, o Paulo manda tudo para a A
em São Paulo, manda ho-
Secretaria da Agricultura em Belo
rizonte e todas as. vacas q rrodu-

"!■" \í° i' t Ssrdò. süss.çao publicada na Kevisia u
que também é uma fg yocê pode
cumentação que voce tem. N ostros,
comparai o controle seu com o dos.ouwo
Pode analisar como voce se

Baseada nos cifica as vacas
Brasileira dos Criadores cias
que conseguiram o Livroccnsegulram o f faciUtam a sua
outras classificações que la . . goj..
análise do leite, do teor de matto® 8^^
da e diversas outras informações a
interesse. fi em 6 meses.

De vez em quando, de 6 ero^ _
mais ou menos — fiação Brasileira
vem um técnico da Asso ? . algum
de Criadores, que j leiteiros queerro e confere os centrei^ ercd.biiizavêm sendo reahzado^ I^sto ^
mais o Controle . ig Leiteiro Oficial

Nós fazemos o calciolândia e em
em três l"8®''f®Ueírinha) nós ssleciona-
Betim (Fazenda ^JffcOLONIAL (Janaj-
mos gir leitc.ro, e n ^ [sjelore.
ba) onde selecion^mo ^

Todas as vezes ^ „as páginas
dos Criadores, abro «delicio» e com-dos controles ^ ^'holandês ate o nelore.
paro tudo, dfde oComparo «do temos: Ruh—

Veja bem, c Maior Fillizo—
Peres, Arthur j^úcio Rezende e
Tasso só aqui em Minas. O
Gabriel Andrade, ^^drade que faz.
Nelore é só o Nenhum criador
O Indubrasd tamb ^ gontrole leiteiro,
de Guzerá fw ^gj porque.
Eles desistiram. Na interesse

Se '®gSnador de gado leiteiro,
em ser um seieci _ é o mais no-
que diga-se ^ ̂  procure a ABC
bre setor da p Hcrizonie, que

eü Ihl °
"®v!.m° atimSuãndo o número de criado-»  nrocuram r-ara comprar bezcr-res que Pg do controle leiteiro. Uns

assistem, e cu acho ó imo. Outrosvee» e a ^ baseados no que le-
m na Revista dos Criadores — a levista

ün caís especializada neste setor c que
Vva o assunto a sério. Por estes motivos
é que lhe aconselho a fazer o Controle
Leiteiro Oficial.



10 anos de plantio
direto no Paraná

Na comemoração dos 10
anos de plantio direto, um sis
tema de cultivo (^ue elimina a
operação de aração e gradea-
ção, o ministro da Agricultu
ra, Amaury Stabile, prometeu
todo o apoio do Governo para
incrementar essa técnica. "É
a revolução da agricultura",
proclamou o ministro, acres
centando, entusiasmado, que
"se é bom, como nos prova
ram hoje, deve ter todo nos
so apoio". Esse método de
cultivo mínimo foi introduzi
do em Rolândia, PR, onde se
comemorou os 10 anos do
plantio direto, pelo agricultor
Herbert Bartíis, que no dia
lembrou que, ao optar pela
nova técnica, foi tachado de
louco. Essa técnica ganhou
um grande impulso em 1978,
com a adesão dos produtores
de Ponta Grossa, liderado pe
lo sr. Nonô Pereira. Hoje, são
cultivados 400 mil hectares pe
lo método de plantio direto
— 200 mil só no Paraná — e
nos Estados Unidos já ocupam
três milhões de hectares. A

introdução desse método re
duziu a erosão de 60 para
10%, em área onde se pratica
o plantio direto.

Leite é tema

de congresso

"O leite e seu produtos pa
ra as Américas" é o tema cen
tral escolhido para o Congres
so Interamericano da Indús
tria de Laticínios 84. O assun
to foi decidido na reunião do
comitê consultivo do Con
gresso, em Miami, Florida. O
Copgressô será realizado con
juntamente com a exposição
inte^açional dedicada espe-
cial^nte à indústria de lati
cínios e beneficiamento de
leite na América Latina. Ste-
phen Saker, diretor executivo
do Congresso, que o evento
tem despertado um crescente
interesse de delegados da
América Latina e do Norte,
que já confirmaram suas par
ticipações, representando 38
kidústrias dé 13 países dife
rentes. Ele acredita que só
da Améirica Latina participam
2.000 representantes. Maio
res informações podem ser ob
tidas em Miami, Florida,

EUA, com Rômulo. Femandez,
fone (305) 5664)917 e Lon
dres, Grã-Bretanha, com lan
Grinshaw, fone (01) 486-1951.

Os campeões da
Expobúfalo-83

Durante a Expobúfalo Es
pecializada 83, em Araçatuba,
destacaram-se 117 animais. Da
raça Murrah, o grande cam
peão foi o Dakash da Rothak,
da Fazenda Santa Fé, de Cam
pinas; Grande campeã Chisy
T. F. da Estância Rothak, de
Araçatuba. Da raça Jafaraba-
di, o grande campeão foi Pa
vão do Cafezinho VR e a
grande campeã Valentia VR,
ambos da Fazenda São Jorge,
de Marília, SP. E da raça Me-
diterrâno, o grande campeão
foi Vaidoso da Morte Verde
e a grande campeã, Margosa
da Morte Verde, ambos da
Fazenda Monte Verde, de
Guararapes.

Colúmbia rastreia

a seca nordestina

A próxima missão espacial
da nave americana Colúmbia
da qual participarão técnicos
do Centro de Pesquisa Agrope
cuária do Trópico Semi-Arido
(CPATSA/Embrapa) será per
correr a região Seca do Nor
deste Brasileiro. Durante o
vôo, serão captadas imagens
aéreas de interesse para es
tudos agroecológicos, cujo
material será estudado pelos
técnicos do CPATSA. Serão
observados, nesses materiais,
as condições da vegetação e
umidade do solo, tipos e esta
do dos cultivos nessas áreas.
A Colúmbia percorrerá duas
órbitas sobre o semi-árido e ao
longo de duas faixas de 160
km de largura estarão o seu
alcance do imageador da nave
o médio vale do Rio São Fran
cisco na Báhia e os Estados
de Pernambuco, Paraíba, Rio
Grande do Norte e Piauí.

Empresa de pesquisa
do RN dá prêmios

A Empresa de Pesquisa
Agropecuária do Rio Grande
do Norte — Emparn — insti
tuiu o prêmio "José Augusto
Trindade, que será concedido
a quem tenha contribuído com

Bases'!?®®

soluções técnico-científicas pa
ra o desenvolvimento do Nor
deste, especialmente no semi-
árido. A Empam criou, t:m-
bém, a Estação Experimental
de Terras Secas, no município
de Pedro Avelino, com o obje
tivo de desenvolver pesquisas
e experimentações de nature
za fitotécnica, zootécnica, cli-
matoló^ca e hídrica.

Relatório de

Inseminação em 82

Em 1982, a inseminação na
espécie bovina apresentou de
clínio em relação ao ano an
terior — situação que o Minis
tério da Agricultura atribui à
matança de matrizes bovinas,
cuja taxa alcançou um preo
cupante percentual: 47,6%.
Nesse ano, marcou-se também
a desativação de inúmeras cen
trais de inseminação — salvan-
do-se da debâcle apenas as
grandes. Se 1982 não foi bom
à bovinocultura, a suinocultu-
ra apresentou crescimento na
utilização de sêmen. Em 1982
foram inseminadas 50.535 fê
meas suínas, contra as 35.590
do ano anterior. Em 1982, fo
ram produzidos 1366.193 do
ses e comercializadas
1.132.967. Com a sobra de
1981, os estoques, para 1983,
ficaram acumulados em 3,631
milhões de doses. Esses dados
constam do relatório de "Inse
minação" do Ministério da
Agricultura

Charonel melhora

ganho de peso

Conseqüência de um rigoro
so trabaãio de manejo e sele

ção genética, a Charonel Agro
pecuária, que possui 10 fazen
das espalhadas por diversos
Estados, vem registrando mn
crescente nível de ganho de
peso com seus animais da ra

ça Canchim. Em 1981, os no
vilhos precoces vendidos ao
Frigorífico Swift-Armour, de
Uberlândia, tiveram peso líqui
do de 17 arrobas e 375 quilos
e 53,28% de rendimento de

carcaça aos 22 meses. No ano

seguinte, o peso líquido evo
luiu 125 gramas por animal e
o rendimento carcaça alcançou
53,54%, aos 24 meses. E esse

ano os novilhos alcançaram 18
arrobas e 475 quilos e rendi
mento de carcaça de 54,17%
aos 25 meses.

Simpósio discute
suinos em SC

De 7 a 11 de novembro, se

rá realizado o 111 Simpósio
do Centro Nacional de Pesqui
sas de Suínos e Aves e 11 Sim
pósio Catarinense de Sanida
de Suína, em Concórdia, SC.
Será discutida, nesses quatro
dias, a reprodução de suínos
e o tema será "Falhas na Ges
tação e Anestro".

Curso ensina

criar cabras

Será realizada, de 8 a 11 de
dezembro, o VI Curso sobre
Criação de Cabras Leiteiras,
na Universidade Federal Ru
ral do Rio de Janeiro (km
47, em Itaguaí, RJ). Necse
curso será ministrado o ensi

no informativo e prático, que
terá duração de 28 horas/au
las. Os alunos, durante o cur
so, terão informações sobro
instalações e sistemas de produ-
çãq de cabras leiteiras, aPmen-
tação, reprodução, manejD de
bodes, cabras adultas e ciias,
doenças mais comuns nos
criatórios e formas de preven
ção ou tratamento. O curso
é promoção conjunta do Ins
tituto de Zootecnia da Univer
sidade e da Associação Brasi
leira de Criadores de Cabras
Leiteiras — Caprileite. In
formações: avenida Contorno,
9.688, Belo Horizonte, tel.:
335-9359.
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/-r^MENT^P'Q/BAHIA

O medo é uma reação psí
quica natural, que nos le
va a fugir do perigo. Cor

remos da fera, do incêndio ou
da pistola do assaltante, em
ato normal de defesa.

Ê uma atitude totalmente
diferente da covardia. Esta é
a fuga ao cumprimento do de
ver, por fdta de coragem de
honrar resrònsabilidades in
transferíveis.

O medo justo é até nobiU-
lante, porque demonstra equi
líbrio mental. Ao passo que a
covardiá é deprimente por na
tureza; revela, além de dese
quilíbrio, baixeza não condi
zente com a dignidade hiuna-
na.

Ser homem exige que o in-
iivíduo seja Homem. "Povo
lue corre", isto é, que foç
lor covardia, "não é homem >
>radou o corajoso Seabra

em eloqüente bravura.

Os males de que padece nos
so País vinculam-se; em 1®**®®
faixa, a esta humilhante fama
de caráter. Pois é comuna nos
que vêenã os^rros do
mo nacional giiardar aviltante
silêncio nas horas que recla
mam pronunciamentos fimaes
em defesa de interesses maio-
res da Pátria, não raro de-
rivando-se para crinainos^
aplausos, mais estultos atos de
vandalismo contra a mtegn-
dade do País, tão só por
lapsa bajuHce aos que detêm
parcelos do poder.

Muitas vezes as lideranças
autênticas, em suas postur^
firmes contra os erros, sãO
abandonadas pelos própnos

por quem elas se sacrificam,
devido à frouxura moral e ca
rência de brio que embotam
o caráter da maioria de no^
so povo, vergonhosamente m-
gemado a individualismo am-
bicioso, que inibe os senti
mentos de união, de classe,
de apoio recíproco, que sao
próprios da espécie humana.

O Brasü é uma gigantesca
homogeneidade espiritual, mo
ral e culturd a superar e anu-
lar o heterogêneo racial e n-
siográfico, para fixar e®
deSminador comum a naçao
coesa e infracionável que com
pomos. Ê dever indeclinável
de seu povo preservar e culti
var esta colossal umdade; sen
do váUdo, para td fim, todos
os meios que se fizerem ne<^^
sários, inclusive os que, como
sacrifício supremo, impliquem
infringir, temporariamente, cer
tos princípios eleitos como pa-
râmetro ideal na políuca dos
povos que erigem a hberdade
^mo bandeira e estatuto su
premo para sua vida comuni
tária. ludó depende da rea
lidade que tenhamos de enfren
tar e da ordem dos problemas
a serem solucionados — "Ad
extremos morbos, extrema re
meta" —.

Ninguém pode negar que a
sintomatologia brasileira indi
ca desastre iminente; ou me
lhor dizendo, já vivemos a fa
se inicial do desastre. Teimam,
entretanto, seus causadores
em permanecer orientando-nos
para o núcleo da tempestade,
in^erentes aos reclamos dos
que bradam alertas de todos
os lados e da própria erupção
dos desastrosos resultados de
seus erros.

Covardia

deslroi

GUGÉ FERRAZ

Que a ganância mórbida pe
lo poder permita aos que o
detêm aceitar tal anomalia,
não causa tão grande horror
à consciência nacional. O que
estarrece, porém, é o cruzar
de braços, é a injustificável
inércia daqueles que têm mais
fortes obrigações de agir em
favor da coletividade, não só
por realmente serem portado
res de altas virtudes cívicas,
como também por atuarem em
ligação com o poder, o que
lhes dá condições de iniciar
com êxito uma ação contra os
desmandos.

Ê só falta mesmo esta ini
ciativa; pois existe o mesmo
ambiente propício, consubstan
ciado no apoio integral da po
pulação, já verificado em
oportunidades semelhantes.
Aliás, nenhum povo jamais se
recusou a seguir suas lideran
ças sadias quando elas se lan
çam a campo em sua defesa

— não o fizemos assim em
64?

ex-

pe-
A situação do Brasil é

cessivamente dramática Q r-
rigosa, o que não lhe pemute
entrar em fase de correção e
recuperação com paliativos e
meias medidas acondicionadas
na mornura dos votos de con
fiança, dos congraçamentos
entre irreconciliáveis, re-expe-
riência parlamentarista, pror
rogações queremistas (que
loucura!) ou eleições mera
mente condicionadas a esta ou
aquela forma de o eleitor ̂
pressar a sua vontade (sem
pre traída). Já atingimos pon
to de extrema gravidade, que
reclama medidas à í
sua malignidade, íj» je
vres tanto da ingenuidade de
certos Chamberimns como da
matreirice de falsos cor
que mal disfarçam lobos vora
%s reconhecidamente mcor
rígíveis.

o excesso de f®;
ra com OS maus e
bons e à pureza ^ q,
democráticos assimilados p
uma nação livre.

Nossa atual crise envo^^
absorve e "ciai e O
po político, como o scci
econômico c® " Mas te-
pectivos ■ e sua ori-
mos a certeza de qgem básica fix^ ^ ^erda-
econômica, jcado por
deiro estupro P aggyajtado
um monetansmo
contra o captí^J®®'Obrado
presenta, q"®»'»",. a be-
e eticamente P/®"" uberdade
néfica resultante 5inico.
atuando no campo

Há distorções
de mil tipos, mÇlusivversação generaliM
cursos públicos ^ 53.
gens no «Jornal da Tarde
bre a Republica Social
viética do Brasil) • .. j}ga.
têm os cordões um .jaUsmo
dos à traiçao ao c p
através da «sanidade d ^
monetarismo que düacera
nobre ««««'5®° ^rde insi-
ccm o punhal simstro
diosos juros.

ragem de saná-lo, para p P
cionar equitativo bem estar â
coletividade,
tabu dos injustos privilégios
em que se cevam uns POUCOS.
sob mal disfarçada inversão do
direito à propriedade.
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COMENTARIO/RIO

Em 1978 a Europa teve a oportunidade
de sentir o problema da seca. Há quatro anos

a Austrália, que já tem 70% do seu território em
zona árida, vem lutando com uma grande seca

na faixa agricolamente explorada, com
enorme perda de bovinos e ovinos.

Neste ano, as férteis terras dos EUA não
receberam o mínimo de chuvas necessárias

o que veio a comprometer a colheita de soja e
milho, cujos preços já subiram 300%. Isto

veio provocar um novo entusiasmo nas
fazendas brasileiras do sul do país, que estão
plantando cada palmo na esperança de uma

grande colheita em março de 1984, sem risco de
concorrente, de vez que a safra dos EUA só

entra no mercado a partir de setembro de 1984.

as no Brasil, a população
do Nordeste vive um se-II
cular problema de seca.

Centenas de bilhões de cruzei
ros têm sido aplicados pelo
governo federal em prográmas
que não resolvem nada, quan
do se investidos em transfe
rência dessas pobres popula
ções para zotias viáveis a so
lução seria definitiva. Gente
acostumada em terras férteis,
as melhores do Brasil, como a
da área desapropriada em
Itaipu, continua feliz no norte
de MT, na recém fundada ci
dade de Vila Rica, onde já se
colhe, todos os anos, centenas
de milhares de sacas de ce
reais e feijão. Os que viviam
em solo maravilhoso estão fe
lizes lá. E como não acredi-
ar na felicidade do nordestino
sofredor se transferido para
áreas de boa precipitação plu-
viométrica, solo fértil e plano?
Será melhor deixá-los aumen
tar a população miserável das
favelas, saindo de uma des
graça para outra?
A entrega da solução dos

grandes problemas nacionais a
curiosos, a "estadistas" impro
visados, acabou por tomar a
vida neste país insuportável. A
falta de senso de prioridade
de investimentos, à estatização
escandalosa cria contrastes as
sim. No Recife há crianças
morrendo de fome e secretá
rias do Banco de "Desenvolvi
mento" do Estado ganhando
Cr$ 1.400.000,00 por mês. Só
Pernambuco tem 48 empresas
estatais, numa orgia que rouba
todo o capital que poderia
criar empresas geradoras de
riquezas.
Então, a curto prazo, a so

lução é mesmo mandar água

e comida, numa operação pa
ra salvar vidas que os tecno-
cratas e os políticos incapazes
levaram ao perigo. Este é, a
despeito da contínua persegui
ção à agricultura, um país ex
portador de alimentos. Só a
soja deverá faturar para o Bra
sil na próxima safra em tomo
de US$ 4 bilhões. As carnes,
bovina e de frangos, talvez su
perem US$ 1 bilhão. O café
está firme, o suco de laranja
e outros produtos agrícolas,
como açúcar, cujo preço exter
no melhorou, somados poderão
dar US$ 12 bilhões, infeliz
mente apenas o suficiente pa
ra pagar os juros das dívidas.
Então é duro fabricar divisas
com alimentos enquanto mi
lhares de meninos estão mor
rendo de fome, porque seus
pais foram mantidos em zonas
áridas, inviáveis enquanto no
Brasil há milhões de hectares
de terras boas para a agricul
tura nas fronteiras novas, com
excelente precipitação pluvio-
métrica, planas, já cortadas
por rodovias federais como no
norte de MT, em Rondônia,
sul do Pará e Maranhão. Se
gundo a FAO, (Yearbook, vol.
35) dos 845 milhões e 651 mil
ha de terras existentes no Bra
sil, apenas 61.950.000 ha, es^ão
sendo arados ou foram ocupa
dos com culturas permanentes.
Com pastagens permanente te
mos 150 milhões de hectares,
portanto 220 milhões e 950
mil ha de área ocupada ou se
ja apenas 26,13%. É bom lem
brar que mesmo nesta área
dita ocupada há campo de tra
balho para centenas de milha
res de famílias de vez que em
geral conta com deficiência de
mão-de-obra.

Seca,
um problema
secular do

Nordeste

brasileiro

JOSÉ RESENDE PERES

' Infelizmente nas últimas dé
cadas os flagelados que deve
riam ser encaminhados pará
programas de colonização ha^
fronteiras novas vieram agra
var os problemas das favelas
nas grandes cidades no sul,
como Rio e São Paulo.

Parece que houve interesse
em manter escravizados pela
falta de chuvas os eleitores (é
matéria indispensável para a
indústria criminosa das secas).
Pois nas regiões onde a irriga
ção seria viável, como nas ter
ras férteis da região de Irecê,
na Bahia, ou nas margens do
São Francisco nada foi feito,
no primeiro caso^ e muito pou
co 110 vale do grande rio. E
em plena calamidade é doloro
so assistir programas de TV
onde ex-senadores, governado
res ou altos funcionários do
governo ainda pregam como
solução para o Nordeste uma
Reforma Agrária Fundiária,
com conotação comunista (ter
ra para quem a trabalha) que
na própria URSS fracassou,
como no México ou na Polô
nia (este país ainda reduziu
a fome com dólares brasilei
ros que nossos tecnocratas in
competentes lhe deram, num

montante de quase dois bi
lhões!).
Ora, se nas mãos de gran

des proprietários ás caatingas
não despertam vontade de in
vestir, quanto mais se retalha
das e entregues a homens es
fomeados, analfabetos, que ali
apenas iriam morrer de fome.
O que se tem que se fazer no
Nordeste é simples: 1) — A
curto prazo dar alimentos e
água, sem obrigá-los à escra
vidão de 15 mil cruzeiros por
mês para não fazerem nada.
2) — Começar um programa
de transferência de famílias
para regiões viáveis (é menti
roso dizer que "o Nordeste é
plenamente viável"). É para
certas classes (usineiros que
recebem subsídios, dinheiro do
povo) funcionários públicos
(gente que em geral ganha
bem para não produzir nada),
etc... Na enxada ele jamais
será viável em mais de 9C
de sua área. 3) — Mandar a
EMBRAPA elaborar o Zonea-
mento Agrícola do Nordeste,
condicionando financiamentos
só para áreas e culturas apro
vadas, como cacau no sudeste
baiano ou melões sob irriga
ção no interior do RN. 4)
Mandar as Emateres lançar
um grande programa de capi-
neiras irrigadas e melaçó-uréia
com vistas a preservação do
rebanho nordestino e busca da
auto-suficiência em leite e car
ne. A EMBRAPA poderia for
mar uma nova raça cruzando
touros Jersey com o gado nati
vo do Piauí ou Guzerá e Gir
leiteiro com Jersey na Fazen
da de Umbuzeiro. 5) Mandar
o lAA financiar a transferência
de usinas e destilarias do Nor
deste, que recebem subsídios
(baixa produtividade agrícola,
terreno montanhoso e pouca
chuva), para as fronteiras no
vas, com colonos e máquinas.
Enfim não vai ser fácil acon

tecer essas coisas, porque a
maioria dos homens que estão
conduzindo o problema não
são do ramo e comem nas
mãos de economistas urbanos

inais despreparados ainda. As
sim fica o protesto de quem
ama o Nordeste, tem lá muitos
amigos e sente que a tragédia
que vive o grande povo foi
conservada, talvez acalentada,
pelos incapazes que oa invés
de enfrentarem os problemas,
apenas fazem prorrogá-los, a
custa de fome, sede, suor e
lágrimas. Nem mesmo o con
trole da natalidade foi posto
em ação, para diminuir o nú
mero de vítimas.
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"A vida é uma rebelião contra

a frieza do Universo, uma
maravilhosa rebelião." No

fundo, a vida nada mais é que
um intrincado e complexo

sistema de trocas entre a parte
biótica e a parte abiótica. Diante
da fragilidade do mundo vivo e

da nossa existência passageira, o
que torna a vida um fenômeno
único, precioso e extremamente

interessante, são os inúmeros
caminhos evolutivos tomados

pelos seres vivos, a fim de
atingirem seu objetivo maior,

isto é, a perpetuação da espécie.

Lavoisier estava certo quando disse:
"Na vida nada se ganha nada se perde,
tudo se transforma." Mas transforma

do ou não, tudo que se tira da "Mãe Ter
ra" precisa ser devolvido a ela.. Esse é
um dos postulados básicos da Ecologia e
a essência da própria vida. Somos apenas
proprietários momentâneos de nos mes
mos e quando o equilíbrio de trocas com
o meio é rompido, cessa a vida a nível
de indivíduo. A partir daí, a única pos
sibilidade de continuação do processo da
vida é através da hereditariedade conti
da no plasma germinativo, que vai dar
origem a outro ser. Podemos prolongar
e aumentar o significado da nossa existên
cia cultivando o intelecto, os sentimentos
e o lado afetivo, mas o tempo é implacá
vel para com todas as formas de vida.

deslocamento

e os

andamentos

do cavalo

Prof. SÉRGIO LIMA BECK

Nenhum ser, entendido na sua totalidade,
vive mais do que um curto período de
funcionamento, estabelecido geneticamen
te para a parte somática de cada espécie.

DESLOCAMENTO

Para atender muitas das suas necessida
des vitais, os seres, que constituem o reino
animal, optaram pela estratégia do deslo
camento. Claro que nem todos animais
Iccomovcm-se de um local para outro em
busca de melhores condições de vida. Há
até os que preferem deslocar o meio em
relação a eles do que fazer o inverso. Es-

pongiários, por exemplo, são fixos, mas
esses e alguns outros representam uma
grande minoria. A capacidade de se loco
mover seria, portanto, grosseiramente,
uma das maneiras de se diferenciar de ve
getais. Digo grosseiramente porque, assim
como há animais fixos, há também vege
tais que apresentam movimentos ativos
(certas algas, bactérias e outros). Entre
tanto quanto mais subimos na escala evo
lutiva, mais o deslocamento se torna uma
característica animal.

Todos os tipos de respostas orgânicas,
desde a ação mais simples até os processos
mentais do homem, resultam da caracterís
tica fundamental de excitabilidade do ci-
ícplasma. Com o fim de perceber estímu
los, transmiti-los às diversas partes do cor
po e efetuar respostas, os animais mais
evoluídos desenvolveram um sistema ner
voso. Esse sistema atua na coordenação e
integração das funções das células, dos te
cidos, dos órgãos e dos aparelhos (o loco-
motor, por exemplo), para que todos tra
balhem harmonicamente como uma or
questra ou uma unidade.

O movimento amebóide s o ciliar fo
ram cs primeiros movimeiiLOi de uma cé
lula em relação ao meio. Apesar de pri
mitivos, são encontrados ainda hoje em
todos os animais superiores. O movimento
ciliar das Trompas de Falópio para captar
o óvulo, nos mamíferos, é uma prova dis
so. O uso de certas extremidades do cor
po, como se fossem palancas de empurrar
ou puxar, trouxe grandes vantagens para
os seres que vivem em terra firme e que
adotaram esse recurso. O ponto princi
pal acerca de qualquer extremidade loco-
motora, especialmente as terminadas por
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patas, é que essas permitem trabalho mus
cular que produz grande quantidade de
movimento com um mínimo total de en-
curtamento dos músculos. Desde os pro-
tozoários como a ameba, que possui pseu-
dôpodos, passando pelos artrópodas como
a centopéia, que possui 362 pernas, até
chegar aos mamíferos bípedes como o ho-
mCTn, o uso das pernas como extremida
des locomotoras exigiu milhões de anos
de lenta e paciente evolução orgânica.

O CAVALO COMO MAQUINA
DE DESLOCAMENTO

O Cavalo, animal quadrúpede por exce
lência, passou de polidáctilo a monodác-
tilc, com um casco duro e resistente en
volvendo cada pata. Evoluiu de tal for
ma que desde que foi domesticado, sua
importância para a história da humani
dade assumiu significado que consagrou a
expressão "construído a patas de cavalo".
Com efeito o cavalo é o animal mais útil
que existe em termos de deslocamento. O
movimento é a sua própria essência. Sem
o movimento toda sua nobreza seria inú
til. Os motores mecânicos construídos
pelo homem convertem em trabalho útil
apenas 12 a 25% da energia que lhes é
fornecida. O resto é perdido em forma
de calor. O trabalho muscular da "má
quina animal" converte 30% da energia
consumida e é, portanto, mais eficiente.
Por ser a máquina viva que mais consegue
devolver em trabalho as energias retiradas
da sua alimentação, o cavalo foi mereci-
damente escolhido para representar a uni
dade de força (H. P., que significa horse
power ou cavalo de força). Não obstante
isso, poucos são os que compreendem a
mecânica e a dinâmica do deslocamento
dos eqüinos. Aliás esse é um dos assun
tos mais confusos da nossa "Hipologia tu-
piniquim". Muitos criadores e até alguns
técnicos misturam trote com marcha tro^
tada^ ahdadura com marcha picada e mar
cha trotada com marcha batida. Distin
guir entre um trote e uma andadura é
fácil, mas, na verdade, entre os andamen
tos intermediários a coisa não é tão sim
ples assim. Ê preciso muita prática, estu
do e observação. Entre nós a confusão
começa na escolha dos termos para tratar
desse assunto. Em recente certame de ca
ráter internacional, ó encarregado de co
mentar para o público o desenrolar de
uma prova funcional, dizia o seguinte:
"Agora teremos uma demonstração dos
andares do cavalo. Os animais deverão
marchar em todas as suas andaduras." A
cbnfusão não podia ser maior. Em pri-
n^iro lugar, na minha opinião, a expres
são "andares" deveria ser reservado para
os pavimentos de uma construção e não
para cavalo. Cavalo possui andamentos,
não andares. Em segundo lugar, ele refe
ria-se ao passo, trote e galope e ao mes
mo tempo dizia que os animais deveriam
marchar nessas andaduras, mas, na reali
dade, desses andamentos só o passo é mar
chado. Por último confundiu ahdadura
com andamento. Andadura, como vere
mos a seguir, é apenas uma modalidade

de andamento. A própria literatura é fa
lha nesse assunto. Normalmente encontra
mos que os andamentos naturais do ca
valo são o passo, o trote e o galope. An
damento natural é todo aquele que não é
ensinado. A marcha picada entrelanto, as
sim como outros andamentos, não depen
de de aprendizagem, pois está incorporada
ao patrimônio genético de determinadas
raças. Contradiz, portanto, a alegação fre
qüente de que os andamentos naturais do
cavalo são apenas o passo, o trote e o ga
lope.

Sem arrogar-me à condição de entendi
do nesse assunto tão difícU, sútU e minu
cioso, tentarei passar para o papel, em
linguagem simples, o fruto do meu conhe
cimento e da minha experiência nesse
campo.

INICIO DO ESTUDO DOS
ANDAMENTOS

Já no século XV Leonardo da Vinci
(1452 a 1519) preocupava-se com o estu
do dos andamentos. Muitos dos seus qua
dros com cavalos refletem essa preocupa
ção quando ele retrata os animas em di
ferentes andamentos. Foi entretanto o gre
go Xenofonte (430 a 354 a.C.), considera
do o pai da Equitação, possivelmente o
primeiro a tratar desse assunto em termos
hipológicos. Em 1879 Maybridge vale-se,
pela primeira vez, da fotografia como ins
trumento de estudo do deslocamento do
cavalo. Hoje com a máquina de filmar e
o recurso da câmara lenta, os coiüieclmen-
tos sobre esse assunto já deveriam estar
bem mais vulgarizados, mas, na prática,
nem sempre é isso o que se verifica.

física

Ao tentarmos explicar o movimento te
mos que inevitavelmente apelar para a
Física. Para lun organismo manterse em
equUíbrio, sua constrúção deve correspon
der aos princípios fimdamentais da Está
tica; sem embargo existem diferenças se
gundo as espécies, condicionadas pela dis
posição geral do aparato locomotor, peso
corporal e condições de vida do indiví
duo. O centro de gravidade, cuj^ locali
zação varia com a postura do animal, é
de importância capital na Estática e na
Dinâmica eqüestre. No cavalo, o.centro
de gravidade pode variar com a posição
do pescoço, cabeça e membros, isto é, com
a atitude, mas ntun animal parado, em
estação forçada, ele se localiza no cruza
mento de uma vertical que passa logo
atrás da cernelha, com a horizontal qüe sé
estende desde a articulação da espádua
até a extremidade da anca. Uin recuo ou
arqucamento do pescoço desloca o i^htro
de gravidade para trás e se o pescoço se
alonga horizontalmente o centro de gra
vidade se desloca para a frente. Num ca
valo equilibrado a vertical baixada do ceh*
tro de gravidade deve cair dentro dó p^
no retangular, na região do terço anterior
mais próxima ao centro, formado no solo
pelas quatro patas do animal. O primeiro
efeito da impulsão dada pelos membros

posteriores é deslocar o centro de gravi
dade para fora do plano retangular de
sustentação, rompendo com o equüíbrio
estável e iniciando o movimento para que
não sobrevenha a queda. Assim uma im
pulsão forte desloca o centro de gravidade
muito para a frente obriga os membros
anteriores a dirigirem-se o mais extensa
mente possível nesse sentido, pois a linha
de gravitação cai muito adiante no terreno
e é preciso fazê-la entrar nqvamente na
base retangular de sustentação, que os
membros anteriores vão estabelecer para
evitar a queda.

Os movimentos de deslocamento consis
tem, em princípio, de um avanço rítmico
e coordenado do centro de gravidade. Esse
deslocamento do centro de gravidade, co
mo vimos, se deve a um impulso motor
de um dos membros posteriores e o im
pulso, por sua vez, resulta da extensão
das articulações propulsoras do posterior,
as quais prod^em uma pressão sobre as
peças esqueléticas indeformáveis e se con
verte em força de avanço.

O cavalo e os quadrúpedes em geral po
dem agrupar os membros locomotores
dois a dois, de seis maneiras diferentes.
Um bípede anterior e um posterior, um
bípede diagonal esquerdo e um direito
(no diagonal é o membro da frente que
dá o nome ao bípede), um bípede lateral
esquerdo e um direito. Durante o desloca
mento o apoio dos membros pode se fa
zer das seguintes maneiras: quadrupedal,
tripedal, bipedal e monopedal ou unipedal,
conforme são quatro, três, dois ou um só
dos membros que se apóiam no solo. A
instabUidade do equilíbrio aumenta inver
samente ao número de membros apoiados
no solo e é menor nos apoios bipédais la
terais do que nos bipedais diagonais. Isso
é fácil de imaginar por uma simples ques
tão de distribuição equitativa de peso.

FASES DA MOVIMENTAÇÃO

Na movimentação de cada menibro te
mos as seguintes fases:
Elev^&>, o membro se eleva do solo

pela flexão das articulações do codilho, do
joelho e do boleto.

Avanço, a extremidade livre do membro
mantido em flexão, se lança para diante
até passar o membro que está apoiado e
vai ao solo mediante tuna extensão pro
gressiva.

Contato, depois da elevação .e ; do-avan
ço, o membro fortemente estehiltido. toma
contato com o solo e... Em continuação
as falanges pivotam sobre a superfície ar
ticular do pé para situar-se verticalmente
e dirigir assim o peso do corpo perpen
dicularmente à superfície plantar.

Aptdo, o eixo da quartela sobrepassa a
vertical por abertura progressiva das arti
culações. Em seguida virá novamente a
fase de elevação.

As fases de elevação e avanço consti
tuem o período de suspensão, durante o
qual o casco não toca o solo. As fases de
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contato e apoio constituem o período de
apoio.

A NATUREZA DOS ANDAMENTOS

Segundo a ordem em que se movem os
quatro membros, a maneira como alguns
deles se ássociam durante b movimento,
a rapidez com que o fazem e a força pro
pulsora empregada, «sistem diversas for
mas de andamentos. Esses andamentos
costumam ser delidos como bãsculantes
ou cadenciados, baixoá ou alçados, diago
nais oú laterais, rápidos ou lentos, etc.,
etc., mas na realidade existem apenas dois
tipos de andamentos, quais sejam, o an
damento saltado e o andamento marcha
do. Cada um desses tipos básicos possui
várias modalidades e as modalidades, por
sua vez, comportam algumas variedades.
Como exemplo de modalidade de anda
mento marchado temos o passo, a anda-
dtira, a marcha picada e a marcha batida,
Còmo exemplo de modalidade de anda
mento saltado temos a marcha trotada, o
trote e o galope. Sem dúvida, descendo
às sutilezas do assunto, existem outras mo
dalidades dos andamentos básicos, mas
estas são as mais freqüentemente encon
tradas em nossos cavalos. Como exemplo
de variedade das modalidades temos o
passo curto e o passo longo, o galope de
três e o de qüatro tempos...

TERMINOLOGIA REFERENTE
AOS ANDAMENTOS

Copvém nos familiarizarmos com a ter
minologia usada para caracterizar os an
damentos.
Denominamos ares os diferentes tipos

de movimentos das patas do cavalo quan
do ele se desloca. Tranco é uma sucessão
de apoios dos quatro membros no solo.
Com alguma ressalva, poderíamos dizer
que tranco é sinônimo de passada e galao
Apoio é o contato de um ou vários cascos
com o solo. Quando um membro tnca o
solo, produz-se um ruído característico
chamado batida. Tempo é a duração ou
intervalo que separa duas batidas sucessi
vas. Os tempos são marcados pelas bati
das. Quando um membro se levanta, deixa
no solo um sinal ou, marca que recebe o
nome de pegada. O conjunto de pegadas
chama-se pista, a qual marca o sentido e
a direção do deslocamento. A pista pode
ser • re^ínea ou curvilínpa; transversal
se realiza-se em lateral; siiúples se as pega
das dos membros posteriores cobrem as
dos anteriores; dupla, no caso contrário.
A pista se diz direta se, de cada lado, a
pegada do posterior ficou atrás da cor
respondente do membro anterior; pista du
pla inversa é quando a pegada do mem
bro posterior ultrapassa, em cada lado, a
do anterior respectivo. Quando os cascos
pousam no chão, o animal recebe iim cho
que que se chama reação. Após os quatro
membros terem realizado um apoio e uma
suspensão, diz-se que o cavalo executou
uma passada. Uma passada completa de
qualquer andamento, mede-se na pista pe-
Io comprimento que separa duas pegadas
sucessivas do mesmo membro.

ANDAMENTOS BÁSICOS,
MODALIDADES E VARIEDADES

Vamos agora analisar os andamentos,
suas modalidades e variedades. Antes, po
rém, é bom que fique bem claro o que
significa um andamento marchado e um
andamento saltado.

Andamento marchado é todo aqtiele an
damento em que o ánimal, durante o des
locamento, nunca perde totalmente o con
tato com o solo. Em outras palavras, sem
pre há no mínimo um membro locomotor
do cavalo em contato com o solo. Esta é
a razão porque os andamentos marchados
sempre são mais cômodos que os saltados,
pois o atrito, quando existe, é muito me
nor, já que não houve o salto para se pro
ceder a troca de apoios. Conseqüentemen
te as reações são mais suaves. Andamento
saltado é todo aquele andamento em que
antes de proceder a troca de apoios, o ca
valo passa por um momento de suspensão
(salto). Dito de outra maneira, existe um
período de projeção durante o qual todo o
corpo do animal está no ar.

Tentando dar a esse assunto uma esque-
matização, a mais didática possível, divi
direi os andamentos em marchados de
pouca velocidade, média velocidade, salta
dos de média velocidade e de grande ve
locidade.

1) Andamentos marchados de pouca .ve
locidade:

1.1) Passo
• O passo é um andamento lento, simétri-

(.0, basculado e natural.
Tempo: quatro.
Apoios: laterais e diagonais, havendo

entre os bipedais um rápido apoio tripe-
dal.

Batidas: quatro, igualmente espaçadas.
Reações: suaves, porque o centro de

gravidade, principalmente no sentido verti
cal, desloca-se pouco.

Pista: no passo normal é simples.
Comprimento da passada: em geral o

comprimento é igual ao da altura do ca
valo.

Velocidade: para um cavalo de 1,60 m
a média é de 6 km/hora.

Mecanismo: em cada passada temos um
apoio bípede diago^al e outro lateral, se
parados por um curto apoio trípede, ora
anterior, ora posterior. Ao todo são oito
apoios: dois tripedais anteriores (esquer
do e direito), dois tripedais posteriores
(esquerdo e direito), dois diagonais (es
querdo e direito) e dois laterais (esquerdo
e direito).^ Estando o animal parado de
uma maneira equilibrada, o primeiro mo
vimento é com um anterior. Supondo que
foi o anterior direito, seguir-lhe-ão por or-i
dem o posterior esquerdo, o anterior es-i
querdo e finalmente o posterior direito. 1

Variedades: curto, onde a pista é dupla
direta e alongado, onde a pista é dupla
inversa. '

1.2) Passo atrás.

Quanfo ao passo atrás limitar-nos-emos
a dizer que, embora ele seja marchado
(não ocorre o salto para a troca de
apoios), o mecanismo de associação dos

membros durante o deslocamento é igual
ao do trote.

2) Andamentos marchados de média
velocidade:
Antes de irmos adiante no estudo desse

grupo de andamentos é preciso fazer al
gumas observações. Para produzir anda
mentos de média velocidade, o cavalo se
vale de várias maneiras. Classicamente
são conhecidas apenas duas, bem distintas.
Uma delas é a andadura (andamento mar
chado lateralizado) e a outra é o trote
(andamento saltado diagonalizado). En
tre essas duas maneiras extremas, ficam
as várias modalidades intermediárias pou
co conhecidas academicamente. Em nosso
meio são conhecidas apenas três. Como
andamento intermediário marchado temos
a marcha picada e a marcha batida. Como
intermediário saltado temos a marcha tro

tada.

■ >
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2.1) Andadura

A andadura é um andamento natural ou
artificial, essencialmí^nte lateralizado, bai
xo e de pouco equilíbrio.
Tempo: dois.
Apoios: bípedes laterais.
Batidas: duas, igualmente espassadas,

uma de cada bípede lateral.
Reações: suaves. O atrito na vertical

praticamente inexiste, mas em contraparti
da apresenta um certo atrito lateral.

Pista: dupla inversa.

Comprimento da passada: para um ca
valo de 1,60 m de altura é de 1,80 m. Ou
tros autores afirmam que ela excede c.rca
de um terço o comprimento da base de
sustentação do animal parado.

Velocidade: aproximadamente 8,5 km/
hora.

Mecanismo: poderíamos comparar a
duas pessoas caminhando uma atrás da
outra e no mesmo passo. Os membros de
cada bípede lateral levantam se e apólam-
se juntos, altemadamente. Sendo um an
damento marchado, obedecendo a esse me
canismo, para que possa haver a troca dos
apoios laterais tem necessariamente que
ocorrer um curto e rápido apoio quadru-
pedal. Em razão do sincronismo absoluto
das extremidades de um mesmo lado, o
dorso do cavalo bascula fortemente de
um lado para o outro.

Variedades i além da andadura de cor
rida que é saltada, pois substituiu o curto
período de apoio quadrupedal pòr um
período de suspensão, existe também a an
dadura desunida, mas que prefiro não co
mentar para não causar confusão com a
marcha picada, tal é a sutileza que separa
esses dois andamentos.

2.2) Marcha picada
A marcha picada é um andamento na

tural, predominantemente lateralizado.
Têmpo: quatro.
Apoios: bípedes laterais e tríplice apoio.
Batidas: quatro, aproximando-se duas a

duas.
Reações: suaves. É a modalidade de

andamento de média velocidade mais cô
moda que existe, pois praticamente não
ocorre atrito lateral nem vertical.

Pista: dupla inversa.
Comprimento da passada: desconhecido.
Velocidade: desconhecida com exatidão,

mas deve se aproximar à da andadura.
Mecanismo: deslocamento em bípedes

laterais predominantemente. Difere da an
dadura porque não é essencialmente laie-
ralizado e porque apresenta tríplice apoio
intercalado»entre os apoios laterais. Isso
se deve a um pequeno descompasso no
sincronismo ou simultaneidade da movi
mentado dos bípedes laterais. Se disser
mos que a simultaneidade de um mem
bro anterior com o posterior do mesmo
lado, na andadura, guarda uma relação de
1/1, podemos dizer que na marcha picada
existe um descompasso que vai aproxima
damente de 1/8 a 1/2 de tempo. Em ou
tras palavras, embora seja um andamento
lateralizado, quando um membro de um
lado começa a movimentar-se, o outro do
mesmo lado também se movimenta, porém

com um atraso que vai de 1/8 a 1/2 de
tempo aproximadamente. Essa dissociação
do sincronismo provoca uma pequena dia-
gonalização, evita o rápido apoio quadru
pedal da andadura e dispensa o salto para
a trcca de apoios característico do trote.
Federíamos dizer que é um andamento
com 50 a 90% de movimentação laterali-
zada e 50 a 100% de movimentação dia-
gonalizada.

Variedades: desconhecidas.
2.3) Marcha batida
Andamento natural, predominantemente

díagonalizado.
Tempo: quatro.
Apoios: bipedais diagonais e laterais,

além de apoio tripedal.
Batidas: quatro, podendo em certos ca

sos aproximar-se tanto que a audição pra
ticamente só escuta duas.

Reações: suaves.
Pista: simples ou levemente dupla in

vertida.

Comprimento da passada: desconhecido.
Velocidade: desconhecida com precisão,

mas deve ser aproximar à do trote.

Mecanismo: cada membro inicia seu
deslocamento isoladamente, mas em deter
minados momentos existe mais de um
membro em movimento. Se dissermos que
a simultaneidade do trote guarda tuna re
lação de 4/4 em bípedes diagonais, pode
mos dizer que a simultaneidades da diago-
nalização bipedal da marcha batida guar
da uma relação que vai de 1/2 a 3/4 de
tempo. Neste andamento, antes que o
membro que iniciou o movimento atinja a
metade do seu percmso, o outro membro
que fica em posição diagonal já começou
o seu deslocamento também. A seqüência
de movimentação dos membros é mais ou
menos parecida com a do passo, mas d-
fere, entre outras coisas, pela cadência,
velocidade e porque é mais alçado. Aqui,
como na marcha picada, também ex'ste
um descompasso no sincronismo dos bípe
des, só que nesse caso é nos bípedes cüa-
gcnais. Poderíamos dizer que é lun an
damento ccm aproximadamente 70% ou
mais de movimentação diagonalizada. O
restante é movimentação lateralizada, não
csquecendó o tríplice apoio que deve ocor
rer sempre em cada passada.

Variedades: desconhecidas.

3) Andamentos saltados de média velo
cidade:

3.1) Marcha trotada
Trata-se de um andamento natural, dia-

gonalizado e levemente alçado.
Tempo: dois.
Apoios: bípedes diagonais.
Batidas: duas.
Reações: relativamente suaves.
Pista simples ou levemente dupla d*reta.
Comprimento da passada: desconheci

do, provavelmente igual ao do trote nor
mal de pista simples.

Velocidade: desconhecida, mas aproxi
mada à do trote.

Mecanismo: andamento em bípedes d*a-
gonais, porém com uma pequena dissocia-
ção no tempo do apoio da diagonal, o que
faz com que, embora sendo saltado, haja

um período de suspensão muito pequeno,
apenas o suficiente para proceder a troca
de apoios sem deixar de ser um andamen
to saltado. A relativa suavidade das rea
ções advém daí, poisé pequeno o atrito na
vertical e praticamente inexiste no sentido
lateral. Representa um meio termo entre
os que buscam p equilíbrio e facilidade de
engajamento do trote e os que buscam a
comodidade dos andamentos marchados.

Variedades: não existe. Se o salto para
a troca de apoios aumentar em compri
mento ou duração, toma-se um trote e se
diminuir vai acabar acarretando um trípli

ce apoio que não deve haver na marcha
trotada.

3.2) Trote

Andamento natural, essencialmente dia-
gonalizado.
Tempo: dois.
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Apoios: bípedes diagonais.
Batidas: duas, uma de cada bípede dia

gonal, igualmente espaçadas.
Reações: ásperas.
Pista: simples, diz-se que o cavalo se

cobre.

Comprimento da passada: para um ca
valo de 1,60 m, a passada é de 2,40 m.

Velocidade: aproximadamente 12 km/
hora.

Mecanismo: há tuna associação dos
I membros em b,pedes diagonais, os quais
se erguem e se apóiam altemadamente

I não chão, existindo entre cada dois apoios
sucessivos tun tempo de suspensão, onde
o cavalo está nitidamente no ar.

Variedades: existem inúmeras varieda
des, muitas delas resultando de adestra
mento e alta escola, por isso vou me res
tringir às variedades que ocorrem natural
mente no cavalo, segundo a velocidade

desenvolvida. Trote cturto, onde a pista é
dupla direta. Nesse caso diz-se que o cava
lo se descobre. Trote alongado, onde
pista é dupla invertida. Nesse caso diz-se
que o cavalo se transpõe.

4) Andamentos saltados de grande velo
cidade:

4.1) Galope

Andamento natural, assimétrico e bas-
culado.
Tempo: três desiguais.
Apoios: unipedal, bipcdal e tripedal.
Batidas: três.
Reações: relativamente suaves, graças ao

ângulo em que se dá o contato dos cascos
com o solo. Os membros tocam o solo
sempre numa certa inclinação, o que sua
viza, em parte, as reações ou choques.

Pista: dupla direta.

Comprimento da passada: em média
de 3,70 m.

Velocidade: média de 20,400 km/hora
Mecanismo: executa-se por diagonaiS;

sendo um bípede não associado. O pri
meiro apoio é o do posterior do bípede
diagonal não associado, seguido do bípede
diagonal associado e por fim o aqterior
restante (anterior do bípede diagonal não
associado). Segundo seja o bípede diago
nal dissociado, diz-se que o cavalo galopa
na mão direita ou na esquerda. Quando
galopa na mão esquerda, o último membro
a tocar o solo antes do período de sus
pensão é o anterior esquerdo. Quando ga
lopa na mão direita, o último membro a
tocar o solo antes do período de suspensão
é o anterior direito.

Variedade: galope de quatro tempos^
que resulta da dissociação do bípede dia
gonal que estava associado, o que eqüivale
a dizer que há uma batida para cada
membro. É uma variedade muito cansa
tiva para o cavalo e usada só nos momen
tos de extrema velocidade. Nesse caso a
pista é dupla inversa.

OS ANDAMENTOS PELO MUNDO

A galope^ Atila, o Flagelo dos Deuses,
arrasou a Europa. Nas passadas do Bu-
ccfalo, Alexandre, Q Grande, estendeu o
seu império. Ao passo do Rocinante, Don
Quixote espalhou pela Espanha e pelo
mundo as virtudes do homem cavalheiro
e o gênio de Cervantes. Na batalha final,
mesmo depois de morto, El Cid, El Cam-
peador, montando seu maravilhoso Anda-
luz, galopou à frente do seu exército para
expulsar definitivamente os muçulmanos
da Península Ibérica. A galope os índios
pele vermelha conseguiram sua última
grande vitória sobre o exército dos EUA,
quando derrotaram o general Custer e
todo os eu famoso sétimo regimento de
cavalaria. Também a galope os índios
araucancs resistiram até quase um século
atrás à dominação espanhola no Chile. So
bre os andamentos do cavalo, Napoleão
Bonaparte construiu sua soberania. Des
locando-se no dorso de um cavalo, o gran
de general San Martim libertou a Argen
tina do julgo espanhol. Peleando sobre
um cavalo, Artigas se fez libertador do

Uruguai. Lutando pela causa da liberdade
e independência dos povos, Simon Boli-
var usou intensamente o cavalo e foi, tal
vez, o maior prócer latino-americano. Via
jando num dos andamentos foi que D,
Pedro II, ao ser interrompido com notí
cias opressoras da metrópole portuguesa,
lançou o famoso grito de Independência
ou Morte. Nos andamentos do cavalo,
gaudério Martin Fierro cruzou o Pampa
e simbolizou toda uma cultura sul-ameri
cana. Nas várias modalidades do anda
mento marchado e até na marcha trotada,
a Coluna Junqueira e o Reg mento de Ca
valaria de Rio Pardo ficaram famosos na
Revolução Liberal de 1842 e na Revolu
ção Ccnstitucionalista de 1932, respectiva
mente. No dia 21 de setembro de 1928
o trânsito da Quinta Avenida de Nova
York parou para ver passar, num "tran-
quito*' lento. Gato e Mancha Cardal que
pouco mais de dois anos e meio antes
haviam partido de Buenos Aires. Recente
mente o paisano Alberto Baretta e seu pin
go Queguay, um verdadeiro trota-mundosi
saindo de Buenos Aires, em agosto de
1971, percorreram todo o Continente Ame
ricano e chegando à Europa em 1977.
deixaram marcado em solo espanhol as
pegadas da maior cavalgada do mundo
Apenas para lembrar um pouco das nos
sas raízes gaúchas, foi num galope mortal
que o valente chefe índio Sepé Tiaraju
tombou paras empre, quando, de lança
em punho, bradou: "Esta terra tem dono**!

Em fim, os últimos cinco mil anos de
história da humanidade foram escritos, se
não sobre, pelo menos, junto aos anda
mentos do cavalo.

CONCLUSÃO

O mínimo que devemos fazer por esse
nobre e prestimoso animal é tentar com
preender melhor seus próprios andamen
tos, para, um dia quem sabe, o levarmos
ao pedestal que merece.

Não há na natureza uma propriedade
fisiológica mais espetacular que o movi
mento. Este fenômeno se molda às circuns
tâncias, sofre metarmorfoses, evolui e dá
vida ao ser animado. Assim, o desloca
mento que no cavalo se faz por meio dos
andamentos, assume a forma de uma das
mais ricas e variadas expressões de vida
animal.
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Estamos praticamente no final do ano. Se dermos um
pequeno balanço a olho nu chegaremos a conclusão

que as coisas estiveram repartidas entre boas
e más. Enumeremos primeiramente as más: (para nos

livrarmos logo delas). Morreram Cocar J.O.,
Defensor Mangaiarga, Quartel, Samba J.O./ Belo J.O.,
Gabarito e finalmente Sanhaço R.J. Sete expoentes
da^raça/sete garanhões que poderiam ainda produzir .

uma tantada de novos campeões.
O caminho natural da vida porém. é,esse,

cheio de rosas e espinhos.
No tocante às boas notícias podemos citar a eleição do
Felipe, aclamado por todos, transferências de ótimos
produtos. Essas mudanças trouxeram vaptagens

tanto para os que cederam como para os que
compraram e vice-versa. A rpovimentação, as transações,

só traz benefícios satisfatórios para o Mangaiarga.
ótimas Exposições, novos e importantes adeptos da
raça. Enfim, já estou discordando de mim mesmo

quando disse no início destas linhas que os fatos se
repartiram. Enganei-me, Enganei-me, sim, graças a Deus.

O Mangaiarga está bem e vai continuar cada vez
melhor. Nos campos, nas pistas, na sociedade.

Abraços L. Noronha
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• Estou chegando da linda
cidade de Marília onde fui as
sistir ao afamado certame pe
cuário daquela localidade. Bi-
sando cs anos anteriores a
mostra obteve amplo sucesso,
razão pela qual parabenizo
seus principais dirigentes des
te ano, os meus amigos Ruy
Rocha de Souza, Nelson F.
Spielmann e Ubaldo Oléa.

• Geraldo Diniz Junqueira,
c*-Secretário da Agricultura
de S. Paulo e um dos maiores
nomes da raça Mangalarga, foi
o juiz dessa espécie, assesso
rado pelo seu filho e também
brilhante criador, Francisco
Marcolino.

• Como era de se esperar, o
julgamento de Geraldinho foi
correto, valendo dizer que em
todos os páreos ele deu as
devidas explicações aos cria
dores e público através de mi
crofones e alto falantes insta
lados no muito bonito recinto
de Marília.

• Revi em Marília com
enorme satisfação o meu que-
ndo amigo José Maurício Jun-

de Andrade com sua
Mude inteiramente restabeleci
da graças a Deus. Aliás, seu
n^ífico raçador PAVÀO
l-M. foi o Campeão Cavalo.

• Dentre as cartas que re
cebo de amigos, destaco a de

^de quero profundamente
~ há muito tempo não vejo.
rata.se de Paulo Sampaio de

Almeida Prado, ora residente
em ARAGUAINA, Goiás.
rauUnho conta-me fatos inte
ressantes daquela região, loca-
hzada entre o Norte de Goiás,
Sul do Pará e Sul do Mara-
nhao. Percebi claramente,
com muita alegria que Paulo
?~ra o que vem fazendo e vai
mdo muito bem, de vento em
popa, digamos assim. '

• Conta-me ainda o PauH-
nho do grande interesse pelo
Mangalarga, principalmente
machos para a reprodução
cem éguas comuns e conse

quentemente a feitura de ani
mais de custeio. Finalizando,
Paulo S. Almeida Prado cum
primenta seu amigo e amigo de
todos nós, Felipe Lacerda, pe
la sua eleição à Presidência
oa nossa Associação.

• Agora, Paulo, sou eu
[ quem fala: Obrigado e para-
^ It^ns por tudo que você vem

realizando. Estou a partir de do Junqueira onde contratua-
agora, entretanto, aguardando rcm algumas coberturas com
as fotos que você prometeu. F, o famosíssimo TURBANTE
como promessa é dívida... J.O.

• Rcccbi mas infelizmente
não pude participar do enlace
matrimonial de Maria Ruth,
filha de meu amigo José Leo
nardo Vilela de Andrade e Ma
ria Margarida M. de Andrade
com o jovem Marcos, filho de
Pedro e Nair Cunali, de Moco-
ca. O casamento realizado na

tradicional Fazenda Cachoeira

em Casa Branca, foi procedi
do de maravilhosa festa aos
convidados. Desejo aos noivos
e seus pais muitas felicidades.
Ao José Leonardo particular
mente, dono de uma das me
lhores tropas do País, Marca
VA., o meu abraço fraterno.

• FLAPS — marca do meu

amigo Flavio Pereira de Sou
za ainda vai dar o que falar.
O moço possui duas dezenas
ou mais de matrizes sensacio
nais. FIávio tem seu Haras

instalado e com muito gosto,
diga-se, no município de PI
LAR DO SUL, encostadinho
aqui na Capital.

• Outro Haras que merece
ser lembrado com muito des
taque é o Haras TOTUN em
ARAÇAIABA DA SERRA,
SP, dos meus amigos Zezo, Zé
Carlos e Cláudio. O entusias
mo destes moços é realmente
notável. Em companhia dos
Irmãos CODUGNO (leia-se
DARDANO O.J.C.). Já esti-

I veram em visita a José Oswal-

• Dei a vocês algumas no
tícias alegres que tenho absolu
ta certeza, todos gostaram.
Todavia sou agora quase que
forçado, já que a missão da
Revista, da minha coluna é
informar, a lhes dar duas delas
que os deixarão bastante tris
tes.

• A primeira é a morte do
lindíssimo garanhão BELO
J.O. do meu amigo Geraldo
Junqueira de Andrade — BE
LO J.O. que recentemente se
havia consagrado Campeão
Nacional, na Semana do Cava
lo, em Brasília foi vítima de
acidente elétrico no piquete
que habitava, em virtude das
fortes chuvas e faíscas que
provocaram aquele atrito fa
tal. Eu era fã incondicional
de Belo J.O. e sempre acredi
tei nele, como acredito em
seus proprietários, Geraldo e
seus filhos. Gente fabulosa,
gente da melhor gente. E, te-
iJiam certeza Geraldinho, Bié
e Zé Urbano, Deus sabe o que
faz e, porisso logo, logo, essa
quase irreparável Ircuna será
devidamente preenchida.

• A outra informação triste
vem novamente de Orlând a.
Morreu o magnífico SANHA
ÇO R.J., propriedade de Ro
berto Diniz Junqueira, um dos
grandes selecionadores de
Mangalarga do Brasil- Falar

o que? Roberto, querido ami
go. Sei que as provações sub
metidas a você e sua dignís
sima família foram duras de
mais num curtíssimo período
de tempo. Sei, porém, que vo
cê é um homem forte, bondo
so e que aguarda e acata com
serenidade as sábias decisões

do Senhor. Rezemos e espe
remos pela bonança, que ela
já se faz por merecer.

• Assim como previmos, o
Leilão de Olintho Marques de
Paulo e seus convidados foi
um sucesso absoluto. A óti
ma média de preços deveu-se
à altíssima categoria dos pro
dutos ofertados, adquiridos
por criadores que sabem o que
quer ou pretendem fazer.

• Um raçador que vem apa
recendo bem ultimamente é
SETEMBRO J.Q., do ineu
amigo Antonio Tomê Filho
(Toni). Também, pudera, pois
com o "pedigree" que tem. Gi
gante J.O. e Araúna (Mandu)
Setembro J.O. só poderia mes
mo ser um craque na repro
dução. Quem desejar cobertu
ras dele, ligue assim: (0172)
42-2591 e combine tudo com
o Toni, tá?

• Temos visto quadros ma
ravilhosos pintados pelas mãos
mágicas do HANS, mas o que
vimes lá no Duca. Haras RS
foi demais.

O ELMO J.O. está um pri
mor! Uma verdadeira obra
prima do mestre e amigo Hans,

m
PAVÃO J.M. — Penta Campeão. Prop.: José Maurício Junqueira

de Andrade — Lins-SP.
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• Visitei há dias o meu que

rido amigo José Oswaldo Jun
queira — constatei com enor
me alegria que J.O. está de
veras ótimo. Brincando muito

quiz saber das novidades, con
tou-me outras tantas etc...

Voltei de lá muito contente.
J.O. faz parte de uma parte
de minha vida.

,i:í

BALADA J-O. — 96.5 pontos de raça, beleza e andamento
Prop. Nelson Spielmann.

o "Pintor de Cavalos" e tam

bém ótimo criador de Manga-
larga. Abrações, amigãol

• Grupo de alunos da Esco
la de Veterinária de Viçosa
esteve dias atrás em visita de
estudo e cortesia ao Haras
H.M. do engenheiro José FJ8.
Homem de Mello, km 142 da
Rodovia Campinas-Mogi Mi
rim, SP. Sempre é válido no
tar e anotar que o Haras H.
M. é um dos mais lindos e or
ganizados do País.

• Girando pela Europa em
viagem de recreio meu amigo
querido Eduardo Ribeiro oos
Santos (Duca) e sua esposa
Ana Luiza (Naia).

• Registro aqui, com ale
gria o casamento de um amigo
que quero muito: Donizete
De Canini (principal assessor
do afamado Haras RS) com
a senhorita Sônia. A união
do casal aconteceu em Presi

dente Alves, no dia 8 de ou
tubro passado.

• Um cavalo potro lindo,
grande, raçudo que qualquer
um gostaria de possuir:
MAESTRO DO JEK, filho de
Capacete J.O. e Aurora do
JEK e propriedade de um
criador que entende e muito
do riscado: o meu amigo Jo
sé Eduardo Kuntgen, Vila In-
ca, Jundiaí. (Uma beleza de
Haras, diga-se!).

• Cicerònados pelo Dr.
João, o meu querido "Joãozi-
nh'o 70" da ABCCRM, um gru
po de criadores baianos, den
tre eles o Fred, o Limoeiro e
outros, esteve em visita a vá
rios Haras Paulistas.

• Falei de um potro, falo
cgora de uma potra que gosto
muito. JARRA D.L. do queri
do amigo de todos. O Chico
De Lúcia. Jarrinha é uma das
coisas mais lindas e perfeitas

que existem na raça Manga-
larga. Defeitos? tem um e
muito grave. Não é minha...

• Água demais no Sul e
Centro, seca no Norte e Nor
deste do País. Ninguém en
tende mais nada. Os serviços
de Informações Metereológicas
estão "apanhando mais que
vaca na horta". Mas como
Deus escreve certo em linhas
tortas, saibamos respeitar sua
vontade soberana, que sem
pre nos levará ao melhor ca
minho.

• Grupo de criadores (en
tre os quais me associei mesmo
não sendo criador) adquiriu
linda potra tordilha do Hans,
no último Leilão Mangalarga
de setembro (18) e doou-a no
vamente para ser leiloada em
benefício das vítimas da seca
no Norte e Nordeste, numa
promoção da Rede Globo de
Televisão.

• O telefone da Associação
Mangalarga mudou. Ligue ago
ra para 263-9400.

•"PIADINHA" (verídica)
colaboração do criador José
Oswaldo Galvão Ribeiro (Ma-
ninho). 1.° Personagem, o
Comprador: Gostei demais de
sua égua e gostaria de tê-la.
Dou-Uie se quizer, 15 milhões
por ela, à vista. — 2° Persona
gem, o Filho do Dono da
égua: Jamais, uma matriz co
mo esta vale muito mais e não
tem preço. 3.° Personagem: o
Próprio Mttninho que estava
no "lance" — Muito bem ami
go. Você está de parabéns
por regeitar esta proposta —
É muito difícil, quase impossí
vel fazer uma fêmea extraordi
nária como esta. Não é mes
mo? O Dono aduziu: — Real
mente é muito difícil. Mais
juntar 15 milhões também não
é nada fácil... Disse, com a
cara mais inconsolável deste
mundo. (Pano rápido).

• Mando daqui o meu abra-
ção a esse "gentleman" do
Mangalarga que é o Coman
dante Alberto de Oliveira, que
carinhosamente chamamos de

Beto.

Pois é... (sem alusão a
carros) o Beto "vive nas nu
vens" "pilotando Jumbos) e
sempre a serviço da raça. —
Quando você não encontrar

no País o remédio que seu ani
mal precisa fale com ele que
ele (Beto) dará um geito. Afi
nei, para ele "States" ou Eu
ropa são aí mesmo e a sua
bondade é muito mais ampla
do que as distâncias que cos-
tumeiramente percorre quase
que semanalmente. Portan
to. ..

• E por falar em simpatia,
falo agora com PLÍNIO BRO-
TERO JUNQUEIRA, Secre
tário da nossa Associação e
um dos principais exemplos
daquele adjetivo acima, quase
que em extinção em nossa épo
ca: E ,0 meu artigo, Plini-
nho?...
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• Haras 3R do Reginaldo
Bertholino já era lindo, muito
lindo mesmo. — E não é que
o meu amigo Regina achou
que devia dar nele uma refor
ma. Pois bem. Agora é difí
cil encontrar palavras para
enaltecê-lo. Ingá CR, Bugre
RB, Cisne RB, Charmosa e a
maravilhosa Campeã Inédita
R£. estão morando num ver

dadeiro "paraíso". Se pude-
dem, vão lá para conferir. Va-

. te a pena.

• Wilson Nogueira Rosendo
é meu amigo, meu conterrâ
neo e um criador que dá pas
sadas de gigante em direção
ao sucesso. Seu principal raça-
dor é Glenarra R.J., filho de
Almanaque Mangalarga, ad
quirido de Robertinho D. Jun
queira.

Wilson tem ótimas matrizes,
muito gosto e muita simpatia,
motivo pela qual indico sua
tropa como modelo a muitos
que estão iniciando a arte de
selecionar cavalos, principal
mente Mangalarga, é claro!

• Vou falar agora no Or-
pheu. No imprevisível Orpheu
José da Costa. No irriquieto
criador Orpheu que um dia
vislumbrou o sucesso do Man
galarga e no Mangalarga in
vestiu. Ajustou seu preço. Ci
mentou suas qualidades. O
Mangalarga então, passou a
lhe dever. Uma dívida abstra
ta, mas que todos sabem que
ela existe mesmo. Orpheu fez
tudo dentro do seu feitio. Que
ria e conseguiu. Melhor para
a raça. Será, me pergunto, que
vocês estão pensando que vou
dizer que o Orpheu vai nos
deixar, após esse introito, di
gamos assim?... Nunca. Ja
mais. Quem fala agora é o
próprio. "Sou Mangalarguista
e mangalarguista permanece
rei sempre. Porém... gosto
de cavalo em geral, e muito
nas muito mesmo do árabe.

E, se você quiser ouvir eis
a maior "bomba" do momento,
pelo menos eu acredito que
seja: Natla de Estados Unidos,
nada de Polônia, comprei aqui
mesmo no Brasil, um dos maio
res plantéis de cavalos árabes
do mundo. Adquiri toda a tro
pa, plantei fechado, 56 cabe
ças, 38 fêmeas (várias Cam
peãs) e 18 machos (vários
campeões) entre eles o famo
so tri-Campeão Nacional IB.N.
BANDOS e o não ment)s fa
moso A.F. Netuno, tudo isso

,  v:;'

JAGUARI L.A., 2 anos, por Tropical J.O. (Chapéu J.O. e Penumbra J.O.) e
Náiia V.A. Garimpo e GáveaV.A.) um magnífico potro do criador

Luiz Fernando Boucinhas, que promete muito.

de meu querido amigo Antô
nio de Toledo Mendes Perei

ra, o Toni Pereira, criador
notável que todo mundo co
nhece. O Toni não cederia
esse nem aquele. A única con
dição imposta: plantei fecha
do — levei comigo grandes
orientadores afamados, dois
amigos, homens honestos, Dr.
Eduardo Benedito Marchi e
Dr. Atílio D'Angieri Neto
(Tioca). E o negócio só po
deria mesmo dar no que deu.
O Toni ficou sem a sua famo

sa tropa e o "companheiro"
aqui tomou-se pelo menos um
"bom criador" logo no inicio.

N.R. — Parabenizamos o

"companheiro Orpheu e a
raça Árabe, que tem nele
uma espécie de nova vita
lidade, de entusiasmo conta-
giante de progresso enfim. Es
peramos todavia que o entu
siasmo do Orpheu não seja
tão grande assim, como pode
estar aparecendo agora.

Vamos repatir o pão, amigo
Orpheu. A raça Mangalarga
ainda precisa muito de você.

• O Haras Império está
quase pronto. Ainda não fui
vê-lo. Espero conhecê-lp na

inauguração. Sou homem de
impactos, de receber surpresas.
O Orpheu nada me contou,
apenas diz que está bonito
mas tenho notícias que está
soberbo. O Haras tem ruas e
avenidas, anfiteatro, arenas e
tudo mais.

• E sabem como se chama
rão as ruas e as avenidas? —

Todas com nomes de cavalos
e éguas famosos seus da raça
Mangalarga, agora consorciada
com produtos árabes. Assim
quando você for lá, verá:
Av. Cocar J.O.; rua Touca
J.O.; ladeira Baucide O.J.C.;
Praça J.B.N. Bandos; rua A.F.
Netuno.

E durma-se com um baru
lho destes. Só o Orpheu mes
mo seria capaz de proporcio
nar algo tão diferente, tão ori--
ginal e porque não dizer, tão
atraente.

• Quem tem um potro sen
sacional (ainda não o vi, mas
todos que o conhecem dizem-
me maravilhas dele) é o meu
amigo recente (parece que nos
conhecemos há 50 anos), en
genheiro Célio Ashcar, com
propriedade em Palmital, SP.
O potro (não sei ainda seu

nome) ê filho de Elmo J.O. e
de Aurora do JEK. Como
vêm, não tem erro. Com esses
pais só pode mesmo ser sensa
cional, repito, como todos me
contam.

* Estou terminando minha

coluna deste mês. E vocês,
leitores, mataram o teste que
fiz. Qual a cabeça reticulada
de um cavalo famoso que apa
rece nos meus artigozinhcs de
abertura?

Pois bem; o cavalo é...
DEFENSOR MANGALARGA
infelizmente já desaparecido e
que pertencia aos meus que
ridos amigos Oswaldo A. Cin
tra e Filhos, de Araçatuba, SP.



Defenda seu
patrimônio.
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Forrageiras para o
inverno sulino

Os técnicos da Empresa
Catarinense de Pesquisa
Agropecuária — Empasc
descobriu duas novas va^
riedades de forrageiras
mais adaptadas às condi
ções climáticas da região
no Sul — cujas pastagens,
no inverno rigoroso suli
no, chegam a crestarem.
E^sas duas variedades de-

-senvolvidas na Estação Ex
perimental de Lages são a
Hemátria e um tipo de
azevem.

O Empasc-301 é uma
variedade de azevem
anual, que cresce ereto,
apresenta boa adaptação
às condições de solo e cli
ma do Planalto Catarinen
se e fornece 10% mais de
matéria seca por hectare
do que a cultivar normal
mente plantada na região.
Embora seja anual, o aze
vem não precisa ser re-
plantada: basta, nos me
ses de novembro e dezem
bro, deixar a área sem ani
meis.

A hemetrita, por sua
vez, é uma forrageira que
se mantém verde o ano to-

Chamada de Empasc-
02^ tem resistido aos in
tensos frios. Sua produ
ção de matéria seca é con
siderada elevada, ultrapas-
^ndo 12 ton/ha em so-
oífo/ crespendo30 /o no período mais frio
e 70% no verão e outono.
Consorciada cem uma je-
guminosa, fornece uma
forragem de alta qualida
de. Depois de 15 meses de
plantio, deixa o solo to
talmente coberto.

jà
ê!i vestiu C$25 bilhões

Criada em 1978, a Fun
dação de Desenvolvimen

to da Pesquisa Agropecuá
ria — "Fundepag" — já
investiu, nesses cinco anos
de existência, Cr$ 25 bi
lhões. Mantida financei-;
ramente por um expressi
vo grupo de empresários
paulistas das áreas indus
trial e financeira, a enti
dade tem por objetivo
promover, isoladamente
ou em conjunto com ór
gãos de pesquisas como o
Instituto Agronôfhico de
Campinas, Instituto Bioló
gico de São Paulo, Insti
tuto de Tecnologia de Ali
mentos e Instituto de Zoo

tecnia, pesquisas no setor
dé tecnologia aplicável à
agropecuária e alimenta
ção — e posteriormente a
transferência dessas pes
quisas à atividade priva
da. Apesar do curto pe
ríodo de existência e o
ainda restrito conhecimen
to do potencial de uma

entidade desse tipo no
Brasil, a "Fundepag" já
desenvolveu diversos pro
dutos de grande alcance à
agroindústria e à pecuá
ria.

iCA pesquisa o
capim Tobiatã

Partindo de uma linha
gem da Costa do Marfim,
África, o Instituto Agro
nômico de Campinas —
lAC — desenvolveu, de
pois de nove anos de tra
balho, o capim colonião
Tobiatã para a nossa pe
cuária. Em quatro regiões
do Estado de São Paulo^ o
pesquisador José Alfredo
Usberti Filho promoveu
ensaios e testes competiti
vos para avaliar o poten
cial produtivo e o valor
nutritivo da forrageira e
animado diz que os resul
tados foram altamente po
sitivos. Em provas de pa-
latibilidade e resistência

ao pisoteio, no Centro Na
cional de Pesquisa de Ga
do de Corte da Embrapa,
revelou-se excelente.
Dentre as qualidades,

comparativamente com o
colonião comum, o Tobia
tã produziu de 50 a 70%
a mais de matéria seca
acumulada, com produção
média de 110 toneladas/
ha/ano,, quatro cortes
anuais, a intervalo de 45
dias e adubação confor
me a análise do solo. Apre
sentou valor nutritivo su

perior ao comum, apresen
tando teor de proteína de
9,5 a 10%. Durando de
cinco a seis meses o pe
ríodo de emergência à
floração, o Tobiatã per
manece mais tempo em
vegetação, com grande
produção de folhas. Apre
sentou excelente potencial
de rebrota e bastante re
sistente ao pisoteio —
mesmo para búfalos. Al
ta resistência ao ataque

das cigarrinhas, por apre
sentar pêlos na parte in
ferior da planta, dificul
tando a deposigão de ovos
e com isso limitando a in

festação da praga.

Céu Azul preserva
meio ambiente

Céu Azul, um peque
no município paranaense,
preocupado com a devas
tação da natureza e em
deixar um patrimônio pa
ra as gerações futuras, de
sencadeou um programa
de preservação do meio
ambiente. Assim, a Prefei
tura, com a colaboração
da população, está incenti
vando a construção de ba
cia de retenção das águas
da enxurrada, o plantio
do capim nos barrancos e
o  reflorestamento das
margens dos rios, recom
pondo, com isso, as matas
ciliares. Batatais, no Es
tado de São Paulo, por
sua vez, a Prefeitura está
incentivando a construção
da caixa de retenção das
águas das enxurradas. O
método consiste em fa
zer poço de um metro de
diâmetro por quatro de
profundidade a 10 metros
de estrada. A cada 100
metros, a partir do Espi-
gão da estrada, é feito um
desses poços. A distancia
pode ser menor: a cada
25 metros um peço de um
m.etro de profundidade.
Para levar a enxurrada das
estradas até esse poço es
tá sendo construído um
canal em nível. Com isso,
acabou-se a erosão das es
tradas municipais, que
^xigem hoje pouca conser
vação. Há duas vantagens
adicionais nessa medida:
a enxurrada não vai para
o rio, assoreando-o, e a
água retida nesses poços
infiltra no subsolo, aum.en-
tando o potencial da nas
cente.

!□.
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o Serviço de Controle
Leiteiro da Associação

Brasileira dos Criadores
registrou, no mês de

julho, o encerramento de
lactações de 644 vacas

— das quais 416
holandesa Preta e Branca,

113 Vermelha e Branca,

56 Gir, 23 Pardo Suíço,
16 Guernsey, 5 Jersey,

7 Dinamarquesa,

6 Pitangueiras e 1
Indubrasil. Em regime

de três ordenhas parecem
86 vacas, uma das quais

conquistou o título de
Reprodutora Emérita;

em duas ordenhas

estiveram 578 (8 delas
Reprodutoras Eméritas).
Além do predomínio da
raça Holandesa Preta e

Branca, o serviço de
Controle Leiteiro de junho

registrou a conquista
do título de Reprodutora

Emérita da raça
Pardo Suíço.

REPRODUTORAS
EMÉRITAS

Das 9 Reprodutoras Eméri
tas 7 pertenciam à raça Holan
desa Preta e Branca, uma a
raça Holandesa Vermelha e
Branca e a última a Raça Par
da Suíça. No primeiro grupo
estavam:

ARAPOTI DE JONGE
GERDINA 3 NORTHCRUFT,
filha de A.N. ADMIRAL
CION e A. JON GEGGERDI-
NA CAESAR, 5 anos e 6 me
ses, 9.181 kg e 287,8 kg em
301 dias;
BOATE BOOTMAKER

LINS, filha de PACLAMAR
BOOMAKER e JOlA LINS,
Ca, 6.588 kg e 258,7 kg em 295
dias;
A. BRONKHORST JU-

L1ANA'S VANIA, filha de
ENYKrS NINO CITATIONS
M. NUCHA e A.B. ONKHO-
RTST JULIANA PRETA, 4a.
5m, 7.773 kg e 245,4 kg em
263 dias;
IMPERATRIZ JÚNIOR M.

L., de Maria Lúcia F. Silva
Dias, 4a. 5m., 8.809 kg e 320,5
kg em 296 dias;
BEAULIEU KENNEDY SÔ

NIA, filha de GREEN PO-
PLAR KENNEDY BEAU

LIEU CITATION FACETTE,
4a. 6m. 7.708 kg e 205,9 kg
em 305 dias.
SONATA MONITOR S.S.

filha da ELEETRIDGE MO
NITOR e HEBRAICA S.S.

Pardo Suíço

entre as

Reprodutoras

Eméritas do

Controle

Leiteiro

WALTER C. BATTISTON

7a. 3m., 6.379 kg e 211,7 kg
em 243 dias;
QUILHA CHARN DE

GUARAPIRANGA, filha de
ROCKY IVANHOE DINA
CHARM e NALHA KATE
de GUARAPIRANGA, 8a,
6.304 kg e 216,2 kg em 281
dias.

Entre as holandesas verme
lha e branca, a única a obter
RE foi FANFARRA LINS, fi
lha de MARINER LINS e
PARADA LINS, 10a. 4m.,
5.932 kg e 200,9 kg ém 287
dias.
A única Parda Suíça em RE

e em 3 ordenhas foi WEL-
KER'S MODERN STRETCH
RUBY, füha de ROLLING
VIEW M; STRECH e V.B.
COED RUBY, com 8a. 5m.,
5.460 kg e 196,2 kg em 270 ;
dias.

j

RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

Em regime de três ordenhas
cciccaram-se 50 vacas, sendo
6 inscritas em Livro de Escol
(LE) e 366 em regime de duas
ordenhas, sendo 46 em LE,
tendo 7 delas inscritas como
Reprodutoras Eméritas.
No lote de três ordenhas,

destacaram-se:
CALVA DEMAND STA.

ONDINA, de Arnaldo M. Oli
veira, 2a. 6m., LE, 8.757 kg e
308,4 kg em 268 dias.

A.F. FORTALEZA VARA,

Conjunto da raça Murrah mais premiado na 11 Expande 82 - SP.
Patlala - 81. Campeã vaca adulta e GRANDE CAMPEÃ. Patlata -
117. Reservadacvaea adulta a Reter. Grande Campei. índio Patiala
150. Campeão touro jovem e Reterv. Grande Campeão. Ainda:
Reservado-Campeão Touro Jovem + 5 primeiros prãmios e 1 se

gundo prãmio.

Estância Belo Vale Mirim
Pariquera Açu - SP

Fazendas Belo Vale, Iguape
e Vale Bonito

Registro

Prop.: Carlos B. da Rocha Cavalcanti

Seleção de Bubalinos da Raça Murrah — POl desde 1962. Na
II Expande Novembro - 82 obtivemos 260 pontos com 6 animais
confirmando a alta categoria da nossa seleção. Br 116 Sul —
Posto telefônico (0138) 56-1355. End. p/correspondência: Rua
Bahia, 107 — Apt." 132 — SP. CEP 01244 • Fone: 67-3725.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro do 1983



Ia. Um., LM^ da Fazeijda
Fortaleza Ltda., com 8.733 kg
e 275,9 kg em 365 dias;

I.P.R. ODILA, 2a. 2m., LM,
de Joaquim P. Rocha, com
8.404 kg e 296,9 kg em 365
dias.

j^tre as mantidas em duas
ordenhas, além das citadas Re-
produtoras Eméritas, salienta
ram-se:

PALMYRA STAR PERSEUS
ELI2A, 7a. 5m. LM, da Ga-
ravelo Ag^o-Pecuária S/A,
com 10.871 kg e 381,4 kg em
365 dias;

DIRK CONTA 1001 B. MA
NHA, 10a. lOm., LM, 10.244
kg e 384,7 kg em 365 dias;
ARAPOTI CONDE MARIE

5, 11a. Om., LM, 10.226 kg e
309,9 kg em 365 dias;
ARAPOTI DE JONGE

ANNA 4 ASTRONAUT, 5a.
Shl, LM, 10.193 kg e 336,8
kg em 325 dias

RAÇA HOLANDESA
VERMELHA E BRANCA

Form 25 animais em três
ordenhas e outros 88 em duas
ordenhas, os representantes da
Raça Holandesa Vermelha e
Branca. No primeiro grupo, 8
animais obtiveram Livro de
Escol, dos quais 7 de Amilcar
F. Yamin e uma de Valmir
Spinelli de Oliveira; esta íoi
S. Nicolau Elza Viofrank, 5a.

Om., LE, 8.755 kg e 273,8 kg
em 298 dias.

Outros dois bons animais
em LÉ foram CORONA MA
RINGÁ JASPER, 3a. 4m.,
LM, 9.104 kg e 288,0 kg em
365 dias, de Amilcar F. Ya
min, e POPPY MR ALBER-
TINA's, de Geraldo F. Forbes,
5a, 3m., LM, com 9.254 kg e
308,4 kg em 354 dias.

Das que se mantiveram: em
duas ordenhas, comentaremos,
além de FANFARRA LINS,
RE, as seguintes:
S.N. JACATINGA 9 Ra

YAL, 5a. llim., LE, de Laer-
cio V. Nicolau, com 9.295 kg
e 239,9 kg em 290 dias;
SUNNY SU SUZZABEL J.

RED., 6a. 6m., LM, de Geral-
dino Natal Madureira, 9271
kg e 289,0 kg, em 365 dias.

RAÇA JERSEY

A raça inglesa foi represen
tada por 5 vacas em duas or
denhas, a melhor das quais
foi F.C. CALDAS, do Esp.
Mario Lopes Leão, com 7a.
3m., 3.845 kg e 170,4 kg em
340 dias.

RAÇA PARDA SUÍÇA

Totalizaram 23 exemplares,
sendo 7 em três ordenhas, en
tre as quais estava a RE
WELKER'S MODERN STRE-

TCH RUBY e VALLEY

GOLD KING DORA, LM, 4a.
Om., 8.748 kg e 314,3 kg em
365 dias, ambas de AMILCAR
F. YAMMIN.

No lote de duas ordenhas,
destacaram-se JOGADA STRE-
TCH DE S. CARLOS; de
Carlos Cardoso Amorim, 2a.
10 m., LE, 3.776 kg e 152,5
kg em 305 dias e ESPELHA
DA DA SCAP, com 7a. llm.,
4.088 kg e 170,9 kg em 355
dias, do mesmo criador.

RAÇA GIR

Com 4 exemplares em três
ordenhas e 52 em duas, sendo
14 em LM, e somente DALIA
DA CALCIOLANDIA, de Ga-
briel D. Andrade, em LE,
coín 3.366 kg e 147,9 kg em
305 dias aos 4a. lOm., e duas
ordenhas, essa raça zebuína
foi bem representada.

Outra vaca de Gabriel Do-
nato de Andrade foi OITAVA
DA CALCIOLANDIA, que
aos 5 anos obteve LM com
4.625 kg e 212,4 kg em 312
dias em duas ordenhas. Tam
bém em LM e duas ordenhas,
destacou-se MARAVILHA IN
VENÇÃO MANDARIM, 5a.
8m. de Manuel e José João
S.R. Reis, com 4.249 kg e
215,6 kg em 365 dias, no mes
mo lote de MARAVILHA
GELATINA CACHIMBO, 8a.
2m. LM 4.882 kg e 251,0 kg
em 365 dias.

TAYLANDIA, com 10a.
Im. obteve LM na fazenda de
Arthur S. Maior Filizzola,
dando em 365 dias 4.829 kg e
190,6 kg.

RAÇA DINAMARQUESA

Foram 7 as representantes
da Raça Dinamarquesa, todos
em duas ordenhas e pertencen
tes a O. OLAVO BARBOSA.
O melhor foi LASLIK que
produziu em 287 dias 3.536 kg
de leite e 143,6 kg de gordu-

RAÇA PITANGUEIRAS

Cem 6 vacas, todas de
Eduardo Alves de Alcantara
e em duas ordenhas, da Pitan-
gueiras teve como melhor re
presentante ARAKAM DO
E.A. com 6a. 9m., 5.658 kg e
196,5 kg em 365 dias.

RAÇA GUERNSEY

Todos os 16 representantes
da Guemsey pertencem a Cus
todio Cabral de Almeida e fo
ram controlados em duas or

denhas. Destacaram-se PAX
índia BOY D'ABADIA, 3a.
6m., 5.196 kg e 147,0 kg em
303 dias e NORREN D.F.

JACQUES 6a. 2m. ccm LM e
LE, 6.520 kg e 277,0 kg em
349 dias.

Estância Kankrej
losi ReseMh Pms

iiUZERA LEITEIRO,
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas.

Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando...
É melhor usar a raça nrtais
rústica do mundo.

Praça José Peres, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218
Em Belo Horizonte: (031) 225-2037
No Rio: (021) 265-3654
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RELATÓRIO N.° 464 (JULHO DE 1983) DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

Seruico de controle leiteiro

DESTAQUES

RAÇA HOLANDESA - Variedade preta e branca

A.RAPOTI DE JONGE GERDINA 3 NORTHCROFT, R.g. APCB/41.066, PCXXS GC-1, PAI/A-NORmCROET
AIX4IRAL CITATiai, Rg. HBB/A15.123, HAE/ ARAPOTI DE J0N3E GERDINA CAESAR, Rg. 32.070,
REPRDDUTORA EMÉRITA con novo Livro de Escól.

2aSm 6.057 211,4

289,3

286.7

287.8

3,49%

3,15%

3,19%

3,13%

9.171

8.972

5a6ra 9.181

Prop.: CORNELIS JACOBUS DE JCaSiGE (8)'- ARAPOTI

BOATE BOOTMAKER LINS, Rg. IB/SP-72.333, PCOC GC-2, PAI/PACLAMAR BOOIMAKER, Rg. HBB/A
11338, MÃE/JOIA LINS, Rg. HB/SP34069, REPRCTOTORA EI4ÊRITA. Cion novo Livro de Escol.

3a0m 3,85%

3,89%

3,89%

3,86%

183,2

201.6

241,2

258.7

4.758

4alm 5.179

6.196

SaOm 6.688

Prop. ; VJAIDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS

RAÇA HOLANDESA - Variedade preta e branca

ARAPOTI BRQ-IKHORST JULIANA'S VANIA, Rg. APCB/53.702, POC, PAI/ENYKI'S NINO CITATICN
M.NUCHA, Rg. HBB/A17825, MÃE/ARAPOII BRONKHORST JULIANA PRETA, Rg. APCB/45.257,obte
ve "lE" aos:

3,36%

3,24%

3,15%

170,6

198,2

245,4

5.070

6.101

7.773

Prop.: lyiARIUS CORiníLIS BRONKHORST - Arapoti

IMPERATRIZ JÚNIOR M.L., Rg. HB/SP117.482, 31/32, diteve "LE" aos:

3,99%

3,68%

3,63%

220,7

262,7

320,5

5.526

7.137

8.8094a9m

Prop,: MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
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BESOLIEÜ KENNEDY SCWIA, Rg. HBB/B50542, P.O., PAI/GFEEN POPIAR KENNEDY, Rg.
t®E/ BERDLIEü CITATICaí EACEPIE, Hg.2.224.567, cbteve "lE" aos:

320.124,

2a6ni - 2x - 6.808 233,0 3,42%

3a6m - 2x - 6.032 200,2 3,31%

4aân - 2x 7.708 205,9 2,67%

Próp.: lEEMffiKT NOQFBEXa»^ - Ar^xjti

SGMA3A MCNiaX3R S.S., Rg. HB/^iG-26958/24982, PGOC QC-3, PAI/ELEETRIDGE MCNITOR, I^.
HBB/A10574, MSE/HEBRAICA S.S., Rg. HB/M3-9275/8464, c±)teve "lE" aos:

SaM - 2x - 7.484 232,9 3,11%

6a2m - 2x - 8.480 268,0 3,16%

7a3m - 2x - 6.379 211,7 3,31%

Prpp.: JCêb FIOJEIREnX) FROTA

WILHA DINA CHATOl DE GÜARAPIRANGA, Rg. HB/SP-10083-RP, PCXX QC-3, PAI/ROCBY
DINA CHAFM, Rg. HBB/A14257, M&Z NALHA KATE DE OJARAPIRANGA, Rg.HB/SP52.125,
"lE" aos:

IVANEKÉ
obteve

Sallm - 2x - 5.596 227,9 4,07%

7a(lm - 2x - 5.944 219,5 3,69%

8a0m - 2x - 6.304 216,2 3,42%

: WAREEY CCaoeiNI

HtaLANmüSa - wi-mplha f» Viranoa

FANFARRA LINS, Rg. HB/SP-87I9, PCOC GC-
70.819, obteve "lE" aos:

-2, PAI/MARINEP. LINS, 1^.6488, MÃE/PARADA LINS

8a4ni - 2x - 6.064 212,9 3,51%

9a4ti - 2x - 5.895 203,5 3,45%

-  2x - 5.932 200,9 3,38%

Frep.; VpLDSl Jtn!í0[iIE3®A t3E ANDRADE

SASA PAFEA SJIÇA (Schwvz)

.104184,WEEiKEaR'g MCSBi®N SERETICH EUBY, Rg. 5557
Í®E/ V.B.aiSD HJIY, Rg. 400746, ctoteve

, P.O., Pai/RÜLiLlNG VXEW M.STRETCH, Hg

"lE" aos:

6aSm - & - 4.283 168,8 3,94%

7a5m - 3x - 5.751 211,4 3,67%

8a§[n - 3x - 5.460 196,2 3,59%

Prop.; MÍILCAR FARID íMtCN

n
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LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DE 14 MESES)

NOME DO ANIMAL

Prodtfçio

O
S J JS

s s

s t

Raça Holandesa — variedade preta e branca Três Qrõenhas (3x)

CtASSE AJ - atfi'2 1/2 anoo.
A.F.Fortaleza Vara - B/63416 - IM PO 1-11 72707 305 7.815 245,3 3,13
J.P.R.Odila - B/63495 - IM PO 2-2 72941 305 7.363 262,0 3,56
A.F.Fortcileza Valsa - B/65710 - IM PO 2-3 72928 305 7.266 228,5 3,14
A.F.Fortaleza Vcdõosa - B/63410 - IM PO 2-5 72705 305 6.505 221,8 3,40
Caricia Dean Sta.Ondixa - SP/149149 - I£ GC2 2-5 72998 283 6.415 234,9 3,66
A.F.Fortaleza Vasca - B/65715 - IM PO 2-1 72929 305 6.375 229,3 3,59
Encantaoinha iábtiank - SP/155838 31/32 2-2 72591 305 4.902 182,6 3,72

CIASSE AS - oe 2 1/2 a 3 anos.
Calva Denianã Sta.Onõina - SP/149147 - lE QCl 2-6 73001 268 8.757 308,4 3,52
•Aarõilha Atibainha - lIV'SP/91759 GC2 2-6 72732 305 6.326 212,6 3,36
S.S.Zerefina Zion - B/62704 PO 2-11 73312 305 5.936 190,5 3,20
Nelyo's Vanessa PO 2-0 71721 305 5.175 179,0 3,34

CIASSE BJ - de 3 a 3 V2 anos.
Sanches Fomara Hoaiemo ̂ /63209 - IM PO 3-5 73006 305 7.991 288,6 3,61
J.P.R.Naãadeira - B/57919 - IM PO 3-5 60867 305 1.22S 255,1 3,52
loralans Ultirate Gladice - 3390075 - 1£ PO 3-2 72261 305 6.83o 211,5 3,09
Muqueca Atibainha - SP/137672 QCl 3-3 69324 305 6.m 219,0 3,58
Pamonha Atibainha - SP/137663 QCl 3-2 72731 299 5.149 197,9 3,84

Glavindale Crystal (Jrystan - B/57254 PO 3-4 68045 305 3.880 139,0 3,58

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
S.G.Ht±irea Boianza Hijitus - B/59956 - I£ PO 3-10 66015 305 6.585 216,7 3,29
S.J.T.Begõnia Inka Ihereza 477 -B/57923 PO 3-C 68086 305 5.173 172,8 3,34
Sirenas Marcela 2 Itelemax -B/59966 PO 3-11 72790 305 3.858 142,3 3,68
«inim Gieske K.1565 M. R3112 - B/64293 PO 3-9 72901 305 3.270 118,2 3,61

CIASSE CJ — oe 4 a 4 1/2 anos.
J.P.R.Mia Satã - B/53839 - LM PO 4-4 62846 305 8.116 262,3 3,23
J.P.R.Mne íXibarry - B/53175 - LE PO 4-5 62564 296 7.829 227,5 2,90
Atalaia Sta.Ondina - SP/161220 - IM 31/32 4-0 73007 305 lASl 275,0 3,66
J.P.R.Mandarina - B/54832 PO 4-3 64460 305 7.220 226,6 .3,13
V.F.Guaravera Caravela Maple - B/54473 PO 4-5 72947 305 6.195 234,2 3,78
Olive's Kit Argentina - B/55297 PO " 4-1 73005 286 5.720 202,3 3,53
S.N.Caninana I Lassie Pansy - B/58503 PO 4-3 74505 187 4.126 143,9 3,48

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
COTioeiçao Cosera - B/56214 - I£ PO 4-7 63232 305 7.460 .  265,2 3,55
«.Caprichosa 2 M.R3156 - B/59228 PO 4-0 68080 305 6.289 197,4 3,13
Argélia de Sta.Ordina - SP/161222 31/32 4-6 74191 207 6.080 216,0 . 3,55
Recordista Bom Sucesso - SP/137597 QC2 4-6 72727 291 5.4U 210,1 3,88

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
3,52Tinga Flamingo Saracura - B/48725 PO 6-5 73002 305 7.570 267,2

SquarefieMs Ned Heather - B/44513 - IZ PO 6-8 54099 299 7.568 245,3 3,24

A.F.Fortaleza Paleta - B/44017 - IM PO 6-2 53729 305 7.369 300,2 4,07

Fauna Dimana - 130850 GCl 8-5 66720 305 7.314 264,7 3,61

San Pietros V Aspirant Boot.- B/41272 PO 7-10 62539 283 7.157 225,5 3,15
N.Originator Sadie - B/39909 PO 8-9 47564 293 6.598 235,9 3,57

hpegs Luminária Astro Rocket - B/51831 PO 5-8 72145 298 6.308 210,3 3,33

Jang.Taquaoetuba N.CjonbinatiCTi - B/50274 PO 5-2 .63537 305 6.246 209,4 3,35

Elite Dimana - 130851 GCl 9-8 69375 214 5.540 199,1 3,59
Anri Kafunga - B/54014 PO 5-3 67839 285 5.511 180,4 3,27

Delicia de Fátima - MG/27909 POOD 7-3 72141 305 4.830 178,1 3,68

TOL Valore Charles Machicness - B/50925 PO 5-8 66057 187 4.787 173,4 3,62

Rebeca do Burity - SP/115865 GCl 8-4 47361 161 4.341 158,4 3,64

Faceira Sta.Ondina - SP/115875 31/32 8-0 65748 156 3.894 148,7 3,81
da Fazendihha - SP/1Ü0848 PO .10-9 5B572 244 3.828 117,7 3,07

CR.E^jerança Dom Pedro EJip.- B/40589 PO 5-7 58992 222 3.463 110,2 3,18
Maplebau Nancy L - B/47934 PO 5-4 72809 200 2.840 104,5 3,67
R.C.Duloe Reina Maple - B/38309 PO 7-9 46445 270 2.790 99,6 3,57

Duas 0rdenhaat  (2>c)
(3ASSE AJ - ate''2 1/2 anos.
MBlisio Gilda Astro Elmo - B/64265 - LE PO 2-4 72644 305 5.777 173,5 3,00

Melisio Gea - B/64261 - IM PO 2-2 72645 305 5.551 191,9 3,45

B.Manhã Romana 2 Prinoe - B/61828 - IZ PO 2-4 72017 305 5.490 193,9 3,53

B.715 Hoyalty oe Gerburg - 60368 - LZ GC4 2-3 72027 305 5.249 184,1 3,50

Dora Dina BronJchorst - 62116 GC2 2-2 72384 305 5.146 141,9 2,75

Galena do Melisio - SP/149314 GCl 2-1 72646 295 4.944 150,7 3,04
Jatoba-Luara R.Senatra - B/64429 - IZ PO 2-5 72365 269 4.719 182,4 3,86

S.í-l.Cley's Joanie Astro Boot. -3P/B/39888 PO 2-5 72836 305 4.711 166,0 3,52

Macia Lylha Glowing Knight . B/6353 PO 2-3 73112 305 4.568 151,7 3,32
S.Q.Dilena Chief Quitada - B/64123 PO 2-4 73167 305 4.532 148,7 3,28

Aratinga Karantõla N.Maple - B/65556 PO 2-5 72754 305 4.362 128,2 2,93

Nadia Jaime Panorama - SP/143395 GCl 2-5 72521 305 4.026 124,8 3,10
Dalmacia São Quirino - SP/151539 QCl 2-5 72913 293 3.965 144,1 3,63
S.Q.Dalila Ttopper Xantina - B/64113 PO 2-5 72908 295 3.874 139,3 3,59
J.P.R.Ode - B/63492 PO 2-2 72819 305 3.712 110,6 2,97
P.Engalada Million - B/60937 PO 1-7 72899 305 3.626 122,1 3,36
Jang.I Avenida ü.Triângulo - B/65239 PO 2-5 74506 179 3.598 129,5 3,59
CAB Scrte Marguis Benton - RP/B/41043 PO 2-5 73136 305 3.576 115,4 3,22
color Milu BettY Adalvina - B/62671 PO 2-4 72446 266 3.405 119,6 3,51
Mina's Gesina Bronkharst - 62124 GC2 2-2 72305 252 3.349 96,4 2,87
Dora 4 IG da Holamtora - SP/145986 GC2 2-2 71120 226 3.150 109,9 3,48

Fazenoa Fürtaleza Itfada

JbEiguiin PedxotD Rocha
Oswalõo Asam e Outzos

Fazaiõa Fortaleza Lboa

Arjialõo Mandes de Oliveira
Fazenda Fortaleza

Mário Roberto E.Selxas

Arnaldo Mendes de OUveixa

Adberbal Ribeiro Ávila

Hanael Pontes Neto

AxnalõD Menões de Oliveira

Joagoim Peixoto Rocha
Valnir n QLivelxa

Intecaçpx» S/A

SA
tjiIz aaracio U.C.âe Hello

Interagro S/h
Hmrãrrlft U.C.oe MoUo

joaçpiim Peixoto Bocha
joagudffl Peixoto Rocha
Arnaldo Hpnnps ôe Olivelrr

Mário Roberto E.Seixas
Arnaldo Mendes de Oliveira
Arnaldo Mandes de Oliveira

Arnaldo Mazdes de OliVBird
TiHit Horâcio U.C.âe fteUo

Arnaldo M.de Oliveira
jiose'^.viotar dos Santos

Arnaldo M.ãe OUveica
Interagro S/h
Faz.Fartalesa Ltda
Arnaldo M.ãê QLiveiza
valmir Oliveira
Arnaldo H.ãe Oliveira
Jose^P.Victxir dos Santos

Ribeiro Ávila
Arnaldo M.de Oliveira
Angencr Oezáirio Rioci
,Sise'P.Victor dos Santos
Arnaldo M.de Oliveira
Arnaldo M.de Olheira
Arnaldo H.de Oliveira
Osualdo Asan e outros

Oswaldo Asam e Outros'
Sylvlo Bettarello

I S/h

Mareio de Freitas
Mareio Klisio de Freitas
Oomelis J.de Jonge- Arap.
Gerrit Vexfaurg - Arap.
Nioolas AJroiAhorsLrftrap.
Mardo Elisio ôe Freitas
Sérgio Vicente de Araújo
JoseTí^riD Junqueira Nettol
Narl^ Oolcchlni
Pecuária Aiâiumas Ltda
Etil 1 to C JUuppel rArap.
Elge Agro.Pecuãrla Ltda
Pecuarla Artamas Ltda
Pecuaria Anhumas Ltda

Elge Agro.Pecuaria Ltda
S/h Faz.Paroiso Agzo.Pec.
Arnaldo M.de Oliveira
Colégio Adv .Brasileiro
Lair Antonio de Souza

Nioolas A.Brcm3dKsrst -Arap
WiUtísrorctus Groot -Boi.
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PROPRIETÁRIO
M • «

il 1

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 are».
Princesa 2 R.de Bela I4anhã - 61843
Sevilha do Pau D'Alho - SP/40872 - IM
V.Grands Lester K.Kicela - B/62089
A.Japira Citaticai RDc3íinan - B/65424
Dam H£çp7 Tebrasa - SP/36530
Jang.I Adelia TagiiRritinga S.II -B/65280
Jaq^line 4 IG da HoTairbra - SP/145991
Harmônica Lins - SP/145788 - lE
S.M.Walker Seaman l^llo - B/59174
C^DOlinha Sio Quirino - RAJ/2145
S.Q.Catita Chief üxirana - B/62589 - lE
Squarefields N.F.Carly - B/63317
Doris Coqueiral - SP/149725
Saad*s R.Maple Evans Garrafa - B/59133
Ina da Holamhra - 149862

CftB Voitiirada Astronaut - RP/B/28947
Arlinda Bonav.Ricca - SP/149940 - lE
Fiorini Lema -Boncho-- B/62149 - lE
CAB Visada Marquis Bentcm - BP/B/30391
P.Famosa Million - B/60983
S.Q.Oedula Superior Unida - B/62590
Saad's Pound.Elstar Gelskie -B/60589
Saad's Delight Genrna - B/60101
Jang.I Aríete laiã Filão - B/65225
Jang.I Antcnieta Papelada Boot.- B/65324
Jang.I Aliada SueU Knight - B/65299
S.Q.Oearense Chief Aferida - B/62299
Invoice Arlinda Descalvado - SP/147948
FHC Heuréca - B/60615
Avenoa Sta Cnüna - SP/161225
Tebrasa Amargo Diva - B/60465

OASg; BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Rosinha MAB - RP/33891 - m GCl
Condessa Petra 4 - B/60839 PO
A.Brcmk. "Baintjes Harian - 61983 - I£ GCl
J.P.R.Nidia - B/58757 - LM PO
ID Astronaut Descalvado - SP/147952 - EM QCl
Betina Rockport - SP/131330 - I£ POOD
Ineke's Elsje Bronkhorst - 61991 31/32
B.Kalinka Rocdonan Astronaut PO

Baroneza Ali 2 - B/62794 PO
Rosana Alumargi - SP/154247 POCD
S.Q.Cabam Proud Tab^ana - B/58488 - I£ PO
COTifins Dançarina Mina Perforraer -B/61062 PO
Tamtje Regima Brcaikhorst - 61989 > GCl

Jüliana Vania de Broiddiarst -53702 - I£ 21/32
A.Ocatíe Trehkje 14 - 41021 - lE QC3
Entonlca Rosafe'Jr. Paraíso - RAJ/1077 -LE QiB
Indaia j^Uo Viiginian ̂ /56905-IM PO
CAB Segura Astrcnaut - B/56944 - IM PO
Bo-Ber Millow AUoe Ge^e -B/56146 - IM PO
Granfina M.A.B. - SP/123330 - I£ POOD
S.Q.Barbela G^ Uxlrana - B/54805 - LM PO
Astrcnaut Victnr Rioca - SP/130517 - LE QCl
Descalvado Holanda Astrcnaut - B/59208 lE PO
Ranada são Quirino - SP/117190 PCDC
Ravena Llndley Leiteira P.D.- GKB/944 rlE OS
Arap.etems Aaltje 11 - 43486 GC2
Debita Laguna - aP/125258 POOD
Saneia Arla - 53930 31/32
Pela Enilty NUcha Brcnkhcrst - 53700 GCl
Joca Atibaia - B/55492 PO
Melisio Boa - b/55688 PO
IXina do Malisio - SP/118144 QC2
Irdaia'Banbina Gay Ideal - B/56906 PO
Nellie n da Holanbra - SP/43132 QCl
E^495 Bonaventure Rioca - SP/130488 GCl
P.Nlcola Lena Admirai - B/56912 PO
I^^Lyn Arlinda Leslie-IVdn - B/57864 PO
Oak Ridges Carly M. - B/58284 PO
Dee Ttebrasa - 119581 POOD
P.Enrolada Rosafe'Jr. - B/55770 PO
Jang. Otoburatiba Ondulada ̂ >ache ̂ /58027 PO
Lazy Dcminian Gigi Hills - B/54159 PO
Jang.UseU Itaoõa Astr. - B/54731 PO
Jang.Urana Cleo Reitor - B/SQQ44 PO

ciasse CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Biçeratriz Jünior M.L.- 117482 - lE 21/32
Sinking ̂ arings Victor Rita - B/55468 -IM PO
Bsauliew K.Sônia - B/50542 - lE PO
Itaparica Oscfard M.L.- 117466 -I£ POOD
PultoiMay A.BDcdoet Nora - B/53916 - IM PO
Saad'8 Vlgo Reverion Déa - B/46144 ' PO
S.Q.Alfa Gay Xarola - B/51974 PO
Jordania CBcfard M.L. - IM nr
Juliana Aimenarie 2 - B/53273 po
Rolk Virginian Sadie - B/54614 PO
Grasanocr Shiawana tíary - B/54599 - I£ PO
Marvans Dannielle - B/49617 - l£ po
Neighbrhood Farm Rock Mimi - B/54636 PO
Álgebra São Quirino - 116295 pooc
J.P.R.Lonita - B/49977 - lE PO
Italia Rancho ML - 117487 31/32

GCl 2-11 73035 305 6.290 169,0
PC 2-7 72940 305 5.905 188,8
PO 2-10 72755 305 5.636 172,0
PO 2-8 72752 305 5.380 167,4
GCl 2-10 72557 305 5.250 167,8
PO 2-7 73258 305 4.993 167,3
GC2 2-6 72926 305 4.929 139,9
GCl 2-10 72334 305 4.859 196,2
PO 2-11 72835 305 4.795 172,5
QIB 2-8 72920 305 4.764 165,8
PO 2-6 71746 305 4.758 165,6
PO 2-10 72829 305 4.702 142,4

POOD 2-9 73201 264 4.659 126,3
PO 2-11 71902 260 4.559 150,7
GCl 2-8 71804 304 4.491 140,0
PO 2-9 72931 305 4.459 147,9
GCl 2-10 72850 247 4.443 180,7
PO 2-9 72677 285 4.430 175,5
PO 2-6 72932 305 4.252 155,2
PO 2-8 73163 305 4.067 143,1
PO 2-9 72917 305 4.063 151,5
PO 2-10 72961 305 3.916 119,7
PO 2-10 71904 279 3.732 113,9
PO 2-10 73923 240 3.714 135,5
PO 2-8 73763 271 3.489 120,4
PO 2-6 73764 246 3.478 114,8
PO 2-6 72909 260 3.400 96,4
QC4 2-10 72794 208 2.954 103,8
PO 2-10 71809 278 2.873 97,3

21/22 2-7 74189 223 2.619 97,0
PO 2-9 72301 230 2.112 78,7

3-5

3-2

3-2

3-3

3-2

3-5

3-1

3-3

3-0

3-5

3-5

3-2 -

3-3

4-5

4-5

4-2

4-4

4-0

4-5

4-5

4-4

4-2

4-0

4-5

4-4

4-3

4-1

4-3

4-4

4-4

4-2
4-4

4-3

4-3

4-5

4-3

4-2

4-4

4-1

4-0

4-1

4-2

4-3

4-2

4-9

4-9

4-6

4-8

4-9

4-6

4-9

4-7

4-8

4-9

4-11

4-10
4-6

4-7
4^ ■

4-11

72982

68612

68222

68869

73215

68361

-66967

68097

60617

72765

68325

72808

68224

63090

63084

68642

63283

66315
69085

66361

65307

72686

68067

66265

61304

72751

73238

68619

63133

63674

66747

61992

68014

67012

74142

64752

66257

66493

72892

68186

73217

67074

67455

70781

62993

62635

62720

68415

63014
53462

63715

64779
63103

69083

68580
61907

67778

62698

61024

62992

305

262

305

305

305

274

305

305

305

305-

305

305

282

263

304

261

305

305

305

287

305

296

298

305

305

305

305

30S

302

305

305

305

261

303

221

295

304

268

305

305

236

259

242

209

296

305

305

296

305

292

305

305

305

305

260

274

305

305
297

238

6.594

6.390

6.317

6.232

6.005

5.538

5.518

5.121

5.060

4.994

4.856

4.853

4.036

7.773

7.559

7.273

7.244

7.177
6.884

6.799

6.539

6.420

6.192

6.051

5.993

5.462

5.300

5.243

5.228

5.177

5.081

5.060

4.950

4.923

4.376

4.371

4.365

3.963

3.864

3.782

3.773

3.710

3.576

3.478

8.809
7.725

7.708

7.572

7.123

6.573

6.398

6.381

6.073

6.050

6.006

5.985
5.893

5.758

5.695

5.670

251,3
154,5
199.7
205,5
237,5
213.3
151.8
168,8
167.8
180.4
194.9
148.4
143.5

245,4
216.8
250,4
244.4
256.5
231,2

296.9
212,8
255.5
227,8
204,7
213,0
165,5'
168.7
161.8
120.0
192,7
184.1
193.2
168.9

166.6
168.2
133,6
147.3

134,9
130,0
127,0
132,2
121,2
116,6
102,2

320.5
267,9
205,9
243,8
300.7
210.4
206.8
226,3
185.6
201,8
197,8
201,8
212.5
197.6
216,8
186,0

2,60 Comelis J.de Jonge-Arap.
3,19 Jaoob Rosier Dutilh
3.05 Gerrit Verburg -Arap.
3,11 Emilio C.Klvçjpel - Arap.
3,19 Gabriel e Sérgio Simão
3,35 Fernando Alencar Pinto S/A
2,83 Willtíarorous Groot - Hol.
4,03 Waldir Junqueira oe Andrade
3,59 Jose''Mario Junqueira Netto
3,48 Pecuafia Anhunas Ltda
3,47 Pecuafia Anhunas Ltda
3,02 Jose'Ben-4iur E.Ferraz Jr.
2.71 Francisco de Castro Garcia
3.30 Jose-Saad e Sérgio Sadi
3,11 Simon Groot - Holanbra
3.31 Colégio Adv.Brasileiro
4.06 Msndel e Eliezer Steinbruch
3,96 Renato Foga
3,64 Colégio Adv.Brasileiro
3,51 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3.72 Pecuafia Anhunas Ltda
3,05 Jose^Saad e Sérgio Sadi
3,05 Jose""Saad e Sérgio Sadi
3,64 Arnaldo M.de Oliveira
3,45 Fernando Alencar Pinto S/A
3.30 Fernando Alencar Pinto S/A
2.83 Pecuária Anhunas Ltda
3,51 Boi±a Agric.e Comercial Ltda
3,38 Lair Antcnio de Souza
3,70 Arnaldo M.de Oliveira
3,72 Gabriel e Sérgio Simão

3,81 Maria Aparecida P.Borba
2,41 Leendert Noordegraaf -Arap.
3,16 Nioolas A.Bronkhorst - Arap.
3,29 Elge Agro.Pec.Ltda
3.95 Barba Agric.e Comercial Ltda
3.85 Paragcxi Agro.Pecuafia Ltda
2,75 Nicolas A.Bronkhorst- Ar^.
3,29 Adherbal Ribeiro Ávila
3.31 Frederik Kok - Arapoti
3*, 61 Afoiso Nogueira de Freitas
4,01 Pecuafia Anhumas Ltda
3,05 Carlos Eduardo F.B.Faria
2.96 Nicolas A.Bronkhorst -Arap.

3,15 Marius C.Bronkhorst -Arap.
2.86 Leendert Noordegraaf-Arap.
3,44 Maria Lúcia F.Silva Dias
3.37 Carlos Eduardo F.B .Faria
3,57 Colégio Adv .Brasileiro
3.35 Renato Foga
4.36 Maria i^sarecida P.Boriaa
3.25 Pecuafia Anhumas Ltda
3.97 Mandei e Eliezer Steinbruch
3,67 Barba Agric.e Comercial Ltda
3.38 Pecuafia Anhumas Ltda
3,55 Alexairire H. da Silva
3,03 Harmanus Deen - Ar^.
3,18 Jose-Carlos R.Euclydes Genga
3,08 Gerhard Alex V.Arragon -Arcç».
2,29 Nioolas A.Bronkhorst -Aréç).
3,72 Antoiio Carlos de Salvo
3.62 Mareio Elisio de Freitas
3,81 Mareio Elisio de Freitas
3,41 Carlos Eduardo F.B.Faria
3,38 Simon Groot - Holamhra
3.84 Mendel e Eliezer Steinbrucb
3,05 Carlos Eduardo F.B.Faria
3.37 João Anisio Geraldi
3,40 Lair Antomio de Souza
3.36 Gabriel e Sérgio Simão
3,35 S/A Faz.Parêiiso Agro.Pec.
3,50 Lair Antonio de Souza
3.26 Lair Antonio de Souza
3,26 Lair Antonio de Souza
2,93 Antonio de Sogza

3.63 Maria Lúcia F.Silva Dias
3,46 Guilherme W.Soares Caldas
2,67 Leendert Noordegraaf -Arap.
3,22 Maria Lúcia F.Silva Dias
4.22 Waldir Junqueira de Andrade
3,20 Jose-^^Saad e Sérgio Sadi
3.23 Pecuafia Anhumas Ltda
3,54 Maria Lúcia F.Silva Dias
3,05 Hilbert Kcdc - Arap.
3,33 Renato Foga
3,29 Renato Foga
3.37 Ccmelis J.de Jonge - Arap.
3,60 Renato Foga
3,43 Pecuafia Anhumas Ltda
3,80 Joaquim Peixoto Rocha
3,28 Maria Lúcia F.Silva Dias
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Enykis Oerilla Boot.COqueta - HBA/0147343 PO
E.Questar Astronaut - B/52384 PO
A.Arragon Wilhelmina 15 - 41093 QC3
Bsalq Quarrel Oiarm - B/52382 PQ
Uapui-Astrancoit S.S. - MG/37417 GC3
Betje da Holambra - SP/113089 POCD
Desiree Vimodeca - SP/114033 GCl
Doida Vlmadeca - SP/114030 GCl
Lins Canpeche - B/54846 po
P.Dedada Venerâvel Citation - B/52207 po
Jang.ündeira 0148 Astronaut - B/54820 PO
Hilde Bootmaker de S.M. - 104687 GC5
Data de Morada Nova nr
Marylake Rocdcatcme Baia - B/57661 PO
KML Sally Rockman Matt - B/55535 po
FR.Florinda - B/51985 po
Saad's Bootanaker Fabrica - B/52655 PO
CLASSE D — Adultas de mais de 5 amos.
A.de Joige Anna 4 Astr.- B/52752 - LM PO
Palmyra Star P.Eliza - B/40623 - IM po
Dirk Oonta 1001 Bela Manhã - GHB/820 - IM QB
A.de Jonçe Gerdina 3 Nort.- 41066 - I£ GCl
Araç>.Carde Marie 5 - 19275 - IM qc2
A.de Jonge Celosa 3 Nort. - B/47111 - 114 PO
Araç>.C3onde Maaike - 34244 - IM gC3

Branda i^Uo Sta.Ondina - SP/141042 GCl
Saad's Raverion M.Gerlly - B/60102 PO
S.S.Xavantina Astronaut - B/60243 - LE PO
Indcaia King de S.Margarixia - SP/142606 GC2
S.Q.Cambui Proud Viela - B/59742 PO
Kingwety Marvex Bozo - B/59522 po
Marina 2 de Broikhorst - 61988 QCl
P.Fina Kennedy - B/61009 PO
Panarama Proud Cascata - B/63146 PO
S.M.Cait Seamelev Patoetnadcer - B/59158 PO
Fr««Tq Sand Ideal - B/58437 po
Confins Delicia Betty Jiçiter - B/44984 PO
Saad's R.Maple Gioia - B/60595 PO
Las Losas Laura Adela - B/58234 po
S Jl.Praniere Hagen Performer - B/59169 PO
Sobradinho Gay Dengosa - B/60694 PO
P.Farandola CDcford - B/60993 PO
j.P.R.Nana'- B/5e759 po
Dita Pioneer 05 'Debrasa - 156340 POOC
Florijda Vimcdeca - SP/128189 poCD
F.H.C.Hurca - B/61373 po
Dança Vinton dos Confins - SP/146911 GCl
Paola Tebrasa - SP/134413 PCCD
Ilha Sylvan Descalvado - SP/147950 GCl
Patme Prx3ud Perfcamer Vimodeca - SP/137840 GCl
Francis Divina Tijçy Astr.- B/69288
Duquesa Anargo Itebrasa - 156331
MTQ Dubarry Isldro Astronaut - B/63515

PO
GCl

PO

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 a«>s.
Remada do Pau D'Alho - SP/133053 - lE
Urca Preta 2 Brorfchorst - 61986
S.Q.Bigoma Marcus Zaza - B/57536 - I£
Tuca A.G. - SP/136653 - IM
Solanoo Acres Jcb Lena - B/58603 - I£
jang.Uirturanas Leopoldona Boot.- B/58026
S.xl.Farpa Haven - B/59163
A.Bronkhorst Eiima LiUi - 44179
IG VaKza II da Holardara - SP/141859
S.Q.Bertioga P.Zaira - B/57535 - lE
juliana 40 Nova Primavera - 45824 - lE
S.S.Vigo Astronaut - B/58206
A.Primavera Marykje 18 - 45683 - LE
P.D'Alho Regalia T.Primadcma - B/57299
Irdicação M.S. - SP/134683 - lE
Margarijda 4 da Holanbra - SP/139444
Kingwtay Marvex Blacky - 3/59521
Batuta Solami - SP/125255
Malberty 1935 Chirol^AS Sugestion -B/56576
P.Estrela Fidalgo - B/55758
S.Q.Borgonha M.Vercma - B/58495
Jatoba'Jalisca Hope Gatuna - B/62273
S.Q.Berna Admirai Ventura - B/57534
Greetje II da Holambra - SP/139445
Moss Oa]c Tippy Cher - B/59117
Lola Lins - SP/128711

Mark Sheik April - B/60017
Bodsoleta Ricca - SP/139996
CambaraMara Safiro Pontiac Nettie -B/58231
Canto.Gina Hollow Creator - B/58221
Zetratres 22 Bell Rag Apple - B/64297
Roleta Itebrasa - 134416
Herança 99 de Sant*Ana - SP/139583
Roroandale Countess Polly ET -B/57242
Belina da Sta.Ondina - SP/137186
Canto.Oolosina Laura Rocket - B/58222
Jang.Vanessa Ramura Astr. - B/61145
Saad's Ehiperar Emir Gaeta - B/58303
Jang.Vanela Jararaca Lad - B/61143
Jang.Virieta Natalina Reitor - B/61219
Jang.Vassoura Lembrada"Itedrinho - B/61170

POOC
QCl

PO
QC2

PO
PO
PO

QC3
GCl

PO
GC3

PO
GC3

PO
PCCD
QCl

PO
QCl

PO
PO
PO
PO
PO

GCl
PO

31/32
PO

31/32
PO
PO
PO

31/32
POOC

PO
QCl

PO
PO
PO
PO
PO
PO

4-11
4-8
4t10
4-6
4-9
4-9
4-8
4-11
4-9
4-11
4-8
4-9
4-9
4-10
4-8
4-9
4-9

5-9
7-5

10-10
5-6

11-0
6-3
5-8

3-0
3-0
3-2
3-1
3-4
3-5
3-3
3-4
3-3
3-4
3-5
3-3
3-5
3-4
3-5
3-0
3-2
3-4
3-1
3-4
3-0
3-2
3-1
3-1
3-0
3-4
3-4
3-1

3-9
3-10
3-9
3-9
3-10
3-9
3-6
3-11
3-9
3-9
3-7
3-11
3-10
3-11
3-7
3-11
3-8
3-9
3-7
3-11
3-7
3-7
3-11
3-7
3-6
3-7
3-6
3-10
3-7
3-9
3-11
3-7
3-6
3-10
3-6
3-6
3-9
3-9
3-6
3-8
3-10

71883
62737
72744
62638
72053
67011
63346
62599
62587
62517
66440
72377
63651
63624
65146
72611
66050

58293
66900
41993
58292
43399
61583
57944

72737
72959
71938
72963
69380
67596
68966
67510
68545
71726
68006
68231
73780
72554
72837
72935
72471
69522
72893
72564
73219
71948
72305
72793
72565
72360
74778
72841

66741
67121
66946
68255
67943
68763
68370
66581
68155
66270
66582
68092
66596
64135
73014
66395
67597
73241
68000
67494
68327
68464
72916
66397
68124
67362
68380
72595
72553
71728
73641
74038
72739
68085
74764
72303
74255
70442
74946
75261
69871

293
261
305
257
265
233
294
290
305
293
187
247
287
305
178
226
182

305
305
305
301
305
305
305

3Ò5
305
305
286
305
257
264
305
292
241
241
305
229
305
305
268
300
305
305
305
230
294
272
242
205
250
178
179

294
305
305
305
299
305
305
298
281
303
300
305
305
256
290
305
305
305
265
305
305
275
252
238
260
285
250
284
305
301
305
252
305
305
145
256
231
199
132
139
104

5.567
5.226
5.224
4.934
4.738
4.438
4.402
3.854
3.732
3.554
3.472
3.402
3.304
3.181
2.747
2.718
2.519

10.309
9.964
9.193
9.109
9.165
9.046
8.717

4.782
4.691
4.654
4.605
4.563
4.485
4.415
4.389
4.307
4,178
4.088
3.904
3.873
3.857
3.809
3.739
3.657
3.651
3.649
3.614
3.581
3.402
3.053
2.963
2.757
2.621
2.189
2.178

7.807
7.093
6.838
6.814
6.462
6.327
6.225
6.181
6.1D
6.090
5.835
5.741
5.719
5.478
5.413
5.408
5.374
5.243
4.915
4.783
4.636
4.629
4.127
4.022
3.929
3.925
3.806
3.629
3.589
3.555
3.551
3.293
3.261
3.132
2.941
2.790
2.733
2.242
1.931
1.895
1.574

177,1
153.6
187,5
161,0
161,0
124,3
153,0
138.0
131.7
113,9
111.5
123.6
117.1
134.7
92,6
85.3
80.0

339.5
342.3
331.8
287,8
270.4
277.6
226.7

174,0
165.0
180,8
145.7
155.1
142,6
88.6

142.8
153,8
140.0
136,8
145.2
110,6
132.4
149.8
139.3
131.5
136.5
133.6
123.3
97.7
96,9

111.4
120,2
94.1
80.4
73.8
81.9

225.7
138.9
213.4
221.2
215.5
182.4
200.7
153.5
175,9
208,4
222,9
170.6
206.8
166,4
184.3
155.7
170,7
178.1
175.2
145,1
174.7
127.8
149,1
116.8
126.'
142,0
139.4
135,7
121.3
125,7
110,6
113,6
128.9
117,6
110,3
101.5
93,3
77.5
67.2
66,5
51,5

3,18
2;93
3,58
3;26
3,39
2,79
3.47
3.58
3;62
3,'20
3.21
3,63
3,54
4.23
3,37
3,13
3,17

3,29
3,43
3,60
3,13
2,95
3,06
2.60

3.63
3,51
3.88
3.16
3.39
3.17
2,00
3,25
3,57

■ 3,35
3,34
3,72
2,85
3.43
3,93
3.72
3.59
3.73
3,66
3,41
2,72
2,84
3.64
4.05
3.41
3.06
3,37
3,76

2.89
1»95
3,12
3.24
3.33
2,88
3.22
2.48
2,87
3.42
3,81
2,97
3.61
3,03
3.40
2;87
3,17
3,39
3,56
3,03
3,76
2,76
3,61
2.90
3,22
3,61
3,66
3.74
3,37
3,53
3.34
3.44
3,95
3,69
3.75
3,63
3.41
3.45
3,48
3,50
3,27

Elge Agro .Peruaria Ltda
Esc.a;çJVgr.Lulz de Queiroz
Gerhard A.VJUxagcn -Arap.
Esc.Stç.Agr Juiz de Queiroz
Jose^Roberto TMaieses
Simon Groot - Holantora
Haydeé Reutenedjian
H^dee^Keutenedjian
Kaldir Junqueira de Andrade
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Fernando Alencar Pinto S/A
Jbão Anisio Geraldi
Morada Ncwa AgriJtecJ.tâa
Yàkult S/A Ind.e Canércio
Arnaldo Mendes de Oliveira
OsvcOdo Asam e Qutros
jC6e'Saad e Serç^ Sadi

Oomelis J.de Jonge -Arsp.
Garavelo Agro.Pec.S/A
Ccnnnelis J.de Jon^ -Arsp.
Oomelis J.de Jcnge - Arap.

- Leendert Noordegraaf ^Arap.
Oornelis J.de Jcmge -Pxap.
leèrdert Noordegraaf -Arap.

Arnaldo M.de Qlivelxa
jose'Saad e Sérgio Sadi
Karley Oolcntolni
João Anisio Garaldi
Pecuária Aiâiumas Ltda
Pedro Martins de Barros
Nloolas A.BrcRldiarst' rArap.
S/A Faz.Paraiso Agro Jtec.
£Lge Agropecuária Ltda
jbse''Mano Junqueira Nstto
Bsc.SupJ^Juiz de Queiroz
çaring Qjuaido F3 JUria
jcse'*Saad e Sérgio Sadi
Gabriel e Sérgio Sisão
j3se'*Marlo JUngielra Netbo
Karl^ Colattoini
S/A Faz.Paraiso Agro^Pec.
Elge Agro.Pec J*da _

e Sérgio Siman

T.a<r Antonlo de Souza
Ceo-Ios Eduardo F.B J^ia
oaVrri*»! e Sezgio Silicm
pnrrVia Agrlc.e OciflRrcial Ltda
Haytee^RatbaBdHlan

Alberto J.Lciimflun
Gabriel e Sérgio Simão
I/ijg Augusto Saorhl

jaocb RDsler Dutilh
Nloolas A.Btorichorst - Ará^.
pecuarla Anhisnas Ltda
Saoentes Agrooeres S/A
Fazenda 9ügufflo Lt^
ijtir Antxsüo de Souza
jòse^Mario Junqueira NBtto
Nioolas A.BronJdK3rst -Arap.
WiUebrordus Qmot - Hol.
rcninfla Anhnmas Ltda
jan Kck - Arapoti
Fazenda da Toca Ltda
jan Kdc - Arapoti
Jaocb Roaier Dutilh
Faz.âiigu9K> Ltda
Ptmnn Groct - Holfiiffara
feãco Martins da Sarros
josa'Carlo3 R.Suclydes Ganga
Antcnino La Motta
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Pecuaria Anhumas Ltda
Tjiir Antonio de Souza
Pocuaria Anfaumas Ltda
■Qimnn Qroot - Holsntora
joio Anísio Garaldi .
Vfeldir Junqueira de Andrai^
Fbrdo Esilio de Freitas
rarlo Roberto E.Selx^

e Sérgio Sisõo
Gabriel e Sérgio Stoao

Horacio O.C.de Mello
GEtorlel e Sérgio Sizoâb
Faz.Sant*Ana do Rio Abaixo
Luiz Soráclo O.C.âs Mello
Arnaldo M.de Oliveira
cnKriwi e Sérgio Simão
Fomando Alcnoar Pinto S/A
j03B'Saad e Sérgio Sadi
Fternando Alenoar Pinto S/A
Fernando Aleiusr Pinto S/A
Fernando Alencao: Pinto S/A
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Produção

rragSR çj - de 4 a 4 X/2, anos. '

A.de Joige Vera 3 Star -•B/57752 - LE PO
A.BJtía's RDOsje - 43288 - IM GC2

Mountaineer Panorama - SP/13215S -tm or.2

A.de JCHige Magda Paula 12 N.- 33702 - IM QC4
A.de Jonge Anna 2 Mil Key -B/39421 - IM PO
S.Q.Unanime Ra^tido Saliente - B/36805 -IM PO
A.de Jonge Lotta 7 Iv.Star ̂ /53253 - IM PO
S.QJ^graria C.Virtuosa - B/50381 - IM PO
Arêç.KOk 136 - 35247 - LE QCl
Roseland Qno^:^ f^le - B/49650 PO
C.lv.Star Iraoana - B/48624 - IM PO
Gonesse Vall^ D.CcestCNerelda)-B/49181 -lE PO
A.BronkJkije fldina - 29173 GC2
A.F.Partaleza Nevoa - B/38577 - IM PO
S.Q.Zelgma Paclamar Recantada -B/46694 -IM PO
lagoa - RAJ/1443 - I£ GHB
Decorada Panorama - GHB/914 - lE QB
Maroela Vard do Capitólio - 71767 GC2
SM.Beulah CQitboot Elev 64 - B/48434 - IM PO

PO

PO

31/32
NR

PO

GC2

PO

GC2

PO

PO

PO

PO

GC2

PO

PO

PO

S.Q.Orfoana P.Quefoel - B/37428 - IM
Três IiTTBOs ABC Leda I - E/58169
Gilete Hèrculandia - SP/101863 - LE
Chicarola - IM
P.Balança Bootznaker - B/40965
A Jüxagon Willie 11 - 29135
S J^.Otimista Boot Vc^ageir - B/48455
Arap.Conãe Pukkie 23 - 22445
Ajcreek Omplete KiUdeed Marie -B/54586
S.Q.Vaitura Quixote Satélite - B/38456
S.Q.Violeta P.Quina - B/40636
Harletea Magic Bea - B/49185
Boate Bootmaker - SP/72333 - I£
Realidades DJteces Arana - HBV0144228-LE
Wellmant Perfecticm Kixk - B/53375
Casvale Apostle Brenda - B/53598
Paraiba M.attça Flor P.D'Alho - (3B/563 <2B
Vagarosa da Prata PC
Dota - BAJ/923 - LE <323
^pplevue Lad Heather - 55538 - IM PO
Oolcz- Joaquina - B/41054 - I£ PO
Oonant Acres V.Elva - B/54589 PO
Hiverlea Moses Millie - B/53368 PO
Scr.ata itaiitor SS - I4G/24982 - IZ GC3
caieltediam Citatlon Bamada - B/45185 PO
A.Prlmavera Margriet 14 -B/459U PO
Querida da Prata - SP/104536 POCX:
Quilha Dina Chana de G.- SP/10083-HP - LE GC3
Sbane Draie Cario Vanity - i/49200 PO
A.Braâc. Brinco n? 699 - 37510 31/32
Ar^XJti Primavera Sietske 23 - 32894 GC2
Damarla R.V. - a>/96899 - IM POOC
Marieta I.Star - OB/936 - LE GHB
Realiâad*s Ovina GriUo Oscura-üBA/0140994 PO
Bos-Haven Apostle Luella - B/53596 PO
S.Q.Teopearada P.Project - B/^5912 PO
ArapoU Rok Carla 3 - 32118 31/32
Joena do São Gotiiardo - SP/92450 31/32
J.P.R.InsDlaaa - B/40548 PO
São Quirino S-30 - SP/42409 - IM POOC
A.F .Fortaleza Manta - B/37362 - lE PO
Baleia ilount.ãos Ccaifins - a>/102973 - I£ GCl
Kivia R.V. - SP/96913 PO»
P. VP Pre-Star ET - B/47606 PO
S J4.iynna Bodcman Bootmaker II _ B/57401 PO
Mithava Crijginatar JoUy - B/54224 - LE PO

.  _ .. ..

PO

PO

PO

31/32
POOD

PO

PO

GCl

PO

PO

am

PO

PO

PO

PO

PO

POCD

31/32
PO

31/32
PO

PO

PO

PO

PO

PO

NR

PO

COjga Bootmaker Capitólio - SP/102496
Sanluci Extranjera Ester P. - B/52971
Ara Ruh Apostle Angel - B/61635
Marjan Duna Lasbl «aria - b/42726 - IM
Renda Lins - SP/109895 - IM
Girafa 39 de Sant'Ana - 60410
C.R.Bruna Royal Caesar - B/37693
Jardim Patriarca - B/32735
Arapoti Kck 148 - 35248
Pan Delight Burke Gitana - B/30378
Selado 150 Babel P.ideal - V47121
Rose A.G. - (31B/1054
Bon- Vista amrarock Molodsy - B/53346

Alegres Civicsa Glen Deca -0140597
Selado 134 Betty Rcq^alstar - B/45513
Arap. Zciner Akke 25 - B/58163
P.Canela Rraafe-Jr. - B/52198
Amazonas Besita - SP/103843 - lE
Londrina do Burity - SP/62375
S.Q.Zulma Gíqr Uberaba - B/49413
Charolesa Lins - SP/92322 - lE
Çybello Iraoera Segazelwocd - B/27942- IM
Jang.Rcnana Marusca C.- B/42540
S.Q.Afastada P.TabOTia - B/49410
P.Bemaxda Suc.Citation . B/41010
FHC Borboleta F.Cast Ençeror -B/50853
Monanfran Wystic Oiallenge - B/53615
Daninha de Morada r^ova
FW Bdacia Apoio - B/54745

4-5
4-4

4-1

5-7

8-1

8-9
5-0

5-0

7-11

5-0

5-3

5-5

6-11

8-3

6-2

9-11

8-0

5-8

9-2

5-11

5-10

7-5

6-10

5-7

8-11

5-1

8-0

7-6

5-8

8-0

5-6

5-7

5-3

6-7

5-0

7-3

5-0

6-1
7-3

6-0

6-4

6-1

8-0

5-2

6-U

6-0

6-3

5-2

5-9

5-8

9-7

8-U

7-5

7-4

U-1

C-7

5-1

6-1

5-9

5-0

5-7

6-0

6-5
5-7

8-0
5-4

9-3

8-2

10-9

7-11

11-2

5-9

5-10

5-3

6-2

6-2

5-9

5-4

5-4

9-1

5-7

7-3

12-10

7-5

5-3

7-0

5-1

5-3

6-6

5-5

"S li
M £

il

63150
64096

64946

57927

54747

45899

63075

61122

53779

72991

61330

63027

56381

45057

57185

72587

55060

65753

64819
43884

56729

65015

66044

51052

57933

57190

43953

67773

48306

50102

58066

PROPRIETÁRIO

68166

68470
68472
52328
62133

725C9

72989
49157

68746
72872

50346

62368
72383

61843

56881

72211

65641

60790

62051

60184

66284

72374

42888

64951

58132

48422

53659
43506

67292

58468

64026

62124

68766

59492

68664

72875

50751

67947

50059
46616

44457

46875

53603

57318

58203

68471

68665

53374

60212

61435

63637

46467

58263

52714

71843

49002

61121

59597

63369

72451

58822

68261

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

277

305

305

305

305

305

255

305

305

305

305

293

305

305

305

305

295

232

284

305

294

305

283

305
305

305

305-

243

305

305

305

281

289

305

305

305

248

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

296

305

241

305

305

305

305

305

Í05

305

264

305
292

287

305

276

305

296

305

305

294

305

305

305

305

305

300

289

305

305

8.540

8.166

7.815

8.583

8.256

8.320

8.241

8.101

7.902

7.901

7.656

7.509

7.375

7.286

7.283

7.267

7.229

7.147

7.140

7.107

7.018
6.950

6.911
6.863

6.841

6.832

6.809
6.771

6.747

6.747
6.707
6.688
6.682

6.646

6.625

6.592

6.585

6.578

6.570
6.558

6.432

6.415

6.379

6.356

6.316
6.307

6.304

6.300

6.243

6.240
6.226

6.225

6.216
6.215

6.198

6.179

6.114

6.103

6.073

6.034

5.989
5.951

5.939

5.876

5.854

5.850

5.811

5.741

5.740

5.728
5.713

5.707

5.673

5.664

5.633

5.626
5.548

5.523

5.615

5.430

5.417

5.369

5.344

5.313

5.272

5.271

5.245

5.226

5.136

5.130

5.123

5.106

5.011

4.983

286,3
237,2
274.2

248,5
295.5
267.3
237.7
261.8
233.3
199.4
242.6
201.5
U9,9
248.6
226.9
254.2
223.3
211,9
248,0
255,6
171,0
228,0
241.3
219,2
190.4
206,8
195.6
218.0
215,2
213.2
166.5
258.7
210.8
171.1
181.6
199.4
193.6
243.3
220.5
243.3
214.7
183.8
211,7
187.2
201.5
194.7
216,2
156.6
202,6
210.2
229.0
222.4
193.9
213.5
198.3
200.8
204,2
215.1
222.2
224.3
204.5

217.6
202.0
208.6
199,2
189.7
175.5
191.9
196.4
221.2
189.4
165.3
168.6
187.6
176.7
155.5
136.8
159.9

181.6
152.7
146,6
165.8
198.5
193.6
170.2
208,5
203.1
165.4
185.3
156.5
157.9
168,9
161.6
189,3

2,89 Comelis J.de Jonge - Arap.
3,57 Ctomelis J.de Jonge - Arap.
3,21 Paragon Agro.Pecuafia Ltda
2,88 Comelis J.de Jonge -Arap.
3.23 Pecuafia Anhimas Ltda
2.95 Hilbert Kdk - Arapoti
2,52 Garavelo ;!^o.Pec.S/A
3,16 Guilherme W.Soares Caldas
2.68 Lair Antcsiio de Souza
1,62 Nicolas A.Brcmkhorst -Arap.
3.41 Geraldino Natal Madureira
3,11 Pecuafia Anhimas Ltda
3,49 Maria Lvicia F.Silva Dias
3,08 Dcmald Graber
2.96 Haroldo Vianna Rodrigues
3.47 Jose^Mario Junqueira Netto
3,59 Pecuafia Anhurras Ltda
2,43 Hilbert Kbk - Arap.^
3,28 (Saravelo Agro.Pecnaria S/A
3,49 HcXia Lúcia F.Silva Dias
3,19 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
2,73 Gerharo Alex V.Arragcn -Arap
3,02 JoseVerio Junqueira lietto
2,87 Leenõert Noarôegraaf -Arap.
3,21 Itenato Foga
3.18 Pecuafia Anhumas Ltda
3,16 Pecuafia Anhumas Ltda
2.48 T.aír- Anbraiio õe Souza
3,36 Waldir Juncjieira de Andraae
3,15 Elge ;^ro Pecuafia Ltõa
2,57 Antonio de Scuza
2,73 Tatr Antonio de Souza
3,02 Jaoob Rosier IXitilh
2,94 H.Horãcio Cherkassky
3.69 ISaria Lúcia F.Silva^Dias
3.35 Garavelo Agro Pecuafia S/A
3,71 T^a^T- Antcmio de Scuza
3,33 Elge Agro Pecuafia Ltda
2,86 Antcanio de Scuza
3,31 Joã3 Figueiredo Frota
2,94 Frederik Kck - Arapoti
3.19 Jan Kok - Araçjoti
3,08 H.Horãcio Cherkasslq^
3.42 Warley Colcirtoini
2,48 TJl^T• Anbcaiio de Scuza
3.24 Gerharõ A.Van Arragoi -^ap.
3.36 Jan Kbk - Arapoti
3,67 Hélio i4areira Salles
3,57 Maria Aparecida P.Boiba
3,11 Elge Agro Pecuafia Ltda
3.43 Antcmio de Scuza
3.20 Pecuafia Anhimes Ltda
3.25 . Hilbert Kcdc - Arapoti
3.33 Antcnino La Motta
3,52 Elge Agro Pecuafia Ltda
3,65 Rijerto Calmon B.Barreto
3,71 João Assis da Rxha
3.41 Carlos EáucUDãD F.B.Faria
3,65 Hélio i4oreira Salles
3,40 Joaquim Peixoto Bocha
3,54 Jc^e-Mario Junqueira Netto
3,40 Antonio de Souza
3,24 Haroldo Vianna Rodrigues
3,01 Elge Agro Pecuafia Ltda
3.34 Tj*ir Antonio de Scuza
3.42 Colégio Aiv.Brasileiro
3.86 Waldir JUngueixa de Andrade
3,31 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
2,89 AntCTiio Carlos de Sal-vo
2,97 Cia.Daptista Scarpa Ind.Ccm.
3,31 Hilbert Kok - Arapoti
3,13 Víaloir Junqueira de Andrade
2,76 T.air Antonio de Scuza
2,46 Fazenda da Itica Ltda
2,89 T-a<r Antonio de Scuza

3.29 Elge Agro Pecuafia Ltoa
2,81 Lair Antonio de Scuza
2,70 Hiliíert Kok - Arapoti
3.'^8 S/A Faz.Paraiso Ai^.Pec.
j,/l Borba Agric.e Ccmercial Ltoa
3,64 Arnaldo i1.de Oliveira
3,22 Pecuafai Anhumas Ltda
3,95 Víaldir Junqueira de Andrade
3.87 João Assis da Rocba
3,16 Fernando Alencar Pinto S/A
3,60 Pecuafia Anhumas Ltda
3,05 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3,08 Lair Antonio de Souza
3.30 T.air Antonio de Scuza
3,22 Morada Nova Agri.Pec.Ltda
3,79 Hélio Moreira Sallea
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Pr^ú^

NOME DO ANIMAL ■5 E iíi^Ripiyi^ío
O i  °z s t:

o a I 1

31/32 7-2 53010 305 4.965 208,2 4,19
NR 6-6 53217 305 4.929 173,9 3,52
PO 5-4 72210 305 4.917 171,4 3,4o
PO 5-6 69267 284 4.910 142,0 2,89

31/32 8-5 64506 305 4.904 210,7 4,29
PCOD 5-7 64679 207 4.886 185,8 3,80

PO 5-6 72966 305 4.843 206,7 4,26
PGOC 9-0 47841 305 4.796 139,5 3,95

PO 6-6 58354 289 4.794 152,2 3,17
PO 6-4 58359 305 4.779 153,7 3,21

PCOC 8-5 48727 305 4.767 175,3 3,67
31/32 7-1 72435 281 4.733 137,4 2,90

QCl 5-3 59467 289 4.702 182,9 3,88
GC3 6-4 63973 244 4.673 135,8 2,90

PCOD 5-2 63531 305 4.670 153,7 3,29
31/32 8-5 52811 305 4.670 118,4 2,53

PO 6-0 72873 305 4.656 141,3 3,03
PO 7-7 49609 251 4.656 143,9 3,09
PO 5-8 61799 305 4.641 219,4 4,72

cm 5-4 57557 279 4.625 146,9 3,17
PO 5-2 62410 305 4.560 178,0 3,90
PO 5-5 58922 305 4.554 159,5 3,50
PO 12-1 37250 305 4.465 148,5 3,32

31/32 - 73348 305 4.447 154,3 3,47
31/32 9-3 66903 305 4.368 177,6 4,06

PO 8-10 52575 282 4.312 152,1 3,52
PO 8-0 52943 305 4.279 131,5 3,07
PO 11-9 37661 305 4.267 142,9 3,34
NR - 73251 289 4.211 147,1 3,49
PO 5-2 62233 293 4.161 132,3 3,17
PO 8-0 50418 305 4.111 146,1 3,55

PCOC - 73108 305 4.067 160,3 3,94
GC2 6-4 55498 305 3.958 139,7 3,53

PO 7-2 49465 275 3.957 125,8 3,17
PO 6-7 54318 174 3.943 127,5 3,23
PO 5-4 62232 305 3.907 131,0 3,35
PO 12-1 36990 305 3.755 140,1 3,73
PO 6-4 55055 246 3.672 121,6 3,31

PCOC 8-5 52217 298 3.653 124,8 3,41
PO 6-6 61638 231 3.609 113,9 3,15
PO 6-2 60454 231 3,577 90,7 2,53
PO 5-2 62523 305 3.562 124,2 3,48
NR 5-1 60271 263 3.366 127,3 3,78
PC - 74215 305 3.178 102,7 3,23

31/32 7-8 58788 270 3.033 59,2 1,95
PO 5-8 58351 166 3.005 102,1 3,39
PO - 74254 196 2.947 98,3 3,35

31/32 6-6 60960 271 2.827 106,4 3,63
PO 7-6 51240 284 2.859 92,8 3,24
PO - 74253 233 2.835 95,3 3,36
PO 7-1 57546 249 2.717 84,2 3,09

oa 5-6 60425 148 2.705 95,0 3,50
POOD - 73089 279 2.634 92,1 3,51
PCOD 7-2 54342 120 2.589 89,9 3,47

PO 11-4 39426 305 2.533 92,4 3,57
PO 9-8 42870 174 2.523 94,2 3,73
PO 5-0 59507 241 2,496 84,8 3,39

31/32 - 71534 290 2.384 87,7 3,67
PO 5-3 68260 239 2.219 95,3 4,29

GCl 5-5 75315 80 1.952 75,7 3,87
13 PO 7-10 51145 101 1.932 69,1 3,57

PCOD 10-0 44644 161 1.878 62,8 3,34
PO - 74963 116 1.723 51,7 3,00

GCl 13-5 56073 84 1.333 47,2 3,54

le vermelha e branca Três Crdeiúias {3x)

PO 2-0 72459 305 6.323 206,2 3,26
PO 2-3 72455 305 5.078 185,8 3,65
PC 2-4 72454 261 4.333 149,9 3,46
PO 2-0 72934 215 3.178 115,9 3,64
PO 2-2 71223 204 2.431 88,7 3,65

PO 2-11 72456 277 6.313 207,0 3,27

PO 3-4 69452 305 8.287 257,3 3,10

POOC 3-9 71568 292 5.013 175,9 3,51
PO 3-10 68323 275 4.984 175,0 3,50

PO 4-2 68320 305 7.390 235,3 3,18
PO 4-0 68319 250 5.850 205,4 3,51
PO 4-4 61545 289 5.520 205,3 3,71
PO 4-4 66340 305 5.215 185,0 3,54

POOC 4-6 65327 275 7.104 235,6 3,31
PO 4-10 67895 305 7.085 234,5 3,30

:  PO 4-7 63017 305 6.754 235,4 3,48
GCl 4-9 63335 256 5.347 183,8 3,43

Arap.Bronkhorst Brinco n9 705 - 37520
Caledonia Camation Hernan Morada ttova
Hcççy^4 Shamrock Renee - B/53434
Valley Court Chief Delia - B/53413
Brotcaja dos Provedores - SP/110028
Rosana do S.G. - SP/108073
J-^'iar-Sa Davis Eve - B/53354
Acácia R.V. - SP/73459
P.Caturra Siioessor Citaticsi -B/43919
P.Cetinada I-iedalist - B/43928
Alacia 49 de Sanf Ana - 61489
Sorocaba Mandua'- 105563
Dadiva Zion Admirai - SP/98758
IG Terezinha II da Kolanbra - SP/113140
Diadema Sucessor Vimodeca - SP/114058
A.B.Juliana Preta - 45257
Herca Dorty Dorcas - B/55834
Jang.Rosaneri Helinar Sensation -B/40724
E.L.V.Starlite Pansy - 3103840 - I£
Quantia Sensation Oliva P.D. -C2ffi/1466
RV Edulada Capsule - B/54751
j.P.R.Lairbança - B/47843
P.Sesta Fidalgo - B/28639
Segredo Vimodeca
Ursa 321 A.M. - SP/70083
S.H.Iojiva Pels B.21 Medalist -B/36460
P.Astilha Rosafe'Jr. - B/40926
P.Sonnbrinha Fidalgo - RP/B/22607
Jardim Fenicia
P.Dalia Itosafe-JR - B/52237
Jang.Pancada ífelen Bootmaker - B/38986
Palavrada A.Topper Color
Palatina 79 de SanfAna. -SP/78205
PZLQ Odalisca Stylanaster - B/40743
Jang.Sibéria Pantera Admirai - B/45701
P.Ccmpanhiana Rosafe^Jr. - B/52194
P.Soberana Magnífico - B/33376
Jang.Surra Maruja Adr.tiral - B/45723
Academia Tbomlea Yakult - SP/81858
Marver 317 P.Pequenina - B/46557
Saad's R íLaple Del±»*s - B/46142
P.Delanda Seven - B/55705
Campinense de Morada Nova
Vania da Yakult
A.Bronkhorst Janny Anna - 31888
Jang.Taubate .'-".agnolia Astr\ - B/48302
Jang.Vanuza Serenata II Pedrinho
Pauta Corli - SP/93659
P.Abinelli Qxford Citation - B/40952
Jcing.I Acacias Tangara Renatinho
P.Biboca Rcmdcm - B/40998
Delicada Mount.do Melisio - SP/98760
Cabrccha {30B)
Barcarola Vimodeca - SP/79173
P.Tijuca Bee Ann - B/33416
Glencifton Elnpress Annabelle - B/35882
Forest Lee Anurlady - B/48503
Imperatriz Vimodeca
RV Ema Capsule - B/54761

Admirai Ricca - SP/130486
Jang.Radiante Libéria Sensation - B/4173
Lindeza Corli - SP/58725
Saad(s R.Msçíle Raverioi Gana
Joia U.S.R. - SP/64980

rTA-CCT: AJ - ate'2 1/2 anos.
Corona Trans-Effie J.29 - BB/6847 - I£
Carcma Rita YUrsden - BB/6588 - IM
Dama Kioto Mar^is
CFF Bandeira Jasper - BB/4949
corona Danusa Kioto - BB/6569

rTA.*WR AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Corona Caua'Jasper - BB/6568 - I£
CLASg; BJ-de 3 a 3 1/2 anos.
Corona Maringa'Jasper - m/6172 - 124
CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Eloina John Corona - 132939
Corona Bruna Jasper - BB/6163

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Carona Jooely Rpyal - BB/5526 - IM
Lago-View M-Ned Whity - 1^/687 - lE
Albertina's MR Passeata - BB/52553
Howes Jasper Tippy Red - BB/6183

QASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Vida Lancer Corona - 111806 - I£
Eko Acres M.Adonna Red - IBB/644 - IM
Duallyn Elm-Park Laic Red - ffi/5602 - LE
Marli Tarugo Corona - SP/111804

Gerharú A.Van Arragcn -Arap.
Morada Nova Agric.e Pec.LtQa
Lair Antcmio de Souza
Lair Antonio de Souza
Francisco de Castro Garcia
Antcnino La Motta
Antanio Carlos de Salvo
Hélio Moreira Salles
S/A Faz.Paraüo Agro.Pec.
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Faz.Sant'Ana do RLo Abaixo
João A.Salgado Neto e Filhos
Mardo Elisio de Freitas
wniefaroráus Groot - Hol.
Haydee'Keuteneãjian
Nicolas A.Brcxildiarst -Arap.
Lair Antanio de Souza
Fernando Alencar Pinto S/A
Esg.Durval Nicolau e Outros
João A.Salgado Neto e Filhos
Hélio Mcsreira Salles
Elge Agro.Pecuafia Ltda
S/A Faz.Paraiso Agxo.Pec.
Hs^deê Keutoieãjian
Francisco Castro Garcia
Cia Jidm.Tec J^i JVtagri
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
S/Ã faz.Paraiso Agro.Pec.
Cia.Baptista Scarpa Xnd.Ocm.
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Fernando Alencar Pinto S/k
warley Colortolni
Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
Esc.apJ^.Luiz de Queiroz
Fernando Alencar Pinto S/A
S/A Faz.Paraiso Agro Jec.
sÃ Faz.Paraiso Agro.Pec.
Pemando Aloicar Pinto S/A
Yakult S/k Ind.e Conercio
Yakult S/k Ind.e Oanefcio
jose'Saaã e Sérgio Sadi
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
Morada Nova Agri.e Pec.Ltda
Yakult S/A Ind.e Ccraircio
Nicolas AJaronldiorst rArap.
Pemando Alencar Pinto S^
Pemando Alaicar Pinto S/k
Mario Alexandre Sessler
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
Pernanú) Aleacar Pinto S/k
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
Mareio Elisio de Freitas

Augusto Saochi
HE^dee'KeutCTBdjian
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
^Ivio Bettarello

Asam e CXitros
HayQee'Kiaitenedj ian
felio Moreira Salles

Marvtei e steiitooch
Fernando Alaicar Pinto
Mario Alexandre Sesster
jOse'Saad e Sérgio Sadi
Mario Alexandre Sesalnr

Amilcar Farid Ytimin
Anilcar Farid Yandn
ftnilcar Farid Yanin

Figueiredo Fúztes
jttoilcar Fardi Yamin

Amilcar Farid Yaoin

flmilor Farid Yaoin

Anilcar Farid Yamin
ftmiinar Farid Yamin

Andlcar Farid YamLn
ADoUcar Farid Yamin
Agric.e Pastl.Sta.Crus S/k
valmir Sptnel 11 OUveiza

Amilcar Farid Yandn
Agroc.e Pastl.Sta.Crus S/k
Kaldir Junqueira de Andrade
Amilcar Farid Yamin
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CLASSE D - Adultas de ntiis de 5 anos.

Sao Nicolau Elza XXX Viofrank - BB/5283-I£ PO
Pcppy MR Albertina' S - RAJ/905 - IM OiB
Omella Semtor CottDna - 62182 GCl

Natalia Royal Corona - (2IB/790 - I£ OB
Malandrinha Melodia Corona - 111813 - I£ PCCO
Diva Senator Carona - SP/62186 GCl
Kâtia Renovador de SanfAna - 7915 GC2
Corona Lilita Meaiolake - BB/4804 PO

OASSE AJ - ate'2 1/2 anas.
iieirelles Feiticeira J.Ited - BB/5049 - lE PO
S.N.Itabona IV Citation - BB/7069 - U4 PO
E.S.Vaqueta Fancy S.S. - RP/BB/4947 PO
E.S.Vermelhinha Fancy S.S.- BB/3446 PO
Sorana 5355 Cinderela Ned - EB/7254 PO

CIASg: AS - de 2 1/2 a 3 anos.
S.íJ.Cassaba T.Jasper -BB/7092 - lE PO
i-teirelles üva Jasper Red - BB/6BB7 - LM PO
S.N.Lea XXVI Vick Beflection - BB/7075-LE PO
Walquiria de São Simio - SP/148312 - IM GC2
S.C.Hileia - BB/6523 PO
Harpa Lins - SP/145793 POOC

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 ancs.
Fagulha de Meirelles - SP/139911 - IM PCCX5
E.S.Uba'Pegcissus Sao Sebastião -BB/7105 PO
Horta da Sta.Cecilia - SP/142651 - lE GC4
Roseira's QuadrilM Stricdcler -BB/6B50 PO
F.S.R.itnparo Fancy Jasper Red - BB/7134 PO
Canaâ Mcyerdale da Holarfcira-SP/147413 GC3
Sainete JUno Pereira - RAJ/1533 <3©
Castanhola 29 de Morada Nova NR

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
S.N.Eirapuã Ncblatán Cit.- LBB/792 ~ IM PO
Casaca Lins - SP/129467 - LE GCl
S.N.Belle Du Jour V T.Cit.- BB/5996 - IM PO
Canária Jasper R.de t-leir.-SP/133969 - LM GCl
Java Jcisper de líeirelles - GHB/846 - lE GB
Figura Rocky Conpanhelra VD -SF/123094 GC8

Restinga Ttelstar St4P -RAJ/1422 - LE GilB
íris da Holarbra - SP/150227 - LE GC7
ES Tulipa Jasper São Sebastião -BB/6048 PO
Nebrasca de Sao Simão - SP/27745 POOC
Faiso Rocdqr Cilaia VD - SP/123086 GC3
Tarlna Pegassus S.Sebastião -SP/24710 GC6
F.S.R.Ançaro Flora Royal - BB/7135 PO

OASffi CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
E.S.Tarbiba Ja^jer S.S.- RW/1258 - 1£ ®B
E.S.Tamina Baby S.S. - BB/6031 PO
Farofa Bourbon Bragança VD - SP/12309Í GC4
Figueira Rcnandale Musica VD -SP/123093 GC4
Bocaina da Holarrbra - SP/113147 GC2
Rarpster Jasper Robln Red - BB/5366 PO
S.W.Cinderela I Ginger Red - BB/6000 FO

CLASa: cs - de 4 1/2 a S anos.
C.lWincrest I4ed Eleonor Red -LBB/772 - LM PO
Fortaleza Ned Nioo - RP/17683 - IM GCl
Faceira Ned Nico - SP/128145 - IM GCl
Serva S.Sebastião - RAJ/1102 - I£ GB
Bst^icia Roy Red de Cruzeiro - SP/112520 GHB
Desccrtiecida Mcnarcb Malva VD-SP/108081-LB GC2
Auraccuria da Holantira - a>/lL3-15 GC2
j^UTB Hcnarch Boiiba VD - sjp/102283 GC2
CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
S.N.Jacatinga 9 Ityal - BB/4656 - lE PO
Sunny-Su Suzzabel J.Red - BB/5149 - IM PO
Nadia Lins - SP/92263 - IM 31/32
Floredale Loulou Red - IBB/587 - IM PO
C.Brandell Maxlnus Polly Red -IB8/7S7 - IM PO
Areia Dw» àe Meirelles - 79124 - lE QC2

Myeroee Trust Sylvia Rsd -^/5144 - I£ PO
Cascata .lauro - SP/49010 - lE 31/32
C.TVnnecroft Classic R.TWin - IBB/771 - IM PO
Fanfarra Lins - 8719 - I£ QC2
Clmarrcn Sands í^fatt Rosie R.- tBB/756 -lE PO
RitÉ» Lins Bec - SP/92249 - LE PC
W.Creanelle Jessie R. - 9295911 PO
D&cra de Bragança - SP/75L40 GCl
tevaiha Gelp de JUnatiriti - SP/56902- IM GCB
Walnutcrest Neo Faith Red -LaB/594 - IM EO
Malva Wiah da S.Seb. E.S.- SP/71096 GC2
Site Jasper Red Maf3u'a« PC
Delly Frood F.S.R. - SP/107131 QCl
C.GXencal Karste Red PO
.^lanó 2720 Pharris Roja - lEB/466 PO
Aifina de Bragança - SP/60649 31/32
A.&iaholw Cit.R.Ginger Red - B/5833 PO
Aute Fam Nico - SP/82502 GCl
Dorfaomna Fairi í^ioo - S»/608C4 GC2
Perfeita Gelp de Junxürlai - SP/77237 QC4
Verotüca faple Lins - a>/72340 GC2

PO

5-0 59917 298 8.755 273,8

5-3 59451 305 8.427 278,5
8-4 47601 305 8.055 237,3

7-7 50451 279 7.883 235,9

5-8 57340 286 7.229 222,2

8-0 57339 305 6.103 211,5

8-3 52043 305 6.036 221,6

5-7 60307 244 4.697 158,4

Duas Oroenhas (2x)

2-5 72094 305 5.809 194,3

2-2 73020 305 5.539 212,4

2-1 72848 282 3.331 113,7

2-0 72847 272 2.897 106,0

2-2 72136 284 2.679 100,8

2-8 72034 290 7.091 174,9

2-6 72774 305 6.212 198,2

2-10 72033 289 5.598 168,3

2-11 72799 305 4.834 168,4

2-8 73147 305 3.565 137,3

2-10 72335 304 3.440 128,3

3-0 72773 305 5.025 171,1

3-5 68058 305 4.236 137,7

3-1 72099 305 3.474 145,2
3-0 72979 270 3.324 120,7
3-6 70915 275 3.123 113,7
3-2 74303 206 2.981 109,2
3-2 72550 279 2.861 113,6
3-0 73299 224 2.102 77,7

3-8 68977 305 8.717 223,1
3-7 67366 303 8.035 262,2
3-0 66784 305 6.907 226,3
3-9 68199 305 6.702 230,8
3-7 68198 296 6.482 202,1
3-11 63776 305 4.812 120,5

3-7 68648 235 4.637 167,6
3-11 72292 298 4.568 156,5
3-8 68177 305 4.480 143,4
3-8 72797 305 4.406 161,7
3-11 67001 302 4.209 123,0
3-U 72964 305 3.511 118,7
3-6 71476 297 2.802 109,7

4-1 63785 281 5.964 174,1
4-1 64746 305 5.361 167,7
4-3 66486 305 4.773 126,7
4-1 67200 305 4.616 133,1
4-3 73524 305 4.114 146,1
4-4 66066 269 2.935 109,5
4-0 66783 144 2.771 112,9

4-9 61743 305 6.259 191,5
4-10 61821 305 6.191 202,5
4-9 62569 305 5.903 193,1
4-6 68060 305 5.620 189,2
4-6 64428 305 5.246 176,3
4-6 60615 296 4.621 162,9
4-9 68149 284 3.809 126,6
4-7 67607 234 3.316 103,6

5-11 56364 290 9.295 239,9
PO 6-6 54465 305 8.686 264,7

31/32 7-6 53094 305 7.640 290,1
PO 5-7 60837 305 7.158 247,9

IM PO 5-3 67452 305 6.968 233,5
QC2 6-0 56739 305 6.585 206,0
PO 5-7 56042 305 6.448 229,9

31/32 U-0 47664 281 6.301 193,6
IM PO 5-4 60977 305 6.179 216,7

QC2 10-4 42304 287 5.932 200,9
E  PO 7-6 67449 305 5.847 185,1

PC 6-0 57619 267 5.786 206,0
PO 5-9 62621 305 5.710 174,8
GCl 7-0 73069 305 5.653 183,9

í  oca 8-1 72409 305 5.545 205,9
PO 5-3 61634 305 5.392 201,7
GC2 10-7 47737 305 5.286 148,7
PC - 72558 303 5.218 156,9
QCl 6-0 60520 305 5.171 178,4
FO - 72796 305 4.97Ü 168,4
PO 7-7 54772 297 4.942 166,9

31/32 8-8 72866 305 4.927 175,8
PO 5-7 60975 305 4.839 169,8
GCl 7-3 57693 282 4.783 151,6
GC2 8-8 48643 242 4.755 144,7
GC4 6-10 69563 244 4.606 157,0
GC2 7-U 48528 287 4.494 173,6

Valinir Spinelli de Oliveira
Geraldo Figueiredo Fcaiaes
Amilcar Farid Yatin

Amilcar Farid Yanin

jttnilcar Farid Yamin

ftnilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yanin

ftnilcar Farid Yamin

Elza Ribeiro Meirelles

Feliciano Ribeiro

Luiz Albino Barbosa O.Neto

Luiz Albino Barbosa O.Neto

Hugo Reinaldo Bueno

Laercio Valle Nicolcoi

Elza Ribeiro teireiles

Laercio Valle Nicolau

AntCíiio de Toledo Lara Neto

Carlos Hxxcaz Vinately
Waldlr Junqueira de Andrade

Elza Ribeiro Meirelles

Luiz Albino Barbosa O.Neto

Carlos Itonaz Whately
Roberto F.Cantusio

Pedro Ferreira FaiS

Henricus A.Wqpereis- Hol.
Esp.Gabriel Dias Pereira
Morada Nova Agric.e Pec.Ltda

Laercio Vêille Nicolau

Waldlr Junqueira de Andrade
Laercio Valle Nicolau

Elza Ribeiro Meirelles
Elza Ribeiro Meirelles

Fazenda da Toca Ltda

João Possarclli
Henricus A.»*3pereis - Hol.
Luiz Albino Barbosa O.Neto

Antonio õe Toledo Lara Neto

Fazenda da Toca Ltda

Pedro Ferreira Faus

Pedro Ferreira Faus

Luiz Albino Barbosa O.Neto

Luiz Albino Barbosa O.Neto

Fazenda da Toca Ltda

Fazenda da Toca Ltda

Henricus A.Hopereis - Hol.
Antonio de Toledo Lara Neto

Feliciano Ribeiro

Antonio de Toledo Lara Neto

Antcnio Bassoli

Antonio Bassoli

Luiz Albino Barbosa O.l>)eto

Hugo Reinaldo Bueno
Fazenda da Toca Ltía

Henricus A.Wopereis - Hol.
Fazenda da Toca Ltda

Laercio Valle Nicolau

Geraldino Natal Madureira

Waldlr Junqueira de Andrade
Geraldino Natal Madureira

Antonio de Toledo Lara Neto

Elza Ribeiro Meirelles

Geraldino Natal Madureira

Olynpio Amando S.A.Stocler
Antcnio de Toledo Lara Neto

Waldir Junqueira de Andrade
Antcnio de Toledo Lara Neto

Waldir Junqueira de Andrade
Antcnio de lOledo Lara Neto

Olympio Amando S.A.Stocácler
Feliciano Ribeiro

Geraldino Natal Madureira

Fazenda da Toca Ltda

Geraldino Natal I4adureira

Pedro Ferreira Faus

Antcnio 6e Toledo Iara Neto

Feliciano Ribeiro

Olynpio iVtanoo S.A.Stocdcler
Antonio õe Toledo Lara r«to

Antcnio Bassoli

Antonio Bassoli

Antcnio Bassoli

Waldir Junqueira de Andrade
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PO 7-5 57202 235 4.441 148,9 3,34

GCl 11-4 45745 284 4.345 146,7 3,37

Nlí _ 72381 285 4.319 149,8 3,46

NR - 65797 305 4.192 160,3 3,82

PC _ 73132 305 4.179 149,4 3,57

NR _ 62157 305 4.018 128,8 3,20

NR _ 66513 305 3.206 111,1 3,46

1  PO 5-10 68298 305 3.092 114,5 3,70

NR _ 72541 245 2.888 98,7 3,41

QC3 5-1 67949 305 2.767 90,4 3,26

PO 5-6 59416 205 2.467 76,8 3,11

GCl 6-4 55375 165 2.435 75,5 3,10

PCOC 6-6 54263 215 1.949 75,9 3,89

PC
-

-71244 195 1.499 52,5 3,50

Duas Oroenhas (2x)

PO 4-1 70699 233 2.353 111,2 4,72

PO 7-3 54032 305 3.526 154,1 4,37
PO 6-8 72087 298 3.230 162,6 5,03
PO 8-11 54168 305 3.119 147,0 4,71
PO 6-9 70687 226 2.222 143,0 6,47

Três Grdeihas (3x)

PO 2-6 72879 305 3.616 148,8 4,11

PO 3-8 72877 305 5.968 204,0 3,41

PO 4-0 68855 305 7.523 260,9 3,46
PO 4-2 73188 305 5.106 196,1 3,84

PO 5-9 60303 305 6.716 210,9 3^3
PO 6-8 53836 305 5.893 213,8 3,62
PO 8-5 49090 270 5.460 196,2 3,59

Duas Ordenhas (2x)

PCOC 2-10 71483 305 3.776 152,5 4,03
PO 2-10 72406 305 2.512 109,5 4,35

FCBC 3-1 72405 305 3.1G1 131,6 4,13

PO 3-6 68400 305 3.349 D6,l 4,06

PO 3-11 68826 305 2.193 98,7 4,49

PO 3-9 71592 159 1.609 62,3 3,87

PO 4-7 72111 269 3.007 118,1 3,92

PCTD 7-11 59528 305 3.687 153,7 4,16

POCD 6-0 60528 305 3.300 125,8 4,81
PCOC 11-11 38520 305 3.148 129,6 4,11

PO 11-8 38052 305 3.097 121,9 3,93
NR - 72413 305 2.856 105,3 3,68
PO 6-4 66188 256 2.753 109,8 3,98
PO 8-7 45237 237 2.509 101,3 4,03

PCXD 5-2 62425 253 1.906 82,8 4,34
PCOC 5-9 74973 125 1.347 56,3 4,18

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-5 80181 305 3.141 142,0 4,52

PO 2-10 80102 305 3.824 174,0 4,56

PO 2-10 80183 305 3.666 167,0 4,57

PO 3-2 80217 289 3.381 153,0 4,52

PO 3-1 80273 305 3.257 155,0 4,77

PO 3-1 80218 305 3.U1 138,0 4,45

PO 3-6 70734 303 5.196 147,0 2,84

PO 3-7 70808 298 3.254 149,0 4,59

PO 4-3 70102 298 3.772 166,0 4,40

PO 4-2 70862 305 3.294 141,0 4,29

PO 4-2 70735 305 2.720 131,0 4,83

PO 4-6 80066 305 3.916 172,0 4,40

PO 4-8 70974 300 3.150 135,0 4,30

PO 6-10 70100 305 4.026 182,0 4,52

PO 5-2 70004 292 3.527 156,0 4,45
PO 1-1 70047 Í58 2.989 116,0 3,90

FiõFmifÂmô

íiioo Jules RDi'al Red - ffi/5040
Fronteira Moquan - 9700
Cedilha

Italia Ldns

Cantora Foland GMi

Camelia do ítorro Verde

.•'eoalha Fanc^' Fted FLF
Realidades Gringa lida R.Gateada -LBB/628
Tinha

Eclipse Royal K.FSR - 102139
ES Redordela Royal S.Seb.- BB/4947
Alvorada l.ico - SF/82598
líabella L.H. - SP/9475
riarota Lukes F-L.F.

Raça Jersey
CIASSE CS - de 4 a 4 1/2 anos.
AAKR Maneia Pilot Generator - 13544-C

dASS: D - ̂kiultals de mais de 5 anos.
F.C.B.Calda - 10885-C
Itacai'Bengale - 11809-<i
S/ Cafeína 89 Nadador . 10086-C
Nirvana da Perpétua - 10970-C

Raça Parda Suíça (Sehwyz)
CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
OarcHia Bea TVin - 7438

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Corona Duloe Medalist - 8291 - IM

CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Valley Gold King Dora - 6553 - IM
B.C.Ellana Ton Jcsnes III - 206524

rTA-<yaR D - Adultas de nals de 5 auK».

CJarcaia Laurete Captai n - 6254
ES Ron Fanny - 5839 - LE'
Vfelkers Modem Stretch Riby - 5557- I£

AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Jogada Stretch de S.C. - 306252 - LE
S.C.Janbalaia Perfcrmer - 207323

RT - de 3 a 3 1/2 anos.

Joqueta Stretch S.C. - 306249

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
S.C.Janela Stretch - 207456
Ibitiuva Stretch de S.C. - 305511
S.M.Duquesa Maloer Pluribus - 6657

rra-gçaR rs - de 4 1/2 a 5 anos.

S.M.Odalisca Tlcian - 6468

rTASg; D - ;tíultas de mais de 5 anos.
Espelhada da Sccç - 1510
Meada da Sta .Madalena - 3313
GlJit>a Raja de Sta.Madalena - 72388
Ria - 4927
Limeira Lima
Cresinâa Pluribus de S.M. - 5977
Daraata de São Carlos - 7555
Humaita de São Carlos - 4429
Aurora Universe de S.M.- 4092

Raça Güemsey
dASSE AJ - ate''2 1/2 anos.
Pax Juju Big D'Abadia - 1113

AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Pax Jaanlm Eldorado D*Abadia - 1103 - IM
Pax Jandira Big D'Abadia - 1111- IM

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Pax Ines Fayvor D'Abadia - 1094
Pax Ita Eldorado D'Abadia - 1099
Pax Inglad Boy D'Abadia - 1098

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Pax índia Boy D'Abadia - 1071
Pax Itaguai'Big D'Abadia - 1072

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Pax Havay Fayvor D'AbcKÜa - 1043
Pax Havana Bcy D'Abadia - 1025
Pax Haloa Boy D'Abadia - 1040

rTA<KR CS de 4 1/2 a 5 anos.

Pax Hufa~Perty Bcy D'Abadia - 1042
Pax Honda Fayvor D'Abadia - 1057

CIASSE D - Aàultas de mais de 5 anos.
Shenmont Duke Bobbe - 990
Pax Gíria Apoio D'Abadia - 968
Pax Duquesa Chanpion do Alto - 887

Antcnio Bassoli
Olynpio Amando SA.Stochler
Antcnio Bassoli
Halõir Jlmçieira de Andrade
Geraldino Natal Madureira
Fernando de Souza lOleoo
Francison Lopes Filho
Pedro Ferreira Faus

Fernando de Souza Toledo
Pedro Ferreira Faus

Luiz Albino Barbosa O.Neto
Antonio Bassoli
Adhanar de Barres Filho
Francisco Lopes Filho

Aldo Antonio Rafael Raia

E^ Jlario Lopes I^ão
Aldo Antonio Rafael Raia
Paz.SsnfAna do Rio Abaixo

Aldo Antonio Rafael Raia

Amilcar Farid Ycsnin

ADdlcar Farid Yamln

Amilcar Farid Yaníh
Benedito Portugal R»ino'

Amiloar Farid Yamin
Amilcar Farid Yandn
ftnilcar Farid Yamin

Carôoso A JtDoriin
Carlos Cardoso AJ&norim

Carlos Cardoso AAnorIm

par-loft Cardoso AAtoDrim
Cardoso AJtnnrliQ

Cia Agro .Pec .Sta Jladala»

CiaA^.Pec.StaJlBdalena

çariAs Cardoso AAmorim
Cia Agro Aec.Sta Jfadalma
Cia Agro Jec .Sta Jíadalena
Agro.Pec.Suiço Brasileira
Giovani Branquinho Grossi
CiaAgro.Pec.Sta<Jtedalena
Carlos Cardoso A Jtiaoriia
Oring Cardoso AAanrim
Cia Agro.P8c .Sta Jtedaleia

Custoâio Cabral de Almeida

Almeida

Almeida

Almeida
Aloolda

Custódio cristal de
Custódio C^sral de

Cabral de
Cabral de

Custódio Cabral de

Cabral de

Custódio Cabral de

Custódio Cabral de
Custódio Cabral de
Custódio Cabral de

Custódio Cabral de
Custódio Cabral de

Custódio C abral (S Almeida
CMstõòio Cabral de Almeida
custódio f^hrni oe Almeida

AlcBida
Almeida

Almeida

Alsfiida
Almelãa
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NOME DO ANIMAL

Produçio

M « •

O ̂  J

PROPRÍETÁRIO

Raça Dinamarquesa
CLAS^ AS - de 2 1/2 a 3 anos.
RoseHa Sao Jose'- 983

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Petunia São Jose'- ra>/857

OASg BS - de 3 1/2 a 4 aros.
Tracy Sao Jose'- EP/811

QASg; D - Multas de irais de 5 anos.
lasllk

Karesia Sao Jose'- 586,
Tat.51 - 427

Tatuagem nÇ 0351 - 420

Raça R«d.Poll
CIASSE D - Multas de ciais de 5 anos.
Farpa Priicavera - 72582

Raça Pitangueiras
CLftSg: cs - de 4 1/2 a 5 anas.
Forquilha II do E.A. - 4876

OASg; D - Multas de mais de 5 anos.
Arakam do E.A. - 2723 - 124
Arkansas do E.A. - 2707
Manada do E.A. - 4771

Humanidade do E.A. - 1940
Lindana do E.A. - 2679

Duas Oroenhâs (2x)

Raça Gir
QASSE E - Adultas de maia de 6 émos.
C.A.Lanpada - V2997
Jurussanga de Brasilia - 0/8717
C.A. Horta

C.A.Melindrosa - 1378

CLftSg; CJ - de 4 a 4 V2 anos.
Malga dos Poções - Cont.26
Pancada da Calciolandia - S/4248
Tfesoura - J/57

CtASSE CS - de 4 1/2 a 5 aros.
Dalla da Calciolandia - B/2214 - i£
Soja - s/124

OASa D - de 5 a 6 anx.
Oitava da Calciolandia - S/4042 - EH
Maravilha Invensão (tendarim - Ii4
oaeia da Calciolandia - S/4031 - DM
Nioe II da Calciolandia - S/3432
C.A.Ordina - A/3043
ttosca - 025
íteblina da Calciolandia - S/3442
tfevidencia da Calciolandia - s/3443
Ocarlna da Calciolandia - A/8353
tii^sa da Calciolandia - B/2212
Ripa - r/80

^ " Adultas de mais de fi anos.
Maravilha Gelatina Cachinfco - LM
TaylaMia - S/2628 - LM
Maravilha Hiena Fatzão - p/6948 - IM
Sta.Cruz Harpa Cachimbo - 'ty30l3 - LM
C.A.Industria - 5291
Maravla da Calciolandia - S/3436 - IM
C.A.Lagc - 1353 -LÊ
Maravilha Ditcsa Cachinbo - L/3L14 - LM
Naca da Calciolandia - iy9387
Sayonara dos Poções - A/8275
C.A.Llbélula
Itela - C/1331
Bela - 0/7343
C.A. Madrugada - 1474
C.A.Haoidja - 1435
C.A.Gslaxla - 855
Paineira - C/1345
Nefa - cV069
»é - iy34
C.A.!4Ddista
laçeratriz - 919
Avelã da Calciolandia - A,/8217
Alvorada - S/3140
C.A.Juriti - A/2953
Neblina de Brasilia - Cont.1729
Desccnfiada da Calciolaniia - a/2262
C.A.Monhpsa
Mesquita da Calciolandia - 1^9371
Santa Cruz Hasta &(poenbe - P/6979
Dê - S/3139
C.A.mpira - a^204
Figura • p/6Í69
C.AJiuralha - A/2994

200 1.986 05,8

236 1.749 78,1

234 2.793 114,6

287 3.536 143,6
286 3.260 136,6
257 2.207 94,0
201 1.531 65,5

Duas Ordenhâs (2x)

46091 305 1.575

Duas Oròenhas (2x)

4,32 Orostrato Olavo S.Barbora

4,46 O.Olavo Silva Baidsosa

4,10 O.Olavo Silva Barbosa

4,06 O.Olavo Silva Barbosa
4,18 O.Olavo Silva Barbosa
4,26 O.Olavo Silva Beudiosa
4,28 O.Olavo Silva Barbosa

3,39 Livio Malzoni

246 1.946 75,3 3,86 Eduardo Alves de Alcantara

305 4.267 177,7 4,16 Eduardo Alves de Alcantara

305 3.890 154,1 3,95 Eduardo Alves òe Alcantara

305 3.291 135,8 4,12 Eduardo Alves de Alcantara

304 2.809 112,1 3,99 Eduardo Alves õe Alcantara

305 2.718 109,6 4,03 Eduardo Alves de Alcantara

Três Ordenhas {3x)

305 3.362 147,6

305 3.212 162,5

305 3.099 133,2

305 2.419 U3,6

Duas Ordenhas (2X)

RE

RE

4-2 72813 305 3.211 134,6 4,19

4-5 72713 305 2.718 125,6 4,62

NR 4-2 72886 305 2.371 114,6 4,83

PC 4-10 66133 305 3.366 147,9 4,39

NR 4-6 72229 302 2.408 113,8 4,72

RE 5-0 64444 305 4.522 207,6 4,59

NR 5-8 72642 305 3.685 184,0 4,99

ES 5-4 65814 305 3.213 168,5 5,24

RE 5-9 64849 305 3.015 152,0 5,04

PC 5-4 67160 305 2.634 121,0 4,59

NR 5-10 65120 305 2.619 129,9 4,96

RE 5-9 72711 305 2.606 123,9 4,75

RE 5-6 72715 271 2.395 116,9 4,87

PC 5-5 64453 305 2.385 122,7 5,14

PC 5-11 65813 305 2.367 105,6 4,46

NR 5-9 66148 264 2.298 112,0 4,87

FE 8-2 60055 305 4.419 221,4 5,00
RE 10-1 49584 305 4.309 168,2 3,90
ES 7-1 65980 305 4.293 226,7 5,28
RE 7-5 73030 305 3.797 203,8 5,36
PC 10-2 59754 305 3.753 158,3 4,21

RE 6-11 66201 305 3.660 169,3 4,62
PC 7-7 58154 305 3.511 153,8 4,38
w: U-0 41434 305 3.326 168,4 5,06

RE 6-5 72993 305 3.264 149,2 4,57
ES - 72812 305 3.256 131,9 4,05
PC 7-7 65066 305 3.196 137,4 4,29
PC 11-11 66144 305 3.113 133,7 4,29
PC 12-2 62103 305 3.027 126,0 4,16
ES 6-10 65221 305 2.952 129,8 4,39
PC 7-2 63626 305 2.928 133,2 4,55
NR 12-5 39598 305 2.850 120,2 4,49
PC 7-4 55808 305 2.836 134,8 4,75
NR 8-10 49240 305 2.827 138,0 4,88
NR 6-2 61438 290 2.818 127,6 4,52
NR 7-1 59531 300 2.808 123,7 4,40
NR 13-5 41260 305 2.800 129,7 4,63
PC 7-1 72712 305 2.718 120,4 4,43
ES 9-0 61211 350 2.699 110,3 4,08
PC 8-11 63224 305 2.617 119,2 4,55
NR - 61218 305 2.589 110,1 4,25
PC 8-3 66138 305 2.522 113,6 4,50
PC 7-3 629U 276 2.512 108,3 4,31
Id 6-9 60489 305 2.477 116,6 4,70
ES 6-8 61616 2UÍ 2.371 123,2 5,19
IS 10-1 55099 289 2.335 99,8 4,27
ES 10-10 43901 305 2.050 99,6 4,85
ES e-11 45382 305 2.033 93,2 4,58
PC 7-5 63673 305 1.970 88,1 4,46

Jose'Eduardo C.Mancini
Rubens Resende Peres

Jose'Eduardo Costa í-fâncini
jose'Eduardo Costa Mancini

Arthur Scxito M.Filizzola

Gabriel Donato de Andrade

Kenia Agric.e Etec.Ltda

Gabriel Donato de Andrade

Kenia Agric.e Pec.Ltda

Gabriel Donato de Andrade

Manuel e Jose'J.5.R.Reis
Gabriel Donato de Andrade

Gabriel Dcnato de Andrade

João Gabriel Costa Ncrcnha
Kenia Agric.e Pec.Ltda
Gabriel Donato de Aidrade

Gabriel Donato de Andrade

Gabriel Dcxiato de Andrade

Gabriel Donato de Anorade

Kenia Agric.e Pec.Ltda

Manuel e Jose'J.S.R.Reis
Arthur Souto M.Filizzola

i-ianuel e Jose'J.S.R.Reis
i4anuel e Jose'J.S.R.Reis
Joao Gabriel Costa Noronha

Gabriel Donato de Andrade
João Gabriel Costa Noronha
I«tenuel e Jose J.S.R.Reis

Gabriel Donato de Andrade

Arthur Souto M.Filizzola

João Gabriel Costa Noronha
Kenia Agric.e Pec.Ltda
Arthur Souto Maior FilizzoLa

Jose'Lucio O.Costa

Joio Gabriel Costa No/onha
João Gabriel Costa Noixnha
Kenia Agric.e Pec.Ltda
Kenia M^ic.e Pec.Ltda
Kenia Mric.e Pec.Ltda
João Gabriel Costa Noronha
Kenia T^ric.e Pec.Ltda
Gabriel Dcnato de Andra3e

Arthur Souto M.Filizzola

Joio Gabriel Costa Noronha
Arthur Souto M.Filizzola
Gabriel Donato de Andrade

Jose'Bduardo Costa Mancini
Gabriel Donato de Andrade

Manuel e Jose'J.S.R.RÊirS
Arthur Souto Maior Filizzola

Antcnio Jose'Lucio O.Costa
Tasso Assunção Costa
Jose'Eduardo Costa Mancini



C.A.DTcicxma

C.A.Maçã - A/5299
C.A.IJuvem

RAÇA INDUBRÃSIL

CLASSE D - Adultas de mais de 5 «

Ocarina da COlcnial - A/2544

NR

POCD

NR

15-5

6-8

31484 305

60990 305

72140 292

1.925

1.885

1.729

96,9
86,2
77,4

5,03 Joio Gabriel Costa Noronha
4,57 Jose'BãuarDo Costa Mancini
4,47 Jose'Bãuardo Costa Mancini

Duas Ordenhas (2x)

2.349 131,1 5,58 Colonial Agro.Fec.S/A

ftâça Holandesa

II - DIVISÃO - Lactações ate'365 Dias

variedade vermelha e branca Três Orderíias (3x)

CLASSE AJ - ate''2 1/2 anos.
A.F.Fortaleza Vara - B/63416 - IM
J.P.R.Odila - B/63495 - IM
A.F.Foxrtaleza Vaidosa - B/63410 - IM
A.F.Fortaleza Valsa - B/65710 - IM
A.F.Fortaleza Vasca - B/65715 - IM
Encantadinha Evásank - SP/155838

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Tordilha Atibainha - llVSP/91759
SS Zerefina Zicn - B/62704 - IM

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Sancbes Fornara Hodiemo - B/63209 - IM
j.P.R.Nadadeira - B/57919 - IM
Maqueca Atibainha - SP/137672 - IM

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Sirenas Marcela 2 Itelemax - B/59966
Ninin Gieske R.1565 M.R3112 - B/64293

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
J.P.R.Mne Satã - B/53839 - IM
Atalaia Sta.Ondina - SP/161220 - IM
J.P.R.Mandarina - B/54832
V.F.Guaravera Caravela Mcçle -B/54473

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Ninin C^ichosa 2 M.R3156 - B/59228

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
A.F.Fortaleza Paleta - B/44017 - IM
Tihga Flamingo Saracura - B/48725
Fauna Dimana - 130850

Jang.Taquacetuba Nininha Conb.- B/50274

CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Dora Dina Bronkhorst - 62116
Melisio Gea - B/64261 - IM

S.M.Cley's Joanice A.U.- 3r/B/39808 - IM
Macia Lylha Glowing iínight - B/6353
S.Q.Dilema Chief Quitada - B/64123
Nadia Jaime Panorama - SP/143395
Aratinga Karambôla N.Maple - B/65556
J.P.R.Ode - B/63492
P.Engalada Million - B/60937
CAB Sorte Marquis Benton - B/41043

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Princesa 2 Royalty de B.Manhã - 61843 -IM
Sevilha do Pau D*Alho - SP/40872 - IM
V.Grande Lester Kerrç) Klmela - B/62089
A.Japira Cit.Iíocknan . B/65424
Dara Kappy Ifebrasa - SP/36530
S.M-t;alker Seaman ;^llo - B/59174 - IM
CAB Venturada Astronaut - RP/B/28947
Jaqueline 4_IG da Holanbra - SP/145991
Cebolinha São Quirino - RAJ/2145
Squarefields N.F.Carly - B/63317
CAB Visada Marquis Benbcn - RP/B/30391- IM
S.Q.cédula Superior Unida - B/62590
Saaá's Found.Elstar Gelskie - B/60589
P.Famosa Million - B/60983

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
RQSinha MAB - RP/33891 - IM
J.P.R.Nádia - B/58757 - IM
ID Astronaut Descalvado - SP/147952 - IM
Ineke's Elsje Bronkhorst - 61991
Baronessa Ali 2 - B/62794 - IM
B.Kalinka Rockman Astronaut

Confins Dançarina Mina Perf.- B/61062
Saad's Raverion M.Gerlly - B/60102
Branda Apollo Sta.Ondina - SP/141042
Rosana Alumargi - SP/154247
P.rina Kennedy - B/61009
S.Q.Cambui Proud Viela - B/59742
Dita Pioneer 05 Itebrasa - 1^6340
Confins Delicia Betty J. - B/44984
Las Losas Laura Adela - B/58234
Florida Vlmodeca - SP/128189

S.M. Premiere Hagen Perfarmer - B/59169
j.P.R.iíana'- B/5C759

PO 1-11 72707 365 8.733 275,9 3,15
PO 2-2 72941 365 8.404 296,9 3,53
PO 2-5 72705 355 7.319 251,0 3,42
PO 2-3 72928 333 7.202 229,0 3,17
PO 2-1 72929 322 6.411 233,7 3,64

31/32 2-2 72591 350 5.343 199,5 3,73

QC2 2-6 72732 360 7.302 211,8 2,90
PO 2-11 73312 365 6.474 228,9 3,53

PO 3-5 73006 344 8.781 318,5 3,62
PO 3-5 68867 334 7.436 263,8 3,54
GCl 3-3 69324 332 6.529 234,9 3,59

PO 3-11 72790 365 4.620 169,2 3,66
PO 3-9 72981 337 3.387 123,2 3,63

PO 4-4 62846 365 9.060 298,9 3,29
31/32 4-0 73007 348 8.124 300,6 3,70

PO 4-3 64460 317 7.504 235,5 3,13
PO 4-5 72947 348 6.782 256,5 3,78

PO 4-8 68080 365 7.178 228,3 3,18

PO 6-2 ■53729 365 7.933 325,4 4,10
PO 6-5 73002 323 7.552 268,9 3,56

GCl 8-5 66720 323 7.241 263,5 3,63
PO 5-2 63537 323 6.257 211,6 3,38

Ducis Ordenhas (2x)

GC2 2-2 72384 365 6.029 169,0 2,80
PO 2-2 72645 352 5.849 209,6 3,58

PO 2-5 72636 365 5.239 168,0 3,58
PO 2-3 73112 329 4.744 159,2 3,35
PO 2-4 73167 315 4.661 153,6 3,23

GCl 2-5 72521 365 4.629 146,C 3,17
PO 2-5 72754 344 4.494 136,8 3,04
PO 2-2 72819 365 4.304 131,4 3,05
PO 1-7 72899 365 3.982 D4,0 3,38
PO 2-5 73136 321 3.586 117,2 3,26

GCl 2-11 73035 365 6.816
PC 2-7 72940 365 6.473
PO 2-10 72755 321 5.763
PO 2-8 72752 332 5.665

GCl 2-10 72557 336 5.514
PO 2-11 72835 365 5.263
PO 2-9 72931 365 5.201

QC2 2-6 72926 331 5.200
GKB 2-C 72920 365 5.165

PO 2-10 72029 346 5.119
PO 2-6 72932 365 4.955
PO 2-9 72917 365 4.696
PO 2-10 72961 317 4.070
PO 2-8 73163 321 3.971

GCl 3-5 72982 365 7.060
PO 3-3 68869 344 6.658

GCl 3-2 73215 325 6.286
31/32 3-1 68967 341 ^5.823

PO 3-0 68617 365 5.709
PO 3-3 60897 365 5.680
PO 3-2 72808 365 5.375
PO 3-0 72959 365 5.302

QCl 3-0 72737 358 5.179
POCD 3-5 72765 326 5.132

PO 3-4 67510 365 4.748
PO 3-4 69380 310 4.638

POOC 3-1 72893 365 4.267
PO 3-3 68231 348 4.220
PO 3-4 72554 338 4.076

POCD 3-4 72564 365 4.067
PO 3-5 72837 340 4.0»
PO 3-4 69522 310 3.711

109,3
207,0
177,6
180.2
178.3
195,6
175,9
151,5
103.3
156.5
108.0
176.1
124.4
139,4

298.4
221.6
249.5
162.7
195.2
193,2
166,0
186,9
193,7
106,2
155,2
157.7
154.6
158,6
140,6
139,6
157,9
130.8

2,77
3,19
3,08
3,10
3,23
3,71
3,30
2,91
3,54
3,05
3,79
3,74
3,05
3.51

3,74
3,33
3,96
2,79
3,41
3,39
3,10
3.52
3.74
3,62
3,26
3,39
3,62
3.75
3,44
3,43
3,91
3,73

Fazoida Fortaleza Ltda
Joaquim Peixoto Rocha
Fazenda Fortaleza Ltda
üswaldo Asam e Outros
Fazada Fmdaleza Ltda
MÉbrio Roberto E.Seixas

Jtíherbal Ribeiro Ávila

Arnaldo Mandes de Oliveira
Joaquim Peixoto Rocha
Renato Rappa

Interagro S/A
Luiz Hcuracio Ü.C.de Mello

Joaquim Peixoto Rocha
Arnaldo Mendes de Oliveira
Joaquim Peixoto Rocha
Mário Roberto E.Seixas

Horacio U.C.de Mello

Fazenda Fortaleza Ltda
Arnaldo Mendes de Oliveira
Arnaldo Mendes de Oliveira

■itiherbal Ribeiro Avila

Nioolas A3roidchorst -Arap.
Mareio d^Freitas
J06e'Mario Junqueira Netto
Karley Colotrbini
Pecuária Arhumas Ltõa
iSlge Agro.Pec.Ltda
Ehdlio C.Klupííel - Arap.
Elge Agro.Pec. Ltda
S/A Paz.ParaIso Agro.Pec.
Colégio A3V.Brasileiro

Oornelis J.dB Aange - Arap.
Jaoob Rosier IXttilh
Gerrit Vfcrfaurg - Arap.
Bnillo C.Klup^ - Arap.
çaVnHfti e Sérgio Sinão
jo3e'Harix> Junqueira Netto
Colégio Aãv brasileiro
Hillebrozâus Groot - Hol.
Pecuafia Aidninas Ltda
jOae'BsHlur Bsoobar F.Jr.
Colégio aavbraaileiro
Pecuaria Anhonas Ltda
joff»-saad e Sergio Sadi
S/A Faz.Paraião Agro.Pec.

Maria Aparecida Pbcrba
Elge Agro.PecuaHâ Ltda
fiarK-i Agric.e Oomoxlal S/A
Nicolas A.Bronkharat ^Azap.
Frederik Kok - Arap.
jtíherbal Ribeiro Avila

Eduardo F.Bbaria
Jo8e'Saad e Sérgio Sadi
Amalõo M.de Oliveira
Afonso Nogueira de Freitas
S/h Faz.Paraião Agro.Pec.
Pecuaria Anhumas Ltda
Gahriffi e Sergio Sinão
Carlos Bmiaioo F.B.Faria

e Sergio Sinão
Haydeé Keutenedjian
jose^Mario Junqueira Notto
Elge Agro.Pecusfia Ltda
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NOME DO ANIMAL

Produção

PROPRIETÁRIO

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Urca Preta 2 Brcwikfxarst - 61986 C3C1
Taca A.G. - SP/136653 - Uí GC2
S.M.Parpa Hetven - B/59163 - IM PO
Jang.Uítxiranas Leopoldina Boot.- B/58026 PO
S.S.Vigo Astror^t - B/58206 PO
Kinçway Marvex Blac^ - B/59521 PO
Batuta Solami - SP/125255 OCl
P.Estrela Fidalgo - B/55750 PO
S.Q.Borgonha M.Verc»B - B/58495 PO
Cambarawara Safiro P.ítettie - B/58231 PO
Zetratres 22 Beli Rag Apple - B/64297 PO
Herança 99 de SanfAna - a>/139583 PCOC

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
A.B.Ada*s Roosje - 43208 - GC2
Lidia Mount. Panora» - SP/132155 - 114 0C2
CAB Segura Astronaut - B/56944 - EK PO
Indaia Balada Apollo V.- B/56905 - U4 PO
S.Q.Barbela Gay Uxirana - B/54805 - LM PO
Bo-Ber Willow Alice Gaye - B/56146 - IM PO
Bailaia São Qulriro - SP/117190 - LW PCOC
Jeca Atibaia - B/55492 - tM PO

Arap.Mans Aaltje 11 - 43486 GC2
Debita Laguna - SP/125258 POOD
MsUsio Qm - B/55688 PO
Saskia Arla - 53930 31/32
Dee "iT^rasa - 119581 PCCO

S.Springs Victor Rita - B/55468 - t« PO
Fultcro-ay Apollo R.Wora ~ B/53916 - t/4 PO
Neighbrhood Farm Bock Mimi - B/54636 - 1/4 PO
Álgebra São Quirir» - 116295 - 1/1 POOC
Jordania Oxfcrd ML - I/l NR
Juliana Annenarie 2 - B/53 273 PO
Kolk Virginian Sadie - B/54614 PO
S.O.Alfa Gay Xarola - B/51974 PO
A.Arragon Wilhelnina 15 - 41093 GC3
Lins Cacçeche - B/54846 PO
M.ítodcatone Bona - b/57661 PO

QASg: D - Adultas de mais de 5 anos.
Palmyra Star Perseus Eliza -B/40623 - IM PO
Dirk Ccnta 1001 B.Martã -(3ffi/820 - 1/4 O©
Ar^.Conde Marie 5 - 19275 - IM 002
A.de Jonge Anna 4 Astr.- B/52752 - 1/4 PO
Arap.O:nde h)aaíke - 34244 - 1/4 GC3
A.de Jonge M^da Paula 12 N.-33702 - ÍM 0C4
A.de Jorge Celosa 3 Nort.-B/47111 - IM PO
S.Q.Agraria G.Virtuosa - B/50381 - t/4 ' PO
S.Q.Unanine Rápido Saliente - B/36805 - LM PO
A.de Jorge Anna 2 Milkey - B/39421 - tM PO
«Deeland OrcBby ,MabLe - B/49650 - IM PO
Caldas Iv.Star íraceraa - B/48624 - IM PO
S.Q.Zel^xa Paclanar PO
A.de Jorge Lotta 7 Iv.Star- B/53253 - LM PO
S.M.Beulah Centboot ELlev 64 -B/48434 - LM PO
Três Irmioe ABC Leoa 1 - B/58169 PO
Marcela Vard do Capitólio - 71767 - IM QC2
S.Q.Urbana P.Quaiel - B/37428 - IM PO
A.BraràchoBTst Adje Adina - 29173 0C2
A.F.Fortaleza ítevoa - B/38577 - LM PO
Chicarola - tM NR

P.Balança Bootiaaker - 8/40965 - IM PO
A.Arragòn V.'illifi 11 - 29135 QC2
Aàxaedc Carplete K-Marie - B/54586 - LM PO
S.Q.Violeta P.Quina - B/40636 - LM PO
Casvale Apoetle Brerda - B/5359B PO
S.M.Otimlsta Boot V.- B/4845S - IM PO
S.Q.Ventura Quixote Satelite - B/38456 - IM PO
Harlídcea Magic Bea - B/49185 PO
Chelteanhan Cit. Ran^ - B/45185 PO
Afçlevue Fury L.Heatter - B/55580 - tM PO
Vararoea da Prata PC
A.Prinavera Margriet 14 -B/45911 PO
PlaningialG VP Pre-Star ET - B/47606 PO
Arapoti Kck Carla 3 - 32118 - tM 31/32
Boe-Hawer. Apoetle Luella - B/53596 - IM PO
Realidades Ovina GrUlo Oeoira -HBA/0140994 PO
Arap.Primavera Sietake 23 - 32894 - LM QC2
Riverlea Iteaes MiUie - B/53368 PO
Marjan Duna taaol Haia - B/42726 - LM PO
Querida da Prata - SP/104536 PCOC
A.Bronkhorst Briixjo n9 699 - 37510 31/32
Daaarta R.V. - a>/96899 - IM PCOC
tenda Lins - SP/109895 - tM 31/32
SJI.iynna R.BootsaJcer ll - B/57401- U4 PO
0»ant Acres Virginian Eiva - B/54589 PO
C.R.Bruna teyal - B/37693 PO
Alegres Civica Glen Beca - 0140597 PO
Ara-ftih Apostle Angel - B/61635 PO
S.Q.I^ifxxada P.Project - 1^35912 PO
Joana do São Gothardd - SP/92450 POCD
Ara(X>ti Kok 148 - 35248 GCl
Girafa 30 de SanfAna - 60410 PCOD
Olga Boot.capltolio - SP/102496 GCl
São Qjirlno S-30 - SP/42409 - IM PCOC

EO

3-10 67121 344 7.620

3-9 68255 365 7.519

3-6 68370 343 6.589

3-9 68763 327 6.320

3-U 68092 357 6.192

3-8 67597 365 5.959

3-9 73241 365 5.674

3-U 67494 365 5.639

3-7 68327 343 4.953

3-7 72553 365 4.179

3-U 73641 321 3.503

3-6 72739 354 3.500

7-5

OS 10-10

ac2 U-0

PO 5-9

GC3 5-8

0C4 . 5-7

PO 6-3

PO 5-0

PO 8-9

PO 8-1

PO 5-0

PO 5-3

PO 6-2

PO 5-0

PO 5-8

PO 5-11

GC2 8-0

PO 9-2

QC2 6-11

PO 8-3

NR -

PO 7-5

QC2 6-10

PO 5-i

PO 7-6

PO 5-3

64096 365
64946 314
66315 365
63283 356
65307 365

69085 365
66265 345
63674 365

72751 317
732:n 340
66747 345
68619 329

72892 313

62635 365
63014 348
67778 365
62698 365

64779 311
63103 357
69083 316
63715 312 6.159

72744 314 5.378

62587 317 3.774

63624 315 3.285

66900 365 10.871

41993 365 10.244

43399 365 10.226

58293 325 10.193

57944 365 9.727

57927 365 9.347

61583 327 9.293

61122 365 9.082

45899 348 9.038

54747 365 8.851

72991 365 8.638

61330 353 8.272

57185 365 8.158

63075 321 7.984

64819 365 7.960

56729 365 7.933

65753 348 7.820

43884 365 7.811

56381 358 7.727

45057 339 7.689

68044 365 7.610

51052 365 7.601

57933 354 7.463

67773 365 7.406

50102 365 7.379

68472 365 7.349

57199 355 7.300

48306 365 7.276

58066 365 7.187

62368 365 7.108

72989 365 7.075

62133 341 7.009

72383 348 6.972

64026 365 6.941

64951 365 6.917

72874 365 6.915

66284 365 6.868

60790 365 6.862

72872 365 6.862

50751 365 6.652

61843 319 6.597

65641 345 6.592

62051 365 6.581
67947 365 6.541

62124 347 6.454

68746 321 6.417

46616 365 6.384

68665 365 6.369

72875 357 6.329

42888 330 6.318

58132 315 6.314

46875 365 6.208

50059 365 6.197

59492 341 6.150

53659 324 6.098

3,50

3,75

3,03

3,30

2,66
2,97

3,09

3,26

3,68

2,.68

3.,19
3.,16

2,,89

3,,53

2,-54

3,,00

3,,66

2,[42
3,56

3,26
2,83
3

3,23
2,81
3.04

3,26
2,60
3,06
3,36
2,96
3,22

3,49
3,12

3,45

2,95
3,,45

3,,08

3!,75
3,,90

3,
3.̂ 35
2,,92
3,,29
3,,40
3,,23

3

3Uo
3.35
3

3

,28
,67

Nicolas A.Bronkhorst - Arap.
Sementes Agroceres S/A
jose^Mario Junqueira Netto

r Antcnio de Soiza

Fazenda da Toca Ltda
Pedro íterttns de Bcurros
jose'C.Beys e Euclydes Genga
S/A Faz.Paraiio Agrò.Pec.
ftecuaria Anhixiias Ltda
Gabriel e Sérgio Simio
Luiz Horãcio U.C.de Mello
Faz.SanfAna do Rio Abaixo

eíicolas A.Bronkhorst -Arap.
Dcnald Graber
Colégio fiáv. Brasileiro
Carlos Eduaroo F.B.Faria
Pecuafia Anhumas Ltda
Renato Foga
Pecuaria Anhunas Ltda
Antonio Carlos de Salvo
Hamanus Deen - Arapoti
Jose'C.teys e Euclydes Genga
Mareio elisio de Freitas
Gerharü Alex V.Arragon- Arap
Gabriel e Sérgio Simao

Guiinerme w.soares Caiaas
Waldir Junqueira de Andrade
Renato Foga

Pecuária Anhumas Ltda
liaria Lúcia F.Silva Dias
Hilbert Kck - Arapoti
Renato Foga
Pecuafia Anhumas Ltda
Gerhard A.V.Arragon -Arap.
Walair Junqueira de Andrade
Yakult S/A Ind.e Cotercio

Garavelo Agro.Pec.S/A
Correlis J.de Jcnge -Arap.
teereiert Noordegraaf - Arap.
Coriíelis J.de Jonge-Arap.
Leendert Noordegraaf -Arap.
Comelis J.de Jonge -Arap.
Comelis J.de Jcnge-Arap.
pecuafia Anhimas Ltda
Paragon Agro.Pec.Lbàa
comelis J.de Jcnge - Arap.
Garavelo Agro.Pec. S/A
Guilherne W.Soares Caioas
Pecuafia Anhumas Ltda
Correlis J.de Jcnge - Arap.
Jose'Mario Junqueira Netto
Hilbert Kck - Ar^oti
Haroldo Vtanna Rodrigues
Pecuafia Anhimas Ltda
Nicolas A.Bronkhorst - Ar^.
Geraldino Natal Madurelra
Maria Lúcia F.Silva Dias
S/A Faz .Paraíso Agro .Pec.
Gerhard A.V.Arragtn - Ar^.
Renato Foga
Pecuafia Anhtmas Ltda
Lair Antonio de Soiza
jose'Mario Junqueira Netto
Pecuafia Anhuuas Ltda
Lair Antonio de Souza
Frederik Kok -Ar^.
Garavelo ígro.Pecuaria S/A .
H.Horacio CJterkassky
Jan Kok - Arapoti
Joaquim Peixoto Rociia
Hilbert Kck - Arap.
Tair Arvtcnio de Scxiza

Elge i^fo.Pecuafia Ltda
Jan Kok - -^ap.
tair Antonio de Scuza
Colégio Mv.^asileiro
H.Horacio Cherk^ky
Gerhard Alex V.Arragon-Arap.
Hélio Moreira Salles
Waldir Junqueira de Andrade
jose'Mario Junqueira Netto
Elge Agro.Pecuária Ltda
Antcnio Carlos de Salvo
Elge Agro.Pecuafia Ltda
Lair Antonio de Souza
Recuaria Anhunas Ltda
Antonino La Motta

Hilbert Kok - Arapoti
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Haroldo Vianna Rodrigues
Riierto Calmonn B.Barreto



NOME DO ANIMAL -4.
2 8
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J.P.R.Insolada - B/40548
Nivla R.V. - SP/96913
Arap.Zaner Akke 25 - B/58163
Jardim Patriarca - B/32735
Jang.Rcmana Marusca C.- B/42540
Acacia R.V. - SP/73459

J-Mar-Sa Davis Eve - B/53354 - IM
Londrina do Burity - SP/62375
S.Q.Afastada P.Tabema - B/49410
Brptoeja dos Provedores - SP/110028
P.Bemarda Suc.Citation - B/41010
Daninha de Morada Nova
Caledonia CamatiCTi Heman I4orada Nova
Alada 49 de Sanf Ana - 61489
R.V.Edacia i^^xslo - B/54745
Kerca Dorty Dorcas - B/55834
Araçj.Bronkhorst Brinco n9 705 -37520
Diadema Suoessor Vimodeca - SP/114058
A.B.Juliana Preta - 45257
P.Astilha Rosafe-Jr. - B/40926
j.P.R.Lambança - B/47843
Segredo Vimodeca
P.Sesta Fidalgo - B/28639
R.V.Edulada Capsule - B/54751
palavrada A.Topper Color
ursa 321 A.M. - SP/78083
P.Sonbrinha Fidalgo - RP/B/22607
Palatina 79 de SanfAna - SP/78205
Jang.Pancada Helen Boot. - B/38986
P.Soberctna Magnifioo - B/33376
Vania .da YaJcult
P.Delanda Seven - B/55705
P.Tijuca Dee Ann - B/33416

PO 7-4 48422 324 6.094 214,9 3,52
POCD 6-1 58468 330 6.032 223,7 3,70

PO 5-9 68212 365 5.992 168,2 2,80
PO 10-9 44457 330 5.703 170,5 2,99
PO 7-5 49002 338 5.618 178,8 3,18

POOC 9-0 47841 365 5.358 215,9 4,02

PO 5-6 72966 349 5.279 226,5 4,29
31/32 9-1 46467 322 5.275 193,7 3,67

PO 5-3 61121 313 5.271 190,1 3,60
31/32 8-5 64506 349 5.232 223,3 4,26

PO 7-0 59597 311 5.231 159,6 3,05
NR 6—8 58822 335 5.147 168,0 3,26
NR- 6-6 53217 318 5.139 181,3 3,52

Par 8-5 48727 365 5.129 19J,4 3,71
PO 5-5 68261 336 5.089 194,3 3,81
PO 6-0 72873 352 4.998 157,5 3,15

31/32 7-2 58810 322 4.915 205,2 4,17
PCOD 5-2 63531 339 4.863 160,4 3,29

31/32 8-5 52011 352 4.811 127,4 2,64
PO 8-0 52943 365 4.736 149,4 3,15
PO 5-5 58922 315 4.703 164,7 3,50

31/32 - 73348 320 4.666 161,9 3,47
PO 12-1 37250 355 4.692 158,7 3,38
PO 5-2 62410 352 4.632 184,0 3,97

PCOC - 73108 365 4.553 184,7 4,05
3V32 9-3 66903 336 4.502 182,8 4,06

PO 11-9 37661 341 4.461 150,9 3,38
GC2 6-4 55498 365 4.242 153,1 3,60

PO 8-0 50418 322 4.196 149,7 3,56
PO 12-1 36990 319 3,927 146,6 3,73
PC - 74215 365 3.740 121,0 3,23
PO 5-2 62523 314 3.668 127,9 3,48
PO 11-4 39426 319 2.702 96,7 3,57

le vermelha e branca Três Ordaíhas 1

Elge ;^ro.Pea4.tda
Hilio Moreira Stidles
Hilhert Kok - ^Irap.
Cia.Baptista Scarpa Ind.Ccm.
Fernando Alefuwr Pinto S/A
Hélio Moreira Salles

Antonio Carlos de Salvo
Arnaldo Msides de Oliveira
Pecuaria Azdamas Ltda
Francisco Castro Garcia
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Aforada NOva Agric.e Pec J.tâa
Morada Nova Agric.e PecXtda
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Hélio Moreira SalleB
Tjiir Antonio de Souza
Gerhard A.V JUxagon - Arap.
H£^idee Keajtenedjian
Nioolas A.Brohkharst-Ar^.
SA Faz.Paraiso Agro.Pec.
Elge Agro.PecXtda
HaYdBe'KeutQnedjian
S/A Faz.Paraiso AgroJte.
Hélio Moreira Salles
Harley Oolcnbini
Francisco Castro Garcia
S/A Faz.Paraiso A9ro.Pec.
Faz.Sanf Ana do Rio Abaixo
Femamo Alencar Pinto SA
S/A Faz .Paraliso Agro.Pec.
Yakult S/A Ind.e Ccmérclo
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
SA Faz.Paraiso A9ro.Pec.

COrona Rita YUrsden - BB/6588 - IM PO 2-3 72455 354 5.567 209,1 3,75 Amilcar Farid Yanin

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Corona Maringa Ja^aer - BB/6172 - IM PO 3-4 69452 365 9.104 288,0 3,16 Amilcar Farid Yamin

CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Corxaia Jocely Rcyal - BB/5526 - IM PO 4-2 68320 354 7.980 260,5 3,26 Amilcar Farid Yamin
Howes Ja^aer Tippy- Red - BB/6183 PO 4-4 66340 334 5.550 197,5 3,55 Valmir 5^lni=>ni o.ixmãos
CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Eko-Acres Marquis Adonna Red HUBB/644 - IM PO 4-10 67895 365 7.936 265,3 3,34 Agric.e Pastl.Sta.Cruz S/A
CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
poppy MR Albejrtina's - RAJ/905 - IM (sm 5-3 59451 354 9.297 308,4 3,31 QgyaifSn Figueiredo Forbes
Omella Senator Ocrona - 62182 - IM QCl 8-4 47601 354 8.493 256,4 3,01 Amilcar Farid Yamin
Diva Senator Oorxnia - SP/62186 GCl 8-0 57339 314 6.283 217,8 3,46 Amilcar Farid Yanin
Kátia Rencvador de SanfAna - 7915 GC2 8-3 52043 332 6.233 232,2 3,72 Amilcar Farid Yamin

CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
S.N.Itabuna IV Citation - BB/7069 - IM
CLASSE AS- de 2 1/2 a 3 anos.
Meirelles Uva Jasper Red - BB/6887 - IM
Walquiria de São Slmão - SP/148312- IM
S.C.Hileia - BB/6523

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Fagulha de Meirelles - SP/139911 - IM
E.S.Uba'Pegassus São Sebastião - BB/7105
CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
S.N.Eirapuã Nobleman Cit.- LEB/792 - IM
S.N.Belle üu Jour V T.Cit.-BB/5996 - IM
Canária Jasper R.de Meir.- SP/133969 - IM
Figura Rocky Conpanheira VD - SP/123094
Nebrasca de São Simão - SP/27745 - IM
Tarima Pegassus S.Sebastião - SP/24710
CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
E.S.Tar.úna Baby S.S. - BB/6031
Figueira Rcmandale Música VD - SP/123093
Farofa Bourbon Bragança VD - SP/123091
Bocaina da Uolambra - SP/113147

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Fortaleza Ned Nico - RP/17683 - IM
C.TVincrest Ned Eleonor Red -LBB/772 - IM

Faceira Ned Nico - SP/128145 - IM
Estancia Roy Red de Cruzeiro -SP/112520-]

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Sunny Su Suzzabel J.Red - BB/5149 - IM
Nadia Lins - SP/92263 - IM
Floredale Loulou Red - LBB/587.- IM
C.Brondell Maximus Polly Red - IBB/757 -
C.Itmnecroft Classic Red T.-Lffi/771 - IM
Navzdha Gelp de Jurumirim - SP/5690;
Débora de Bragança - SP/75840
Delhy Proud F.S.R.- SP/107131 - IM
Malva Wish da S.S. E.S.- SP/71096
C.Glencal Marsha Red
Walnutcrest Ned Faith Red -LBB/594 •

Duas Qrdenhas (2x)

PO 2-2 73020 365 6.339 247,4 3,90

PO 2-6 72774 342 6.638 211,9 3,19
GC2 2-11 72799 344 5.179 180,2 3,47

PO 2-8 73147 316 3.694 142,2 3,84

POCD 3-0 72773 365 5.709 197,3 3,45
PO 3-5 68058 365 4.865 162,0 3,32

PO 3-8 68977 327 8.984 240,3 2,67
PO 3-8 66784 319 7.224 236,6 3,27

GCl 3-9 68199 365 7.161 249,1 3,47
GC8 3-11 68776 349 5.252 136,7 2,60

POOC 3-8 72797 365 5.048 183,7 3,63
GC6 3-11 72964 328 3.647 116,9 3,20

PO 4-1 .64746 313 5.502 172,1 3,12
GC4 4-1 67200 365 5.090 147,5 2,89
GC4 4-3 66486 320 5.008 132,9 2,65
GC2 4-3 73524 313 4.222 149,9 3,55

GCl 4-10 61821 345 6.643 220,4 3,31
PO 4-9 61743 352 6.474 203,2 3,13

GCl 4-9 62569 322 5.899 195,1 3,30
IM GHB 4-6 64428 330 5.382 184,3 3,42

PO 6-6 54465 365 9.271 289,0 3,11
31/32 7-6 53094 355 7.950 313,3 3,94

PO 5-7 60837 326 7.261 253,3 3,48
IM PO 5-3 67452 321 7.027 239,4 3,40

PO 5-4 60977 346 6.700 237,5 3,54
M GC3 8-1 72409 356 6.111 230,3 3,76

GCl 7-0 73069 336 5.850 193,0 3,29
GCl 6-0 60520 365 5.846 207,7 3,55
GC2 10-7 47737 365 5.794 167,6 2,89

PO - 72796 365 5.750 196,6 3,41
PO 5-3 61634 331 5.537 207,6 3,74

Feliciano Ribeiro

Elza Ribeiro MBlrelles
Anttmio de Toledo Lara Neto
Carlos Ihanaz Wíately

Elza Ribeiro Meirelles
Albino Barbosa O.Neto

Laercio Valle Nioolau
T-aorr^iO Valls NlOOlaU'
Eiza Ribeiro Meirelles
Fazenda da Toca Ltda
Antonio de Toledo Lara Neto
FQdro Ferreira Faus

Luiz Albino B.Oliveira Neto
Pazenda da Toca Ltda
Fazenda da Toca Ltda
Houricus A.Vfcpereis - Hol.

Antonió Bassoli
Antonio de Tolato Lara Neto

Antonio Bassoli
Hugo Iteinaldo Bueno

Geraldlno t^tal Madureira
Waldir Junqueira de Andrade
Geraldino Natal Madureira .
Antcnio de Toledo Lara Neto
Antonio de Toledo Lara Iteto
Feliciano Ribeiro
Olynpio Amando S.A.Stockler
Pedro Ferreira Faus
Fazenda da Toca Ltda
Antonio de Toledo Lara Neto
Geraldino Natal Madureira
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Âlfina de Bragança - SP/60649 31/32
A.Bu^iolin Cit.R.Ginger Bed - B/5833 FO
Cantara Roland OM PC

Camplla do i-torro Verde NR
Baalidad's Gringa lida R.Gateaia - LBB/628 FO
Eclipse Royal R.FSR - 102139 GC3

Raça Jersey
CTASSE D - Aâaltas de cie 5 anos.
F.C.B.Calda - 10885-C
8/ Cafeína 89 Nadaior - 10086-C

Raça Parda Suíça (Schwyz]
OASSE flS - de 2 1/2 a 3 anos.
Conaia Bea IWin - 7438

i - de 3 1/2 a 4 anos.
Carona Duloe Medalist - 8291 - IM

(lASSE CJ - da 4 a 4 1/2 cuios.
Valley Qold King Dora - 6553 - IM
BC Ellana Tem Jcnes m - 206524

CIASSE D - Achiltas de mala de 5 anos.
Carona Laurete Captain - 6254 - IM

CIASSE AS — de 2 1/2 a 3 anos.
S.C.Janbalaia Performer - 207323

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Joqueta Stretdi S.C. - 306249

' ~ de 3 1/2 a 4 anos.
S.C.Janela Stretch - 2)7456
Ibitiuva Stretch de S.C.- 305511

D - Adultas de nais de 5 anos.
Espelhada da Scap - 1510
Meada da S.Jifeidalena - 3313
Ria - 4927

GlnÜDa Raja de Sta.Madalena - 72388

Raça Guernsey
CIASSe d - Aiultas de ma<g de 5 anos.
Nonen D F Jaoque - 998 - Ul/IE

Raça Pitangueiras
D " Adultas de mais de 5 anos.

J^rakaa^ E.A. - 2723 - IM
í^>*ansas do BA. - 2707 - IM
Manada do E.A. - 4771
^dndana do E.A. - 2679

Raça Gir
Adultas de maia de 6 anos.

C.A.Lain>aaa - A/2997
C.A.Horta
•haussanga de Brasília - 0/8717
CA.Msllndrosa - 1378

IA

I£

LB

1£

de 4 a 4 1/2 anos.
„  - .te Poções - Oont.26 - IM
raaofla da Calciolanàia - S/4248 - IM
^tesoura - 1/57

gySBD- de 5 a 6 anos.
da caldolandla - S/4042 - IM

Iiwenç& Mandarim - IM
wela da Caldolandia - S/4031 - IM
w» n da Caldolandla - S/3432 - IM
Rosca - 1325
CA.Qnaina - V3043

da Cnlrinlandla - s/3442
da - B/2212

Ooartna da „ fl/8353
CIAHSti E ~ Adultas de nift<g de 6 anos.

Gelatira Catíilnfloo - IM
ISylandia - s/2628 - IM
M^àvllha Hiena Falzio - p/6948 - IM
Motavla da C^Ociolaniia - S/3436 - IM
C.A.Indüstria - 5291 - IM
^.Cn» Harpa Cachimbo - T/3013 - IM
°°yonara dos Poções - V827S

da Caldolandla - 1^9387 - IM
Rola - C-1331
í^arawllha Dltosa - l/3114 - IM
C.AAadrugada - 1474
C.A.Llbâlula
C.A.Galascla - 855
Bela - G/7343
Palneira - Ç/1345
C.A.MaouBba - 1435

8-8

5-7

5-10

5-1

72866 354 5.098 183,1 3,59 Olynpio Amando SA.StocDcar
60975 329 5.027 176,6 3,51 Antanio de Toledo Lara Iteto
73132 313 4.288 153,3 3,57 Geraldino Natal Mcduraira
62157 326 3.998 127,5 3,18 Fernando de Souza Toledo
68298 313 3.173 117,5 3,70 Pedro Ferreira Faus
67949 365 3.105 102,7 3,30 Pedro Ferreira Faus

Duas Ordenhas (2x)

PO

PO

7-3

8-11

54032

54168

340

337

3.845

3.249

170,4
154,8

4,43
4,76

Esp .Mario Lopes Leão
Faz.SanfAna do Rio Abaixo

Três Ordenhas (3x)

PO 2-6 72879 359 4.129 171,8 4,16 Amilcar Farid Yamin

PO 3-8 72877 339 6.275 218,3 3,47 jtoilcar Farid Yamin

PO

PO

4-0

4-2

68855

73188

365

320

8.748

5.357

314,3
205,8

3,59
3,84

Amilcar Farid Yamin

Benedito Portugal Ramo'

PO 5-9 60303 365 7.738 248,6 3,21 Amilcar Farid Yamin

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-10 72406 350 2.777 120,7 4,34 Carlos Ccundoso A.Amorlm

POGC 3-1 72405 352 3.429 143,9 4,19 Carlos Cardoso A.Amoriia

PO

PO

3-6

3-11

68400

68826

329

365

3.413

2.473

139,6
111,1

4,09
4,49

Carlos Cardoso A.Amorim
Carlos Cardoso A.AmDrim

FOGO

POCD

PO

PCDC

7-11

6-0

11-8

U-11

59528

60528

38052

38520

355

358

365

353

4.088

3.619
3.544

3.295

170,9
142,8
139,8
138,4

4,17
3,94
3,94
4,20

Carlos Cardoso A.Amorim
Cia .Agro .Pec. Sta .Madalena
Agro.Pec.Suíço Brasileira
Cia .Agro .Pec .Sta .Madaleia

Duas Orderíias (2x)

70031 349 6.520

Duas Orderfias (2x)

277,0 4,25 CMstõdio Cabral de Almeida

6-9

5-8

6-4

8-5

73265

72817

73264

73267

365

350

341

321

5.658
4.127

3.543

2.735

196.5
168,1
148.6
111,9

Três Ordenhas (3x)

7-10 62908 365 3.570 157,2 4,40

10-10 47580 365 3.481 149,8 4,30

I® 10-8 43330 344 3.362 170,3 i,06

PC 7-6 56598 365 2.767 130,1 4,70

Orderiias (2x)

FE 4-2 72B13 365 3.701 164,2 4,43

FE 4-5 72713 365 3.341 161,7 4,83

MR 4-2 72886 365 2.684 130,2 4,85

lE 5-0 64444 312 4.625 212,4 4,59

NR 5-8 72642 365 4.249 215,6 5,07

lE 5-4 65814 332 3.403 178,7 5,25

FE

NR

5-9 64849 343 3.261 165,3 5,07
5-10 65120 359 2.832 142,3 5,02

PC

lE

5-4 67160 310 2.677 123,0 4,59
5-9 72711 322 2.634 126,5 4,80

PC 5-11 65813 339 2.601 U7,9 4,53
PC 5-5 64453 359 2.597 134,7 5,18

lE 8-2 60055 365 4.882 251,0 5,14

FE 10-1 49584 365 4.829 190,6 3,94

FE 7-1 65980 356 4.779 260,3 5,44
BE 6-11 66201 365 4.052 186,0 4,58
PC 10-2 59754 337 3.937 166,1 4^22
lE 7-5 73030 332 3.798 208,5 5,48
lE - 72812 365 3.749 156,4 4,17
lE 6-5 72993 365 3.706 172,6 4,65
PC 11-11 66144 365 3.449 147,6 4,28
lE 11-0 41434 322 3.347 172,3 5,14
RE 6-10 65221 348 3.290 146,1 4,43
PC 7-7 65066 335 3.286 142,2 4,32
NR 12-5 39598 354 3,183 143,4 4,50
PC 12-2 62103 325 3.069 130,9 4,26
PC 7-4 55808 344 3.036 145,7 4,79
PC 7-2 63626 314 3.014 137,2 4,55

3 47 Eduardo Alves d® Alcantara
4'07 Eduardo Alves de Alcantara
4'19 Eduardo Alves de Alcantara
4^09 Eduardo Alves de Alcantara

jose'Eduardo Costa Mancini
jose'Eduarx3o Costa Mancini
Rubens Resende Peres
jose'Eduardo Costa Mancini

Arthur Souto M.PiUzzola
Gabriel Donato de Andrade
Koiia Agric.e Pec.Ltda

qa^^T•^o^ Donato de Andrade
I4anuel e Jose J.S.R.lteis
naHriffl Dcaiato de Andrade
Gav.r-sei Dcmato de Andrade
Raiia Agric.e PecXI^
João Gabriel Co^ta Nurüiiha

Donato de Andrade
Dcmato de Andrade

G^iel Donato de Andradô

Manuel e Jose J.S.R.Reis
Arthur Souto Maior FilizzoOLa
Manuel e Jose'J.S.R.Reis
fiabfjpi Donato de Andrade
João Gabriel C. Noronha
Maruel e JcMe'J.S.R.Reis
Arthur Souto M.Filizzola
Gabriel Donato de Andrade
Kenia Agric.e Pec.Ltda
Manuel e Jose'J.S.R.Reis
Jose'Lucio O. Ctosta
João Gcúsriel C.Nororàia
João Gabriel Costa Noroidia
Arthur Souto M.Fllizzola
Kenia Agric.e Pec.Ltda
João cabriel Costa Norcadia
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Alvorada - S/3140 ¥E 9-0 61211 365 2.999 127,0 4,23 Artfaur Souto Maior FiliaBBOIa'
Avelã da Calciolandia - A/8217 PC 7-1 72712 355 2.955 134,0 4,53 Donato de Andrade
Nefa - h/069 NR 8-10 49240 314 2.910 142,1 4,88 Kaila Agrlc.e PecXtda
C.A.Jüriti - a/2953 PC 8-11 63224 339 2.795 127,6 4,56 João Gabriel Costa Haxaàia
Liqperatxiz - 919 NR 13-5 41280 321 2.784 129,5 4,65 Kenia Agric.e Bec.Ltda
Nf^llna de Brasília - Cant.1729 NR - 61218 324 2.660 116,0 4,36 Artbur Souto Maior Filizaolai
Desconfiada da Calciolandia - B/2262 PC 8-3 66138 311 2.572 115,8 4v50 Gabriel Donato de Andrade
Mesquita da Calciolandia - IV9371 FE 6-9 60489 313 2.542 119,7 4,70 Gabriel Donato de Andrade
C.A.Hipica - R/7204 RE 10-10 43901 365 2.296 112,4 4,89 Antcnio Jose^Lacio O.Costa
Figura - p/6169 RE 8-11 45382 329 2.145 98,5 4,59 Tasso Assunção Costa
C.A.Muralha - A/2994 PC 7-5 63673 311 2.010 89,8 4,46 Jose^Eduardo CJlandni
C.A.Dracena NR 15-5 31484 328 1.955 98,0 5,01 João C JkttGtiia
C.A.Maçã - A/5299 POOD 6-8 60990 310 1.916 87,6 4,57 Jose'Bduaxão C Jtandni

FACA INDUBRASIL Q]ndeiâiasf  (2x)

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Ocarina da OolCHiial - A/2544 PC 8-4 73023 365 2.665 154,6 5,80 Colonial Agro.Pecuafia S>^

LM- LIVHD I

L E - LIVRO I

Resultados Parciais de Controie

MíãME DO ANIMAL

Grau idade Con- Diás

de anos trole de Leite

sangue meses iactaçSo
% I^ME P0 ANIMM^

Prau idbde iõiía'

Üir^ de Leite'
lãçta^

Raça Holandesa — variedade preta e branea

Donald Qraber.Caiçinas.Est.âe São Pailo .Controle em 11/07/83 .Regime de pasto
nrm ração supianãitar. 2 ordenhas

Panotataa Andina PO 7-1 29 56 19,0 3,30
Mococa Gay Pansrama GCÍ3 3-6 29 43 25,0 3,19
Paxcrama Chiei Cristina PO 3-8 19 24 28,0 3f29
Pemoar Nan iriune Nessie PO 8-9 19 13 23,0 3,80
Decorada Panorama OS 11-1 19 24 32,0 3,15
Pjarirw -L/al 1 stnt- PqnPT-aian PO 2-2 19 16 23,0 3,38
Panor.Chlef Eva PO 2-4 19 22 26,0 3,50
Panorama JVpiter Evani PO 2-5 19 22 27,0 3,05
MUlow T.Jtpiter Miiffin PO 2-0 19 10 24,0 3,20
Panorama Chann Armelirtia PO 5-3 89 228 19,0 3,33
Panorama Ned Crmédla PO 3-0 89 214 18,0 3,19

HOf Aoy PO 2-2 89 227 23,0 2,85
LrHPine Jecdni Beryl Dotty PO 2-3 69 180 24,0 3,62
Xn-Plne Astro Neva PO 2-4 59 144 18,0 3,29

Ken Bay Grand Melany PO 2-3 59 150 23,0 3,04
VSngdales Klng Pln D2Llsy^ PO 2-3 59 139 22,0 2,04
Panarama I7illcw Dica PO 2-6 59 140 22,0 3,15
panarama Jaime Clavina PO 3-8 59 142 26,0 2,75
Panorama Cay Bcsianza PO 4-5 39 03 28,0 3,20
Marquesa Chiei Panorama GC3 3-7 39 70 23,0 3,19
Moema VdUow Panorama C3C5 2-6 39 81 21,0 3,30
CfCTTw Boi JXmiter Jtmo PO 2-6 39 87 19,0 3,45

WlUow Iterxaoe Partune Carol PO 2-6 39 62 22,0 3,29
WiUow Iterrace Genine Barb PO 2-6 29 60 21,0 3,39

Orla Jtpiter Panarama (X3 2-0 29 09 21,0 3,20

lo-Pine T^ppy Dee PO 2-7 29 54 25,0 3,24
Kinoway Trlune Top^ PO 9-5 29 45 27,0 3^4
Xvone Panarama OS 6-3 99 294 18,0 3,53
Marinha Chiei Panorana GKB 3-7 99 249 18,0 3,70
Chaseholme Starbuck Syrnplcn^ PO 2-4 99 262 10,0 3,35
iad lahk Panorama GC2 4-7 79 204 26,0 3,45
Weogdales Marvex Dulsie PO 2-4 79 202 20,0 2,85

Boi Jtpiter Qnilie PO 2-2 79 193 21,0 2,93
Maringa lank Panorama
iy»Try^na Panorama

C3C4 3-6 79 186 20,0 3,09
OiB 9-8 69 174 23,0 3,56

Marllene Pan Panorama GC2 4-0 69 178 22,0 3,25
Panarama Feri.Brilhante PO 4-8 69 180 18,0 3,14
panorama Jaime candihha PO 4-1 59 140 18,0 3,25
panorama Chiei Diva PO 2-11 59 136 26,0 2,94
Menina Marcus Panorama OS 3-5 59 149 20,0 3,32
Ladeira Mount. Panarama QCl 4-8 59 141 24,0 2,98
pnfmriima jüpiter Dionar PO 3-1 59 151 24,0 3,04
Sixdclng gringa Wlnte Dawn
Elaine Panorama

PO 8-0 39 114 27,0 3,58
CSB 9-3 29 105 27,0 3,24

JosBlita charm Panorama GC3 5-9 49 127 25,0 3,33
Maxgô Marvex Panarama C3C3 3-7 49 123 27,0 2,85
Oiaoeholme WiUow Silenoe PO 2-8 49 95 25,0 3,23
Ooncfaifftor Ken-Beçy Blyse PO 2-5 49 99 25,0 3,08
Summ-DQf Apache hiUy PO 2-6 49 101 18,0 3,34
Tenra BedPanorama GC2 4-7 39 79 31,0 2,94

íBis eagorto 6aoct>i.sao_Joea"idDa catna J»t.<le ̂  Paalo.aantaco]e m 20/07/83.
tmgSm de pasto on1 ração £aiplgrmtar. 2 ocdeshas.

L;áJI.2 asuaiiu N.Bib.Clt.R. PO 8-10 39 89 17,0 3.47
Fuante Seno narina P. PO 3-11 39 72 14,0 3.15
Fns.8aro amtn RestigB PO 3-6 19 51 1B,0 4.13

FBBonda Sbexo Am Pxefta P. PO - 39 72 16,0 3.65

Am Ruis 67 T.Rxk Dst). PD 6-7 19 12 16,0 3.32

Am Mala 32 Pletje RJtssteor PO 9-0 19 25 14,0 3.17

S.OsDente D.Kiag Ctiflerala PO 5-9 69 192 14,0 3.65

S.S.VSldosa S.R. PO 5-2 59 142 13,0 3,62

S.S.Vlrtude Had PO 4-7 49 121 16,0 3,75

S.S.Eereta Astzcmut PO 4-3 49 98 13,0 3,85

Am Paula 57 Alt.Kidara PO 6-9 49 103 14,0 3,63

Tenda T.«iiiVir s.S. QC2 6-10 59 132 17,0 4,57

Tiam AüLrmant S.S. 6-11 39 74 14,0 3,53
Raabd Delia Alnndra Ignea PO - 59 138 17,0 3,72

J.J.Anâr0a Rendai PO 4-6 39 85 18,0 3,84

Mantiqueira Deharah Sondro PO 3-11 29 39 16,0 3,27

Kant.Dubarxy Isidro Astr. PO 4-0 19 6 17,0 3,12

Mentlg.ats^aãa R.Gay PO 2-10 19 27 15,0 3,73
Ana PBula 122 Lily S.Paul PO 3-7 29 59 16,0 2,82
Ana Paila 85 naina h.Iv. PO 4-10 39 69 13,0 3,22
Ana ̂ ula lOO SUDaEe'c.fioot. PO 4-2 59 167 14,0 3,22
Ana Paula 69 Ducha Cit Jtstr. PO 6-1 19 8 18,0 3,29
M.Blená 519 Up.Dcmino'
Nannandla Qranada Ocnonder

PO 11-0 49 116 17,0 3,53

PO 4-0 19 13 15,0 3,75
NoEDanlia Astzonaut Oualta PO 3-6 19 33 14,0 2;90
Batuira CJV.Y. . POGD 9-2 .39 77 13,0 4,36
S.S.Zoe'Slon PO 3-8 39 65 14,0 3,70
S.S.Roslnha M.Bootiija)QBr PO 6-5 39 74 19,0 3,65
S.S.Zelinda fetequlò Nad PO 3-11 39 71 13,0 3,87
J.J.Jeaiie Bocic PO 7-9 49 99 18,0 3,62
Raiaelinos Meteoro Rsflect..  PO 5-U 59 131 18,0 3,02
n,^n« rifi Beata paol 10 U-6 49 124 15,0 3,15
Par.VSlaria Fidalgo PO 9-11 29 45 18,0 3,24

S.S.Raglon CBdfinte PO 0-11 39 83 14,0 4,56
S.S.Ressdliiada o***"'*** PO 8-5 59 146 17,0 3,39
S.S.TSlisa Pereotts PO 6-7 89 258 15,0 3,69

VSlyriO nnlhmrri
posto yàySft lyrpl

..CegapoiRi.Bst.de â
. 3 «111'W^iJwwi

0 Paolo.Oontzolfi SD 22/07/83.»egiCB de

DrioQ AIda üll/wn I Blov. PO 2-10 19 17 22,0 3,94
jang.tAFSssa RiocQ ItenotiitcI  PO S-1 19 135 27,0 3,01

AidhcStel RlbellO ftiSn wrtio er\ 28/07/83.
^ paotD aaa xaoSo suplaaeittar. 3 o 2 ——

IO

3an(r.ia±aElm iOill^tu Oo^. 10
JanguTttatlrisa Kccati taaoto SO
S«9«GãKC3C3l SO
Banty Raiva StthnMntp Rxic SO
Crrolfl NBltQ SO
Barlty V>ilpTttlin 8tor.Bativo IO

5-0 19 26 17,0 3,95
S-9 29 37 33,0 3,06
5-10 29 45 27,0 3.27
5-11 29 49 23,0 3,65
3-3 39 92 22,0
7-2 39 86 24,0 3,40
3-6 49 133 20,0 3.72
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% NOME DÓ ANIMAL

Grau Idade Con- Dia»

de anos trofe de Leite

sangue meses lactaçio
%

YfXwZ.l|<» OcBb. PO 5-fl 59 165 19,0 3,40
Oaiela tStiãlv. I. ãtattr  IO 3-3 119 335 17,0 3,96
8.8.3coe£liia IO a-u 119 361 18,0 3,53

Ebgela Hodal Storiílte PO 6-1 59 158 22,0 3»17
m — 69 178 19,0 3,72

8.8.inBacim tSigartlnrr PO 5^ 69 177 24,0 3,39
Civela Teiien cupênla Mqpa'a PO 6-0 69 202 Í4,0 4,04
djwla Ibly PkoiiBC Mfilc1  PO 6-0 69 194 16,0 3,99

lati rilé^ 10 S-5 79 217 16,0 4,18
8.8Jláada Sluav PO 5-9 79 210 21,0 3^71
r^»pg»ia catucha PO 3-7 79 232 15,0 3,74
Ana Paula 30 a-imivu» nen ŝey PO 6-1 79 249 16,0 4,01

HmiMi-!* -tyirrrtii|hii PO 7-4 89 295 14,0 4,08
f^npoTa itorciana PO 6-1 89 246 19,0 3f56
S.S.Urbena Psseus PO 5-2 119 328 15,0 4,00

2

Khandu Renata (053) PO 5-9 49 124 15,0 3,64
Jang.I Agoatlaa Rlscolla R. PO 2-5 69 188 16,0 3,49

Jeão Antonio Salgado Noto lão Paulo. Cgntrble

1

1

8

t de pas 1 aventar., 2 crdentias.

Elegante tbmchipa'' (560) Gd 2-3 19 7 20,0 3,35
Matrata'23 Astranaut S.H. GCS 5-2 19 2 24,0 2,89
Salina Btendupa'(353) POGD 5-e 19 5 18,0 3,36

Sensation Oliva P.D.GHB 6-5 19 18 23,0 2,93
flpnznTa Mandupa' (256) 31/32 7-3 19 23 28,0 2,82
vacazã Nandapa'(331) 31/32 5-3 19 22 20,0 3,65
Senha Mandupa' 31/32 7-0 19 39 22,0 3,20
jang.I Angora Pclenta Bq >̂. PO 3-0 19 26 21,0 3,13
Sorocaba Mandima' 31/32 8-1 19 39 15,0 3,32
g4Hrsi Mandupa 31/32 6-10 29 55 21,0 3,18
Csoplsta Mandupa (336) 31/32 3-9 29 70 15,0 3,51
Vantarola Mandupa' 31/32 4-2 29 59 18,0 3,18
Dora 31 R.MEple de S.H. (SB 10-2 59 223 20,0 2,93
Jang.I Albanla nn*wmvi 7. PO 2-7 79 233 21,0 3,45
Saolta Mandupa' Gd 6-5 99 294 17,0 3,63
Caieira 33 Zion de S.Hele 4-5 99 •280 17,0 3,71
Jang.Ocdrama Pr^ Renatitbo PO 4-7 79 216 15,0 4,16
ftthi 4nii» Mandupa' 31/32 5-1 59 156 18,0 3,54
jang.Reoa Moeda Btperar FO 7-5 69 233 15,0 4,00
Martita 31/32 6-2 59 149 17,0 2,57
Paguaia do Pau D'Alho 4-11 79 223 15,0 3,96
Radiante Mandiqia' (67) 15/16 8-8 79 228 16,0 3,85
jang.Se-hara Ivete Boot. PO 6-10 39 154 17,0 3,14
Argentina tEmdi^ia' Gd 3-4 39 134" I7,0 3,20
Aaia Mandupa' Gd 4-0 39 124 18,0 3,84
Manoelita S.HígoIsu Gd 8-7 39 121 18,0 3,49
JSng.TUpeoe^ Rebata R. PO 5-6 39 117 28,0 3,32
Olinda Mandiqa' NR - 39 100 18,0 3,47
Alegria Mandupa' NR

~
39 89 15,0 2,78

Jose'SBad e SSzglo
de pasto ocm ração

Sadi.Cat
laipIflWK*

bxeuya.E8t.de Sã
ntar. 2 ordodias

0 Paulo.CDontrole cm 07/07/83.]ftegime

Saaâ'8 Deliqht Geoma PO 4-0 19 1 22,0 3,06
Saad's Rayfacook St.Cally PO 7-5 49 92 18,0 3,61
Saad*s I^rongueiro R.HBlaIB PO 6-3 29 61 19,0 3,08

Fazenda rb^iw
do posto aaa raçao

:ança.Itatiba.B8t.de São Pmilo.Oantrole en
ramlfiBMifear. 3 ozdenhaa.

1 21/07/83. 1tegime

Baronesa Plantei POCD 8-9 39 62 32,0 2,94
Barbara Santa BspeiainM POCD 4-11 39 71 34,0 3,00
Lonrarr loa Royal toAot PO 5-8 29 30 38,0 2,96
Glenmple Soiator Dazldo FO 4-8 29. 44 28,0 2,89
Patrícia Vanehch loster PO 5-2 39 67 31,0 3,27
%iringhQpe Lanckaark sue PO 4-10 39 87 37,0 2,98
Jandaia Santa BRptw-míw POCD 6-U 29 66 31,0 3,00
Horit'iK!ia Santa FOOD 5-1 49 114 30,0 2,95
Glória Santa Bspexança PCCD 4-10 39 57 34,0 3,13
Odate Santa Heperança PCCS 5-2 39 65 29,0 3,07

OoUfiBilo Adh^õtlata BraaUedzo.Santo Iii3aso.BBfc.âa 8k> Panlo.Oontiole €
a3.Baçnii]e da aEcai:-«sta33UlaçSo. 3 e 2 czdsnhaa. i 25/07/

Kaarjan Bem dt.aõnlct po

2 oxdPTthfffl

C JUB.Vlva Blovation Kara po
Morjan ̂ xsa Bnmtot Maxqoia FO
C.ft«B.Oonmm1ada HJâzquia PO
C>A.B.Dana «nrln [Q
C*A*B«PlâÇ30 PO
C>A.B.E^artalfiZa 'j^IrrtTrr PQ
CJVtBJ^aQa Rihiiv» Ttifltar PO
Narjan Ra Bada po
C Jk.B.Ratura Haidet türxgiio PO
C.A.B.Naizat4.va BlsvJtars po
CJ\.B.0giva teglc Ttelotar PO
CJV.B.O]Qcla Kirqulo PO
Kar^on RaliAia m, pq
RscQlta CEattorion CJV.B. POK
Resoluta Boot.CJ^.B. (£B
Gknaftcn Rxloatte Ocacrlna PO
CJV.B.Salliia Rata PO
CJV^B.Segura Aatzcaiaut PO
C.A.B.iarli:l}a Qiicf PO
CJ^.B.IUxbina CJenturlon PO
C.A.B.Wattanla Ditador M. PO
CJ^.B.Vcnturada Astronaut- PO
CJi.B.vtzbam Star PO
fQxjan Vczoada H.Biparor PO
C.A.B.WDterliârla Aotronaut PO
C.A.B.Vlda Clt Jlargulo PO
C.A.B.Vldclra Cit«Margaio PO

6-6 29 52 39,0 3,61

2-5 29 34 19,0 3,35
8-9 19 27 17,0 3,67
5-3 49 122 20,0 3,61
8-0 119 353 16,0 3,79
8-1 89 301 17,0 2,80
7-3 29 52 20,0 3,38
2-7 79 205 15,0 4,29«
2-9 29 29 26,0 3,45
5-5 29 38 24,0 3,80
2-5 19 4 15,0 3,05
3-8 39 74 21,0 3,75
3-5 39 07 17,0 3,40
5-2 89 229 18,0 3,50
10-9 39 84 20,0 3;84
8-9 19 15 18,0 3,05
14-2 69 175 14,0 3,50
8-0 99 316 15,0 3,29
4-0 129 353 16,0 3,25
5-5 19 18 28,0 3,25
10-10 29 31 23,0 3,40
4-5 39 75 17,0 4,03
2-9 129 365 13,0 3,74
3-1 119 333 13,0 3,45
5-1 69 195 13,0 3,70
3-4 79 188 16,0 3,73
6-1 19 3 21,0 3,30
4-9 59 142 23,0 3,55

CJi.B.Viço8a Fcnd Frlend PO 2-6 129 365 15,0 3,42
C.A.B.Vixgilia T.Telstar PO 4-7 49 106 19,0 4,00
C.A.B.Vitalicla Mago Star PO 2-6 29 38 15,0 4,30

Jc3e'Carlos B^ e Buclydes Genga.Atibaia..Est.de• são Pau Io.Controle an 13/07/
83.RBgljiie de pasto oon ração suplementar. 2 ozde•nhas.

Sarabanda M.O.do P.D'Alho QIB 3-4 69 160 15,0 3,33
Bnissarla Regen 31/32 4-2 39 85 18,0 3,27
Bielda laguna pccx: 4-4 19 17 17,0 3,40
Emestlna Regen 31/32 4-1 39 93 20,0 3,36
Eva laguna
Bnengarda Regen

GC2 3-8 79 207 15,0 3,43
31/32 3-11 39 83 21,0 3,18

Una Regen 33/32 3-7 79 213 16,0 4,76
Albertlna's DcininD'Regai GC2 1-11 49 105 * 15,0 3,87
Mrlana DcminD'RBgen Gd 2-1 19 1 20,0 3,28
Alta Domino'RBgen Gd 1-11 19 19 17,0 3,40
fiolola gninwri POOC 5-11 49 65 26,0 3,05
Paca Solaoi ' PCOD - 69 157 22,0 3,48
Esperança Solámi Gd 4-11 39 73 24,0 3,17
Estrela Gd 4-4 79 198 18,0 3,44
P.D.Quefara-Mar H.Tcaoey PO 5-5 29 62 22,0 3,41
Bavaria Solami Gd 4-4 49 97 21,0 3,25
Elba Laguna Gd 4-3 49 97 23,0 3,54
Savana Mount J4.P.0'Alho fMB 4-2 49 69 26,0 3,53

Jbão Figueiredo Fazbes.Varglnha.Ei3t.de Ninas Gerais.Contxole aa 06/07/83.Regi
me de pasto f"''* ração >aipi«*nt*»ii ar. 2 ardenhas.

S.S.Zefa Sol PO 3-7 29 46 25,0 2,66
Zcnlna Asizcnazt S.S. OJB 3-7 49 102 22,0 3,38
Zoraide Maxguls Nad S.S.
Agripina

fSTR 3-1 39 67 24,0 3,74
(SB >1 19 24 21,0 3,29

Sèida Sol S.S. cn 3-7 19 29 21,0 3,60
Vitalina Boot. S.S. cm 4-6 19 48 31,0 3,50
Sonata Monitor S.S. ac3 8-2 19 10 26,0 3,19
S.SJ^çanhada Superior PO 2-9 29 39 21,0 3,32
Açuoana Panstar S.S.

Ouro Verte
OB

Gd
2-8

2-9

29

99

60

270

21,0
22,0

4,39
3,25

S.S jwaélia Ultimte PO 3-1 49 140 24,0 3,26
S.SJUessandra Aotronaut FO 2-9 59 159 21,0 3,58
Angela AstronoUt S.S. Gffi 2-9 69 168 22,0 3,16
Angelita Seven J. S.S. Gd 3-0 29 42 23,0 3,45
Arabela Superior S.S. Gffi 2-7 59 141 24,0 3,02
S.S.Radsta Oriente PO 8-U 49 107 26,0 3,63
S.S.Roaana BootmalBBr PO 8-8 39 82 25,0 3,46
.Swnliiri Banfar Borracha FO 6-9 19 281 20,0 3,43
Snnluci Lagusta tjwHtii» p. PO 7-6 49 116 32,0 3,54
Snnliirl Pintita Piedrita E:. FO 8-3 59 132 13,0 3,25
Sonanta dtatdon M. S.S. GC4 7-10 59 136 24,0 3,20
Tbla Astranaut S.S. GC3 6-8 39 85 26,0 3,69
S.S.Tij\^ Magnet PO 6-2 59 168 30,0 2,18
Tira-lfeima Astronaut S.S. <XB 6-4 59 133 21,0 4,07
oraeessa Royal Mister S.S..  GC2 7-0 79 211 20,0 3,47
Usara Aotronaut S.S. QC2 6-1 49 132 23,0 4,14
Uleda Soulptor S.S. GC2 5-8 59 156 23,0 3,58
S.S.Vania Astronaut S.S. PO 5-4 29 42 30,0 3,U
Valia Astronaut S.S. GHB 5-2 39 90 24,0 3,93
VenicdA Astronaut S.S. GC4 4-10 39 89 27,0 3,89
S.S.Violeta Chlaf PO 4-2 99 265 24,0 3,79

Dccval Antonio G^otto.OerqLiilho.E8t.de São Paulo.Oontxole em 29/07/83 .Ragime
de pasto ocm ração supLaoentar. 2 ozdenhas.

Acada Guacira do Guarapo Gd 10-1 29 93 18,0 3,07
Correia M.S. PCOD 8-5 79 201 23,0 3,55
Baliina nalfrHa Guarapo' POCD 4-10 49 112 22,0 3,81
M.S.Satelite Marcus PO 3-1 29

4^
14,0 3,52

M.S.Dun Sidra Astroelmo PO 3-2 19 17,0 4,18
M.S.Nefari Marvex Plebe PO 2-5 19 75 14,0 4,05
Magana M.S. Gd 3-2 19 51 14,0 3,94

Garavelo AgrOj^Pec.S/A.Llns.
panfn rrtn zaçSo «nipTonont-ar-.

A.F.Fortaleza Samoa PO

A.F.Fortaleza Varada PO

Maruscha Palmeira Master PO

Hilcath Riby Ned ^ PO
•nUha Jussara Rosafe' KR
Gilete Heroulandln 31/32
Lovshin Dairy King Dcnna T. PO
Raiidia da Mafní^ada 31/32
Palinyra Star P.Eliza PO
Rossland CoBsiy Medole PO
Jang.Venésia Roscpiinha Astr. PO
Burundanga Herculandia 31/32
Posse Lola Flsme PO
Castarha 50 Gu9a'8 31/32
A.F.Fortaleza Seita PO

Harucha Holanda Pabst Astr. PO
Qcesoant Beauty MJtelody PO
Lyle IV.Star Agararotu A. GCl
A.F.Fortaleza Tfthuadn PO
A.F.Etirtaleza Susana PO

.Estado de São Paulo.Controle em 16/07/83.Regime de
2 ozdenhas.

4-8 59 141 28,0 4,18
2-5 79 179 27,0 4,00
8-8 29 . 69 31,0 4,32
7-2 29 61 33,0 4,16
- 29 48 38,0 3,34
8-10 19 28 49,0 2,92
6-7 19 17 36,0 3,37

7-6 19 15 46,0 2,75

7-5 119 365 14,0 4,29
5-0 119 365 13,0 3,88
3-2 59 166 24,0 4,12
8-10 59 164 27,0 3,90
7-11 59 131 33,0 3,59
6-5 59 148 32,0 3,82
4-7 49 91 28,0 3,54
4-9 49 112 27,0 3,78
5-7 49 98 31,0 3,85
5-4 39 78 37,0 3,77

4-1 39 70 38,0 2,67
4-3 59 129 36,0 4,18

PeoaaBa AitnxBao^Ltda.Caiiaireia .Bat.de São Ptailo.Oantzole em 08/07/83.
■' —1———, 3 o 2 osdenhoo.

ftim Qairino

2 onttohM
ften (^i4yÍTir>

S.Q.Aoanã
S.Q.Balada Gay Xersta
ü-22 são Qjirino

G8B 5-0 59 140 26,0 3,38

oHn 6-7 79 207 21,0 3,28
PO 5-10 69 165 23,0 2,82
PO 6-0 59 145 26,0 3,69

GHB 9-8 59 141 26,0 3.21
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NOME ix:> ANIMAL

Grau idade Coh- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
% l«K>ME DÔ animal de áiiòs b«ie do Leítã

sangué ítie^ lacta^

S.Q.Saoôa Pride Nenela PO 11-5 59 140 22,0
Cachoeira São Qulrlno QIB 4-1 49 124 20,0
S.Q.Bcrracha Gay Xantállna PO 4-3 49 119 21,0
Aloova São Qulrlno QIB 5-5 49 116 22,0 6
Adela são Qulrlno GHB 5-11 49 111 21,0
S.Q.Varsóvla Pacl.Project PO 9-0 49 108 29,0
S.Q.Bacana Ge^ Vassoura PO 5-2 49 97 21,0 0
S.Q.Bezsudas Gay Talentosa PO 4-8 49 96 26,0 !
S.Q.Caneguinha Chlef Açanã PO 3-10 39 91 21,0
S.Q.Brata Apollo Usina PO 4-10 39 91 23,0 I
R-9 são Quirino am 13-2 39 88 25,0
Csnareira pão Qulrlno am 4-1 39 86 21,0
S.Q.Agula /^Uo Uganda PO 5-9 39 85 28,0
S.Q.Afrlcam Gay Xacara PO 5-8 39 85 24,0
S.Q.Abiu Pacl.Queixada PO 6-3 29 52 29,0
S.Q.Cabeçada tooud Satumla PO 4-4 29 49 24,0
S.Q.Adra Marcus Verônica PO 6—1 29 48 26,0
S.Q.Zabellne Marcus Urca PO 7-0 29 46 23,0
naralia São Quirino GC4 2-7 29 42 21,0
S.Q.Alga Cal labaram PO 5-5 29 39 23,0 I
O-IO Sao Qulrlno ]PCOD 10-2 29 37 29,0
S.Q.Beca Cal Ventosa PO 5-0 29 37 21,0
S.Q.Charada Cblef Alabsina PO 3-4 39 70 .21,0 ! 0

Belenzliho São Quirino GKB 4-10 39 70 25,0
Cantina São Quirino am 3-9 39 70 21,0
Blela GHB 4-8 29 59 25,0
S.Q.Adarga Ge^ TCcada PO 6-2 29 57 23,0
S.Q.Camomila Oogueror R. PO 3-11 39 82 21,0
S.Q.Xllografa M.Taiperada PO 7-7 39 74 27,0
Damaoena pão Quirino GC4 2-7 39 74 22,0

são Quirino am 4-1 39 72 28,0
X-8 são Quirino am 8-0 59 134 23,0
Abadia São Quirino GHB 6-1 59 133 22,0
Adutora São Qulrlno GC3 5-10 59 133 21,0
S.Q.Xereta Pacl.Reoordada PO 7-9 59 130 25,0
S.Q.Uselpa Rápido Ocarlra PO 9-7 19 21 26,0
S.Q.Canlnha Siç.Xetvena PO 4-1 19 22 26,0
S.Q.Blgoma Marcus Zaza PO 4-8 19 22 31,0
S.Q.Bglpda Cavaller Agraria PO 2-4 19 24 20,0 6
S.Q.Catita Chlef Uxlrana PO 3-8 19 25 20,0
S.Q.Pakar Meovex Zelgna PO 3-5 19 32 24,0
S.Q.Bertloga 'Perf .Zalra PO 4-9 19 34 23,0
S.Q.Cabana Proud Tabarama PO 4-5 19 35 22,0
S.Q.Berna Adnlral Ventura PO 4-11 19 3 22,0
Abraçada São Qulrlno QIB 6-5 19 3 25,0
S.Q.Dallla^Ttpper Xantina PÓ 3-4 19 11 22,0

pãr> Qulrlno Gd 3-4 19 11 22,0
S.Q.Diana Tbpper Urutfigua' PO 3-3 19 12 21,0
S.Q.Blsnaga Plcneer Vagcneta PO 4-8 19 12 20,0
S.Q.Caibota Zelada Viola PO 3-11 19 14 28,0
S.Q.Zuima Gaq^ Uberaba PO 6-6 19 15 30,0
Adrenalina S« Quirino OIB 6-3 19 20 21,0
Califórnia gãr> Quirino ac7 4-2 29 62 21,0
S.Q.Zalandra P.Salinas PO 7-2 29 62 22,0

Dr.Oenüdo Figueiredo Focbiss.SoltoJístule í&> taak>.GDntZDll1 « 19/07/83..itogl
me de posto ocm raçao auplimeatar. 3 ordaiws.

Garotinha Atlas 31/32 10-9 29 45 41,0 2,88
Alvccada Nestmoteland GFP Gd 4-10 29 67 28,0 3,05
Amiga Standout G.F.F. FOOC 3-10 29 46 38,0 2,91
Afirmada Standout G.F.F. Gd 3-10 29 44 28,0 3,14
Ancora Standout G.P.F. POOC 3-10 29 49 34,0 3,01
Ser.5327 Doçura Mirta Iv. PO 3-1 79 210 25,0 3,03
Sar.5356 Eleita Camt.Iv. PO 3-0 39 89 28,0 3,32
Caiu FTeda Marguls Nad PO 8-0 29 42 28,0 3,01
CPO Estrela 323 Chieff PO - 29 68 28,0 2,91
S.S.Uberlândia Aotronaut PO 5-7 59 285 25,0 3,14

Mendel e levrm- nlhmir+i.Ri-aijai P>niH -tto São P»ii1r>,nrff]j tr-ilft tmt
07/07/83.Regime de pasto ocm —'

477 Astxrsnauta Vlctor Rlxxa QCl

A-600 Bonaventure Rloca OCl
ft-597 Plcapau Apollo Rloca OCl
Agafota 637 Ludfy Seven R. GCl
A-574 Pie Peijst ;^llo R. GCl
A-607 Dmnaihlo 264 Bcn.Rloca GCl
Ar603 Arllrda Bem.Rloca GCl
A^15 Dalzy Klng Rloca GC2
A-537 Macban Rloca GCl
Ar647 M.Nortcroft Bloca GCL
Abastanga Bonaventure R. GCl
Acada 635 Chnnner D.Ring R.Gd
521 Abarca Madban Rloca GCl
F-494 Daliy Klng Rloca GCl
GI~585 Ivanhc3e''lIoa:t .Rloca GCl
B-445 AcSoolral Rloca GCl
AfflxiB 653 Madcap H.Chr.R. GCl
Ahlapua'669 Pabst Iiicky S.R.Gd
Afanla 662 Psúbst L.S.R. 31/32
A-531 DedJiy Klng Rloca GCl
Afasta 663 Ferum Luci^ S.R. GCl
Ar-506 Srylab Arllnda N.R. Gd
Affalr 651 O. L.S. Rloca GCl
B-442 Vlctoar Rloca Qd
Af-S55 Madban Rloca PC
A-591 Iv.J^llo Rloca Qd
A-564 Glue Peani Nort.Rloca Gd
P-500 Bonaventure Rloca Qd
509 AbalescD Mac.Rlcca Gd
A-551 Madcap Rloca Gd
618 Rlngo Sun Teader Rloca Gd
PI-577 Peru Nort.Rloca Gd
Ar610 Fliry Lad Rloca Gd
A-573 Cate Paru Nort.Rloca Gd

) suplementar. 2 opdenhas.

5-2 19 24 28,0
3-9 19 23 19,0
3-10 19 13 26,0
3-3 19 11 15,0
4-1 19 8 25,0
3-9 19 8 24,0
3-10 19 6 25,0
3-1 69 179 15,0
4-2 69 165 18,0
2-8 69 161 22,0
4-5 69 160 18,0
2-10 79 216 15,0
4-9 29 55 24,0
4-11 29 53 28,0
3-11 29 52 25,0
5-11 29 44 19,0
2-11 29 43 18,0
2-8 29 42 16,0
2-9 29 42 15,0
4-7 29 40 25,0
2-9 29 40 17,0
4-0 39 86 19,0
2-10 39 85 15,0
5-10 39 84 23,0
4-2 39 83 14,0
3-9 39 83 26,0
4-0 39 77 16,0
4-10 39 75 24,0
4-9 39 73 26,0
4-3 39 71 22,0
3-4 39 71 21,0
3-11 39 68 21,0
3-6 39 65 16,0
4-0 39 65 31,0

E-401 Diancnd Rioca Gd 6-6 39 63 21,0 3,19

Affian» 652 Madcap H.C.R. Gd 2-11 39 62 15,0 3,88

517 Anuada Rioca 31/32 4-9 39 60 30,0 6,54

A-569 Pabst Apollo Rloca Gd 3-11 49 115 19,0 4,51

A-568 Ringo Daiiy King R. Gd 3-11 49 115 18,0 4,28
E-419 Diamcssi Rioca Gd 6-3 49 97 28,0 3,14
A-557 Daizy King Ricca Gd 4-0 59 149 19,0 3,69
Absoo Dalxy King Rloca Gd 4-7 59 146 19,0 3,65
F-502 Daizy Klng Rloca Gd 4-7 59 145 15,0 4,15
Abia 645 Peru lud^ S.Rioca PO 2-10 59 141 15,0 3,84
Abra Macban Rioca Gd 4-5 59 138 16,0 4,04
Abertura I Daniblo S.L.R. Gd 3-1 59 131 16,0 3,83
A-543 Macban Rioca Gd 4-2 59 130 22r0 4,00
A-549 Daniifalo D.Ring Rloca Gd 4-3 59 128 16,0 3,04
F-439 Vlctor Rloca POOC 5-8 69 170 19,0 4,08
Abada Bcnauenbure Rioca Gd 4-5 79 209 15,0 3,62
A-S40 Bcnamenture Rioca Gd 4-0 89 224 17,0 4,50

Garaldino Katal Maâtureiza.Sio Boque.Bst.de São Faulo.Controle <m 14/07/83. Be
gijne de pasto ocm z laipiCTsentar. 2 azdaâias.

A.F.Fortaleza Naca FO 9-3 29 31 41,0 2,94
A.F.Fai:taleza Radeza PO 6-0 29 40 26,0 3,08
Plan Bgloga Astronaut PO 3-8 49 112 19,0 3,49
G.N.M.Bnilda Astr Jfedu PO

■

29 52 25,0 2,93

Antonio líba Harlnho.jRndrndinn.Rst:.de São1 FBuLo.Oontzole aa 05/07/83.
Ragime de peisto ccx1 ra^ suplementar. 2 cxdoãiaa1.

SJV.Sula Pipa Astro FO 4-3 59 131 15,0 4,07
S.A.Cibyl Dudosa Oiartner PO 7-11 59 132 16,0 4,26
S.A.Prata Legal Burte FO 10-2 59 130 17,0 4,06
Rczdí Minister da StaJ\nézia Gd 2-7 59 132 18,0 4,67
S.A.Babete Percanta Hemaz r̂  PO 9-0 29 51 16,0 4,06
Olizpia 3e SJUézia 31/32 7-2 29 47 17,0 3,86
Moiitxaa Don Leon de S JL. 31/32 1-3 29 47 16,0 4,27
Igel Astro de Santa Anezia Gd 4-1 29 37 16,0 4,06

Dr.Carlos Alberto J.lohasnn.JaguariiinB.Bst.de São Faulo.Oontrole em 29/07/83.
pasto CGa raçao siipltiWHtar. 2 crdenhas.

Bugmia Adcmis de Franda FCOC 3-2 19 31 22,0 3,50
573 Alloe FCQD 8-2 19 4 25,0 2,77
546 Alioe POOD 7-11 19 22 30,0 2,67
Francis Feda Mae VSliant FO 2-1 59 143 16,0 3,26
Francis Farofa Susan veliant FO 2-4 29 36 22,0 3,51
Wendorfs Gay Ideal Deve FO 6-9 39 70 36,0 3,03
Cresoaitmaad Tlppy Thlent FO 6-11 3^ 41 35,0 3,22
Crescentnead Gay Dora FO 6-6 49 115 35,0 3,84
G S4 Alioe FOCD 6-10 39 73 31,0 3,55
Wendorfs Boot. Mae FO 6-6 59 134 23,0 3,20
Cba de Franda 15/16 9-3 79 195 19,0 3,95
Badalada de Frands FCXX) 6-10 19 22 42,0 3,22
Catarina Prlorlty de F. Gd 4-U 19 28 14,0 3,67
Francis Divina TJ\strcaiBut FO 4-4 19 63 23,0 3,24
Dcralâa Baven de Francis POOC 4-3 19 12 23,0 3,02
Denise Baven de Frands
Donna Farfcamor da Frands

Gd 4-2 19 5 17,0 2,99
Gd 3-10 19 22 20,0 3,55

Frands Duvida Aurora Adonis PO 3-7 49 104 22,0 3,32
Dottie Fmrf .de Frands Gd 3-8 39 66 25,0 2,95

Ocrnabela Fmif .de Franda Gd 3-5 59 146 16,0 3,09

Adonis de P. GC2 3-6 39 78 25,0 3,22

Elaine Oonqueror da EtandS Gd 3-1 59 151 18,0 3,05

Blscnoza Oonqueror de F. GÒ2 2-10 59 153 16,0 3,37

Elenioe Adonis de Ftanda 31/32 2-9 59 153 16,0 3,66

Bllsiarla Dean de Ftanda POOC 2-10 59 148 15,0 3,25

Esperança Mcraay tükea: de F'. Qd 2-9 59 149 16,0 3,25

Bnsry Mcney H.de Franda Gd 2-11 39 79 13,0 3,55

Bvelyn Nmey Maker de F. Gd 2-10 39 85
150

22,0 3,24

Bna Fal de Ffands Gd 2-6 59 13,0 3,50

Cinderela Prlority de F. Gd 4-6 69 165 26,0 3,13

Brands uva Adonis FO 4-5 79 195 17,0 2,80

Corina Priority de FtanciE( Gd i-9 42 27,0
15,0

2,86

Delia de Frands 01 3-10 69 175 3,12

Davina Boven de Fkands Gd 4-1 59 146 18,0 3,22

Doroteia Bbnoi de Ftanda Gd 3-10 49 124 15,0 3,25
Frands Deaizeê Bina Ferf. FO 3-5 99 257 14,0 3,20

Diana Baoen de Frauda Gd 3-11 39 86 21,0 2,92

pelxoiza Adnizal de toandi} Gd 3-U 29 60 16,0 3,11
DOKOthy N.R. •KR - 69 164 21,0 3,50
Dianira Adalral de Ftands Gd 3-8 99 139 18,0 2,96

Frands Doçura Mae Pezf. FO 3-3 109 235 13,0 4,08
Daoa Adaizal de Ftands Gd 3-8 99 147 15,0 2,98

Dooa Adniral da Ftands Gd 3-7 99 151 16,0 3,37

R^ngway Hazver Itxdoe FO 4-8 39 85 32,0 3,92

Trl-Tbwn Star Jonet FO 4-5 39 69 31,0- 3,23
B.MQiihBuIc Luaisi Lfivonna FO 5-7 49 113 32,0 4,01
Ooyne Fbzks Boot.&i4ly FO 9-5 49 113 26,0 3,49
Ftands Aurora V.Quarain PO 6-5 69 176 28,0 3,12
Rozchenhill Ttiui» tee FO 8-8 89 244 14,0 3,34

S.H.de toands FCX 6-1 59 134 23,0 3,27
Francis Bartiza Safari FO 5-7 79 202 19,0 3,27
Francis Baronesa Ttila Seanan FO 5-5 39 69 29,0 3,29
F.Oonãessa Uzuoara Seasan FO 4-8 79 211 19,0 3,25
Carola Mac de Frands POOC 4-8 79 210 16,0 3,08
Controvérsia de Ftands FCQD 5-0 29 53 28,0 3,81

Valoiit S/A Ind.e oaogrdo.Britrança Paulista .Bst.de Sêo Paolc>.OQi4trole (aa 06/
07/83.Regime de pasto ocm ra p̂ao suplementar. 2 crdeihas.

Yakult Gd 2-4 29 57 15,0 3,00
Sstoay Qli Qüeftaln FO 9-6 29 59 17,0 3,06
Sibelia da Yalcult 31/32 8-8 79 183 15,0 3,00
Nico's Sedosn Abanderado PO 9-0 19 30 16,0 3,50
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

2 crdeidias
Forasteira Q.de Viraoopos GC2 8-10 69 215 15,0 3,21
Q.de Viraoopos Quanta PO 3-11 79 184 14,0 3,70
Dengosa Quirera de Virac. oa 3-0 49 123 13,0 4,28

Antonino La Hotta.Itapira.Est.de são Paulo.Oontrole em 09/07/83.Regime de
pagtm rym raçao RupTtJumiiar*- 2 ozdenhas.

Casco* s Favorita Reflecticar PO 5-7 39 96 20,0 3,09
Pajuar Liberta PO 5-5 49 88 21,0 2,96
Pajuar Saracha PO 4-11 39 71 20,0 3,45
Pajuar Mamati PO 6-0 39 85 31,0 3,89
Candeia do -tã" Gothardo Gd 3-2 19 20 20,0 3,28
Luci do São Gothardo 3V32 7-11 19 27 32,0 3,70
Rosana do São Gothardo POCD 6-11 19 29 22,0 4,08
Pajuar Kala PO 8-1 19 11 21,0 3,35
Sandras Perseus Koenigin PO 8-1 19 6 21,0 3,36
Lu-ra-be Maple 336 T. Braiis PO 8-5 19 26 23,0 2,93
Sguariflelds Eive Star PO 3-7 19 27 26,0 4,60
Malberty 1935 Chirolas S. PO 4-8 19 11 25,0 4,46
Judlth do são Gothardo 31/32 8-0 49 111 28,0 3,43
Giim do são Gothardo 31/32 7-5 69 171 20,0 3,51
Nena do São Gothardo POOD 8-9 39 87 19,0 4,19
Pajuar Cuartelera PO 7-1 29 40 23,0 3,09
lu-ra-be Diablita 49 R. P. PO 6-2 39 67 20,0 3,24
Pajuar Patinaza PO 5-10 69 272 20,0 3,88
Rnerald Acres Shartai PO 5-4 49 88 31,0 3,54
Wilsher Marguis Nika PO 4-1 39 84 27,0 3,37
Gravelloam -SheiJc Dicxie PO 3-4 39 84 19,0 3,17
Hanoverhill Moch May PO 3-2 39 74 23,0 3,58
Mardonhlm P.S.Bzenda PO 3-5 39 73 20,0 3,45
Nico's Argentina Grertie PO 6-0 39 86 23,0 2,68
Malberty 1926 Bodiinche Z. PO 4-7 39 79 25,0 3,93

Academia Ihamlea Yakult PCDC 7-6 19 19 16,0 3,03
Márver 286 Estaglra P.1B33 PO 7-8 39 72 19,0 2,86
R.CrioUita juliana Sea Star PO 7-2 69 175 15,0 3,00
R.Graymar Ttaxal Nioola PO 7-5 39 91 16,0 3,3S
Nicx>'s Bribcna Ttecla PO 7-5 19 27 26,0 3,07
Ciranda da Yakult PC(X 4-10 39 72 19,0 3,17
Fplicia da Yakult FOX: 5-1 29 61 15,0 3,08
YUka da Yakult POOC 4-7 29 58 21,0 3,00
Yakult da Pedrosa PO 3-11 49 100 21,0 3,00
Yakult da Borboleta PO 3-2 39 76 15,0 3,35

Margarida Polak Iara.Santa Geiitrudes.Est.de São Paulo.Controle an 04/07/83.Re
giioe de pasto oon raçao suplementar. 2 ozdenhas.

Faxina Vanuza PO 6-7 29 67 19,0 3,13
Faxina Linda Flcr PO 7-11 29 45 18,0 3,40

Antonio Carlos Leistner de Araújo e Outros.23.JC£!e""do Rio Parelo.Estado de são
Paulo.Oontrole an 07/06/83.Reg[ime de pasto (xm ração suplaneritar.2 ordenhas.

V.C.Tlet^e Master Amida PO 2-5 99 314 15,0 3,37
V.C.lembrança Ivanhoe'Boot. PO 3-1 59 169 16,0 3,48
Ana Dairy King V.C. Gd 2-10 59 165 16,0 3,43
Samanta Ideal Suqperior V.C. GC5 2-11 59 188 18,0 2,74
V.C.Graoe Cam.Ounloggin PO 2-8 49 113 17,0 3,25

Fazenda Fortaleza Ltda.Nova Cdiessa.Est.de são Paulo.Oontrole csn 24/07/83.Regi
mr» de panto rrtn riição suplementar. 3 ordei^ias.

A.P.Fartale» Nega PO 8-10 69 168 33,0 3,49

A.F.Fortaleza Ventana PO 2-3 69 161 26,0 3,50
Oaryaa Ju^ Csnby PO 8-8 49 141 33,0 3,53

A.F.Eta:tale2:a Reocnpensa PO 5-9 59 135 29,0 3,54

A.F.Fortaleza Varanda PO 2-6 59 137 32,0 3,05

A.F.Fortaleza Saoariia PO 5-2 39 99 30,0 3,48

A.F.Fortaleza Acalaca PO 2-2 39 112 26,0 3,44

AJ^.Etirtaleza Aerovia PO 1-11 49 118 27,0 3,08

A.F.Fortaleza Taopa PO 3-0 39 78 31,0 3,60

A.F.Fortaleza Abissinia PO 2-2 39 95 27,0 3,34

A.F.Fortaleza Vãnda PO 2-1 U9 331 29,0 3,46

A.F.Ftirtaleza Arena PO 2-0 79 175 25,0 3,37

A.F.Fortaleza Agripa PO 2-0 29 64 26,0 3,27

A.F.Fortaleza lanpa PO lO-U 29 49 29,0 3,56

A.F.Fortalraa Nafta PO 9-3 29 43 43,0 3,24

A.F.Fortaleza Raspa PO 6-1 • 29 55 34,0 3,22

Parlane Astzo Nad Sweet Pea PO 11-6 19 17 40,0 3,60

A.F.Fartaleza Paina PO 7-3 19 1 39,0 3,38
A.F.Fortaleza Ooa PO 8-2 19 16 30,0 4,13
A.F.FUrtaleza Ncnada PO 9-2 19 5 28,0 4,51
A.F.Fortaleza Agnira PO 2-1 19 10 32,0 2,98

Fernaiilo Alatcar Pinto S/A.Plnâanonhangabia.BBt.de iião Paulo .Controle en1  07/
07/83.Regime de pasto ocm raçao itpipiá^iipiii 1ar. 2 ozdianhas.

Jang.Prala Ndolina N.Boot. PO 8-2 49 132 17,0 3,05
Jang.Rosaiiúia Mfiruja Bnieror PO 7-9 79 217 17,0 3,45
Jang.ReooEdlsta Jaguete F. PO 0-2 19 19 25,0 3,55
Jang.Rasdzeta I Oodiva Filio PO 7-11 29 54 19,0 3,56
JUng.Rancharias N.Qliveo PO 7-6 69 185 16,0 3,80
Jang.Roiy Orizona O.Boot. PO 7-10 29 62 25,0 3,99
Jang.Sezela Jamsa Bcot. PO 7-2 49 m 20,0 3,51
Jang.Surra Maruja Adniral PO 7-2 19 10 30,0 3,95
jang.Sqpava Hépica Citation PO 6-8 69 185 16,0 3,05
Jang.Saniela Nazda Magnet PO 6-8 29 45 27,0 3,38
Jang.Lotus Boa Vlagen PO 12-4 59 178 18,0 3,13
Jang.Nadirha Jarrinha Boot. PO 10-9 19 19 22,0 3,26
Jang.Oyama Lucinda Boot. PO 9-5 4S 153 15,0 3,29
Jang.Ostrinha 0140 Capsule PO 9-2 59 157 22,0 2,72
Jang.Fezuana M.N.Perf. PO 8-11 49 106 17,0 3,33
Jong.Perfumada Naza H.S. PO 8-9 49 103 17,0 3,53
Jang.SaltõJeira Manuela Astr.PO 6-2 79 217 16,0 3,41
Jang.Saoarrolha terion Astr. PO 6-3 39 131 19,0 3,42
Jang.Tiririca Indiana Oiiéf PO 6-0 59 151 18,0 3,30
Jong.TOalha Jonvtda Chief PO 5-11 59 148 18,0 3,40
Jang.ltecml II Madalena A. FO 6-1 29 58 25,0 3,94
.larg.Ultrapel Marilia Boot. PO 4-10 49 107 20,0 3,36
Jang.Unarlca Marllu Astr. PO 4-7 49 127 18,0 4,00
Jang.I Ameixa Soraia Astr. PO 2-8 49 131 16,0 3,49
Jang.I Anabela R.Ttowaãor PO 2-8 39 99 18,0 3,43

Bip.ititiuo Occerclal
Regine {Je pasto

Aima S/A.Valiiâ«33.Bst.âe São Paulo.Ocartxole an 17/07/83.
ração suplementar. 3 e 2 oxdenhas.

3 azdetâias

Fofinha Q.de Viraocpos 003 8-3 119 335 15,0 3,60
Quir.de Viraocpos Falsa PO 2-5 99 266 18,0
Quir.do Viraocpos Fanhosa FO 2-5 99 264 17,0 3,'80
Quir.de Viraoopos EUly GC3 8-10 79 250 24,0 3,42
Quir.de Viraocpos Tabata PO 5-4 99 247 25,0 4,12
Hipurina Q.de Viraoopos GCl 4-6 89 215 20,0
Solvlna Q. do Viraoopos Gd 3-9 59 119 25,0 3',62
Q.de Viraocpos Hifica PO 2-8 59 133 20,0 3,46
Q.de VixacOpOS Tnu»Tiqa PO 2-7 59 137 24,0 3,49
Q.de Viraoopos Zinia PO 3-5 59 126 17,0 2,96
Fiel Q. de Viraocpos GC2 4-U 49 111 27,0 3,79
Q. do Viraoopos Padfica PO 4-3 49 95 26,0
Q.do Viraoopos Kazmoniosa PO 2-8 49 127 21,0 3)79
Q.de Vlraoopas PO 3-6 49 102 25,0 3,45
Ftuçuda Q. de Viraoopos GC2 2-18 49 m 27,0
Calheta Q. dc Viraocpos GC4 4-8 79 185 25,0 3Í70
Q.de Viraoopos Foroa FO 8-2 89 210 15,0 4,46
Quirera de Virac.Inculpada PO 2-4 79 226 18,0 3,72
Qulxera do Virac.oivioa PO 10-0 69 203 19,0 2,94
Xontina Q. de Viraoopos GHB 5-5 79 202 18,0
Quinina Q.de Vlroocpos GC2 3-1 79 189 19,0
Quir.^do Virac.Holveda PO 2-6 69 167 20,0
Ganza'Quir.de Vixacopos Gd 4-9 69 155 35,0 3^42
Quirera de Virac. Kaspa PO 2-6 69 184 21,0

Dr.Carlos Fvíiiarrift Freire de Sarros Faria.Plracaia.E
an 15/07/83. Regime de pasto com ração si;planentar.

5t.de Sãá Paulo. Controle
2 ordenhas.

Dança Vintcm dos Confins GCl 4-3 19 38 22,0 2,81

Osoria Admirai Cit.de O.F PC - 19 30 17,0 2,95

P.Nioola Lena Admirai PO 5-6 19 30 26,0 3,00

Baleia Mount.dos Confins GCl 6-2 19 8 31,0 3,61

Ccside Janet 55 PO 10-0 19 7 22,0 3,00

Indaia'Banâ}ina Gay Ideal PO 5-3 19 7 33,0 3,62

Conde Wetje 20 PO 9-7 29 64 23,0 3,53

Polonia J.O.M. GC2 9-0 29 63 25,0 4,05

Stoneyridge Master Model PO 7-5 29 60 26,0 3,21

M.L.D.F.Janioe Legacy PO 7-2 29 58 33,0 3,23

Aliada 656 Libra 31/32 9-7 29 47 30,0 2,98

Babosa Mount.dos Confins GCl 6-1 29 56 28,0 2,98

Conde Mina 103 PO 10-0 29 55 29,0 3,00

Hanoveidiill Astro Rcotanne PO 5-11 29 43 20,0 3,15

HiU-Site Rock Winola PO 7-2 2» 41 29,0 3,56

Carlota Pionser dos Confins GCl 4-11 29 40 29,0 3,20

Oonf .Espuma Babe Astronaut PO 3-2 29 40 22,0 3,34

Ocnfins Figura M.Diamante PO 2-2 39 103 15,0 3,40

Oonf .Dlsczeta F.lliot PO 3-6 39 102 16,0 3,54

C.R'Ginny Dawn II Bcotmakca: PO 3-11 39 97 14,0 3,91

C.R.Canfy dt.R.Lindley PO 7-7 39 93 21,0 3,90

Negada Gceta Admirai da P..  (SB 5-8 39 84 26,0 3,14

Ocnf .Dorotéla Jupito: PO 4-1 39 79 18,0 3,10

Oonf .Educada Janet Royalty PO 2-3 39 78 20,0 3,04

Ética Bodega dos Confins Gd 3-2 39 70 27,0 3,17

Caneca Gay dos Confins Gd 4-9 49 128 20,0 3,04

Ocnf.Enganada Bladchawk PO 2-5 49 125 14,0 4,14

Joelma 942 J.0J4. 31/32 8-1 49 117 22,0 3,10

Confins Dedicciâa EUiot PO 3-4 49 105 20,0 3,36

J.F.J.B.Batuta PO 5-1 59 151 13,0 3,98

Conf.Diaaoteca Nedalist PO 3-6 99 142 17,0 3,71
Maira J.O.M. 31/32 4-11 59 135 18,0 2,92
j.F.M.L.Belraâa PO 4-8 69 169 16,0 3*49
Estrela G^ BladdiaMfc dos c.ac2 2-3 69 168 18,0 3,61
CeEOUOça Mount.dos Oonfins Qd 4-7 69 167 13,0 3,23
Baca dos Confins NR — 69 166 14,0 3,39
Oonf. Dooeira Nadalist PO 3-5 79 214 14,0 2,96
Darubi Bodega dos Ocnfins Gd 3-5 79 214 16,0 3,65
Çytia Levl J.O.M. 31/32 5-€ 79 213 17,0 3,29
Alada 51 Libra 31/32 9-2 79 209 17,0 3,11
Oonf.Rlizfdieth Rcyalty PO 2-1 79 211 14,0 3,38
Escalada Vintcn dos Confins GCl 2-4 89 235 14,0 3,34
P.Nogueira Anouk Chazmer PO 5-4 89 226 13,0 3,16
Escala Bodega dos Confins Gd 2-3 99 270 15,0 3,23
Ocnf .Executiva Alida Star. PO 2-2 99 265 13,0 3,35
Falr-Hill Monitor Sachet PO 5-0 99 264 16,0 3,40
C.R.Heráldica E€ica Ultimate FO 2-5 119 316 14,0 3,90

01^i{>lo Alemão Souza Araiâia
trole em 08/07/83.Regime de

Bragança Paulista .Est .de
nrm ração mipl CTnPTit-aT-, 2 ^

são Paulo. Oqn
has.

15,0 3,13

Esoola Superior de
le an 06/07/83.r

Agric.'*luiz de Queiroz".Piracice^.Est.
'— de pasto con ração siq>lanentar. 2 —

.de sã" Paiiir>-<y<nt'rr>

Rnaiq Xg Ideal PO 2-8 79 195 10,0 3,54
Esalq Olivia PO 7-4 69 163 12,0 3,24
Esalg Ihelma Ideal PO 2-10 59 147 14,0 2,79
P.Z.L.Q. Jararaca PO 11-7 59 143 10,0 3,45
Esalq Ditadura Penstar PO 3-3 59 130 16,0 3,05
Esalq Deputada P.Perfonner PO 3-10 39 87 16,0 2,85
Esalq Pauline Deli PO 6-11 29 59 20,0 2,90
Esalq Quality Qnaxm PO 5-10 29 44 23,0 3,06
Esalq Qaeer Astrcmaut PO 5-5 29 40 19,0 3,44
Rfiaiq Donzela cai PO 4-7 29 48 21,0 2,89
Esalg Vignette Perfonner PO 1-11 19 23 12,0 3,31
Esalq Quarzel Qvmn PO 5-6 19 19 23,0 2,44
Pnalg Sand TdPial PO 4-5 19 11 24,0 2,59
Esalq Violet Eino PO 2-4 19 6 13,0 3,16
P.Z.L.Q.Odaliaca Styleroastiar PO 8-2 19 5 26,0 3,45
RaaTq Qxagtar AStrOnSUt PO 5-7 19 5 25,0 2,94
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j  I^Mi pO ANIMAL
Grau Idade Con Dias

de anos trole de Leite
salgue meses . lactàçSo

Antcsiio Bassoli.Canipiras Est.de são Paulo.(Xntrole em 12/07/83 .Regime de pas
to 111 raçao ̂ ipl 2 ordeiihas.

Rdi^ do P.D*Alho (XB 5-0 19 62 24,0 3,10

Hélio Moreira Ran«>q-r!aw= Branca .Est.dei São Paulo.(Xaitxole em 02/07/83.Regine
de pasto ccm zração suplementar. 2 ozdeilhas.

R.V. Uhava Brasil PO 3-1 39 70 17,0 3,95
R.V.BDbuzada i^lo PO 2-11 39 70 17,0 3,67
R.V.Cristalino V.Bux^odbcy PO 2-11 29 55 26,0 3,30
R.V.Angelita PO 10-2 29 55 27,0 3,32
R.V.Arara PO 9-10 29 37 24,0 3,64
R.VJÜegaria PO 10-4 29 37 27,0 3,40
R.V.(;aroa Brasil PO 4-0 29 55 22,0 3,70
R.V.Bi]bituba Brasil PO 3-0 29 72 14,0 4,28
R.V.Geraa Elevation PO 3-6 29 32 22,0 3,74
R.VJtoaira PO 10-3 19 11 26,0 3,21
R.V.Baa Capsule PO 6-3 19 7 23,0 3,53
Dcaoena R.V. PCDC 6-6 29 55 23,0 3,65
Ttr*->aiiVia OOrilltO R.V. pox: 3-1 29 61 17,0 3,79
Baiana R.V. PCOC 8-8 19 24 24,0 3,39

Aldraba PCQD 8-6 59 177 14,0 4,05
Albiia NR 8-8 59 134 22,0 3,73
Madrugada R.V. PCGD 7-2 79 251 13,0 3,86
Coimbra R.V. PCOC 7-3 69 199 18,0 3,65

A» nai A»g FCOD 7-5 69 182 14,0 4,18
Gravata'Brasil do R.V. PCOC 3-1 59 109 16,0 4,00
TtrHy-aA» CristalinO R.V. PCOC 2-10 49 106 18,0 3,73
Iguara Brasil R.V. PCOC 3-0 49 99 20,0 3,66
Indiada C3orinto R.V. PCOC 2-8 49 95 16,0 4,02
Atrasada R.V. PCH5 10-7 49 143 18,0 3,82
R.V.Goiaba Corinto PCOC 3-4 39 82 13,0 4,25
R.V.Dinaaiarca Marcus PO 6-0 79 253 17,0 3,78
R.V.Cabocla PO 7-10 79 242 13,0 4,34
R.V.Canteira PO 7-5 69 159. 24,0 4,00
R.V.Begonia PO 7-10 69 165 18,0 3,69
R.V.Carabina PO 7-5 59 144 18,0 3,87
R.V.C3entileza Corinto PO 3-8 59 120 13,0 3,84
R.V.(;eoada Brasil PO 3-3 59 109 14,0 3,90
R.V.flcara' PO 9-11 49 112 20,0 3,68
R.V.C^aveta Brasil PO 3-5 49 90 16,0 4,11
R.V.Ibabiraba Corinto PO 3-1 49 92 20,0 3,95
R.V.Indaia Roclonan PO 2.7 49 101 15,0 3,87
R.V.c;erafa Brasil PO 3-3 49 97 14,0 4,07
R.V.ltodestia Brasil PO 2-11 49 89 17,0 4,21
R.V.Paoeira Adamastor PO 5-2 39 92 25,0 3,57
R.V.C^arinhosa Titan PO 7-6 39 100 21,0 3,71
R.V.Efãrica Star PO 5-10 39 69 24,0 3,48
R.V.Acãcia PO 10-3 39 78 23,0 3,76
R.V.Indelicadeza C3iris PO 2-8 59 76 18,0 4,23
R.V.ljaDbalba Brasil PO 3-0 39 74 20,0 3,87
R.V.l9ara Apoio PO 3-1 39 73 17,0 4,15
R.V. imaginaria Breisil PO 3-0 30 81 17,0 4.34

Rui Queiroz C3uiJiarães.CXu?o Fino.Est.de Minas C3erals.CXaitrole etn 16/07/83.Reqd
me de pasto com ração siçlanentar. 2 ordenhas.

S.Q.Vicunha Quixote Tabajara PO 8-9 19 65 23,0 3,27
S.Q.Videira Paclanar Quibebe PO 8-8 19 93 27,0 4,21
Posse Niza Riibbya Mountainer PO 5-8 39 123 18,0 5,97
Panorama Ned Avare' PO 5-7 39 102 26,0 3,35
P.Palha Quermesse Marvex PO 3-5 39 135 15,0 3,46
Airville Willow Waggie PO 4-11 39 87 16,0 3,98
A.AM. Rufa Medalist PO 4-5 19 13 20,0 5,70
Ccmoeição Suzi PO 2-11 19 20 16,0 3,17
Zelia São Quirino (XB 7-1 19 41 26,0 4,18
Noilly H.de Ouro Fino GC2 7-3 19 29 26,0 4,48
Dorzinha 0694 Sarara PCGD 6-1 19 16 25,0 2,82
Angela K.L.M. POGD 7-4 19 12 25,0 3,28
Ana K.L.M. POOD 7-3 19 56 25,0 4,09

Fazenda da Toca Ltda.Itirapira.Est.de Siio P2uilo.(Xntrole em 01/07/83. Ragine
de pasto <««n ração «pipigTipniraT-- 2 ozdeidtias.

Rose A.G. (XB 6-9 29 38 16,0 2,68
Ranata A.G. (xn 2-9 49 117 18,0 3,08
Uva A.G. OC2 4-0 29 69 17,0 3,84

Jaoob Rosier Dutilh.Canpinas.Est.de São Paulo.Oontrole

§

1

1

Ice de

pemto ccm ração miplerrgmtar. 2 ordenhas

Titicaoa do Pau D'Alho OCA 2-6 99 247 23,0 3,55
Ttanca do Pau D'Alho GC5 2-6 99 271 25,0 3,03
P.D'AlhD Sincera Ch.lhelma PO 3-5 69 197 29,0 2,93
P.D'Alho Primavera M.Connie1  PO 5-11 109 294 21,0 4,76
Jazdinoira RJteple b.p.d. (XB 11-6 69 154 25,0 3,75
P.D.Raixdia Aatronaut luz PO 4-6 59 171 24,0 2,86
Tãmara Giltex Resposta P.D.(XB 2-8 59 128 24,0 3,06
Teodcura Pau D'Alho PCOC 2-7 99 262 24,0 3,42
Tais Gay Outrora P.D'Alho (XB 2-7 99 268 22,0 3,01
P.D'Alho 'Papeca Mount.Quinat  PO 2-3 119 334 20,0 3,34
Ttqpã Astro P.D'Alho (XB 2-3 99 262 20,0 3,86
Ultra Proud Nostalgia P.D. OS 2-2 49 116 21,0 2,76
Telavive Astro Regata P.D. (XB 2-9 49 93 28,0 3,44
Taafca Blackhawk Reforma P.D.CXB 2-6 49 95 24,0 3,56
Guar^iranga Cit.Sabera PO 6-9 49 104 27,0 3,74
Ujica (nen Orna P.D'Alho (XB 2-1 49 132 23,0 2,74
Tbra MoUov Garra E.D'Alho (XB 3-3 39 92 29,0 3,35
P.D.Temura Star Doe PO 3-3- 39 81 27,0 2,87
P.D.Uxfclira G.Reconpehsa PO 2-4 39 71 20,0 3,19
T.Gay Burke Gdgi PO 6-5 39 65 36,0 3,55
âtyma Marvex Q.do P.D'Alho (XB 3-8 39 74 29,0 2,80
TRfeta Reublandt R.do P.D. (XB 2-9 39 62 32,0 3,07
TDzrlrha BlacichaMk Regra FD OS 2-7 29 55 25,0 3,17
Única Apollo Mao M.P.D'Alho (XB 2-3 29 39 23,0 3,65
Tampa Mount.Pacifica P.D. OS 2-7 109 301 22,0 2,93

Octavia Marcus Usesea P.D. (XB

TiUy M.Qaercina P.D*Alho GHB
Talca Frliue Nica P.D'Alho

P.D.iailandia Chief Pepita PO
Itesina Niriada P.D'iQho GBB

Trola Pxoud Minsxva P.D. (XB

GreatHVlew Rxtet Denise

P.D.Serenata Pcgpd-âamie
Tertúlia Hcxmt.lpiranga -
P.D.Ovala Astx.Betty
P.D.Safaia Plato Tabltha
Tecla Géç Ribeira P J)*Alho GBB
Tendenda do Pau D*Alho GC2
P.DOeieia Pezf.Tanya PO
Uva Jaime Saoarina P.D'Alfao

Utla Matt Patroa P.D'Alho QB
Uncda Siuiaollco Saga P.D. (XB
P.D.Ragalia Primadona PO
Remada do Pau D'Alh3 PCOC

PO

PO

PO

7-5
2-7

3-1

3-2

4-10

2-7

4-9
3-10

2-4

2-1

4-1

2-11

2-4

5-9

2-1

3-2

2-2

5-0

4-9

69

59

59

49

59

99

49

49

49

49

49

49

49

29

19

19

179

142

130

130
123

263

115

110

101

93

115

93

91

87

49

15

25

7

4

29,0
23,0
21,0
22,0
36,0
20,0
40,0
35,0
27,0
21,0
23,0
25,0
24,0
35,0
23,0
23,0
21,0
26,0
27,0

3.21
3,40
2,48
2,93
3,13
3.57
2,86
3,00
2,64
3,19
3,08
3.22
2.58
3,25
3,30
3,56
3,50
2,91
3,44

Valdir Junqueira de Andrade.:[iins.Est.âe Siio Paulo.Oc €1n 19/07/83.Regime
de paste ccm raçao suçilonentBOr. 2 ymlniilmi3.

Qngqpla LlnS POX 4-10 49 i(n 15,0 3,25
T.N.L.Charles Granjera P. PO 6-0 29 53 27,0 3,76
Traviata Lins PC — 29 52 22,0 3,51
Lins Astronaut Valcrl PO 2-11 29 51 23,0 3,43
Lins Fada PO 3-0 29 50 23,0 3,89
Bagda Lins 31/32 4-3 79 237 13,0 4,49
Mrftvjv» T.irtg 3V32 4-8 49 109 13,0 4,33
Pantaneira Lins 3V32 6-10 49 122 14,0 4,05
Qwlnpn H Lins GC2 2-10 39 69^ 13,0 4,61
Ocawersa Lins 31/32 5-8 39 70 14,0 4,67

Lins GC2 5-10 29 50 35,0 3,26
Maresla Kate Lins GCd 7-11 29 51 40,0 2,95
Jazida t.ítib GC3 2-7 29 55 29,0 4,94
CalmHa T.irtn Gd 2-6 29 51 23,0 4,73
Catinrama Lins 31/32 4-7 29 43 18,0 4,08
Praiana Lins GC2 3-9 29 51 14,0 4,50

Olinda Lins GC3 8-6 29 64 13,0 3,87
Lins 31/32 4-8 19 27 18,0 4,04

Charolesa Lins 31/32 8-4 19 26 33,0 4,44

Harmônica Lins Gd 3-11 19 20 35,0 3,96
Joana Marguis Lins Od . 7-8 19 18 40,0 2,98
T.N.L.Linooln Gmaldim F PD 5-10 29 30 36,0 3,33

HarHVim Riae TMislcla PD 5-6 29 45 51,0 2,25
Lins canção PD 5-7 29 45 33,0 2,85
Une Hi^hbraw Karlta
T.ifia Astronaut (Acaoe

PO 5-0 29 42 . 19,0 2,66
PO — 29 39 3,29

Legacy Nasber Lama PO 5-3 29 39 3,41
Pan ppiig** dtsna PO 12-1 19 26 30,0 3,12
T.lwg PO >2 19 8 16,0 3>69
rtalin Lins 31/32 ID^ 19 3 21,0 5,61
Barcelona Lins GO 2-U 49 118 18,0 4,28

Gedarlol e Sérgio S
me de pasto com za

lnão.Pon
;ão ecplE

x> FlQllsj99t.de
loaritar. 2 crdai

São Paiili
llBS.

O.ODDtZOlfi em 26/07/B3.Bb^

MxacdM 368 Juliana Cozana  PO 5-4 19 16 21,0 3,20
CanbaraMara Gina H.OPaatar  PO 5-0 19 8 26,0 2,84
CacobaraMara (Xnifa Cptlno R. PO 4-11 19 27 S,0 3,20
C.(Xlosina LBura Rodoat PO 4-7 19 i? S'9 3,35

Paola Tefaraaa Baner PCGD 4-3 19 6 2,95

V.F.(3uaravmm Batina R.L. PO 3-0 19 2 ■  20,Õ 9,45

Saad'8 Nsver Fear loni PO 2-0 19 30 16,0 3,29
Hpirmar Twia 174 SJtBple PO 2-5 19 22 17,0 3,54
T^xrasa Bapfy H.Rlinnth PO 3-3 19 10 18,0 3,02

Saad'8 Starchief Banna PO 2-U 49

39

U7 U,0 3,30

Caldas Iv.Star Arizona PO 5-U 89 19,0 3,35

Fancr.Cafunga Dantoln PO 3-2 29 51 23,0 3,22
T.ng liosos Heomiegilda PO 6-6 29 202 22,0 3,18

M.C.Barbara Marta CXmguenar PO 3-10 29 134 19,0 3,31

Oonrid KK Fancy PO 5-2 59 190 22,0 3,28

Ocmrid M K Star PO 5-4 49 125 26,0 2,91

Kinglea Elev.Princess PO 5-6 29 102 26,0 3,18

P.D.ndmadona M.Thelma PO 6-10 29 195 18,0 3,42

Pmdbaidc PO 5-3 29 156 17,0 3,22

(Scanjera 1061 P.Oftlfbrity PO 5-8 29 143 17,0 3,05

Granjera 1060 P.Glsnvue PO 5-7 59 178 14,0 3,23

P.Pabna Quieta Tincy FO 4-2 39 128 16,0 3,40
Silenciosa Maruja 17 dt.Pel PD 5-0 49 139 22,C 3,38

MC Beatriz Barbara Starcraft FO 3-10 29 74 n,o 3,06

Mocsnbu 341 Synbol Fortuna PO 6-2 59 189 19,0 2,88
Esart Marctarita Canionero C. PO 5-5 39 107 18,0 3,29
M.375 OrüDDsa Sirena PO 4-7 79 258 14,0 3,49
C.Idea Bootmaber Ideal PO 4-4 89

U9
279 13,0 3,70

CanbaraMara Safiro Pont.N. PO 3-7 365

51
14.0 3,44

M.Rockatcne Midge FO 4-3 29 21,0 3,13

Tstarasa Bappy Jill Blieth PO 2-9 59 188 15,0 3,48

Tdbrasa RHw
w'Vira Tebrsaa

PO 3*-l 29 44 15,0 3,02

POQD 5-0 39 99 15,0 3,22

Dola Pioneer 12 Táarasa Gd 3-4 69 243 16,0 3,13

Destinada Pioneer Itíbamsa POOC 3-3 89 »4 18,0 3,27

Delena Pioneer pcxx: 3-9 39 89 23,0 3,03

Duguesa Amargo Ifefarítsa Gd 3-4 59 196 13,0 3,38
Eliana Standout Tsbrasa Gd 3-5 29 54 14.0 3,53
Carteira itísraaa POCX) 8-6 39 94 15,0 3,18

f-jit TEbzasa 3V32 8-8 49 136 18,0 3,19

Cora Itebraoa 31/32 8-8 39 90 17,0 3,37
Jaclxa (Xy Panorsma (XB 5-n 29 135 19,0 2,99
Jon Lin Jtb Pet FO 5-4 19 1 2S,0 3,24
MUAmaiâ Rmw PO 4-7 19 18 27,0 2,94
Marlu Ideal Favor PO 4-5 19 19 37,0 3,14
Tebrasa Amargo Diva PO 3-U 19 26 24,0 2,99
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NQME D€» ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

ános tròle de Leite

sati^e méses taçtação
% NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Warley OolaitiinUti:ai:as.Est<
<7r»n rstção supLEraentar. 2 '

Agrlplxa Itiperlal K^Oolor GC2
Oolor íârcia PO
Altiva do SofaradlidiD GC3
Scdxr.Bcxst.Baliza PO

Macia Eiarn C«IiKtayla PO
BOOt* PO

Dory Mayauaün GIoMing A. PO
TbH-cMItia nw1«^ri»y B10V.Ç*
P.H.C.l9aaca PO
Waela C.CSiBllcnêBr Hocc^ PO
Dany Ada Elav. Qrlsty PO
P.B.C.Inindla PO

S.S.DltiiQL sangadier PO
Obatidba Astranaut S.S. GC2
P.H.C.BBcla PO

aotnraâliâ» MUu Betiy B. PO
Madre color GC2
Alia do SotiradiiiiD
SobradiidiD P.Fa£a' PO
Dai^ Apostle Elev. Siâten PO
Macia Matt aitiiMndet Farrah PO
Atoa do sc±a»U2te> POOD
Agostlidia R. Maple Ooloor GC4

,de ̂  Paulo.Oontrole em 30/06/83 .Ragime de pasto

2-8

7-1

7-3

5-6

2-11

4-6

2-10

2-3

3-1

2-U

2-7
2-6

5-10

6-0

3-4

3-0

7-2

7-2

2-2

2-11

2-10

7-3

2-9

39 78 15,0 3,04
39 76 17,0 2,44
39 72 16,0 3,18
29 61 26,0 2,40
29 61 16,0 3,26
29 60 27,0 2,33
29 58 16,0 3,00
19 15 16,0 3,50
19 12 23,0 3,00
19 9 20,0 3,25
19 6 15,0 3,15
89 246 15,0 3,29
79 207 16,0 2,54
59 145 17,0 2,45
59 140 19,0 2,73
49 97 16,0 3,74
49 96 20,0 2,01
49 95 19,0 3,95
49 95 17,0 2,59
39 94 16,0 3,60
39 90 18,0 2,20
29 88 17,0 2,61
39 83 18,0 3,09

Interagro Serviços Rurais S/C Ltda.It^aira.Est.de
07/83.RBgiite de pasto ração «mpipniKmtat-- 3 —

São PauIo.Controle <

Mirante Melina
PlfiEdnçdale Oltimnte Flora

MBüdolaka Virgínia
A.Rod RI der Jewel Pam
KitwleM Ultisate Rosalinda
Hapel Wood Cryotan Wimie

PO

PO

PO

POCinnsot Starlite Susan
Rccándale Boots Fet PO
Gtaãtocvmi H.R.Elana PO
ítoyal Lynn Sarah PO
Whirilwlnd Ra»y PO
Bcmandale Oountess Adele PO
Bazeldcn CLtatlon Alice PO
Rnmandnle Qcystal Ttacy PO
Rostock Juc^ PO
A.HanncMer-lim Ult.Qoeen PO
Hocalum Peach PO

Mogales TUtleist J.Reflect. PO
Nlnin Fija Mariana íl-2543
Madel Vtood Etaeik Wartíy
F.L.G.Berllnda Bootmaker
R.C.Fsnny Maple Bootcoater
R.C.Fa33iãnnQ Perccuo Hark
Rowntreo Qüef Kathy
Bo»mtí3Be Panela Ultioate
Gellis Dcslight R.Maple
Bond Haven Elevation Lynn

PO

4-0

2-10

4-1

3-10

4-1

5-11

5-9
4-7

5-4

4-10
4-11

3-7

3-10

3-6

4-2

4-7

3-6

3-0
2-6

2-10

4-2

39

109

89

29

29

29

29

99

59

59

59

29

Beirick Admirâl Sylvla
Jarvls Milkoan Malody
Índigo Starflite Regina
Elgcrholne Pam R-S.
Cldoamount lâiigail
Eindor Oenturlon Bca

C.R.Aãrlaia Dolan
Capela TStáxncy Qs^MBúxal

8.6.^x0: Bcdlia QDpyri^ PO
S.G.BB]±a NiUwt^ Hijitaa PO
8.G.Ben)ea Vixgllta Hijitus PO
Qi.C.Gbí>1 R. téple

4-0 49

PO 3-2 49

PO 6-7 119
PO 6-7 89

PO 7-3 39

PO 2-6 49

PO . 2-Ô 59
PO 5-5 49

PO 2-10 29

PO 3-U 89
PO 7-1 39

PO 7-4 69

PO 8-7 39
PO 7-0 79
PO 7-6 59

PO 7-7 29
PO - 89
PO 5-6 49

:. PO 7-11 49
4

PO

Mirante ttUlcstone Bragança PO
Mlrauio Botgov gcdla PO
IngluuD 9a^*y Q&itfa PO
Glavindalo ctystan Crystol PO
Apscfae Elevation Alctet PO
MogalsQ AstrcBaurfc J^.366 PO
R.C.Dulao Raina Maple PO
S.G.Raiminia Mala Gboldlno PO

S.G.Babxea Bonanza Hijitus PO
S.G.HâdJLia gtrt iifa telfioal PO
R.C.Janice lib Senator PO

Mirante Canüda PO

Ptovalc Magnet lana PO
Sepiateflelds Nsd Esathor PO

-8

4-3

4-5
5-2

2-7

2-4

2-4

5-8
4-5

3-1
4-4

9-0

4-10
4-11

4-10

3-5

2-3

6-10

7-9

29

79

49

119

89

49

29

19
19

19

19

19
19

19
19

19

19
49

19

93

305

226

45

51

39

55

60

217

^1

248

73

241

135

123

45

218

97

107

124

55

120

110

299

232

68

U4

121

119

45

234
87

151

83

191

144

38
217

123

110
61

170

115

307

231
100

52

19

35

38
6

45

9

34
35

20
11

128
24

15,0
14,0
17,0
28,0
17,0
25,0
34,0
23,0
13,0
14,0
19,0
22,0
16,0
15,0
16,0
20,0

13,0
15,0
19,0
17,0
22,0
18,0
17,0
18,0
14,0
20,0
16,0
19,0
15,0
21,0
14,0
19,0
15,0
18,0
14,0
15,0
21,0
16,0
18,0
21,0
20,0
18,0
13,0
13,0
14,0
14,0
20,0

23,0
22,0
19,0
19,0
15,0
24,0
32,0
23,0
22,0
14,0
^,0
30,0

09/

3,58
3,82
4,09
2,91
3,22
3,93
4,20
3,15
4,01
4,46
3,50
3,40
3,76
3,54
2,81
3,70
3,70
3,61
3,56
3,74
3,16
3,37
3,10
3,80
3,88
2,96
3.61
3,66
3,80
3,34
3.80
3.62
3,44
3,34
3.81
3,36
3,49
3,85
3,90
3,14
4.17
3,81
3,81
3,84
3,69
3,90
4,11

3.18
3,32
3,48
3,68
3,48
3,57
4,02
3,72
4,21
3,35
3.84
3.85

Dr.Jcasxuini Peixoto Rodha.ItEttiba.Bst.de São Paulo .Onntzole'ai3 11/07/83.1tegime
de pasto oon ração i

3 ftrrtprtws

cuplansntEir. 3 e 2 ozdenhas.

J.P.R.Negativa PO 3-4 109 283 23,0 3,44
J.P.R.Matinal PO 4-9 19 107 22,0 2,98
J.P.R.Ma§ia PO 5-0 39 93 20,0 3,74
J.P.B.Ma3 Dutorry PO 5^ 19 32 36,0 3,06
J .P.R.Micioza PO 5-0 39 128 21,0 3,77
J .P .R.MadrcGsilva PO 5-2 29 52 19,0 2,52
J.P.RJ4agt!3tade PO 4-11 59 138 27,0 3,06
J.P.R.Mârcia PO 4-5 79 180 27,0 3,79
J.P.R.MoiUnha PO 4-3 59 147 23,0 3,15
J.P.R.Marilu PO 4-9 29 43 30,0 3,34
J.P.B.Loticla PO S-10 49 121 33,0 3,10
J. P. R. Lambicgola PO 6-2 29 57 26,0 3,83
Dorloy Astrcreait Booto PO 9-3 29 74 24,0 3,98
Wicrkdalc Boot. Qnily PO 9-7 39 78 26,0 3,53

J.P.R.McUX>Ia PO 4-7 39 84 28,0 3,51
J.P.R.Khandaia PO 3-7 29 127 25,0 4,46
J.P.R.Lidia PO 5-10 29 48 45,0 4,55
J.P.R.Oiticica PO 2-5 79 182 23,0 4,03
J.P.R.Paixio PO 2-2 39 92 21,0 3,65
J.P.R.Olga PO 2-4 89 214 22,0 3,49
J.P.R.Orquidea PO 2-3 89 217 24,0 3,82
J.P.R.Lonita^ PO 5-9 19 68 21,0 3,54
J.P.R.Oposição PO 2-2 59 146 22,0 4,10
J.P.R.Luci PO 5-4 89 219 22,0 3,48
J.P.R.Negociata PO 3-4 99 240 20,0 3,41

2 ordenhas

J. P. R. NeccÊnla PO 3-10 29 56 19,0 4,25
J.P.R.Loteca PO 5-8 39 86 24,0 3^29
J.P.R.Paquera PO 2-1 29 64 26,0 3,00
J.P.R.Letra PO 5-10 59 132 30,0 3,39
J. P. R .Matriarca PO 3-7 39 78 33,0 3,14
J.P.R.Parada PO 2-1 29 52 25,0 3,37
J.P.R.JUnta PO 6-10 19 31 27,0 3,17

H.Horãcio Cherkassky.Itiipeva.Est.de São Paulo.Oontrole em 20/07/83.Reglne de
pasto '"«•"1 raçao suplementar. 2 ordenhas.

jtaaàa da Prata GCl 9-3 59 130 21,0 3,18
Arena da Prata OCl 5-3 89 261 17,0 3,51
Brasília da Prata PC - 29 54 23,0 3,12
Charanga da Prata POOC 7-5 29 63 27,0 3,25
Disparada da Prata PC - 89 247 14,0 3,60
Ertialada da Prata GC2 2-5 89 294 13,0 3»71
Milagre da Praja GCl 3-11 59 143 20,0 3.25
Fantastica da Prata POOC 5-0 29 69 20,0 3,29
Fortuna da Prata PCOC 5-10 19 38 25.0 2.93
Glória da Prata 0C2 4-5 29 70 22,0 2.N
Roseira da Prata GCl 8-11 39 72 23,0 3,09

Lair Antxsnio ̂  Souza.Arareis.
patTf» ocro ração raTpiCTti,»f|t.«T--

Est.de São Poilo.Controle as 29/06/83.Itegitee
2 ordaihao.

Jang.Rsmal Moiviidia Medalist PO 7-5 29 56 20,0 3,18
Jang.Ratiiâia Mança M.Astr. PO 7-8 59 158 26,0 2,24
KerchoThill O Rose PO 8-9 69 177 18,0 2,99
S.V.A.Guerda X Paqueguer PO 7-5 69 183 15,0 3,80
Jang.Sara Hélioe Rodonan PO 6-9 49 115 16,0 3,72
Jang.Santlaga 0150 toctanan PO 6-4 79 205 17,0 3,05
les Losas Tayside Tterencia PO 9-0 49 132 16,0 3,25
Color Joaguina PO 8-5 19 27 27,0 3,38
S.122 Andorirba ABC Cit. PO 7-5 29 41 24,0 2,85
Jatoba'RarQQn3 Nort.Blba PO 6-9 19 28 21,0 2,55
Casvale A. Mancy (Ifedeira) PO 6-3 79 209 15,0 3,44
Japo Anne>Dute IVy Malta PO 6-4 49 125 19,0 3,29
Song-Meadow H.M.Madrugada PO 6-6 29 35 26,0 2,89
Casvale Apostle Gail PO 6-5 19 36 22,0 3,36
Tri-Val Dutchoe Wisper PO 6-3 49 101 15,0 3,09
Acoibview Flane Glivia PO 6-1 59 161 20,0 2,83
Elkendale FN Bormie PO 6-3 49 113 23,0 2,33
Selado 134 Betty Royalstar PO 7-3 19 51 26,0 3,60
flelndn 148 Baronesa R.T. PO 6-5 49 131 19,0 3.55
Selado 150 Babel P.Ideal PO 6-9 19 4 20,0 2,74
Color Mati^ PO 6-8 69 172 20,0 3,30
S.Q.Acarai'Chazin Q»ortTioqgp PO 5-10 59 160 17,0 3,29
Knapp-TTact Jod (Nagrona) PO 6-2 49 120 23,0 2,74
Gmtraee Valley D.C.Nereida PO 6-5 19 13 24,0 2,57
Beaver-creefc Bud Apostle PO 5-10 79 213 21,0 3,09
Milk-4tarth Dooand Raree N. PO 6-3 29 37 25,0 2,84
Glen-Cove Rochell Halo Niloe PO 5-8 79 213 16,0 2,84
Pro-Sho F.Black M.Nicla PO 5-9 69 194 23,0 3,04
F.H.C.Raaolhida Gayadah D.C. PO 4-11 59 157 18,0 2,63
P.H.CJUiBpolis Caca D.Cham PO 4-7 69 187 16,0 3,42
P.H.C.Fredsrica Gasolina P. PO 4-0 79 202 17,0 3,35
Jang.Urutuba o»"»'— m. PO 5-1 49 102 19,0 2,30
Jang.Ubaense Ibéria Milozd PO 5-0 49 101 20,0 3,90
.Tfltig rihw T.t hmrrlAffa H, PO 4-7 79 199 15,0 3,00
Sar.5197 Caiman A. Pucu PO 4-8 29 70 19,0 2,86
Color Boot. Osvlna PO 3-5 49 136 18,0 3,39
Jang.Utufd» 0134 Boot. PO 4-4 29 91 20,0 2,90
Jang.Uslar Indigena R. II PO 4-11 39 67 22,0 2,84
Color Astranaut Olaoea PO 4-4 29 63 23,0 2,52
Jang.Omicia Requinta R. PO 4-8 49 126 15,0 3,35
Jang.Ocata SoEla Rabelo PO 4-8 49 UO 22,0 3,05
Jang.Ultraoolor 0137 Honor PO 4-8 29 58 23,0 2,57
Jang.Utrera Rahmnw Honor PO 4-6 19 18 18,0 2,54
j.p.R.IlaiDrada PO 4-2 29 41 17,0 2,51
F.B.c.HixoahinB PO 3-5 99 275 16,0 3,16
F.H.c.Hauta PO 4-0 29 34 23,0 3,13
F.H.C.Hizon PO 3-7 79 207 15,0 3,45
Solado 211 Pihft Astro Taowi po 4-1 49 100 21,0 2,31
Color Astronaut Faf iosa PO 4-0 29 41 21,0 2,99
Oolor Hilu Betty Palanoada PO 3-9 29 45 21,0 2,63
Color Bootmaker Paltaada PO 3-1 49 163 17,0 3,43
Oolor Milu Betty Adalvina PO 3-3 19 37 20,0 3,09
F.H.C.lbda' FO 2-9 69 171 15,0 2,52
Color Bootzoafcer Aglela PO 2-6 59 154 25,0 2,26
Color Triângulo Blev.Alolnai  FO 2-4 59 136 23,0 3,00
Oolor Triângulo ElevJUda PO 2-6 39 83 16,0 2,85
Color Porfanaar Alicia FO 2-7 19 14 23,0 1,78
fV>1rry BStula FO 2-1 49 130 17,0 3,40
Colar TclBagulo B-Barganotal  FO 2-6 19 26 17,0 3,28
Color Royalty Belga FO 2-3 19 36 16,0 3,15
Oolor Alzaarscn Rocfc.Bala FO 2-3 29 39 15,0 1,88
Cblar Almercon R.Batiiazda FO 2-3 29 46 17,0 2,69
Oolor Povarty KDdiiota FO 2-2 19 27 23,0 2,91
Çocaxjst FUry Bscl^ FO 5-4 29 73 18,0 3.19
0^ Ridges cori H FO 5-5 19 21 24,0 3,05
Lazy Hilla Dcminion Glgi PO 5-2 19 10 28,0 2,68
Loubel Cavaiter Sara PO 5-1 29 54 25,0 2,89
Wood Lod^ Philippa Midas PO 4-11 29 31 20,0 2,96
Broadway MiJJaaan Fancy PO 4-8 49 112 17,0 2,53
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'TO ANIMAL
Grau idade Con- Dias

de anos trote dè Loite
sangue meses iactação

Ditch Hi-1 Coara lee PO 4-11 19 7 21,0
^arlngcxeek Llsle PO 4-6 49 128 17,0
Boadewine Hoeve Dotty PO 4-6 29 37 24,0
Masika Oorvette r.na PO 4-2 59 157 15,0
Shane-Dene-Wlllow JO PO 6-4 89 239 16,0
Day-nreaa Majesty Ark PO 6-10 29 48 24,0
MUJworth WlUow Susle Q PO 6-10 19 17 27,0
Sprtwaview Z Wcnne
Bcav^lsta R.Haç)le Iv.Llke

PO 6—1 89 255 15,0
PO 6-2 89 226 15,0

CnAdele Den-IIur Harch PO 6-3 59 143 18,0
Mithva Qriginator JoUy PO 6-7 19 12 25,0
Tri-Val Porfecticm leonare PO 6-4 49 120 15,0
Ycckolm HUestone Joanne PO 6-4 49 UO 19,0
Ara-Ruh Apostle Wcen PO 6-4/ 49 113 19,0
Cross Fazm Apostle Mabel PO 5-10 89 252 17,0
aiortlot Sullivan Vanessa PO 6-5 29 56 21,0
Tri-Val Uoe Apple PO 6-4 39 84 26,0
Color Triângulo Elev.Alda PO 2-6 39 108 17,0
ViBllinont Perfecticai Klrfc PO 6-6 19 20 25,0
Ziens Gs^ Ideal Tricult PO 6-2 49 128 20,0
Bon-Vlsta Flnall C.Elev. PO 6-1 69 167 17,0
Millers-Valley Oora Rock PO 6-0 79 203 15,0
Potters Farras Georgeous I. PO 6-4 39 69 23,0
DuiOocmo Cario T^irrinda PO 6-1 39 127 19,0
Fabazia Rosa J^nie PO 6-1 49 120 18,0
CoMen-Herlan iby Anita PO 6-2 39 113 16,0
Happy H Shamrock Renee PO 6-4 19 20 26,0
San^ Meadows Royal Donna PO 6-3 29 41 20,0
Bon-Vlsta aTamrock Helodey PO 6-4 19 18 25,0
Ivy-Vlew Gera Bcot. PO 5-11 69 171 24,0
Shane-Deno Cario Vanity PO 6-2 19 50 18,0
Casvale T^xastle Brenda PO 5-3 119 335 16,0

) Paulo. Oontrole

Rcwntxee Mcçle Anna
Qjyâale Aoe Prlnoess
Rowntzee Rockmcui Mlss

Craigcxest MlUanan Cargy
K^dee Rosemary M.Rockman
E.L.V.Starllte Pansy

pasto ocm ração siçlementar. 2 <odenhas

PO 4-U 69 150 13,0 4,28
PO 4-6 49 110 16,0 4,66
PO 5-1 49 106 13,0 4,33
PO 5-8 49 100 29,0 3,50
PO 5-2 39 62 21,0 4,03
PO 6-9 19 30 17,0 3,81

Elge Agrc^jecuafla Ltxia.Plracala.
de pasto con ração si:ç>laiientar.

.Est.de São. Paulo.Oontrole em 14/07/83. Regime
2 ordenhas.

Omf .Fátima Tietje G^ PO 2-1 39 92 20,0
Casvale HUlow Jean PO 4-7 79 190 16,0
Pax-Fleld Willow laale Layle PO 4-11 19 9 24,0
Gerrilyn Elevator Millic PO 5-1 19 28 27,0
Kolk Astronaut Bell PO 5-7 79 187 23,0

KoUc Paoemaloer Jlll PO 5-6 49 115 17,0
Mlnnechaug Lola Dan PO 5-3 79 192 24,0
ItocivVa-Llla Devon PO 5-8 29 53 21,0
P.H.F.B.iatabel Betty Mat T. PO 3-10 29 38 26,0

TDps Betty Oassandra PO 5-10 39 72 26,0
Moodsfarook Ws^me Glenna PO 5-6 39 73 36,0

Blg^ Aracha''ljLiclfer PO 2-2 29 56 23,0
Blge Atalaia Airthur PO 2-2 19 18 23,0 !
BIge Americana Llturgo PO 2-4 19 7 24,0

J.P.R. Grilheta PO 9-4 49 124 16,0
J.P.R.Jüjuba PO 6-3 59 139 20,0

Sanlitri E)ctranjera Ester P.,  PO 7-5 19 7 34,0
Realidad's Dopllna A.Arana PO 6-5 19 27 39,0
Enykl's Esplnaga M.Cit.H.E,,  PO 5-11 79 209 20,0
Triani Inês lucky Chocha I,.  PO 5-11 59 153 20,0
BnUci'a OeriUa Boot.Ocqueta PO 6-0 19 30 19,0
Vlsbel Ana Ultra Astr. PO 4-0 59 132 17,0
j.p.R.Necmlte PO 3-9 39 99 17,0
j.P.R.Noticla PO 3-5 29 60 23,0
Vlsbel Aleluia Amanda R. PO - 59 149 14,0
Vlsbel Augusta OerlUa R. PO 3-4 29 58 16,0
j.P.R.Oaa PO 3-5 19 32 19,0
J.P.R.Cbllqua PO 2-10 89 215 14,0
J.P.R.Jamba PO 6-0 79 214 13,0
TJtnSUA ca^ Panorama cam 4-5 29 55 24,0
Réplica do Pau D'Alho am 4-7 79 188 17,0
Vlsbel Blnga Oera Raverion PO 3-5 19 9 20,0
Panorama Gay Caprichosa PO 3-2 79 205 21,0
Panorama Proud Cascata PO 7-4 19 14 24,0
Panar .Harvex Claudia PO 3-5 39 95 22,0
Panorana TOpper Cotia PO 3-3 49 124 21,0
PEOioraina TOpper Duquesa PO 2-10 19 28 23,0
Nadla Jaime Panorama GCl 2-5 139 365 13,0
Quadrilha Gay Orquestra PD QiB 5-10 59 132 18,0
Saudade oai oma do P.D. (3iB 4-5 19 16 22,0
Libra Albana Vlctor PO 5-4 39 96 21,0

Afonso Nogueira de Freitas.Itcrdra.Est.de São Paulo.Controle em 18/07/83.Regi
me de pasto con ração suplementar.. 2 ordenhas.

Baunilha Quirino GC2 4-11 29 49 21,0 3,46
Alumargl Aleluia gamlet PO 3-4 19 31 18,0 3,04
Llndóla Alunargi POOD 4-10 29 54 21,0 3,38
r  Atlas GCl 5-10 69 160 21,0 3,20
Zorala Aliziargi POÇO 4-0 49 120 20,0 4,34
Navalha Atlas GCl 3-10 29 47 19,0 3,00
Piol T^rgana Bola Jr. PO 9-3 39 75 20,0 3,30

Qgryiy» -Rol cr. .Ta T f»ci , Patado de Pctulo .Controle am 28/07/83.Feglme de jpasto
com ração suplementar. 2 ordenhas.

Donlaron Ruier Geozgie PO 5-6 39 81 22,0 3,95
Ontario Astronaut Bird PO 2-8 39 81 14,0 4,67
(kitárlo D.Jessie Barbara PO 3-4 39 71 19,0 3,08
fOsnlln Etnma Ned-TWin PO 5-7 29 66 17,0 3,25
Sooteboro Woodbine Heather PO 5-3 29 53 21,0 3,37
Bruyland Brenda Lea PO 5-2 29 36 16,0 3,54

C.R.F.iype Mark Bmy PO 5-6 19 13 25,0 4,03
fVTpa HATY^ilârriÍA FCGD 7-8 19 82 19,0 2,55
Ensueno's TSiya Wie^^je FO 6-6 19 27 38,0 2,24
Ensueno's Rag Apple Burfce PO 5-U 89 260 18,0 2,70
Dykcroft Nad TYlune PO 4-10 89 250 17,0 3,95
Cirene Anri FOOC 10-9 79 265 17,0 4,14
Ontãrlo D,Nad Brlght PO 2-9 79 250 14,0 3,69
jOana Hsrculândla PC 6-U 79 235 13,0 2,69
Alvorada Plnhelriidio 31/32 5-4 79 227 15,0 3,73
Flsi Urutânia Blnga S. PO 8-1 79 224 14,0 4,18
Ycdds 240 Rana Herlt FO 6-8 79 232 17,0 4,68
Rolslbor Silvia Melante FO 5-2 69 218 13,0 2,71
S.T.ChristOEter Plm Saphla PO 4-7 69 216 17,0 3,93
Vangore Rxíbiiaii Fteda FO 4-9 69 206 13,0 4,87
Eltcn Hand Lester FO 4-10 69 202 14,0 4,37
ftlalAA BabettB FO 5-0 69 201 19,0 3,23
Albina L.R. 31/32 11-8 59 183 18,0 4,11
Parldiavimi Klng Leanne FO 5-1 59 179 14,0 3,06
Rowcrest Reflec. Klng Ttain  PO 5-1 59 187 15,0 4,24
Çntãrlo D.Roctet Beroiloe FO 2-9 59 155 13,0 4,01

Kaydee Ruby M. Rodaoan FO 4-11 59 182 18,0 3,82
ftlmst Perseus Hisnle FO 4-9 59 172 14,0 3,02
Ontario Lindy N.F.Beta FO 2-10 59 161 23,0 3,33
Sacksland Tbpsy KeD{> FO 5-6- 59 161 17,0 3,80
Lolan Ludcy lelta PO 4-6 59 148 17,0 3,64
Hardems Cberxy Cl ande FO 5-5 59 146 17,0 4,14
Ontario Lindy Sherrle A. FO 3-7 59 145 13,0 3,04
Ontario Fury Berna FO 2-10 59 142 15,0 3,70
Hoverlea Hitch Darkle PO 5-3 49 136 17,0 3,72
H.V.F.BcpIorer Patrícia FO &-9 59 136 17,0 3,27
J.R.cmi Maxlc iâidral FO 5-4 59 134 23,0 3,99
Ontãrlo D. Basiléia FO 2-7 59 163 17,0 3,38
Brushdale MUteaid FO 5-0 49 20,0 3,15
Chrlsj\iQar BJUbatros Astr. PO 4-7 39 22,0 3,84
Hldcslea Fury Tfaslna FO 5-1 39 86 14,0 3,47
Beatriz Plnhelrlnfao PCQD 5-11 39 84 17,0 3,34

Dr.fârdo BHn<r> cte iteltas.l
0S/07/^3.RBgiiDe de pasto oon

Duna do Hellsio GC2

Galena do Hellsio on

Fartura do Hellsio QC2

Haste Hon^ Makor.do M. GC3
HaViocfa Mrmay H.dO MallslO OTl
RmoaUna <4n Mói inirt (Tf?

Filomena do Hellsio GC2

Felizarda do Hellsio Gd

Hellsio Hlgia HlIestoiB FO
Hellsio Gilda Astro Elmo FO
Maeburg Cit. Lisette FO
Hellsio Goiitrlx FO

Hellsio na Ira Astronaut FO

CJi.H.S.ClroB Frwnlpr n M. FO

FBull8ta.Est.âe Faulo.OQntzQle oa

ro
Hellsio Chrlstiaas FO
Hellsio Bera Hollow Hllest. FO

^sringwell Cit. Ar Iene FO
Hellsio Hollow Hllest. FO

33 TVilmarHa Twona KSple FO
33 Desdencna Ref .Praoler FO

H.Dlone Chrlstinas FO

Hodia Radiiila Citation FO

Halena 550 H.OQnl Roll FO
Hellsio Democrata Chriatoas FO
M.Helena 756 Dorian Dcmlno' FO
Wodia Helo^ Midas FO
Halena 552 Reelando Pelado FO

Sguareflelds Les Ttlx FO
CJ^.M.S.A11ob FO
Farofa do Hellsio on?

Arlegolna 810 LUtara 31/32
Glória do Hellsio 0C2
Elegante Proud Perf.do Hei. GCl
n^T^p^!> ni^ipripT' do Hellsio fy?
Gabola do Hellsio HT?
Fada do Hellslc orr?

Flauta do Hellsio FOOC
Eritrina Ctoristnws do H. GCl

Senator do Hellsio GTl
Engraçada Chrlstmas do H. Gd

5-6

3-1
4-7

2-3

2-5

4-5

3-10

3-7

2-2

3-4
3-8

3-3

5-10

7-3

5-3

4-10

2-2

4-5

2-2

11-3

10-9
5-e

4-5

8-4

5-6

8-0

4-3

2-4

4-5

8-7

3-9

9-4

2-11
4-2

5-11
2-4

4-2

3-8
4-8

6-11
4-7

19

19

19

19
19

29'

29

39

19

19

19

19

29

39

39

39

49

49

49

49

59

59
59

59

59

39

39

39

89

59

59

69

29

25

17

9
6

49

49

84

32

10
5

1

52

48

45

92

87

78

77

70

68
110
104

99

96

139

132

127

127

W
79
79

66

238

122

Irá
98
153

127

ISO
177

30,0
2B,0
24,0
24,0
22,0
27,0
27,0
25„0
20,0
33.0
22,0
24,0
28,0
30,0
28,0
19,0
18,0
25,0
25,0
23,0
21,0
21,0
22,0
22,0
25,0
22,0
23,0
24,0
22,0
22,0
22,0
28,0
23,0.
18,0
23,0
20,0
23,0
18,0
21,0
21,0
20,0

4.02
3.26
3.60
3.03
4,36
3.81
3,87
2,94
2.82
3,12
3,14
3,00
3,59
3,80
3,35
3,64
4,17
3.17
3,55
3,1C
3.30
3.31
3,34
3,53
3.83
3.18
3.64
3.70
3.65
T,^
3,38
3,06
3,00
3,82
3,47
3.27
3.28
3.71
3.61
3,47
3,59

30/07/83.J

3 ordeato
ita gairffptUntvt

C.R.Bq»rança D.Psdro Bq
Fozest Lee ftairlac^
A.F.Fortaleza Adaga
A.P.Foartalota Acadla

A.F.Fortalera Arenga

2 cadartiaa

JUlieta 482 Valmrru
F.R.Floflnda

Florinl Dmypsn Hazqols
Inâ>la valnuru

Moeda vaiiaixu
Pintura Valsuru
E 14 do Castelo
F.H.C.Bscapadela
E 40 do Castelo

Antártica Naxfc V^Oiomi

.Santo do Piriial,Ent.da Paulo.Oontrolo
!ção suplenentar. 3 e 2 todenhas.

Par.Fanaxcedda R.Astro

Par. Fleuma Cacfczd

FCGD 11-8 19 2 25.0 3,41
FO 6-6 19 5 19,0 3,81
FO 6-9 19 4 18,0 4,14
FO 2-2 39 79 20.D 3,99
FO 2-3 39 73 16,0 3,99
FO 2-4 39 76 14,0 3,94

FOCO 7-9 29 56 14,0 3,35
FO 5-9 19 30 16,0 3,91
FO 5-8 19 31 17,0 3,(H)

31/32 7-1 29 39 17,0 4,69
FOCO 7-0 29 45 13,0 3,83
FOGO 8-7 29 58 16,0 2,94
Ga 7-0 49 101 13,0 3,80
(SB 6-8 39 84 13,0 3,38
GCl 6-8 39 80 13,0 3,98
GC2 4-2 29 55 17,0 4,00
FO 7-6 29 42 14,0 3,62
PO 3-6 29 60 13,0 3,59
FO 4-3 29 42 14,0 4.28
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Grau Idade Con- Dias

de anos troSe de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trofe de Leite %

sangue meses lactação

Dr.Guilhenne walter Soares Caldas.M3gi Guaçu.Est.de S
07/83.Itegijiie de pasto com ra^o smlanentar. 2 ordení

Sirk.Sprlngs SterliJ^ Lida PO 5-1 69
Winewept M.Elev.Sunshúie PO 4-11 69
Nüxsview Seratzsr Nelly FO 4-6 49
Merry-Mac Lirdly D^lite PO 4-3 59
Mabilcrest Elev.Dochess PO 5-10 29
Richlawn Zv.Star I^aira L. PO 4-1 49

Glen-Cowe Bet±y Hope PO 5-3 29
Caldas Gay Ideal Nobreza •: PO 6-2 79

. PriJioesa Iv. Star de $~2 39
rairtaq Iv. Star DiraiBrca PO 5-7 59

caldas PFOud Perf .Mareia PO 3-7 29

Jangada faocar de GCl 4-5 29

Marbeth Astro Jaanine PO 5-9 19

%ring Garden Elevade Pem^ PO 5-6 19
caldas Harvex Nevada PO 3-6 19

Caldas Marcus Aliança PO 2-9 19

de pasto raçao 2 orderbas.

Quitação Hercules Moc.P.D. OS 6-3
Oonoelçâo Sakrina PO 3-0

) Paulo.Ccntrole an 05/

155 21,0 3,81
161 20,0 3,29
113 24,0 3,30
132 20,0 3,99
35 25,0 3,29

100 20,0 3,69
35 25,0 3,36
210 20,0 2,91
95 23,0 3,75
141 21,0 3,52
62 22,0 3,34
59 29,0 3,48
23 30,0 2,99
32 28,0 3,05
11 25,0 3,24
15 20,0 3,59

ole ep1 15/07/83. Itegine

62 23,0 3,24
61 16,0 3,68

Maria Aparecida Pacheco Bccba.Capivarl
Reglaie de pasto ccnt ração s>.ylamentar.

AZaleia M.A.B. PCQC 3-6

Btariska M.A.B. GCl 3-0

M.A.B. Clarice PO 2-3

S^ina M.A.B. PCOD 4-6

QúillB do Pau CAlho PCOC 5-11
»bria Bcnita M.A.B. GCl 3-4
Aurcca tu

Diana do Olho D'Agua GCl 4-4
Brasília M.A.B. GCl 2-6

Azqentina da Gqplan PCCD 6-1
Brasa M.A.B. 31/32 3-4
Ciranda M.A.B. GCl 2-1

Grantina M.A.B. 31/32 5-4
Marleta Iv.Star de Caldas GHB 6-1

Roeijha M.A.B. GCl 3-5

Açucena POCD 3-2
PaiÉ>inha Victor N.P.D'Alho OS 6-2

Gardênia M.A.B. GC3 4-10

Cacilda M.A.B. PCCD 1-11

Panorama Alasca II FO 6-9

Clara M.A.B. 31/32 4-2
Baiana M.A.B. PCCD 2-1

Branca M.A.B. GCl 2-2

Bruna M.A.B. GC2 3-1

Gaivota M.A.B. GCl 4-6

J.P.R.Malicia PO 4-11
Cigaia M.A.B. GCl 1-U
N.A.B.Crlstim FO 2-2

ajberto Calncn de Barroe Beurreto.Descalvaâo.
07/63.Regime de pasto con ração suplementar.

Jinca Astr.Descalvado GC2 2-6

Jordana Arlinda Descalvado Gd 2-6

Joacl Chris Descalvado GCl 2-8
Levlta HLnAi Descalvado GCl 2-4
Aoazonas Besita PCCD 6-5
Alameda Besita POGD 6-6
lailha Descalvado 31/32 4-8
Dcriiha Besita PCOC 9-3
Vantajosa Fidalgo do Par. POÜD 10-0
Grisalha Boot. Besita GCL 5-11
Gina GuarQ''t«^leão Besita GC2 5-6
Besita Goiana Astr. PO 5-3
Desnlv.Holanda Astrcnaut PO 4-11
Hilêia Astroneut Besita GCl 4-6
História Arlinda Besita QCl 4-11
Descalv.Hndnfcbla Arliida PO 4-3
Descalvado Isle Sylvan PO 3-11
Ica^Sylvan Besita GCl 4-2
Zberia Sylvan Descalvado GC2 3-11
Igaci'Sylvan Descalvado aC2 4-1
Ilha Sylvan Descalvado GCl 4-1
íbis Astronaut Descalvado GC2 3-7

Descalvado If Bootaeúcer PO 2-7
Irrvoice Arlinda Descalvado GC4 3-10

iTâisia Astrcnait Descalv. GCl 3-7

Indsia Arlinda Descalvado GC3 3-2

Descalv .Jornalista Astr. PO 2-10
J&ia Arllida Descalvado GO. 2-9
Jota Arlinda Descalvado GC2 3-1

.Est.de Sao Pmilo.Ocntrole on 31/07/83.
2 crdenhas.

.Est.de são Paulo.Ocntrole <

. 2 ordenhas.

joaí|Jiin Pisani.São Joae'âo Rio Pazdo.Est.de são Pa».0 o .Controlo <
Reolse de taasto con racao stplaaentar. 2 ordeitias.ReglsG de pasto cod ração

49 30,0 2,49
44 28,0 2,94
10 30,0 2,89
6 33,0 2,99

Caldas Tv. Star iraja' PO
Bolmina Branca PO

Surpresa Água Fria 31/32
capela da Plantei 31/32

Carlos Osvaldo Rasa idaB.Jarâlnõpolls.EBt.de São pau Io .controle em 06/07/83.
RsgJjae de posto ccn ração sylemmtar.2 ordenhas.

LcsBt D.lark Hsna PO 9-1 49 108 20,0 3,04
Holanda Corll POCD 14-2 29 44 20,0 2,82

jose'Agraldo Lellis.Batatais.Est.de São Paulo.Controle em 10/07/83.Itegime de
pag^-i-i i-r-m ração aipi^^n^irt-ai-. 2 ordenhas.

Pcnâbcu9( Itodoet Sheila PO 5-5 79 246 16,0 3,76

Conrid Arlinda Martha PO 4-8 79 229 16,0 3,10
Beshore Mc^hawk Carol C. PO - 59 162 16,0 4,13
Agle Nalya Snowflake Kit B. PO 3-1 39 88 16,0 2,93
Richlawn Ideal Superior Lisa PO 4-1 39 84 23,0 3,24
Lytle Elaborate Crissy PO 4-9 19 22 27,0 3,77

Dr.Manuel Pontes Neto.Ituverava.Est.de São Paulo.COntrole ent 14/07/83. Itegine
de pasto con ração siç>lanentar. 2 ordenhas.

Sprir^ Farm Miss Matt PO 8-2 49 93 20,0 3,84
Nelyo's Doroteia Kelen PO 3-0 39 89 15,0 3,55
Nelyo's Varessa Royalty PO 3-10 19 11 15,0 3,88
Sprir^ Faim Miss Oolette PO 10-5 19 34 16,0 3,26
Nslyo's hüy íçjache PO 7—3 19 17 30,0 3,84
NBlyo's Nadla Royalty PO 4-5 19 7 20,0 4,24
Nelyo's Etí:iy Nsd PO 2-6 19 4 15,0 3,07
S.M.Baldy Star Apollo PO 4-6 69 213 15,0 4,15
Shirwill Ultimate Joane PO 7—5 59 177 15,0 4,25
Nelyo's Ehperor Oarlene PO 7-5 59 169 15,0 3,95
Nelyo's Angela Astronaut PO - 59 145 15,0 3,81
••telyo's Lea Darllng Astr. PO 5-3 49 116 17,0 4,10
NelyD's Trinity Rodc.Astr. PO 4-11 49 100 20,0 4,00

Cia.Baptista Scarpa Ind.e Con.Itanhandu.Est.de Minas Gerais.Ccntrole en 22/
07/83.Regime de pasto ccm ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 order^ias

Jardim Ormarda PO 12-6 29 45 42,0 3,28
Bailarina Jardim PCOC 8-3 19 19 22,0 3,44
Belina Jardim GHB 7-11 59 141 28,0 3,05
Jangaia Jardim GC3 2-6 19 17 22,0 3,06
Jardim Renata PO 10-9 79 196 26,0 2,93
Jardim Cristina PO 7-3 49 101 27,0 3,82

2 ordenhas

Gravura Jardim GC4 3-2 29 24 18,0 3,28
Jardim Atenas PO 9-2 39 71 22,0 2,84
Jardim Sônia PO 10-3 39 59 23,0 3,06
Bunice Jardim GC4 4-10 49 105 18,0 3,45

Jardim Babilônia PO 6-9 119 324 17,0 3,54
Faiosa Jardim GC2 3-9 99 258 10,0 3,95
Gilane Pidtland Jardim GC3 3-6 19 15 21,0 3,32

Jardim Fazenda PO 4-2 19 11 17,0 3,22

Jose''P.Victor dos Santos.Eloi Mendes.Est.de Minas Gerais-Controle em 16/07/83
Regime de pasto oczn ração suplementar. 3 oídení^s.

penelopia de Ana Barbara GC2 1-11 39 72 14,0 3,78
Recordista de B.Suoesso GC2 5-5 29 40 30,0 4,54
Savana de B.Suoesso GC2 5—4 109 264 13,0 3,89

Vicdale Alistar Vintém PO 6-10 59 142 21,0 4,34
Vintan Bela Shaliinar Cit. PO 5-5 89 222 18,0 3,32

Apege Luninãria Astro Rock. PO 6-11 19 7 23,0 3,32
Nudista de Fátima GCl 5-9 19 19 32,0 3,28
Delicia de Fatlma POÜD 8-5 19 13 16,0 3,53
Abadia S.A. PCCD 8-8 69 155 16,0 3,66
B.Suoesso Copa Pinepicát PO 5-0 29 38 28,0 3,41
B.Suoesso Geórgia Peter PO 5-1 79 185 17,0 4,31
Vista Iv.Kit Anro PO 6-3 49 116 15,0 3,45
Caiçara de Bem Suoesso GC3 3-10 29 49 26,0 3,16
Dcneia de Ana Bartara PCGO - 89 224 14,0 3,41
Fita de Bon Sucesso GCl 10-6 69 178 17,0 4,02
Fofoca de Bem Sucesao Gd 8-9 39 76 26,0 3,30
Bunters Tferlta ̂ ?4B-1038 PO 39 64 36,0 3,21
Palestina de Anà Barbara PCCD 4-5 79 183 16,0 4,27

72 14,0 3,78
40 30,0 4,54

284 13,0 3,89
142 21,0 4,34
222 18,0 3,32
7 23,0 3,32

19 32,0 3,28

13 16,0 3,53

155 16,0 3,66

38 28,0 3,41

185 17,0 4,31

116 15,0 3,45

49 26,0 3,16
224 14,0 3,41
178 17,0 4,02

76 28,0 3,30
64 36,0 3,21
183 16,0 4,27

João. Assis da RociâJtoccxa.Est.de são Paulo.Ccntrole em 07/07/83.RaglBe de

lasto con ração siqdâDaitar. 2 ondenhEis.

Dlanantlna da Augusta PCCD 5-0 39 68 18,0 3,44

Italguara da Augusta 31/32 5-1 29 35 21,0 3,20
Çybelle Iracona Segazelvocd FO 4-0 19 27 18,0 3,52

jose «rio Junqueira Netto.Qrlandia.Est.de
glme de pasto oon ra^o suplaientçr. 2 ccd

15/07/83. ReSao Paulo.Oontzole

Eiva Honitxa: Baven PO

Csrlandia Bafay Boot laá FO
Orlandia Bartara Haven Ccnfe. PO

S.M.Beulah Boot Elaven PO

Orlandia Babeth V.Ftjyalty PO
Orlandia Bibita Brigadler L. PO
S.M.Rita Puryelev Haven PO
S.M.Patrícia Pat C3irlatmaa FO

S.M.Patsy Prlde BootmaJcer PO
SJI.HBnaret M.;uiairal PO
S.M.Cltation Astro Qiief PO
S.M.Ool Ibgen Bootmker PO
S.M.Gol H^en Boot.II PO
S.M.Banht lvanhoe''c^3eule PO
Orlandia Branca Milu R. PO
S.M.Indla Boot. Milu PO

S.M.Yara Pat Monitor I PO
Cley'8 Rateia Founú.Kelen PO
J.P.R.HÓstia PO
J.P.R.Hahitanbe PO
SJÍ.Rin^iGiy Boldy Bootmaker FO
Orlaidia Adelaide Otr.Prlnce FO
S.M.Cley'g UwnVi C.Boot. PO
Orlandia Belina Modalist C. PO

Melyo*s Mcniguc Ftxind. PO
S.M.ara Patbcot Astxcffiaut PO

Stellacedras Márcia 305 FO

4-5

6-2

10-8

5-6
3-10

7-9

5-6

U-3

2-0

3-10
6-6

3-2

8-5

9-0

3-6

2-4
3-4

2-1

4-10

7-7

2-3
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DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
%

Grau íü^^;
'de' ÉniÉ v'

Stfi||ítè< ÍÍN#«K

1^6^ I^Í|

SJ4.Grauna Capsule Ccnd. PO 4-8 39 90 28,0 3,63
rh"i«n»^<a BdLanca Elev.I^d FO 2-1 29 89 17,0 4,12

6J(.Yara Monitor . PO 4-9 39 86 37,0 3,35
SJ(.Mettle Centelev.Astx. PO 5-2 39 83 36,0 3,78
Klngw^ I Star Bolxfy FO 9-7 39 83 14,0 3,73
Nelyo*s FOundJtarla Merit PO 9-7 39 80 23,0 2,66

S.M.Rita Furyelev.Dutch. PO 6-3 39 77 24,0 3,80
S Jl.IreeDi Maple Haven PO 3-10 39 77 15,0 3,50
Stellapedras Jetstar A.275 PO 2-8 39 75 17,0 3,50
S.M.yaca X^tiboot Centynory PO 5-8 109 317 14,0 3,30
S.M.Duchess HUlJcoent Elev.74 FO 5-0 109 306 13,0 3,80
S.M.Inâia Boot.Oiief PO 6-1 99 285 15,0 4,19
S.M.Farpa Maple Elevatlcn PO 7-9 69 175 18,0 4,92
S.M.Carol Fortyelev Pacon. PO 4-1 59 158 17,0 4,19
S.M.Bculah oaiturion Boot 4 FO 8-5 59 158 22,0 3,39
S JCGretel Invanstar Rodcet PO 6-3 59 166 23,0 3,61
S.M.G01 Bageotxxjt Milu' FO 4-1 59 140 19,0 3,77
8.M.C1^*B Aellta S.Apollo PO 3-4 59 136 22,0 3,15
S Jl.Rita FUryelev Hawen n PO 4-0 39 125 16,0 3,69
SJl.Nilae Boot.Standout n PO 4-5 49 114 22,0 2,91
SJl.Iáeiâen PreBdbond Brig. PO 5-11 49 114 28,0 3,54

r.São João da 1
em 08/07/83.Regime, de'pasto oon ração sup:Lauenta

P.GBngasra Rcyalstar PO 2-11 39
P.Gluna Centauro FO 2-10 29
P.Gorgeta PmiTpnft PO 2-10 19
PXloarja Piiiíbenf» PO 2-10 19
P.Gâcanfina Maple Pai PO 2-8 19
p TAM«T4g»Ti TS Pai PO 2-5 19
P.BBdiante Fidalgo PO 13-11 29
P.Roaarosa Fidalgo PO 13-6 39
p.TUrtufa Fidalgo PO 12-1 19

p.Vlzani Burhe Kate ' PO 9-9 39
P.V&ngloria Astxonaut PO 9-8 39
P.Alclana Rc3safe'Jk'. PO 9-0 39

P.Abana Rosafe'Jr. PO 8-10 49
PJttjadessa Rosafe'jr. PO 8-6 79
PJttxrochar Rosafe'Ji:. PO 8-10 29

PJdtjuna Rosafe'Jf. PO 8-11 19
P.Axinexitada Rosafe'Jr.; PO

n 39
p Jttibmjaoia Fidalgo PO 49
pjXlMnelll GKfcxâ dtatlon PO 8-6 19

^.Babaga Oxfard dtatlon PO 8-4 39
p.Baanioleira Sue.dtatlon PO 8-2 29
p.plana Ebundatlon^ PO 8-2 29
p  Rosafc Jr. PO 8-2 39

p'.Baâulna Rcndon PO 7-11 49
P.Bai}uellta Rondon PO 3-1 39

P.Batxa Funda Bootinalaer PO 8-2 19

p.Baxauna Rondon PO 8-1 29
p.Barbaaa Rondon FO 7-7 89

P.Blboca Rondon PO 8-0 19
p^Brltadoca Ultimate PO 7-4 39

p.Catuaca Rosafe'Jr. PO 7-3 49
p.Catlxa Büotnaker PO 6-11 79
p.Cetlnada R03£ife'Jr. PO 7-4 19

p.Catarata Tarugo Master PO 7-1 59
p.Cbalupa Rosafe'Jt. PO 7-3 29
p,Badiarela Pacl.Seven PO 7-2 29
p.dtbelama Rosafe'Jr. PO 7-2 29

6

Vls

p.Capela Sue. CLtatlcn
p.Ca&lm RD3afe'Jt. PO
p.Cafeta Paclanar Seven FO
p.Cachopa Rasa£e''J£'. PO
p.Oonqulsta Autxoiiaut. PO
P.Carauba Rosafe'Jl:. PO
p.Caranal Sue. Cltatien PO
p.Carapeba Veneravel Clt. PO
picarapeta Rosafe'J£^. PO
p.Caravela Sue. dtatlan PO
p.ca£ua Rosafe*J^. PO
p.OdBBça BOBafeTJc. FO
p.Cax^la Rosafe'Jt. PO
p.Ooroa Seven ^ PO
p.Daoone Rosafe'Jf'. FO
p.Dalma Rosafe'Jt'. PO
p.Danza Seven PO
p.Dalla Rosafe'Jr. PO
p.Delgada Seven FO
p.Dedada Veneravel dtaUxxi PO
p.Dureza Ro3afe'Jr. PO
p.Debandada Veneratvel df. PO
p.Daoiarls Ultraisar Fidalgo PO
p.Deaarana Rosafe'Jf. PO
P^Dltadura Astxonaut PO
p.l>lfiiiuta Blevatlon PO
ScOistancla Blevatlen PO
p.Denlae Sue.dtatlon PO
p.Dtnamioa Sue.dtatlcn PO
p.Docelza R03£i£e'Jr. PO
P.Bitolla MllUon PO
P.BEblcna Rosafe'Jf. PO
P.Ekixolaãa Rosafe' PO
P.Ekitraçada Qxf .dtatlon PO
P.Bç3llÍbrada Fnundntlon PO
p.Qpopela Centauro PO
p.sigultativa Centauro PO
P.Escarola Mlllien PO
p .Escalada Oxfcrâ dtatlon PO
P.Baoot3eira Caracol PO

p.Fabulosa Centauro po
P.Faiísca Ultijoate PO
P.Falsca MlUion PO
P.Pesta Ultloate PO
P.FBcbuda Ultiinate PO
p.padlsta OKford po

-11

6-11

7-0
6-10

6-11

6-6

6-9

6-10
6-7

6-8

6-6

6-5

6-5

6-3
6-1

6-1

6-4

6-1

6-2

6-0

5-9

5-10
6-1

5-10

5-10

5-8

5-9
5-8

5-5

5-5

5-1

5-5

5-0

4-10
4-7

4-10

4-8

4-10

4-10
4-7

4-3

4-4

4-4

4-2

4-0

4-2

taJSBt.de Sao
2 orderiias.

78

42

19
23

21

15

29

81
13

76

71

82

116
204

52

17

75

124

29
60

58

59
63

m

67
10

49

228

25

71

75

208

22

147

54

57

46

103

57

18

45
32
131

60

27

124
61

73

61

63

124

146
UO

37

106
67

9

145

74

15

94

52

105
78

70

75

65
153
24

10

63

133
55

102

12

22

67

76
56
10

69
104

42

29

19

29

29

59

39

19

49

39

39

39

39

49
59

49

29

49

39
19

59

39

19

49

29
49

39

39

39
39

69

19

19

39

59

29

49

19

19

39

39

29

19

39

49

29

15,0
17,0
15,0
16,0
19,0
16,0
19,0
18,0

~347Ü
22,0
20,0
23,0
19,0
18,0
26,0
15,0
26,0
27,0
21,0
23,0
15,0
23,0
31,0
26,0
16,0
28,0
27,0
19,0
19,0
21,0
29,0
18,0
27,0
15,0
33,0
19,0
15,0
17,0
21,0
23,0
18,0
28,0
15,0
23,0
30,0
18,0
27,0
18,0
30,0
24,0
29,0
23,0
23,0
26,0
20,0
24,0
23,0
18,0
23,0
19,0
17,0
19,0
17,0
30,0
20,0

19,0
18,0
17,0
23,0
26,0
15,0
20,0
21,0
16,0
27,0
21,0
17,0
22,0
18,0
20,0
19,0
18,0
20,0

4,44
3,47
3,44
4,07
3,68
3,35

3,75
3,03
3.55
4,26
2.96
3.56
3,38
2.67
3,16
3.54
2,82
2.68
3,37
2.97
3,34
3,40
3,52
2,96
3,06
2,91
3,33
3,13
3.55
3,27
2,36
3,80
3,54
2,96
3,33
3,76
2.94
3,40
3,72
3,23
3,54
3,03
3.68
3.16
3.36
3.69
3,54
3.14
3,50
3.37
2.95
3.17
3.43
3.50
2,59
3,09
3.44
3.51
3,25
3,77
3,63
4,28
3,11
3,68

3,24
3,49
3.15
3.44
3,40
3,62
3,72
3.36
2,99
3,68
3.37
3,74
3.45
3,76
3,70
3,92
3,51
3,86

P.FaZsista M^de FO 4-0 39 91 15,0 3,46

P.Farofada MilUon PO 4-0 39 74 16,0 3,31

P.Falsa Kssib^ PO 4-1 29 55 16,0 2,84

P.Farandola Ocford PO 4-2 19 16 19,0 3,37

P.Falante Misslon PO 4-2 19 12 18,0 3,26

P.FlQresta Misslon PO 4-1 29 34 18,0 3,31
P .Florestal Fidalgo PO 3^10 49 102 17,0 2,69

P.Flachola Ocfard PO 4-1 19 10 1B,0 3,36
P.Flaresta Missiaii I PO 3-U 39 81 17,0 3,98

P.Fra&ita Seven PO 3-U 49 94 17,0 2,75

P.Etirçuâa Kenne^ PO 4-1 29 31 21,0 3,38
P.Fulana MUllcn FO 3-U 39 67 17,0 3,38
P.fViturc3sa Millicn PO 3-U 29 51 21,0 3,50
P.Fablola leader PO 4-0 19 7 23,0 3,60
P.Ftaga Astro PO 3-7 19 21 18,0 3,19
P.Gearacoa Royalstar FO 3-0 39 72 20,0 3,91
P.Garapa Royalstar PO 3-1 19 24 « 18,0 3,04
P.Ubatuba Cltation PO U-4 29 42 16,0 3,97
P.imaculada Blend. PO 2-4 19 3 16,0 3,36
P.Caturra Sue. dtatlon PO 7-6 19 2 19,0 3,27
P,(^mpahlana. Rosafe'Jt. PO 6-7 19 3 19,0 3,17
P.Defesa Pefseus FO 6-4 19 3 18,0 3,87
P.Delgata Iv.Star PO 6-1 19 6 19,0 3,54
P.Donâooa Iv. Star PO 5-6 19 13 15,0 3,03
P.Eleita MilUon PO 5-5 19 8 U,0 3,19
P.Fast0Sa T/milcr PO 3-9 19 2 U,0 3,66
P Jtetti. Boatmaicer PO/ / 7-U 99 250 15,0 3,36
P.Gelada Astrq PQ 3-0 39 81 15,0 3,83

Renato Etaga.VirtiedD.RBtndo de São âalo.Qsitrole1 cm 28/D7/B3.R i%» pasto
nrm xaçao su^deDcnteX. 2 arderhas.

Z.Z.Zuleika Vlrglnian PO 2-8 29 53 21,0 2,80
S.R.Bluma Gay PO 2-5 29 60 %,0 2,7ar
Grasanoar Shiasana Mary
rivHiiii»iiiiy s^rpt-a Baxbara

PO 5-10 19 14 29,0 2,38
Gd 5-U 19 29 27,0 2,91

Fiorlnl t • PO 3-9 19 26 22,0 3,58
cantina São Bowto Gd 2-5 19 24 23,0 2,73
S.Renato Camila Virglnlan PO 2-2 19 13 21,0 3,09
S.Benato Carla Oliçprga PO 1-U 19 7 22,0 3,57

Boland 2199 Leda Ivanhoe' PO U-4 79 192 21,0 2,78

Banar Farms Acbind. Fay PO 5-6 49 100 23,0 3,10

Pine Entxacs Jet Shirliey PO 4-3 89 242 18,0 3,13

S.S.Xaraãa Astxonaut PO 4-3 49 UO 24,0 2,96

S.Rsiato Belfisa Conqueror PO 2-6 29 52 20,0 3,17
F.H.F.B.Oâxannbel Astx J>. PO 2-8 29 69 20,0 2,58

Pedto Martins de Ba âo Paulo.Clontrole aa 09/07/83 .Regime
dE1 pasto ocn ração n:. 2 urderihas.

Kingwsy tlarvGK MittQQS PO 3-10 99 278 14,0 3,91
Marlu AstTO osniUe PO 4-0 59 151 18,0 3,99
ca^.m £itandout Sandra PO 5-5 59 149 14,0 4,00
Marbi AsiTOnaut Arlene PO 3-U 59 131 13,0 2,79
yjTnlnl» (> IIIIUIIMlMt inion PO 4-10 49 104 25,0 3,73
FUltamev Iv.Star Jboelyn PO 5-3 39 70 21,0 3,87
Dltmn Aaces Nona PC 5-9 29 56 18,0 3,74
Kirgway IHarvcK Bceo PO 4-6 19 25 27,0 2,89

JOse'Roiaerto lâvaxes de Mateses e Outros.âo João da Boa Vista.BBt.ãB Sio Pau
lo.Cantrole cm 12/07/^.RagiiB9 de pasto aom ração gnplpmPTitair.2 onlHirttfiIS.

Paraguaia J.G.J. 31/32 5-9 39 65 14,0 3,21
Uva r>ipciiln S.S. QC2 6-3 29 48 17,0 3,06
veihaça S.S. PC - 29 31 15,0 3,82
vaifrida Pmramis S.S. GCS 5-3 29 51 13,0 3,46
Oapul Astxonaut S.S. GC3 5-10 19 9 17,0 3,45
Bety S.J.F. GC2 G-2 29 56 14,0 3,78
Saga Poeta S.S. GEB 7-3 69 183 15,0 3,68
Aleluia do Selado PCSD - 39 86 15,0 3,82

João Anísio GGxeddi.Cuxo
de ttofdu suplcnientari

Carlota Sanator de Hslisio GCl
Olinda Jack de S.M. (SE
Dlda Berf. SJtsrg. GCl
Arllnda Ados de SJ(. 31/32
Ovelha de SJl. POGD

836 Golanla Boot.d8 SJl.
tollde Boot.d8 S.M.
Baitelet de S.>teag.
Fanfarra Ovam de S JI.
Im BootoBlQGr de SJl.
Xnparatrlz Bodega de SJ4
Iglu 1 de SEDita Margarida 31/32
jDca Superior de S JI. Gd
JUde Svperlor de SH. GC3
rmiha Boot.de StaJtBrgarlda GC4
Bediore Gey lona &Eay PO
A.P.Ebrtale2a Salamnitea
Mll-Ror n itftadral Vlklng
Renlane TifW Bartjara
Hayssen Bojplty ixitcfe
Luacerln Meg
SJ4.102 P. Astrcnaut
S.M.112 ifarvot 'Rdn

Boot. de SJL
iDBtta dtatlon de S.N.
Ii^ona Rlng de SJi.
j^totlo^ Bodega de SJt.
janlima Bootjnater da SJt.
Stoerdale Ideal Polly

GC3

GC2
31/32
31/32
GC3
GC3

PO

PO

PO

PO

PO

GCS
GC2

GC2

Qd

GCl

PO

PO
Arllrda Ifislia Itdn PO

Roclyn ivaiíioB''lUlllB PO
Hoss Oak Tlçpy Cfaer PO
SJt.in Belly Ivaitoe PO

7-2

11-11
lO-lO
7-7

7-7
6-1

4-8

4-11
6-11

3-U
3-8

3-5

3-3

3-1

3-2

6-6

5-1

4-2

4-8

4-3

4-4
4-7

3-6

6-U
4-1
4-1
3-3

3-3

7-2
6-11

5-4 •
4-10

4-7
3-7

29

59

29
29

29

29

79
29

29

49

79
69

79
99

39

99

39

59
39

99

39
29

29
19

19

19
19
19

19

19
19
19

19
19

34

134

75

39

36
36

183
31
51

115
192

160
189

238
88
123

64

137
82

241

92

35
35

14

13
3

23

23

2
26

17
19
10
27

m 14/07/83.

38,0
22,0
19,0
21,0
22,0
S,0
15,0
21,0
28,0
1B,0
20,0
14,0
21,0
13,0
16,0
23,0
27-.0
13,0
22,0
18,0
20,0
19,0
19,0
20,0
20,0
24,0
19,0
18,0
16,0
34,0
23,0
20,0
20,0
^4,0
\

4.17
3.18
3,08
4,27
2,86
4,63
3,70
3,50
3,49
3,20
3,24
3,88
3,20
3,75
3,94
2,87
3,42
3,08.
2,90
3,55
3,49
3,01
2,76
3,82
3.U
3,94
3,57
2,70
4,27
3,43
3,60
4,12
4.03
3,33
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grau. Icfade gon- Pias
^ anuà 'tróífe 'àé Mate

i|tii|lrê meaas ila^açâ!»
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Lèite

sangue meses lactação

Antonlo Hf» Salvo.Umelra.ESt.de São Paulo.Ctmtrole iaa 25/07/03. Reglne

de pasto com ração siçlsnentar. 2 crâsdias.

Sam Dlly Marguls Royalty PO 2-8 69 165 14,0 3,94
Groen or CaroUne po 3-1 59 160 14,0 2,74
!tecla Elev.fiâaLral Oellna PO 2-11 59 150 17,0 3,20
San CDllete Bootoaker PO 3-4 59 151 14,0 3,08
ODUcua Loca Maru PO 6-0 49 99 22,0 3,21
naiii Acres Lest^ âaeta PO 3-3 29 66 23,0 3,50
Bon-Vista admirai Jamy PO 6-4 29 34 32,0 3,22
Panar.G^ Denlse PO 3-5 19 37 16,0 3,30
Panarama Gay n^ima po 3-4 19 13 23,0 3,33
mitanrth nppy FUca PO 6-9 19 20 30,0 3,46
C.iLRannaBa Annabel P Jfark PO 5-5 19 11 25,0 4,01
Broiij star Hodiezno PO 3-6 19 66 18,0 3,18
Melvlew Oean Jay PO 6-2 W 15 17,0 3,97
Salvo Surpresa Ideal PO 2-8 19 5 15,0 3,51
Squarefièlds Les Daria PO 3-1 19 4 20,0 4,55
Marcury fJargot Chieftaln PO 5-4 109 308 13,0 4,44
Jagdale Admirai Sue PO 6-1 89 261 13,0 3,87
Ivy View Black K.Glmv PD 5-10 119 333 13,0 4,71
Di^Dreasi dt.- Ark PO 6-5 79 188 16,0 3,99

&pla P.Bneflta PO 5-5 79 193 14,0 3,80
Dc^ Jàsper Elev.KatínBcya PO 2-7 79 200 14,0 3,35
SQr.5315 Dólar teocarple B. PO 3-6 79 204 16,0 3,13
R.C.IvoDe mUCban Nadalist PO 3-7 59 182 13,0 3,42

Paragon Agrapec.Ltda.Frana
de pasto ' raçao srolemei

i.EStado de Sãc
Itar. 2 nrrlpnh;

3 Paulo .Controle em
IS.

13/07/03. I»t»qÍTTK»

S.n.Patricla P. Bootnaher PO 6-0 29 39 23,0 4,71
Guarap.EKpectation Bcõana PO 7-10 29 65 26,0 4,55
Vaiença Bodipart Vintcn OU 3-7 49 130 22,0 3,17
Betlna Rodeport FOCO 4-5 19 25 29,0 4,20
S JLElva Rtiierur Bootmaker PO 5-0 69 191 22,0 3,12
Garota RxitporL POOO 8-3 39 73 26,0 3,24
S.CLHemaret l^le Admirai PO 5-0 39 91 24,0 3,50
P.Laçada Indlgana I&xcus PO 7-11 79 207 21,0 3,66
Lln^enta Glenvue Uoasy C. GCl 10-1 29 42 28,0 2,81
Ana dtatlan H. da S.M. GCl 8-5 69 200 22,0 3,51
Arroba Rodqport 31/32 3-4 29 57 24,0 4,02
Anjinha Paragon POOD 2-8 19 37 22,0 3,17

Sementes Agroceres S/A.Sta..Cnm das PsOmslras.Bst.âe são Paulo - Controle em

08/07/83.Regime de pasto aan ração suplotentar. 2 ordanhas.

QulnZQaa A.G. GHB 7-4 69 185 17,0 2,95
Itmiiaruma A,G. QC3 3-4 69 169 18,0 3,32
vanessa A.G. GC2 2-5 69 158 16,0 4,10
TLana A.G. GC2 4*^ 49 104 27,0 3,89
Ti,ara A.G. GHB 5-0 39 62 2d,0 3,17
Vãnda A.G. GC3 3-4 39 64 25,0 3,58
Uczania A.G. GC2 4-0 39 67 30,0 3,61
Iberaba A.G. aC2 y-1 39 73 23,0 2,84
Viçosa Itatybnxdc Starllte AG GHB 2-5 39 77 20,0 2,90
Orquídea A.G. GCl 10-0 29 42 29,0 3,86
Ttda A.G. GCl 5-0 29 58 35,0 3,37
Xcpa A.G. GC3 2-5 19 23 21,0 4,23
Valêncla A.G. GC3 2-4 129 325 15,0 5,22
Unida A.G. GC2 3-7 119 302 13,0 4,78
Quizera A.G. (XB 7-6 119 325 18,0 3,35
Sara A.G. GC2 4-0 109 291 20,0 4,04
tftMira A.G. 002 3-0 109 296 13,0 3,89
Uruguaia AwG. GC3 2-6 99 238 19,0 3;72
VUoa A.G. GC2 2-5 99 268 17,0 4,63

Selma A.G. GHB 5-3 79 199 20,0 4,33
Russa A.G. (XB 6-3 79 187 14,0 4,43
Urca A.G. GCl 3-9 69 192 18,0 3,83
Vhnia A.G. QC2 2-8 79 176 19,0 3,50

Harada Mbva Agrlc.e Pec.Ltda.Sete Lagoas*.Bst.de Minas Gerais .Controle em 14/
07/B3.Reglae de paste ração stplesentar. 2 orderfias.

CSaspinaise de Morada Mova NR 6-2 19 19 22,0 2,92
Data de Morada Nova NR 5-8 19 38 13,0 3,19
Maravilha de H.Nova KR ^7 19 37 13,0 2,66
Aquarela 29 Iv.de M.Nova NR 3-6 39 80 15,0 3,20
Qofap de Morada Nova NR 6-7 59 145 13,0 3,06
Cbleta 29 da Morada Nova ta- 3-10 29 56' 14,0 3,33
Flõriáa 29 Pzlde ̂  M.Nova NR >3 39 92 16,0 3,61
Indftstrip de P.CAUio H.Novz1 NR 5-2 79 195 15,0 3,pO
latida "Paclanar do M.Nova NR 3-4 39 • 74 15,0 3,33
ULstrela do Morada Nova NR - 29 66 16,0 '3,3iã;'
Saltry^a de Morada Nova NR 3-5 39 82 13,0 3,2p.
Xanâu'29 Paclamar de M.Nova NR 19 10 17,0 3,U

Feildano Ribeiro.Re<jette PeijoTa3t.de Síio Paulo.Controle eus 11/07/83. Regime
ás pasto ocsn ração suplcaientar. 2 ordei 3̂3.

Holandla Maxgxlet Heyde 3 GCl 5-0 U9 328 20,0 3,92
S.S.Tirana Tf.-tAai" PO 5-9 119 318 16,0 4,25
Jangada Tbinha ladeira Cccb.. PO fr-0 39 89 26,0 3,91
Jangada Víbora Ralrha Astr. PO >4 39 80 a,o 3,49
Jãng.Thzanqolrha Rsza Milão PO 5-6 39 79 28,0 3,61
Jangada Seda Neve Citatlon PO 6-9 39 79 27,0 3,69
A8U>leta 4 de Margrlet 0C4 >5 19 - 47 .  23,0 3,21

Cor. Jc3Sc'Ben-Hur de Ebcxibar Rerraz Jr.Sta.RLta db Passa QuatZD.Bat.de São Pau
lo.Gontrole can 13/07/83.Regime de pasto ccm ração siçlsnentar. 2 crdertias.

C.R.Btty Marcus PO 5-6 49 95 14,0 3,95
Fescndão Aretha Qip.Admirai PO 3-0 49 104 13,0 3,73
Sbr.5314 Delina Annic thor PO >11 39 73 17,0 2,85
Vila Cbstina Denise Itocket PO >11 39 75 13,0 3,24
K-oore Qiplcror ttelody PO 4-11 29 45 19,0 ■  3,53
C.J.dc Lorcna JangJtdiills PO 6-1 59 126 15,0 3,42

pfewacrcs Oividend Pereiy PO 3-6 59 123 14,0 3,37

Elza RLbelzo Meixelles e Filhos.Batatais.E^t.de São Paulo.Controle eoi 07/07/
Sl.I^gliie de pasto com ração suplenentar. 2 orderiias.

Flsi Oibela Cuspida Cbtty PO 6-U 79 216 20,0 3,46
Fisi \%>ltania Cutiara Astr. PO 7-6 29 60 26,0 3,14
FLsi "Dá» Bspia i^llo V. PO 6-2 29 78 21,0 3,60

Haydee' Reutenedj ian.Esp.Santo do Pinhal.Est.de São Paulo.Controle em 19/D7/ÍB3.
Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 orderdias.

calunia Vifflodeca PCCX) 4-8 29 45 18,0 3,15
Bellrfia Vimodeca ÉCDD 8-0 39 62 25,0 3,58
Oiamego Vimodeca peno 6-5 69 167 13,0 3,92
Cai-Cai Vimodeca GOL 6-5 69 167 15,0 3,74
Curlo'Vi, modeca PCOD 6-9 29 33 21,0 3,66
Gbdoma Vimodeca GC2 6-3 59 128 18,0 3,67
Ctbana Vimodeca PCOC 6-5 39 79 21,0 4,40
Demv Vimodeca PCOD 6-5 29 31 24,0 3.71

Guerreira Deputy Vimodeca GCl >9 19 20 17,0 3,35
Dunsia Vimodeca PCOD 6-1 39 81 20,0 3,55
Diva Vimodeca PCOD 6-1 39 64 23,0 3,81
Desperta Vimodeca PCOD - 39 73 18,0 3,51
Danone Vimodeca Gd 5-9 29 59 24,0 3,83
Amazonas Vimodeca PCOD 5-11 59 131 15,0 3,83
Adelia Expect de Caldas GC2 5-2 49 109 22,0 3,41

Saoma &curo Boot.^Oflodeca Gd >8 29 38 16,0 4,26
Cereja Vimodeca PCOC 7-2 19 33 21,0 3,55
Obca Vimodeca POOD 6-7 19 27 25,0 3.40
Dcndoca Vimodeca PCOC 6-2 19 20 24,0 3.89
rv-a fia Vimodeca Gd 6-0 19 27 23,0 3.54
npgl nac XWmmVw-g Gd 6-0 19 1 19,0 3.47
Bosme Proud Rerf .Vimodeca Gd 4-0 19 27 21,0 3,78
Bapexaiiça R3Bafé''\amoâeca Gd 5-0 39 64 17,0 3,23
\Um.BnoçãD Bootmaker PO 4-9 59 133 17,0 3,87
Elien R3Bafé''Vimnfteca GCl 4-9 39 77 22,0 4,29
Esperta Picneer Vimodeca
niiimr.41 A» Boot.Wmodeca

ac3 4-4 49 109 14,0 3,55
Gd 4-6 29 53 16,0 4,00

Figa Proud Perf .Vimodeca Gd 3-0 79 202 13,0 3,88
Gatuna Vimodeca 31/32 >0 69 161 16,0 4,26

Astr.Leader Wm. Gd >10 79 183 17,0 3,29
Sonata Biqpectaticn Caldas GC2 4-10 89 253 13,0 3,53

Dr.Luiz HorãcLo Ulhôa Cintra de Mbl^.GuaratlnguetaTB3t.de São Paulo.Controle
em 26/D7/B3 .Regime de pasto com ração suplonentar. 3 (

S.J.T.Dinah Inka 3 iheresa PO >11 29 56 20,0 3,57
S.J.T.Dolly Bessle 2 leading PO >2 29 50 19,0 3,57
Culmany Admirai Cora PO 9-4 29 49 24,0 3,48
S.J.T.DLva Irdca 4 Bedcy PO >11 29 42 20,0 3,54
S.J.T.Beijoca Pansy 3 Beth PO 4-7 29 34 24,0 3,27
S.J.T.Bianca Simbean Jéan PO 5-4 19 37 17,0 3,94
SJT Begonia Irica 3 Theresa PO 4-8 19 30 26,0 3,21
S.J.T.Diana S.2 Bipress PO - 19 14 21,0 3,62
HoBBndzQe Cbuntess PoUy E^t. PO 4-11 19 10 15,0 3,97
S.J.T.Aaora Inka 3 Bipress PO 5-2 89 224 18,0 3,43
J.P.R.Javelina PO 6-4 79 196 16,0 3,46
R.C.Jãne Maple Pury PO 2-4 79 191 17,0 3,77
Provais Starllte Eunioe PO fr-lO 79 180 19,0 3,61
R.C.Daisy Kaáq' Jbaiaie PO - 69 163 20,0 3,35
Itowntree Trlple Pauline PO >4 69 144 17,0 3,37
Rowntree Trlple Besa PO >2 59 122 17,0 3,69
Romandale Max Memory PO - 39 105 16,0 3,22
Sinaia^s Beverly Rodcy PO 4-1 49 99 23,0 3,07
Jat£l)a''JOã/ faiperor Vera PO 5-2 49 99 16,0 3,12
S.J.T.Denise Karen Maeda PO >0 39 87 17,0 2,69
G-31 Camila Jòane Rock. PO 4-1 39 88 20,0 2,80
Beshore Gay Sedee Norma PO 6-6 39 76 26,0 3,18
S.J.T.Lai^ Crissliner PO 12-4 39 75 15,0 3,63
S.J.T.Ooninha Oelicla.3 G. PO >7 39 72 18,0 3,45
S.J.T.BafolIania Lad/ 2 R. PO 4-9 39 59 32,0 2,91
S.J.T.Bianca Bmice Pathif. PO 4-8 29 63 24,0 2,93

Simon Groot(CDcp.Agro.Pec.Eiolaiibra) .JaguarLuna.Est.âe São Paulo.Oontrole sn
22/07/83.HegiiiB de ]pasto ccm rarSri svçlefflBntar. 2 ordenhas.

Alexandra da Pipa GCl >5 109 274 17,0 3,24
MLdce da Holan^ra 31/32 4-9 79 181 19,0 3,95
Ivone Lanforl da Pipa Gd 3-0 69 155 17,0 2,63
Greet je da Holasbra PCOD 6-8 69 160 20,0 2,92
jSchanna da Hir>i..iiii>x PCOD 5-4 69 155 21,0 3,75
Margarida II da Holasbra POCD 6-7 69 164 17,0 3,48
Atje Six3cing'8 %>r.da Hol. Gd 2-4 59 123 21,0 3,08
Pipa Rsinty Ideal Superior PO >4 49 100 22,0 2,68
Claudia Ultimate da pipa Gd >1 49 93 18,0 2,11
Tniusje Ultimate da Pipa Gd >4 39 71 16,0 2,56
Marusca dtiaate da Pipa Gd >3 29 53 20,0 2,46

Roos je Trfmtrrl da Holasbra Gd >2 29 58 28,0 2,72
Sor.5387 Fâmosa Cronista B..  PO >3 29 58 ^,0 3,20
flnndCB de Holasbra PCGD 5-8 29 30 23,0 2,75
Ipa da Holasbra Gd >10 19 13 22,0 . 2,63
Margarida IV da Hni mri-irH Gd 4-11 19 9 26.0 2,28

5

8

Você sabe o que é MELHOR
Girolando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS

1
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REG. PEDIGREE

FAZENDA VARGEM DO MANEJO

Prop. Miguel Pereira — RJ — C. Postal 88.307

Ir % 0244/84.3717 — CEP; 26.900
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NOME PO ̂
';ÍIÍiÍ©r

ti;õíe , ' ̂  Èeita'
íã^$Íç>

% mME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

1 e Trmrâos .Cni75eiro.EBt.de São'Paulo .CcaitiaLe em
31/07/83 .Regime de piisto ccxn ração siçilanentar. 3 adeibas.

loralans OltinstB PO 4-3 19 13 39,Q 2,76
SprooetODe Ooxa Ttain PO 5-1 19 4 23,0 3,74
S.Pietras 65 Skagvale Boot. PO 4-0 19 12 31,0 2,88
S.Pletzos XTTT Bootmalcer PO 7-7 19 24 35,0 3,05
MLtiboiimB i^ele Edna PO 5-1 19 26 22,0 3,23
Jcbi Candida Achoizal Ttelstar PO 2-4 19 33 24,0 3,20
San Pietros 28 Omsty Rcxdc. PO 6-1 29 150 32,0 2,97
S.P.64 Haãcsp BootnEdcer PO 3-9 29 94 29,0 2,70

HLUataid PO 5-1 29 46 37,0 2,73
jcbi Bleration PO 2-4 29 41 29,0 3,11
Jbbi Carla »fci»«jHn rh»mni PO 2-4 29 43 24,0 3,18
Jobi Adalla Rineim Bur PO 3-11 29 41 32,0 3,10
S.P.29 MaOitQF Pni»*>»'ir PO 6-4 29 50 30,0 3,00
San Pietros 17 Bootoater PO 7-5 29 81 23,0 3,51
San Pietros 39 Signet Boot. PO 5-7 29 51 25,0 3,05
Jcbi AnUc Astro Elevaticn PO 3-9 29 58 23,0 3,70
Jahi Aline King Elevaticn PO 3-9 29 47 25,0 3,27
San Pietros 51 líapJe Boot. PO 2-10 29 84 35,0 2,95
San Pietros V Aspixant Boot. PO 8-8 29 46 29,0 3,48

King Vidd. PO 7-10 29 63 45,0 2,70
San Pletroe 18 Haster Maple PO 7-1 29 131 33,0 3,03
Jcbi Bandeira Kate ApcOIo PO 3-2 29 41 27,0 3,03
%ege Reinefca Boots Ccpy. PO 4-10 29 40 28,0 3,51
Capela Milene PO 6-11 39 83 37,0 2,69
Pan Talstar Iv.Jossiiiêia PO 4-11 39 75 38,0 2,99
gipela Bonda Actadral Boot. PO 4-9 39 80 33,0 3,10
Capela Mixaela PO 6-7 49 123 30,0 3,10
Sçparefielãs Ult.Leta PO 4-3 49 104 33,0 3,07
ihareln Taiirlta PO 7-11 49 100 35,0 3,01
A. VidEi NR — 49 111 25,0 3,36
Jtabi Beldade Revoa Jade PO 2-9 59 143 28,0 2,90
dlnton Canp Astro Astrid T. PO 6-3 59 141 38,0 2,43
Aura 136 Maplo PO 8-4 59 178 24,0 3,34
Bilhninn 41 Marciana PO 9-1 69 161 24,0 3,41
Ifiir Idn Astro King lane PO 7-9 69 154 35,0 2,93

Oipela cndina RsflectJtstr. PO 4-2 69 161 20,0 3,59

Ultiioate Jem^ PO 4-6 69 160 34,0 2,90
Jcbi Rpilndqna Delstar Boot. PO 2-5 69 184 24,0 3,16
Pan Elev.Dalstar Harilene PO 6-7 79 217 25,0 3,58
Carola Odifmela Maple Astr. PO 5-0 79 191 27,0 3,46
Halô Golda Pranier Boot. PO 7-3 89 249 24,0 3,16
laisnwaLLey Rocteon Jcsoie PO 6-6 89 249 20,0 3,40

T,TÍla PO 7-4 89 236 22,0 3,95
Ama ISL Pdimâatioo Pb 7-3 99 254 21,0 3,48
Jcbi Bgppnlne Adu Ivarboe' EO - 109 306 20,0 3,06
Knglle Jee Astro King Flame PO 8-0 119 315 23,0 3,14

Faaeáãa da TDca Ltâa.Itizq>ina.Ést.âe ̂  Paulo.Ccntxole em 30/07/83.
2^ - ■

Regime

Roae AXÍ. ntm 2-9 39 67 17,0 2,93
Renata A.G. Qd 2-9 59 146 15,0 2,39
Sbely A.6. GC2 5-8 19 36 28,0 2,42
nHnvignBln Had OiMga VD GC3 6-9 19 21 27,0 2,18
Qrsula A.G. Gd 4-2 19 16 27,0 2,82
Uva A.G. ac2 4-0 39 98 21,0 2,77

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

acxaUUn} Katal Maduraim.São R]^.Est.de são Panlo.CcDtxole
'  "— " e 2

oa 14/07/83. %

J.P.R.JeOoài]]e Apadbe
ORçiHn Nbble do Soitfflna
Bnllln ikUe de SanfAna

PO

OCI

QC2

OCICadnra da Faaarljo''Malaio
Pi lnnpna Oãqper Mi3ãD''6.NJi. GC3
Bagolha ib^pEX Madri 6.Nai. GC3
FBona jasper Mada'GJJ.M. ac3
calada Rcg^ )bdu''G.NJM. GC3
Ftjrtfiaa Pagaosoa tfaànTasSi pc
Dengosa Bo^ G.NJ4.' qc2
Elko aaqper Red M3dQ''G.HJl. GC3
Qiibiza Jagper Rad M.R. OH gc2
Hervalco Jasjxar Bxeeze Rod PO
R.WDod HCSt dower Bod Rad PO
Ifyerose Aoe wnrt po
MyerosQ Aoe Pre^ Rad po
Myerose xrust S/lvla Rad PO
Magestic ftognet íacricun Rad PO
EXEJturtjt oie Rosa Had po
Sumynai DEtn^-«2xf .N.RQd PO
Myezose Ugnat Patty Rad PO
G.K Jt.OançãrliB Rc^ MadB PO
G.HJt.BEOxesa Peg.t8iaiiãu' PO
G.HJl.Baxq« Rcyal Hadü PO

7-3
11-3

U-1
9-10
9-6

2-8

2-10

2-9
6-2

4-2

4-0

3-11

6-6
7-1

6-7

6-4

6-9
6-5

6-6
6-2

5-3

4-6

3-0
3-4

29

59
59

59
59

69

49

59

99

39
39

59

19

39

29

59

109

49
99

49

141

156
133
142

177

111

139

9
44
171

62

56

266

79

85
160

10

80

40

163

280
106

249
116

46,0

26,0
21,0
16,0
15,0
24,0
20,0
23,0
19,0
29,0
20,0
19,0
27,0
30,0"
18,0
22,0
34,0
15,0
27,0
37,0
42,0
28,0
19,0
15,0
20,0
18,0

2,77

3,49
3,09
3,34
3,80
2,89
3.39
3,18
3,02
3,09
3,18
3,52
2.88
2,68
3,18
2,77
3,04
3,62
3,04
2,84
2,83
3,29
3.40
3.89
3,48
3,77

Antonlo Carlos Lima Marinho .Andradlna .Bot .do G& Paulo.Oat±zole oa 05/07/83.
. 2 azdaihao.

DDli SjpKlng do Sta.ADêzia Od 7-1 59 132 16,0 3,87
«arütona de Santa Anózia 31/32 10-3 29 41 17,0 4,06
Qribalnatrlz %zing de SJ\. GC3 8-1 29 40 17,0 4,06

Cr .Geraldo Flgueiroto ítadaea.
mo dto ocm supOLon

Galto.Bat.de São Baulo.Ciontrole em 19/07/83.Regi

Brinoadoira Stondout G.P.P. Gd 3-4 29 44 27,0 3,20
Maranatha Loila SoerAnn R. PO 6-9 29 66 25,0 3,04
Mcbrcsa de s3o Ptancicoo POCD 7-8 ,  29 45 41,0 3,03

Anarilis Jét^aer G.P.P. Gd 3-9 49 112 27,0 3,03
Redvlew Anita C.Red PO 4-9 39 86 28,0 3,06
R.Hbcd Cit.R.Bed^ Red PO 3-11 49 115 25,0 3,12
Itaoca Jasper Oorcma GC2 3-11 29 72 31,0 2,97
rianfidenae Naximus G.P.P. OiB 2-3 19 27 25,0 3,03
G.P.P.Bandeira ja^per PO 3-0 19 9 27,0 .3,07

Francisao lopes Filho.Salto.Estado de São Paulo.Controle em 13/07/83. Regime
de pasto raçao li ai-'. 2 ordeibas.

Mariposa Bourbon Red F.L.F PC - 19 14 24,0 2,91
Marota Lukes F.L.F. PC — 19 14 18,0 3,04
Marscbaia Bourbon R. F.L.F'. PC — 19 5 20,0 3,32
Nativa Ja^ier Red F.L.F. PC - 19 12 21,0 3,05
Natalina NR - 39 74 15,0 3,06
Nancy Lukes F.L.F. PC - 49 94 19,0 3,21
F.L.F.BeQada PO 8-11 29 61 21,0 3,22
F.L.F.Franoesa PO 6-11 29 39 18,0 3,05
F.L.F.Jerina PO 5-0 69 159 16,0 3,30
F.L.F.Naternia O.Fazendeira PO — 19 10 15,0 3,39
Opalina F.L.F. pr 9-7 49 102 20,0 3,08
Pitanga F.L.F. Od 9-5 29 39 15,0 3,30

Qraoena F.L.F. POOC 8-2 19 67 17,0 3,18
Deademola F.L.F. POOD 8-1 29 39 23,0 3,Ò3

FerxucHB F.L.F. PC - 19 21 23,0 2,82
Nanderleia RBP Guadra Plf POOC 6-3 59 127 13,0 3,05
jaspe lukes F.L.F. POOC 5-0 79 183 14,0 3,50
Lad^ lukes F.L.F. NR - 39 74 13,0 3,66
Lucdna Noyezdale F.L.F. POOC 5-2 79 203 13,0 3,40
luuvelra lukes F.L.F. POOC — 39 84 19,0 2,97
Margarida Luloes F.L.F. POOC 5-0 29 33 21,0 3,09
Medalha Fancy F.L.F. PC - 19 14 17,0 3,20

Dias Pereira.Olinpix) Norcsdia.Est.de Minas rni» e
07/83.RBgime de pasto ocm ração suplementar. 2 e 3 c

3 ordeibas

Palona ja^per Pereira QS 3-10 19 14 25,0 3,41
Sainete JUno Pereira OS 4-2 19 20 23,0 3,77
Guitarra Noble de Sant'Ana CMR 13-4 49 97 19,0 3,64
Herdeira Vtínstcn de S.A. GC2 7-10 39 73 20,0 3,26
Life-O-Riley Jasper Boibi Rl. PO 5-9 99 261 18,0 2,64
Pereira Albina Noble PO 2-9 89 238 14,0 3,15
Pereira Tânara Renovador^ PO 8-11 59 150 15,0 3,36
Poftlarivays DoUy D.Red PO 7-3 19 6 25,0 3,33

2 ordeibas

ftdaição Renovadcsr de SJ^. Gd 6-10 39 67 18,0 3,45
<7arTnc>m-a NR - 39 73 14,0 3,37
Abigail Jasper de SctnfAna GC3 3-0 39 103 17,0 3,10
Flozinda NR - 39 105 13,0 3,40
Ganeleira Jasper Pereira QiB 3-4 59 134 14,0 3,04
Glaiicia Ardan de Sant'Ana ac3 5-9 59 153 13,0 3,44
Péro^ Jüno de Sant'Ana
Seresta Renovador Pereira

Gd 3-9 79 190 14,0 3,38
(3iB 6-2 39 108 17,0 3,44

Agric.e Psistoril Santa Cruz SA.Capivari E2st.de Sãn1 Paulo.Ocntrole an 30/07/
83.Reglme de pasto ocm ração «npi**!**»! a-r. 3 ordeibas.

Albertlna*s RBP Leide PO 9-0 99 276 16,0 3,96
Albertina'8 PR Patriota PO 5-3 99 269 18,0 4,57
Sellcrest Ly-Fan Red PO 4-10 129 344 18,0 3,91
Albertina'8 BR Phxna PO 5-11 29 45 33,0 3,80
Alhertina<8 H.R. Passeata PO 5-9 19 34 29,0 3,87

Dr.RcAierto Felippe Cantusio.Canpinas.Est.de São Paulo.Controle em 14/07/83.%
gime de pasto ccm ração suplementar. 2 crdenhas.

Roseixa's Ordeira PO 5-9 59 154 15,0 3,40
Roseira'a Oca %ring Fazm PO 5-6 29 81 20,0 3,06
BDseira'B Quatar Jasper Red PO 3-8 29 80 17,0 3,18
RD8BÍra's Quinta H.lted PO 4-4 29 58 19,0 3,35
Roseira's Recordação PO 3-2 29 52 17,0 3,70
Roseira'8 Quadrilha Strick. PO 3-11 19 11 15,0 3,12
R03eira's Quality Fancy PO 4-1 19 25 20,0 3,27

Dr.Carlos Ihcnaz Hhately.Bernardlno de Caopos.Est.de São Paulo .Controle em

06/07/83.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordeibas.

Horta de Santa Cenflia GC4 4-2 19 33 15,0 3,34
Sta.Oedlla Tnglesa PO 3-0 19 24 14,0 3,69

ftoMUa Flora PO 6-5 19 6 17,0 3,70
Gjgtaoaa de Santa Perfila Gd 4-9 69 146 13,0 3,69
Irlanda de Santa 31/32 2-9 49 120 13,0 3,85
oniaitt de Santa 31/32 4-11 49 113 13,0 3,77
Garça de Santa Gtm 4-11 39 92 14,0 4,02
Govea de Santa CerfUa Gd 5-3 29 52 21,0 3,43
gftmanPiTUfci A» Sta.CBcllia Of*» 5-9 29 46 16,0 3,89
8. Desportista PO - 29 45 14,0 3,34

A» sta.Oerflia 5-3 19 32 16,0 3,19

Pecuária AibiBDa8_Ltda.CBnplnas.Es1
de pasto ração suplementar. 2

t.de Si
orden}

io Paulo.Ocntrole em
ias.

08/07/83. FBgime

S.Q.Baronesa Perf .Xilofonlca PO 5-0 49 99 20,0 3,50

Mendel e Eliezer Steiibnxb.Bragai
07/07/83.Regime de pasto ocm ra^

Tça Paulista.B
3 suplementar.

Bt.de São Paulo.Controle
2 ordeibas.

em

i^U Rotíky Side Ricoa Gd 3-6 19 27 23,0 4,26

oinv^grrmp e Horaes Ribeiro. 1

le em 25/07/83.Regime de pasto aa
Ssp.Sai
D raçãc

ito do PiibalJ

i giipl onant-ar-.
Bst.de

2 ordi

g5r\ paajlo. 0

arbao.

ontio

EUery dtation 121 Eipert OIB
Riherleme Majestade jasper PO
)bncha Rcmar^ale Riherleme 006

7-9

2-9

2-10

69

59

59

156

128
167

19,0
15,0
17,0

3,63
3,98
3.41
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NpMi PO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NQMÊ ' ̂ lâife %

nhi

GC4 7-6 19 27 20,0 3.17

PO 2-9 19 29 19,0 3,50

PO 8-7 19 9 41,0 2,94

PO 10-2 19 9 34,0 2,93

PO 7-4 19 14 25,0 2,75

ac2 9-7 19 12 Zl,0 2,69
PO 4-2 19 43 19,0 3,59
PO 9-8 19 IB 23,0 3,73
Qd 7-5 19 23 lB,p 3,09
(d 2-11 19 31 1B,Ò 3,59

Mecha Romandale Riberleme GC4 2-10 59 120 17,0 4,01

Maixha Bnisrárlo Riberleroe GC5 3-2 49 116 17,0 3,97
Eaneralda Duallyn H.Ieme GC4 9-10 49 98 21,0 4,03

Heartily Sultan F.Lone GC3 6-9 49 104 25,0 3,32
l£Die*s. Garça Cit.R^3el PO 8-2 39 64 25,0 3,64
Iiane*s Extrana Jack Wish PO 10-0 29 85 17,0 3,45
Draoem Duallyn Hirch Leoe GC4 10-7 39 80 23,0 3,88
Izete Sultan Monarch lisne GC3 5-8 39 64 20,0 3,32
IiBine*8 Guaira RoysQ. Trcins. PO 7-9 39 91 22,0 3,53
Leme'8 Grécia Royal Wish PO 8-4 29 54 23,0 3,61

Oosisdro de Borbm.2ãorocaba.Est.de São Paulo.Controle em 19/07/83.Regime de
pasto ccxa ração sup!Lonentar. 2 ordeidiats.

Sar.5148 Bellinda Xenla R. PO 5-10 19 6 27,0 3,43
Oomelia Candiidia R.0507 S. OS 5-5 19 7 19,0 3,13
Nanie n de Santana PCOD 8-0 19 23 18,0 3,42
Dianantina JUno Seuit'Ana GC3 5-2 39 88 30,0 3,12
Forasteira JOno Sant*Ana GC2 4-2 39 87 » 16,0 3,37
Favela NR - 29 55 21,0 3,18
Gincana JUno de Sant'Ana GC2 4-11 39 82 18,0 3,43
Gesina de Sant'Ana GCl 4-8 39 61 16,0 3,92
Italla Oorona POCD 11-5 29 39 23,0 3,43
laidaela Arión de SfuifAna GC3 9-0 29 46 22,0 3,24
Ncwena de Sant*Ana PCOD 6-1 39 67 23,0 3,63
Minerva de Sant'Ana PCOD 8-4 39 80 18,0 3,20
Oliva D.L.C.Betljia's OCl 6-11 39 65 21,0 3,49
Pantora Renovador de S.A. GCl 6-8 29 50 18,0 3,28

Dr.PacIxo Ferreira Faus.Jteparo.Est.âe São Paulo.Ocsitrole on 19/07/83.RogiiDe de
pasto ocra ração suplenentar. 2 ( ' ~

Haxixe Pagasaus F.S.R.fttparo PC - 19 30 14,0 3,71
Geada Pagasaus F.S.R.Aiqparo PC
Brookfaum Dot±ie Jasper Rad PO
J.P.Bgipcla dt.Pegaasus SI GHB
F.S.R.RBfBro Doroty Insp. PO
Dallaa lRsp.F.S.R.Aqparo GCl

Rc^ de S.I. J.P. caiB
Sar.5117 Barbara Moquan Rad PO

— •  19 18 16,0 3,87
6-11 99 251 14,0 3,52
3-8 29 70 18,0 3,91
6-11 19 20 15,0 3,05
6-8 19 16 22,0 3,42
7-4 29 66 13,0 3,17
6-0 29 50 13,0 3,36

Fazenia da Otxja Ltda.Itlmplna.Est.de São Paulo.Oontixjle on 01/07/83. Regime
de pasto cxm ração suplenentar. 2 uideiiltas.

fMhn Malp* V.D. ac2 3-9 29 50 17,0 2,73
Bonzoea V.D. GCS 2-7 39 129 16,0 2,79
Boorticula V.D. GHB 2-4 49 121 13,0 3,05
HnmpTwgfin V.D. GC2 2-6 39 95 17,0 2,80
Blrt da Paelantn Gd 5-10 49 95 18,0 2,88
V J.Blba nmrcfo Opala PO 5-U 29 86 16,a 2,60

Monarch Iten*» V.D. QC2 5-10 19 1 16,0 2f94
Faceira Malta Manardi VD GCS 4-9 69 183 16,0 2,44
Faiãca Rod^ dlada VD GC3 5-2 19 7 17,0 3,19
prtijwute V.D. GC3 2-10 29 61 17,0 3,23
Barãldiaa V.D. GC2 3-0 29 49 20,0 2,14
laia'V.D. ac2 2-4 29 55 16,0 3,28
iqpa V.D. QC5 2-4 19 24 13,0 3,00

V.D. GOL 2-5 19 5 13,0 2,88
Java da Patente GCl 5-11 29 58 16,0 2,00
Lagosta da Patente GCl 7-8 29 44 18,0 3,39
Líbia da Patente GCl 8-11 19 6 20,0 2,56
Morena da Patente oa 8-3 29 57 20,0 3,01
Bragança V.D. QC3 9-3 59 152 18,0 2,21
Bala do M. Verde QC3 6-3 49 106 16,0 2,73
Balada da Patente Gd 8-11 19 19 24,0 2,14
OoEqpleta Royal Bíúja V.D. ac4 7-3 49 136 14,0 3,59
CXJxça da Patente Qd 8-8 49 133 18,0 2,63
Ckxadzia Royal Gnda V.D. 31/32 7-5 49 111 20,0 3,12
Caverna R.Wood Agua F.V.D.. POOC 7-5 39 107 19,0 3,23
V.D.Oonflança M.Amazana PO 7-6 29 53 26,0 3,04
Descxinhecida Monarch M.V.D. 002 5-5 29 44 13,0 3,13
Delinefida Ned Ninfa V.D. Gd 6-9 19 26 24,0 2,81
Misa da Patente QC2 7-4 19 31 23,0 1,89
Faaarra Jasper Red GC2 3-9 69 173 14,0 3,94
Porta V.D. GC3 8-10 49 98 15,0 2,60

Jaoob Rosier Dutllh.Canpinas.Eat.de São Paulo .Controle on 13/07/83.RBgiloe da
pasto oon raçao suptlementar. 2 <ordenhas.

Una Cavalier r^iwirtyi p.d. 2-4 29 30 26,0 3,^

Hélio Moreira Salles.Caaa Branca.Est.de Sãc» Paulo .Controle en 02/07/83 .Ragime
de pasto com raçao Tpipl «iwi«.fftl'«iy ̂ 2 ordeihas.

R.V.Inanir Oorinto PO 2-11 19 16 18,0 4,40
lUV.Inacia MiXestone PO 3-0 19 11 19,0 4,06
R.V.Gaiveta Star PO 3-10 19 6 17,0 3,95

Antonio Bas8oll.Caipinas.Est.de São Paulo.Ocaitrole aa 12/07/83 .Ragime de pm
to om raçao «aipiémimii ar- 2 Gxdeihas.

Blbiana Fizz Sellcxest T. PO 3-6 19 10 23,0 3,52
Herança Nad Nico GC2 5-1 69 190 20,0 3,54
Turbina Nad Nioo GC4 6-11 49 139 22,0 3,07
Figura Fancy Nioo POOC 4-10 49 127 18,0 3,33
Paraguaia Nad Nico Gd 6-11 59 134 23,0 3,10
Nioo Bruna Femcy PO 4-6 59 124 25,0 3,28
Raaleza Ranov Nico GCl 3-8 29 73 20,0 3,32
Nioo Anita Royal PO 9-9 29 60 30,0 3,09
ftuke Fana Nioo Gd 8-1 29 50 19,0 3,25
l^rixanga Nad Nico pox: 3-10 29 46 23,0 3,21
l)pozanga Nad Nioo Gd 4-6 109 46 23,0 2,90
Mag*o Ftrtuna Tara Rcman PO 5-11 29 45 18,0 3,68
Marina HaoUton Nico PC — 29 45 30,0 2,88
Belijta Fancy Jeait
Oarsca Nad Nioo

PO 5-5 79 41 29,0 3,42
Gd 5-7 29 30 33,0 2,93

Fatrida Fann Nico 31/32 8-3 99 249 22,0 3,07

Perfeita Qelp de Jtinsairlm GC4
Nioo Dueratrix Risty
Nioo Julea Rqal Rad
Kag*8 TExal
Hloo Puoa Nad

Fü Ondilhn

Nioo BatGPvla Xtemeilho

Alvorada tted HLoo

Galba Itnty Rico

Baoola SEp.de Agrlc."Iiiix de
06/07/83.Regime da pasto ocm

Quatoa" JijcKiiaAtt.Bet.dB Sio Baolo^Xnizâle em
ração SEpLomentar. 2 <

Lontra Bsalg PCGD 10-7 99 265 10,0 3,30,
Rose R9d Ksnlq POOC 4-U 59 12» 13,0 3,19^
Rily Rad Esalg POX 4-5 59 129 15,0 3,12
Qtniim rtaruute Bmlq PTTy 5-6 49 113 14,0 3,40
Penny Domelana iteaig cn 7-5 29 36 24,0 3,21

myrprlo Amamlrt «Bruiuni Ararfu» £ítoddarJragaoça Pauli iSo Ettnlo. con

trolfi on 08/07/83.Ragime de f Sr» CTipIcncntar. 2 ondeihas.

Axuana de Bragança Gd 10-8 29 48 21,0 3,12
Daâá'de Bragança Gd 7-10 29 21,0 3,17
Antilha Muçpjem 31/32 12-9 39 •71 16,0 3,75
Altfila de Bragança GC2 10-9 39 67 23,0 3,59
Adelina de Bragança Gd 11-10 39 67 18,0 3,42
Angelina de Bragança Gd 11-2 39 64 21,b 3,12
Judia de Bragança nr*i 2-7 49 120 15,0 3,33
Bracatlnga de Bragança 31/32 9-6 19 37 22,0 3,00

de R«'«gAii^ tar*i 2-5 19 23 15,0 3,00
Jeriza de Bragança Gd 2-9 19 20 15,0 4,16
Lausa de Bragança Gd 2-4 19 14 18,0 3,40
Marquesa Mbuzd Gd 12-U 19 14 22,0 3,20
T-u^wiin^m «te BragsQiça iar*a 2-3 19 U 16,0 3,29
Ftontsiira Miguem Gd 2-5 19 6 18,0 3,46
Ladoga de Bragança GC2 2-4 19 5 17,0 3,35
Cascata Mauro 31/32 2-1 19 1 28,0 3,65
Diva de Bragança GC2 8-1 29 58 22,0 3,34
Federata de Eaãgança 31/32 6-1 29 56 21,0 3,49
Bragança Muçpem 31^ 11-9 29 49 22,0 3,83
Cigana de Bragança Gd 8-7 29 48 S),0 3,16
Jarra de Bragança Gd 2-7 59 134 15,0 3,58
Déliâ da Bragança Gd 7-7 59 134 15,0 3,52
Enseada de Bragança Gd 6-8 69 176 22,0 3,U
Etiópia de Bragança GC2 6-6 79 197 16,0 3,76

Mttldir Jtinquetra de cSr» irti*. em 19/07/83.Regime

Noiva Nad Uns
Oonga Uns
Laranrjada Ujis

Fladsta Uns

Palestina Uns
Panfarra
regara Ujis

Punha Ncri UnS

Italla Uns
Harpa T.ina
Vttroniaa iteple Uns
Oun^Jld Nad Anna Rad
Myerose Sup. Nend^ Rad
MycEOse SupeflflfiT Polly I
T.ing Boelln

D.Slzii%axk Lalc-iteâ
Alvorada Lins
BetfaBoila
Orquestra Nsd Uns
Rate Uns

X4 3-2 39 86 13,0 4,79
GC2 7-9 39 81 17,0 5,03
Gd 5-3 39 72 15,0 3,46

15/16 9-6 29 43 41,0 3,05
CHR 3-3 29 48 15,0 4,36
QC3 4^) 29 44 16,0 3,97
GC4 3-1 19 34 14,0 3,39
QC2 11-4 19 29 32,0 2,94
Gd 4-7 19 10 46,0 2,16
FCX 6-11 19 20 28,0 3,38

KR — 19 18 20,0 4,21
PCX 3-11 19 17 18,0 3,46
GC2 8-11 19 20 18,0 3,86

PO 5-1 39 70 19,0 3,61

PO 5-4 29 50 40,0 3,S

d  PO 5-7 19 31 29,0 3,71

R) 3-2 19 19 25,0 3,40

PO

Gd

5-8 19 2 22,0 3,91

5-7 79 221 14J 4,04

Gd
nm

24 49 121 13,0 3,88

7-10 49 106 17,0 4,24

GC2 lD-8 49 ÜO. 13,0 . 3,96

Albort
on 22/07/83.mgüas

Jura Atlas

nSr. Pamio. OEntxdlo

Hnljwhm Alda

Svàa da Rolaitera

GO.
IO

EOQC

IO

siltfunpTtbMI:. 2 òxááiiiaa

6t4 99 247 14,0 3,98
2-1 69 159 18,0 3,69
4-4 49 107 20,0 3,07
4-5 29 58 22,0 2,90
4-4 19 3 27,0 3,35

Wprwir^iw ft PYcyrfg Soo PaUlo. Gcn
trolfi en 235/07/83J ^ ̂  "

nflfrtmi da n-tlgntira

star. 2 ordenhos.

Gd 8-7 99 259 17,0 3,46

latá^SoveiQlga ltag*8
Radoffalta da Holanfam
Kãtia da Holficbra
Ibga da BolEdaa

tbriy da HolaüJra
fSffy* -TmqnQT- Rp BOlfldSia
Vista Stridcler da adLo:
Tiwrtn jQsoor da Bblazbra

lAlba «te Goeldcla'

Alna Bosty da Gooldrin
Angra JB^or da Qpldrta
Aríete N.da GneliWn

8^ 29 40 24.0 4,63
ryn 7-9 49 118 23,0 3,22
tara >11 39 TO 23,0 3,69

GC2 5-11 29 33 31,0 4,21

Gd
CC2

5-1 79 195 14,0 3,97
4-7 U9 347 14,0 4,33

dc2 4-5 99 261 17,0 3,15

GCA 4-9 49 104 13,0 4,25
ac3
GC3

4-6 69 174 19,0 2,98
3-8 » 146 19,0 3,22

Gd 3-5 89 213 13,0 3,44
PC _ 39 90 ^,0 3,18

iGd >4 79 190 14,0 3,71
GC3 3-0 29 62 23,0 3,10
GC3 2-10 39 66 14,0 3,34
QCJ 2-7 69 153 14,0 3,00

Gd 2-8 39 79 22.0 2,31
OS 2-7 29 59 16,0 3,50
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite "/<

sangue meses factação
NOME DO ANIMAL

Artista Rusty da Gueldrla PC
Auracarla da Hplanfara GC2
Íris da Holanbra GC7

KLssei da JumnLrlm GC3

Jahannes ds ânes.
Paulo.CCntrole em 22/07/83

V.de Gn^es ftuB II PO
Paca Stxlcler V.ds Groes GCl
Bolaibra Rahfia PO
Qiorlotte Pancy da Elolaibra GCl
OdJia Baby da S.Sd93stí.ão 021

da Holaobra GC2
Dwnalane da üDlaotira Gd
Oieila in da Holaiisra Gd
Sissy \terTTBllho da Boladara GC2
Risty E^siny II V.de âoes GC3
Sal Ty Risty V.ds &oes GC3
Princesa da Bolactoza
C^zollna Vai ds Groes 31/32
E^nny Fancy da ftolaotira <3C2
Sonata Msadolake V.de Gros íy^
V.de Groes fâlsca Pusty PO
Qieila VI Stríckler V.^ G. Gd
C^la PUBty V.de Groes
Petxa da aola±ira Gd
Goi^ia Fancy da ftjl^nbra Qd
Qrelia Bafcy da S.S. Prm
Sieila vm amty V.^ G. GC2
Rlna Rsty van de Groes Od

distai Mwerdale V.de G. ac2

(cocp.Agio.Pec
■ Tteglme» dS pas

Holaibra} .Jaguarima.l^tado de Sao
o COQ raçio siçlenBntar.2 ordenhas.

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Kigo Iteinalâs Bueno.Ctuselro.Ebt.âe Sâo Paulo .Controle t
pasto frwi yaijSt» mylfníil.n . 2 onfcrrfmw-

rHj»>a CaoLla P.0825 Sorana 023 4-1 19

Ttiprovl King-Fu Tailnba PO 4-4 19
da P.dos Ccgueiios PC 6-4 19

J.P.Ira n Riyal R.Sta.InêB PO 4-11 29
FlaiB Don dtatlon (SB 2-11 29
SaF.5355 Cii^ezela Ned PO 3-2 29

J.P.Flta Camwn Red S.I. GHB 3-10 29
Cruzeiro Q±>êiixatriz Itoy-Ited PO S-1 29
Ttiassa Hcnardi Red T^aovi 6-1 39
leda NR - 39
lulu Nugget Red S.H.P. <SB 6-2 69
druzelro Factiada Polar Red PO 3-5 69

4-1 19

Elza RLheiro Heirellee e Filhos.Batatais. de São Paulo.Controle t
BB.Regioe de paeto ccm ração sifilonentar. 3 e 2 oocdechae.

3 ordenhas

ilpagada JÜBper %â de Meir. GBB 2-5 19 21 24,(
Java Jasper Bed de Meir. GHB 4-8 19 17 31,<

2 arderhas

Heir.PesBilvanla Jaqper ited PO 3-11 39 84 23/
Rabeira Itelstar S.H.P. OS 4-8 29 76 24,(
talzade Don de Melrelles &-6 29 75 23,<
Pazendola Ja^ier de Meir. tsa 3-10 29 69 21,<
l>Ve£OBe Jasper DlnA Ited PO 4-5 29 51 22,i

15 19,0 3,34
4-4 19 17 18,0 3,30
6-4 19 13 23,0 3,06
4-U 29 45 17,0 3,51
2-11 29 48 18,0 3,44
3-2 29 37 17,0 3,07
3-10 29 75 17,0 4,00
5-1 29 41 21,0 4,28
6-1 39 69 16,0 3,41
_ 39 84 20,0 2,78
6-2 69 153 20,0 3,18
3-5 69 1£0 13,0 3,61

7-1 19 42 25,0 2,77
3-6 19 28 23,0 3,04

4-0 19 26 25,0 2,34

5-1 19 22 23,0 1,61

9-7 49 124 24,0 3,52

7-1 49 107 20,0 3,57
6-1 39 90 23,0 3,81

Areia Dcn de tteirelles G(2

Meir. Feiticeira Jasper Red PO
Meir.Rmba Ftoyezdale PO
Elin-Park F^rxet PO

laguárdia Picneiro de Meir. OIB
Revanche Dcn de Melrelles Gd

VI90 CLtatlon M^le Ited PO

Dr.AiS)anar de Bárxoe FLlho.JaulBst.de Sio Paulo.Ccntrole em 28/06/83.
de p^sto cm ração siplenentar. 2 ordenhas.

Mabella L.K. Gd 7-7 19 8 14,0
Haraia L.H. Od 6-6 39 85 13,0

Dr.i3òee''Ben-^Ur de Eteccbeu- E^rxca Jr.Sta.Rita do Paesa Quatro.EIstaâo de São
Paulo.Ccntrole em 13/07/83.Regime de pasto cm ra^o s\ylpirpiTitar.2 crdaiias.

S.N.Ca>rBuva VU Osnturlcn PO 7-10 29 52 15,0 2,96
Sor.5276 EtLcpia Ned PO 4-1 79 198 14,0 3,33
^Vercee Ibpper Dlcne ited PO 5-9 19 12 17,0 3,42

Eelidano Rlhei.o.Regente PdjoTE&t.de São Paulo.Ctntxole em 11/07/83. ítegime
de pasto om ração sxçlenentar. 2 ordertias.

IblAd 2720 PharriB Rsja PO 6-10 19 47 29,0 3,32
S.N.dnderela I Gli^er Red PO 5-1 19 7 28,0^ 3,16
S.N.Itabina IV CLtaticn PO 2-2 129 361 14,0""^ 4,49

Mirada HcTva Agrlc.e Pec.Ltda.Sete lagoas.&t.de Minas Gerais.Ctntrole em 14/
07/83.ítegime de pasto «y*" ração 2 ordenhas.

AtcLz 353 de Msrada NcTva NR 3-5 29 67 13,0 3,74

Ornando JisBe'SentaB.Sta.Oniz^do Rio Pazdo.Eht.de São Paulo.Cantrole aa 04/
07/83.ítegime de p^sto om ra^o siçlementair. 2 ordenhas.

ttrwa Cit.Rebel de S.Cruz (SB 7-9 109 292 ' 15,0 4,24
Algana Dcn Cit.^ S.C. GC2 3-11 79 195 17,0 4,14
UiicB Pat^ Oanturicn PO 5-4 69 183 13,0 3,56
Angra Iteyal Maiquis Ned S.C.GC3 3-8 59 141 16,0 4,22
Booth Monarch Ite^alake S.C.CSB 2-9 49 120 15,0 3,70
Sarlta lac^anan de S.Cruz G04 8-2 49 98 18,0 3,69
Olaia ítejeety de S.Cruz GC3 11-3 29 52 21,0 3,64

Dr.Fernando de Souza Ibleds.j£iguarluna.Bst.<fie são Paulo. Osntrole em 26/07/83
Itegire de pesto caa ra^o svplmentar. 2 ordenhas.

Glorlnha Ned Nico PCDC 5-4 59 125 17,0 3,9
laraijada Msyerdale de M. ram 5-0 49. 102 16,0 3,8
Guaira Ned Nico GC4 5-8 39 71 19,0 3,6
Mina U do M.Verde PC 4-U 19 21 16,0 3,0
Tinha do »*" "•> \terde GCL 4-11 19 10 24,0 3,8
Placa do Murro Verde GC2 2-U 19 18 17,0 3,6
Violeta do Marxo \terde GCl 2-11 19 20 13,0 3,4

cachoeira PC — 59 130 13,0 3,8
Maravilha do Morro iterde 31/32 10-2 29 63 13,0 3,9
Clea d^ Morro Vérde PCCD 10-7 29 44 16,0 3,7
Viola dj Morro Verde PCCD 10-2 89 218 14,0 4,1
Frandi-ha do Hbrro Verde PCOO 7-4 29 61 20,0 3,0

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

+ RUSTICIDADE

CINDERELA — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21
kg de leite em 8 meses de Lactação.

FAZENDAS

PINDAYBA E FORQUILHA
José Cláudio Condé

Fone; (032) 532-2066

UBA - MG



DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de , anos trole de Leite

sangue meses iactação
NOME DO ANIMAL de

G6iii> iDias:- -

ttote dê^ rtti'
laetasã»)

%

RBBoina NR 79 193 17,0 3,90

Bela PC - 59 142 23,0 3,94

Omplata do Morro Verde GC2 3-7 59 145 13,0 3,14
Beta do Marro Verde Gd 3-9 y? 69 21,0 3,61

CBca do Morro Verde PCOO — 29 55 16,0 3,98
Mimosa PC - 59 123 13,0 3,26

Vera do Morro Verde POCD - 49 95 14,0 3,15

VLta do Morro Verde PCOD - 29 40 19,0 3,47
CLra do Morro Verde VCCC - 39 82 20,0 3,54
Baaonlzíha NR — 39 69 23,0 3,52
Escala do Morro Verde Gd >0 49 102 13,0 3,70
Tiati do Morro Verde PCOD

"

29 69 14,0 4,35

Agropec.e Haras Santo Isidoro Btda.Jundiai .Bst.de Siio Panlo-fVTnt-ynlp em 21/
07/83.Regime de pasto <3X1 ração svplementar. 2 ordenhas.

Suzana São Raftiel 31/32 8-2 49 92 13,0 3,25
Cristina fiãr> Rsifael 31/32 7-11 79 201 19,0 3,30
litorlna S.H. GC2 8-7 29 30 22,0 2,99
MaLaena S.H. GC2 7-3 79 201 15,0 3,26
dnderela Beta 567 'Scréma GHB 4-6 59 131 22,0 2,86
Altiva Adelaide'b Coroela PCOC 6-4 49 105 15,0 3,48
fn*»rH i-a Jasper Carona PCOC 6-2 69 158 15,0 3,28

AmLlcar FarLd Yfanln.PDrto Feliz,

de pasto com zação si:pleoBntar.

Med-OBlocot Ja^oer HoUy
Royal Oozcna

Fbaseartli Onfln 2 nd

Oaanana Flora YUrsden
Foxeartli Matalle 3 nd
Oacoia LLndalva MoyerxSede
Carona Renata Yursden
OTrnfVi Cantora Adelaiâe's

Octcona DLnah Jasper
■tãntfM Jcttn Carona
Jetcy Jasper Carona
Carona Siinone Jasper
Castro Cantiga
Carona t.< m-a Meadolake

PO

.Bat.de São Paulo.Gbntrole em 21/07/83.
3 orderhas. FGNE: 0152-622122.

r>iirHmala Moadalfdoe

Baugartnera Firestar Fhoda
MocsMholme Lassie Red
R.lfood Harriet Don 2
Carona Oaddie Jasper
Vida TanoRT Carona
jUquia lanoer Carona
pauni Jasper Cbxcma
Carona Alegria Yursden
Elnurst Man^ Doma
lago-VleM M.Ned Miity
Dun-DLd Baron Ann
Rc3sy Iene Destiry Dianond
Med-O-Blocm RT SÚp
Ludnãa Jasper Carona
Mad-O-Blocm C valda

C.Marronda)ce Jill
Kinfa Yursden Carona
Carona Riioia''Jasper
rtrma Kioto Cozona

Lar-Jean King Fepper Rad
Carona Duquesa Jasper
Carona Marquesa Ja^ier
Fa£a Jasper Carona
Carona Daroteta Biperadar
Margarida Yursden Carona
Kara Kioto Carona
Altiva Jasper Carona
Carona TYans-Effie Jasper
Carona Nelma Yursden

IkiBcana Ja^er Carona
Carona Uacy Jasper
Jannifier Jasper Carmna

Carona Caia Jasper
Carona Maratona Darky
Brasília Muyerdale C. IX
Carona VSlsa Biperador
Carona Minosa Yursden
Carona íianusa Kiota
Carona Laia Jasper

giiro Meadalídce Carona
Marli Teruga Carona

4-11 69 157 23,0 3,56
raro 8-6 19 29 38,0 3,51

PO 11-3 69 154 23,0 2,95
PO 4-3 49 110 29,0 3,61
PO 11-6 29 61 25,0 3,73
PO 6-8 29 295 26,0 3,45
PO 2-9 69 160 21,0 3,18
PO 7-4 19 21 37,0 3,51
PO 8-10 19 10 27,0 3,06

pox: 5-1 19 20 22,0 4,14
ac6 3-3 39 61 26,0 3,40

PO 2-7 29 63 29,0 3,11
PO 9-9 39 89 32,0 3,31
PO 6-6 19 18 36,0 4,62
PO 6-6 39 73 30.0 3,62

PCOD 6-9 19 11 26,0 3,05
PC 6-5 39 76 41,0 3,02
PO 6-1 59 123 29,0 3,59

I  PO 6-4 59 138 20,0 4,17
PO 5-7 79 177 26,0 3,83
PO 5-5 109 287 22,0 3,02
PO 3-4 29 32 41,0 2,81

PCOC 5-6 19 19 31,0 3,39
GC3 5-2 19 23 27,0 4,41

PCOC 4-10 29 44 24,0 3,30
PO 4-7 29 32 30.0 3,44
PO 4-11 29 31 49,0 3,19
PO 5-0 19 6 38,0 3,47
PO 3-10 99 250 22,0 3,82
PO 4-9 29 34,0 3,47
PO 4-11 89 227 20,0 3,37

GC2 4-0 59 142 20,0 3,98
PO 4-6 49 97 28,0 3,00
PO 4-0 29 63 27,0 3,40
PO 5-5 79 194 ^4,0 3,53

ac3 4-1 29 49 29,0 3,34
PO 3-6 89 213 21,0 3,13

cas 3-4 19 5 27,0 3,56
PO 5-11 39 64 24,0 3,17
PO 3-10 49 150 26,0 3,39
PO 3-6 89 206 23,0 3,47

PCOC 3-6 79 177 23,0 3,10
PO >6 29 47 22,0 3,30

GC2 3-4 49 97 27,0 3,22
OCl 3-5 39 69 24,0 3,73

PCOC 3-4 29 60 30,0 3,34
29 PO 3-1 19 4 26,0 4,16

PO 2-7 79 200 20,0 3,42
0:2 2-7 19 17 21,0 3,94
Gd 2-0 69 167 23,0 2,96

PO 2-1 49 93 29,0 2,64
(2iB 2-4 19 17 26,0 3,55

PO 2-2 39 93 22,0 3,41
PO 2-2 29 41 22,0 3,30
PO 3-11 19 9 30,0 3,20
PO 3-6 49 99 33,0 3,34

Gd 6-10 39 74 30,0 3,42
PO 3-3 69 155 20,0 3,64
PO 3-7 29 31 33,0 3,43
PO 3-6 19 22 22,0 3,61
PO 3-6 29 30 36,0 3,05
PO 3-6 29 30 27,0 3,00

ac2 6-1 19 18 21,0 3,76
Gd 5-10 19 21 30,0 3,59

Ot.Luiz Albino Barbosa de Oliveira Neto.Luiz Antcaiio.Bst.de Sãa Paulo.Oantrole
en 29/07/83.Regime de pasto com ração suplementar. 2 <

B.S.Ucfaara Pegaasus da S.S..  PO 4-4 19 17 22,0 3,06
B.S.Utataela ii s.£>. PO 4-3 19 1 22,0 2,89
B.S.Návoa Royal da S.S. PO 10-2 29 65 21,0 3,01
Rsgata.Royal <ki 8.8. E.S. OiB 6-11 49 111 34,0 4,08
Rabedinha Royal da S.S.E.S.. G«B 6-9 39 79 24,0 3,52
B.S.Sovana Silver da S.S. PO 6-2 29 58 26,0 2,70
Serva Fancy da S.S. E.S. (XB 5-7 19 4 24,0 3,74
Tapona Fancy da S.S.E.S. (SB 5-1 59 130 21,0 3,53
B.S.TUlipa Jasper <3a S.S. PO 4-6 19 1 23,0 2,85
E.S.Ucurana Jasper da S.S. PO 4-1 29 53 25,0 3,58

ffls de pasto c
ltaçãG.P.

Q  «plfluMiil j»i ^ 2 C
31/32 11-5

3 Failo .Controle an 26/07/83. Haql

62 14,0 3,12

Or Jtaitcxiio de Tblsdo Lara Neto.São
83.RBgiinB ds pasto raçãó sifüfloentarf

Davidaonvlss ISG TT Tmí Rad PO 4-7
tÇLUards Biperor Pat^ Bed PO 6-9
gãr» filtinSr* (Jq nHwfli» <3>R 4—1
Mnuoa ^ São Símio Gm
S5r> fiimãr» A> NBZÍB ■ PO
NUlarâs Oreaoelle R. PO
Harveygo Pat Tfareat Nancy R. PO

; Jasper Petal Rad PO
Jasper Rcbin R;T. PO

Slmão de Malida PO
Sioão de Lola PO

Ôioarron Sands Matt R.RBd PO
^Btrangeira^de São Sioão 31/32
gjin gimãn cpera PO
L^es CTusader Kim Rad PO
fiellczest miple Beauty Red PO
'mots Paclanar Nellie Red PO
C.padezman Haaper Siçrane R. PO
C.Ridge Fleld Nad Bnely Rad PO
gão gimSn de Nair PO
C.Clarsda Citaticn Rad PO
Chiqueside Oan^ Poiny-RBd PO
Herrvales Sanson Oioda Red PO
Redllne Hagnet JSckie Rad PO

8iaãDJ

5-6
4-4
7-1
5-8
6-0
5-7
6-3
7-3
6-7
6-11
3-4
4-10
4-3
6-3
4-11
4-0
4-11
4-10

U-5
7-10
5-0

tet.de São Paula.Oontrole cm 29/07/

49
49
29
29
29

29
99
79

69
69
69
69

123
123
62
69
60
18
31
21
13
29
49
44
58

295
228
187
168
162
181
161
184
193
169
134

17,0
19,0
22,0
25,0
19,0
26,0
28,0
23,0
23,0
a),o
26,0
20,0
21,0
18,0
19,0
19,0
19,0
17,0
20,0
17,0
21,0
18,0
20,0
18,0

3,39
3.72
2,86
3,55
3,52
3,66
3,52
3.63
3,02
2,98
2*96
3,29
3.64
3,39
3,46
3,43
3.73
3,93
3,32
4,14
3.65
3,84
3,92
3,82

vaiBdr .«ipinelll de OliTeiza e IziBão8.Cruzeiro.BBt.de são Paulo.Ocntrale em

3V07/83.Ragliae de pasto ccm raçao attar. 3 crdaihao.

S.N.RIzn XXX Viefrandc PO 6-0 19 17 41,0 2,90
Orno Klnberiy Rad PO 6-10 19 59 40,0 3,11
GTanjera Johi POGD 5-5 29 46 32,0 2,86
Adans Hanien Stella Red PO 7-1 29 50 36,0 2,92
Jcbi Jasper Rod PO 2-9 29 49 33,0 2,86
Bcãaa Fagueira J.Jcbi GC2 2-11 39 70 3Õ,0 2,86
Balanciidia Rabel D.Rod Joiii 3-0 39 95 20,0 3,69
Jcbi Barraca Jasper Nad PO 2-6 39 80 24,0 3,07
Superior vIsm Nad JUdith R. PO 6-9 29 77 44,0 2,68
KJtJce Bnpjan Renie Rad PO 4-0 39 70 24,0 3,54
Jcbi Barfaoleta n M. Rad PO 2-10= 59 147 32,0 2,48
Melview Iteacal Ftan Rad PO 5-7 79 218 20,0 3,31
Ina de Bragança 31/32 3-9 79 208 32,0 3,03
Guitarra J.PJtBrqais S.I. fZff» 2-4 79 201 24,0 3,66
índia de Bragança Gd 3-11 59 142 38,0 2,40
J.P.Gazela Harqois Nad S..1. PO 2-10 49 145 24,0 3,66

Fazenda da Toaa Ltda.Itirapina.Bst.da São PauIo.Ocntrole em 30/07/83. Itogice
de pasto aaa ração suplaaBntar. 2c * '

Botina darPatente
Bala do Morro Verde

GC2
GC3
Gd

Baiana da Patente Gd
Cnrpleta Royal Baba'V.D. GC4
Cerca da Patente
Cocaina Royal Onda VJ). 31/32
Caverna R.WOod Agua Fria pcoc
V.D.Confisnga MJmasonas PO
Desccnhscida N. Jblva V.O. GC2
pnlliwnrtn Nad Niii£a VJ). Gd
Bna da Pidente Gd
V.D.Blba Monãrch ^^*1" PO
Epuna Nonardi Bodaa GC2
FBoeira Malta Monardi V.D. GC5
Formada Risty Carola V.D. GC4
Fazendeira Nad Paqplta V.D. Gd
FBisca Rodç^ Cilada VJ). GC3
Giba Naipe V.D. GÇ2
Riploa V.D. GC2
Hulha V.D. GC4
Honrosa V.D. GCS
Hcartioula V.D.
Harãria V.D.
Hcmenagem V.D.
Holandesa V.D.
Holanda VJ>.
Hereditária V.D.
Heráldica Vj).
Hortaliça I v.d.
Havaiana V.D.
Itatiaia da Patente
laia'V.D.
lapa V.D.
JaMivi V»D.
java da Patente

GC2
GQ
GC4
GC3
QC3
QC2
GC4
Gd
Gd
QC2
GCS
Gd
Gd

T.HMa da Patente
Morena da Rstmde
Itentinha da Patente

Gd
Gd
Gd
Gd
ac2
QEâ

6-0
6-3
8-11
9-4
7-3
8-8
7-5
7-5
7-6
5-5
6-9
5-10
5-11
5-10
4-9
4-2
4-10
5-2
3-9
2-7
2-3
2-7
2-4
2-7
2-6
2-9
2-10
2-11
3-0
2-9
3-3
7-6
2-4
2-4
2-5
5-11
7-8
8-U
8-3
7-1
T-4
8-18

59
59
29
19
59
59
59
49
39
39
29
59
39
29
79
69
59
29
39
59
59
49
59
59
49
49
39
39
39
29
19
99
39
29
29
39
39
29
3»
39
29
S9

154
135
48
21

165
162
140
136
82
73
55

124

115
30

212
178
132
36
79

158
155
158
150
126
124
113
90
86
78
49
18

289
84
53
34
87
73
35

15,0
15,0
27,0
17,0
15,0
18,0
20,0
20,0
2,0
13,0
28,0
18,0
17,0
2,0
17,0
15,0
U,0
22,0
15,0
14,0
16,u
16,0
13,0
14,0
19,0
14,0
16,0
14,0
15,0
14,0
17,0
13,0
15,0
15,0
15,0
17,0
18,0
23,0
19,0
19,0
22,0
17,0

3*24
2.36
2,14
3,80
3,68
2,67
2*35
3*33
2*94
3*47
2,67
2,65
3,27
2,65
2.37
3,U
3,27
2,59
3.16
3,06
2,47
3,13
3,2
2,86
3,2
2,44
3.17
2,63
2,31
2,70
2,08
3.41
2,94
2,94
1,99
3^2
3.42
1,94
2*47
2*13
2*65
2*96

Raça iersey
Aldo Antonio Rafael Raia.ItalGst.i

2 cr

Patrícia de âo Ftancisco PO
Lisette Rralin Brampton R. PO
Itacai Bragale PO

ia âa Pi
leiútaa.

tulo.ocntrole

8-6 39
5-4 29
7-6 39

85 12,0 4,74
68 14,0 4,14
87 12,0 4,62
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Dó '  ' líÉt ■' jál-'^-.: '%■ ^ NOME P0 ANIMAL
Grau idade Cen* Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactaçSo.

AfiESt Men^ Pilot Generator PO
AABR Blcniíle Sapraoo PUot PO
IS^*s Zebxe Daizylike PO

4-11
3-1
5-2

29
29
29

13,0 4,23
13,0 4,08
14,0 4,09

Iggrrtla ftipm-lmr A* AgrlC."lUlZ âe -W■!■»,»<rq>q -Tggt--ao Sãn PaiiTr»-rV<|'|t
iB ao 06/07/83.Itegiãe de pasto oon ração suplementar. 2 c—'—'— ~

Hmi<j (^i<nw jtigglflr
3-7
6-0

39
•  29

87
37

14,0
18,0

4,74
4,11

Dr.târlo Tcpeg LBãD.Gi3reuva.B9t.dB São Paulo.Cbntrole em 01/07/83.R
pasto ração «wm _ 2 rmclmiliaq ^

SosfAna Expressiva 79 Rap. PO 6-11 29 45 17,0 3,83
iCTQ vbdas S.Flori da PO >11 39 62 15,0 •3,82

Moça Paoesseter de S.F. PO - 19 56 14,0 3,89
Sflntann OfanioBa 89 Q. PO 8-6 19 21 16,0 3,90
GHTtxTsa Atmerator de S.F. PO >U 49 119 13,0 4,15
lola Generator de S.F. PO 6-1 39 84 13,0 3,92
Tifai4Tia Roal de S.F. PO 5-4 39 76 13,0 4,21

de S.F. PO 5-3 29 43 15,0 3,86
Jatoba^m^ifiBld de S.F. PO — 39 67 12,0 3,79
jaçanã Sultan de S.F. PO 4-5 49 119 12,0 4,16
janxTílLltan de S.F. PD 4-5 39 •70 13,0. 3,90
Jadra Barmet de S.F. PO 4-5 39 71 14,0 3,90

Raça Parda Suíça (Schwyz)
Anbonio Carlos Lima MarlidioJtaãradlna.Bst.ãe São Paulo.Ccaitrole aa 05/07/83.
Raçime de pasto """ rai^to siçlaaentar. 2 ardeiâiBB.

Tesoura ãe Santa Aoézla GCa 10-4 29
RalainHrra A» Sm-
Beleza de Santa
Ribeira de Sante
TEqpestade de St
Sta.Anézia Ctvrr

ita Anézia
finérta
i Az&la

1 nruostx)

15A6
7/B
GC3.

30/32
PO

8-9
8-0
8-9
5-10
6-9

59
59
59
29
29

146
149
130

47
55

15,0
16,0
16,0
15,0
16,0

4,06
4,27
4,20
4,06
3,86,

EBp.BBteilito Pcortuçjal RennoTJacuiÜLnga.Est.-A» Minas Geriais.Controle m 15/07/
BS.Reglmi3 de pasto com ração sup!Ipmpntar. 3 ordenhEis.

B.C.Daziiela toacte PO 5-9 99 263 16,0 3,80
B.c.ftDerlaa C3dp*8 Paul I PO 7-11 99 256 16«0 3,83
^C.Telma 'Sappar H PO 8-8 79 190 15,0 3,53.
B.C.Cnbana Õiegant m PO 6-4 59 148 21,0 3,54
Denise ítçper B .C. GC2 6-0 59 135 20,0 3,19
B.c.PaxiDD3a Deiegate m PO 3-8 59 123 14,0 3,47
B.c.Atãcia TOeíçer I PO 8-3 59 122 27,0 2,93
BX.Ivanete H Jester PO 10-3 49 94 36,0 3,62
B.C.Gilberta Tiyr» nuw* I PO 3-0 29 57 15,0 3,76
B.c.Fellm oaiEsgate n PO 4-2 29 30 22,0 3,46
B.C.Qoumaa Elrgant n PO 5-6 19 5 29,0 3,09
Furiosa IhprcuFEar n B.C. PCOC 3-8 19 7 17,0 3,04
GLenda B.C.Tip)jwer m POOC 2-8 19 13 14,0 3,75
B.C.Jerttsa da Iftota PO 2-4 19 18 15,0 3,42
B.C.J£Enaica Tqxcower U PO 2-6 19 5 15,0 3,00

ggnr%1a gnpmHmr dl
le em 06/07/83.Ra

Alga de Pinheiro

e Agrljc.*^Luiz <
jlme de pasto i

PO

3e Queira
xm raçao

8-4

!**.Piracicaba.
giip1.<iimil ai -

69

.Bst.de
2 ordei

164

São Paulo.Contro
dias.

10,0 3,19

DcsLloar Farid temln.l
de pasto oom rHçw>

S^liz.Bst.de São Paulo.Oontrole em 21/07/83.
raiipl,j<n»iiiar. 3 crdettias. PCNBt 0152*'622122.

Waat Latm Beaotidan GLcxy PO 10-1 49 97 22,0 3,54
NQI Princesa Ramona PO >8 39 67 25,0 3,30
B.8.BuraiBn Rose PO 8-6 79 173 20,0 3,80
Abmcn'8 ikxxie Raa PO 8-11 Â? 96 24,0 4,40
B.SJSurcman Joan PO 8-1 109 267 20,0 3,93
B.S.Bsv Foncy PO 8-0 69 175 25,0 4,01
Logleside Chlpara JUlina PO 8-0 79 190 23,0 4,44
Cbrcna Haxgot Barry PO 5-4 79 198 22,0 ^76
Oiitiinn np^rUrwfa PC >2 59 141 25,0 à,63
B.S.Bay*s Ann PO 7-4 69 156 22,0 3,94
UoUcezs Modam Stnetch Rdby PO 9-5 19 15 21,0 3,94
o In Flora ítedaliot PO 5-3 49 99 28,0 3,37

Etcpela Barxy PO 4-9 29 54 21,0 4,12
Cbxona Teca Barxy PO 5-8 19 6 28,0 2,91
OoixtuB valeria Barxy PO 5-11 39 90 30,0 3,93
vailoy Golã Dalegat J Jóy PO 5-5 19 19 26,0 3,83
fiiriiti;! Kaurlci PO 4-0 29 34 29,0 3,05
BEH TnegnntB Sonya PO 5-0 29 49 25,0 3,56
rVíimifl Tilnifa TUln PO 3-5 19 12 21,0 4,08

plconença Ttfin PO 3-6 89 222 20,0 4,04
ftmrma RLaolota Hany PO 5-3 49 110 21,0 3,67
Cbrona BI Ia Itein PO 3-4 39 76 21,0 3,55
Chrona ftva TUln PO 3-3 29 43 24,0 4,21
Cbrona T.B.IbquQl abllsman PO 2-4 49 113 20,0 3|41

T»B*Mbrlro PO 2-7 19 28 20,0 2,88
T»Bedôzcla PO 39 78 24,0 4.52

Adalpm sA AgElc.e (
Bagime da pasto com i

rViTimfnlãl.tiEqpitia3.tet
- 2 CE

.da Sã
nferhrf

D Paulo.OontxoLe em 09/07/83.
a.

Aiblpra Hüxsa PD 10-1 39 88 14,0 3,59
Adalgaoa Qrãaiza PO 2-8 29 61 15,0 3,80
Adalpqoa Oitava PO >7 19 25 15,0 3,80

Agrcpec.o Horas Sonb9 Zãidcax> Lbãa(ljundLai:B3t.db aãr> Paulo,fYint ,r>1n 0n  21/
07/83.R:gimo de pasbD oaa IXBçSo cniplfwntar. 2 czdszhas.

Cbrona JUllota PO >3 49 100 18,0 3,27
Santo TrriiWrt Axlasa PD 4-3 49 146 13,0 3,-53
feõggnta PO >4 39 67 19.,0 3,i5

PO 7-0 49 99 14,0 3,53
GbrcBia Juruna Medalist PO 5-2 29 26 19,0 3,15
Adalpra lece PO 5-3 29 48 19,0 3,30
Kitty 1268 PO 4-11 59 126 14,0 3,91
Orla 19198 PO 5-3 59 131 15,0 3,40
Oca 1940497 PO 5-3 29 40 18,0 3,37

Dr.Carlos Cardoso cle Almeida Amoxlm.Porto Ebrxeira.BBt.de São1 Ebulo. Controle
em 14/D7/83.Re9Íiie de pasto i□cm ração suplementar. 2 <ardehhas

Bexa Dorset de S.C. PCOD 6-2 39 65 14,0 3,95
Doca de S.C. 004 9-9 29 38 16,0 3,71
S.C;ianchelra Perf. PO 3-3 29 59 14,0 3,69
^ri-anhaA» A» fír-ap PO 9-3 29 60 13,0 3,94
S.C.Jogadoca Stxetch PO >11 29 43 17,0 4,56
Jogada Stretdi de S.C. POOC 4-0 19 38 17,0 4,21
AnâorLnha Sceç POOC >3 19 20 19,0 3,81
pamat-a de São fTaflr»» PO 9-6 19 17 13,0 4,15
S.C.Herança Dors^ PO 6-1 19 15 17,0 3,68
Bmnaita de São POCD 6-4 19 21 14,0 3,95
Ilha^Doorset de São Carloe GO. >4 19 24 19,0 3,60
Nobreza de São Carlos PCGD — 109 287 13,0 3,96
Juniieba Gaaozo de S.C. PODC >8 79 217 13,0 4,18
S.C.Harpa Dorset PCOC 5-11 69 151 13,0 3,94
S.C.Janaina Perfomer PO 3-6 59 129 13,0 3,91
Havaiana Dorset de S; L POOC 5-10 49 93 20,0 3,86
Diamantina de S.C. PO 9-6 59 121 15,0 4,14
Hulha Dorset de S.C. PO 5-9 49 105 16,0 3,96
Linda Perf. de S.C. PO 2-6 49 102 13,0 4,32
vassoura de São Carlos POOO 16-3 39 68 16,0 3,86

Dr.GLovani Branquinho Qxssi
11/07/83.Regime de [iasto oco

Diana Tbçper da lámeira" PO

.Três Goraçõei
1 ra^b svplsa

8-6 .

3 .BBt.de Min
mtar. 2 ordi

29

3B Gerais .OcxttroLe
snhas.

23 18,0

em

3,65
T 19 13jitna da Idmeixa ,0 3,97

Dr.Luls Horaclo nitviw cintrã de tSn PBulo.QantroLe
en 26/07/83.BegUoe da pasto ocn ração att>leaentar. 3 ocdenhas.

B,0^ilayal JO (07) PO 4-10 29 42 21,0 3,51

Raça Guertisey
: de Jlgrlc."Lals i

le on 06/07/83.Regime de pasto <
PO

'.PlzaGlailaa.E8t.de São Panlo.
■. 2

Dr.CUBtõdio Cabral de Almeida.Itagual']
07/83Jte9ÍJie de pasto amo ração

Pax Jasnán Eld.D'AbadLa PO
Fax Perty Bcy D'AbadLa PO
Grajau-prlnoes^ PO
Pax Bayoeição Blg D'ift)adia
Fax Hldra Pxlnoe D'lft>aãia
Pax Joven Bcy D'A)aâLa '
Ehemrnnt Ddce Bdobe
Pax Kocada Tbp Hornet D'Ab.
Pax IteglabBcy D*iíbadla
Pax Infra Blg CAbadla
Pax Rondia Ibp H.D'lÍ}adla
Pax o*/)i3adla
Pax Jaranã Eldorado D*J)badla PO
Pax Rabana Top Bosnet D'Ab. PO
Bellna D'Abadia PO
Norrsi D.P.Jaogue PO

PO
PO

PO

PO
PO

8-2
7-11

8-5

8-6

do Rio de JanelzD.Ocxitzolo i
\ 2 ordeiliaB.

69
29
59
49
39
39
39
29
29
29
29
29
19
19
19

171
40

135
96
87
86
66
60!
55
46
39
36
10
10
10
10

17,0
13,0
16,0
16,0
14,0
17,0
18,0
14,0
18,0
15,0
15,0
20,0
14,0
18,0
17,0
26,0

30/

5,07
4,91
4,55
4,89
5,24
4,81
5,37
5.01
5,00
4,93
5,12
5.02
4,73
4,97
5,23
4,68

Raça Dinamarquesa
□drga de Nello Sabpgosa.Banaj^.BBt.de São Paulo.Oontrole en 16/07/83. tegime
dâ posto sMWísn^ ^1*- 2

Ctacal Independenda 3/4 13,0

Raça PItangueiras
Or.Eduardo Alveo de Aloantora.Santo Inádo.Est.do ParanaTOcaitrole an 12/07/83
Ragime de pasto oc

Digrana do B.A.

xn raçno sup

Xfi 6-11

Qxdenhas.

19 27 12,0 4,56
Jbiitei do E.A. LB 8-10 19 11 10,0 4,14
Fragata do BJ^. IA 6-7 19 9 10,0 4,02
Tafeta do BJí. PO 4-6 19 14 10,0 4,37
triunfa do BJV. IA 8-4 49 129 10,0 4,36
Sofia do B.A. Ifi 7-4 39 d5 10,0 4,37
Conquista do BJV. I£ 8-5 39 83 12,0 5,04
qpprpitftlJtAva do BJV. IB 6-3 39 72 10,0 5,06
Altaania do BJV. IB 9-11 29 53 12,0 4,56
Ligeira do B.A. ■PO 6-4 29 48 10,0 4,75
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Raça Gir
Ksnla Jgrlc.

3 Qrâenhaa

I.lrrrglne

Babada

Sílaba

Rb'

Pz^seleta
Ejfairana

Soja
lacui»

Saliência

Naturallsada

Penca

TtBiQnha

Idela
Galharda

Tianlna

Pacala

OllEpiada
Peimbra

Saira

Bdoarla

Maravilha

Hospedeira

2 ordenhaa
Usura

Tarja
Rabica

Itatiara

Menção
Ribeira

Matraca

Marreca

Panela

Relíquia
Sigla
Japlra
Raça
Sanha

Neva

Mabanga
Jaula
Marmita

Larbança
Única

Uraiina

UnlCciia

Urania I

Unida

Restinga
Jurub^aa

,e Pecuária LtâaJ4ococa.Est.%~Sãe-Paií^.C
coD ração siçlanentar. 3 e 2 ordehhas.

1 19/07/B3.itegl

PC U-10 19 24 13,0 4,39
PC 7-5 19 26 16,0 4,59
NR 5-10 19 18 U,0 4,81
PC 7-1 19 20 13,0 4,69
PC 8-1 19 14 16,0 4,30
PC 14-4 19 13 12,0 4,25
PC 5-7 19 17 14,0 4,16
PC 12-4 19 15 14,0 4,15
PC 6-3 19 9 17,0 4,28
NR 9-10 19 15 12,0 4,66
PC 7-8 19 12 15,0 4,23
PC 5-6 19 19 12,0 4,73
PC 14-3 29 60 12,0 4,33
NR 16-2 29 48 16,0 4,35
NR — 29 69 12,0 4,72
PC 8-5 29 49 17,0 4,68
16 9-0 29 50 13,0 5,02
NR 7-7 29 50 18,0 4,12
RE 6-3 29 39 13,0 4,41
NR 6-9 29 40 11,0 4,26
PC n-6 29. 33 15,0 4,48
NR 10-9 29 33 12,0 4,51
NR 4-10 29 30 13,0 4,13
PC 5-7 29 40 12,0 4,39
NR 9-9 29 36 13,0 4,39
NR 6-7 29 33 14,0 4,58
NR 15-9 29 29 17,0 4,17
NR 10-7 29 30 15,0 4,47
NR 6-10 19 23 13,0 4,38
PC U-3 19 27 14,0 4,30

NR 4-3 19 15 10,0 4,92
NR 5-2 19 20 10,0 4,27
NR 7-1 69 165 10,0 4,69
NR 13-4 69 159 10,0 4,42
KR 10-4 49 93 12,0 4,93
NR 6-8 49 93 12,0 4,02
NR .10-4 49 115 10,0 4,20
NR 10-5 49 111 10,0 4,90
NR 7-10 49 103 10,0 4,71
NR 6-10 39 85 11,0 4,96
NR 5-8 39 71 13,0 4,44
NR 12-7 39 98 14,0 4,03
NR 7-4 39 78 14,0 5,06
NR 5-10 39 82 13,0 A,66
NR 9-5 39 66 12,0 9,08
NR 10-4 39 74 11,0 5,03
NR 13-1 39 80 10,0 4,80
NR 10-7 39 80 13,0 5,36
NR 11-11 39 64 15,0 4,39
PC 4-4 39 65 10,0 4,86
NR 4-2 29 59 10,0 4,45
NR 3-11 29 51 U,0 4,80
NR 4-2 29 49 10. •: 4,41
Ml 4-0 29 55 10,0 4,91
NR 6-2 109 262 10,0 4,25
Ml 12-7 79 221 10,0 4,40

l3c.Joee"líáclo I>'aRrdR e Outzo6JtetoBinhoB.EBt^ Minas GBEals.CCDbole
08/07/63.Re9liDe de pasto cok ração atrilaientar. 2 ccdecins.

49 91 10,0
49 133 10,0
49 126 10,0
29 39 U,0
29 46 12,0
29 93 10,0

a e Outxce.Casa Branca,

ccn ração Bif>IeDentar.
ât.i^ Sao Paulo. QaitxDie

2 ordabas.

João Gabriel da Gosta Nazcft
on 12A>7/63.RBgliie de pasto

C.A.hfacau FE

C.A.Laca PC

C.A.FlLiplra NR
C.A.Iõgica KR
C.A.Naftallna NR

C.A.Llra NR
C.A.Ibrlta PC

C.A.Avelã PQOO
C.A.Argentln3 tCl
C.A.Araguaia NR
C.A.ADra:a lei
C.A.Eage PC
C.A.tlDâlsta NR

C.A.Neva(b KR

C.A.ltaquatlara prm
C.A.Ifancl PC
C.A.FantaBÍa tit
C.A.Fartura FE
C.A.Ne%^ PCCD

C.A.Ceqia IGt
C.A.ttordestlna PC

C.A.Luciecla
C.A.Figura PCDD
C.A.lcba S

C.A.Nuança PC
C.A.Hulha

C.A.Hanchurla Ml
C.AJUssiva PC
C.A.Iaây KR
C.A.N:breza POD

C.A.Ainalla PCCD

C.A.NaDnrada Ml

C.A.GaxbcBa NR

C.A.Ncra FGCD

C.A.Nicaragm PC
C.A.Japona 16
C.A.FÍladêl£U 16
C.A.Nutrla NR
C.A.Italva FE
C.A.ltaja PCCD
CJl.Ieda PC

FE

DcB.ítanml e •3oae'Jbão S.R.âo8 Reis.Rlo das Flôres.&t.do RLo de Janeiro. CCn
trole em 13/1Í7/63.R9glJBe de peeto cm ração stçlmentar. 2 ardarbas.

Mar.Fbrtuna Hábil 16 9-5 39 64 16,0 S,39
S.C.»blocB C^xa^ga FE >9 29 56 18,0 5,35
S.C.Gaivota Cadilid» 16 9-0 29 56 13,0 5,43

7-7 29 50 U.O 4.78
PC 8-11 29 52 13,0 4,63
NR 13-1 29 44 14,0 4,52
NR 8-6 29 46 13,0 4,28
NR 7-1 29 35 10,0 4,76
NR 9-1 29 35 13,0 4,84
PC - 29 33 14,0 4,40

POOO 3-11 29 52 10,0 4,84
Ml >8 29 29 U.O 4,90
NR 3-8 29 X 10,0 4,75
Ml 3-U 29 X 14,0 4,19
PC 8-9 19 8 18,0 4,26
NR 6-4 19 12 14,0 4,66
KR 6-9 19 3 17,0 4,32

poao 10-9 19 20 15,0 4,21

PC 7-4 19 3 10,0 5,04
tu 13-6 99 250 10,0 4,60
FE 13-6 99 225 10,0 4,60

PCDD 6-2 89 216 10,0 4,64
IGl 5-11 49 93 12,0 4,51
PC 9-9 49 108 11,0 4,55

8-8 49 89 16,0 4,37

PCDD 10-7 49 92 12,0 4,56
s 8-5 39 62 19.0 4,15
PC 6-5 39 67 10,0 4,46
Ml 12-0 39 61 14,0 4,46
Ml 8-0 39 62 13,0 4,57

PC 7-8 39 63 12,0 4,96
KR 9-1 39 71 10,0 5,32

POD 6-11 39 62 16,0 4,24
PCCD 3-U 39 63 13,0 4,41

tfft 7-2 39 62 12,0 4,54

NR 13-4 29 45 14,0 4,44

FGCD 6-10 29 56 U.O 4,85
PC >1 29 56 U.O 4,74
m 9-10 29 47 13,0 4,35
FE 13-5 29 45 14,0 4.33
NR 6-7 29 39 13,0 4,77
FE 8-1 29 48 14,0 4,27

PdD 6-U 29 55 U,0 4,46
PC 9-1 19 7 12,0 4,81

GIR LEITEIRO FB - DE IROCOCII
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Mococa-Cajuru — Fona (0196 ) 55-0801
MOCOCA — Rua Barão da Monte Santo, 1230— Fone (0196) 55-0085
CANOAS — Telefone (101) — Canoas — SP — Fone 98-1164
SAO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

'  I 1 Todo plantei
Meio século na seleção
do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEIRO

OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO

PARA O CLIMA CERTO

s

sob controle

oficial da ABC
1 vaca com lactação acima de 7.000 kg.
4 vacas com lactação acima de 6.000 kg,

33 vacas com lactação acima de 5.000 kg.

107 vacas com lactação acima de 4.000 kg.
265 vacas com lactação acima de 3.000 kg.

ESCALA — Campeã mundial de produção
leiteira, em Gir. — Crioula do Plantei FB.

Industrialização e venda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331

Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 801-1244



lõ^ ÜNtíMii
Idáde Oias

ãiK» trote de Leite

lacte$§o
% NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trote de Leite

sangue meses lactação
%

Piuna de BT-ag41 -t a FE 7-1 39 72 17,0 4,05
Qnaga de Brasília RE 7-0 89 226 12,0 5,14
MaÍDe''ãe Brasília FE 9-8 19 22 11,0 4,91
Oglnaga de Brasília FE 7-4 59 146 11,0 4,45
g^imtita de Brasília FE 5-3 19 13 14,0 4,63
Riquesa de Brasília FE 6-3 29 45 12,0 4,98

Dr.Gabriel Donato de i Minas Geretifi(.Controle em 15/
07/83.Regime de paste3 com r-ação supitimeíntar. 2 ordeidias.

RaZUra da a RE 2-6 29 39 10,0 4,91
RLva da CaÍLcldandla IS 3-1 19 5 10,0 4,69
Rainha Calclolandla RE 3-à 19 6 10,0 5,05
Patola da CalcjLolandla PC 4-11 29 46 13,0 5,08
Quellna da Calcdolandia FE 3-8 19 21 12,0 4,87
Indlra da Calclolandla FE 11-5 29 33 11,0 3,40
Patoca da o-toi«pa»'* PC 5-0 29 41 10,0 4,81
Avenida da Onlmlal PC 7-5 39 85 11,0 4,90
Bela Vista H da Caldol. FE 12-2 59 127 12,0 5,42
Nlagara da Caldolanella RE 6-10 29 33 19,0 5,84
Novata da Calclolanilla FE 6-9 29 28 14,0 4,93
Melida da Calclolandla FE 7-4 49 95 11,0 4,32
Nagar I7a1r>ir»1afia4a PC 6-8 79 191 10,0 5,16
Mina RB 7-1 79 181 10,0 5,34
MeaSa da Calclolandla FE 7-2 89 224 11,0 4,73
Rala IC — 39 66 10,0 3,92
lananja^da cairHoTanaia FE 5-11 59 131 14,0 3,99
Mazurca da Calclolandla JE 7-1 99 255 11,0 3,72
Qtieljelra da Calr^rtlaruq-la FE 3-8 39 78 11,0 3,82
Nala Calclolandla FE 7-0 29 27 14,0 3.67
SeAjedorla da ríalf-triland-iã FE — 29 27 12,0 3,83
lega da Calclolandla PC 7-3 69 150 10,0 4,58
ftolt3ura da Calclolandla RE 7-11 29 27 14,0 3,66
Ilha da Caldo! and ia PC 4-11 19 2 12,0 4,26
Qnega da r'a1,Hr»1ana4a FE 5-8 29 27 18,0 3,98
Qfelina da Calcinlandla FE 3-10 19 47 14,0 3,72
Panpulha da Calclolandla FE 4-6 29 27 13,0 3,16
Praguerra da Calclolandla PC 4-5 29 27 13,0 3,66
Nevldencla da Calclolandla FE 6-7 19 12 13,0 3,30
Novata da Cftlciolandia FE 7-4 29 27 •  14,0 4,09
Menina da Calclolandla FE 7-3 59 148 11,0 3,85
Dalha da Ca1,^4r>1arid-ta PC 6-0 19 11 14,0 3,55
Raja da Caldolandia FE - 29 27 12,0 3,94
Indlada da Calclolandla FE 7-4 59 i20 11,0 4,65
Neoa da FE 6-6 49 '94 13,0 5,26

C.A.ma:Ea Waidu FE 14-7 29 53 23,0 5,34

S.C.BaBta Bnxjmte lE 7-9 19 22 17,0 5,03

Fbzavilha Gravlola DbdeISCO FE a-2 129 339 10,0 6,44

S.C.GBbarza FE >9 129 331 12,0 6,87
S.C.Qi3eoelza Mantfarim FE 2-3 119 311 10,0 6,14

S.C.CbZBDbbla FE 12-3 89 233 U,0 5,83
S.C.G&PBa SblaãD FE 8-5 79 . 197 14,0 5,64

pejttUMir aoDto i
07/83.Bagliae de t

: Fll 1 CTnle.Jaq»1 t.nKi.Bwtuie
ar. 2 ■

Mjm Gerais .Oontxole era 22/

8-10 39 56 14,0 4,80

■HHgnnm FE 5-lD 59 141 10,0 5,03
JBmUnalza FE 6-0 49 131 10,0 4,17

(Sd Setelandla S 10-10 49 103 15,0 3,30
JtsnmBza FE — 29 74 11,0 4,24
Orminn ds Btasllia FE 7-9 59 <  154 10,0 3,95
Olana de Braallia- SE - 49 122 11,0 3,66
Otala de Brullla  FE 8-2 19 21 14,0 3,68
'BimaEtna lE- 7-0 79 188 11,0 3,40
Pacadoca lE 10-8 39 65 14,0 3.94
Alteza ' 10-9 29 31 10,0 4,21
BrmriUi» FE 9-8 59 154 10,0 4,70
Oollna FE; 9-3 19 1 12,0 3,33
Do FE 11-5 19 -1 10,0 3,76
Darotela FE — 39 73 12,0 5,04

r FE 13-5 29 48 13,0 3,62
Iara FE 9-10 39 56 10,0 4,57
Pecfldla EE - 29 48 13,0 3,82
Pxedoaa de BratlUia FE 6-0 99 250 10,0 4,44

lE 11-3 59 124 10,0 4,84
•Eaylandia EE 10-1 139 365 10,0 4,82
Jurista EE — 19 21 13,0 3,54

EE
"■

19 14 13,0 3,37

T&sao As
nwgiiiM d

amçSn Oo6ta.Calclbland:
e  orm ra^í» aiploiDBCtar. 2

Ninas Gerais .Controle
ordenhaa.

em 18/07/83.

EB 12-6 29 39 14,0 4,42
Fiação
BNaiba

EE 9-10 29 35 12,0 4,85
HR — 49 91 11,0 4,89

Sônia NR - 109 284 10,0 5,17
Jornada NR - 19 10 10,0- 4,11
Divisa EB U-8 19 10 10,0 5,51
Malla EE 14-6 19 10 11,0 4,52

Antcnlo jQQa''LuciD de Oliveira costa.Sta .Cruz éIas Pwltnni irttn -Bn<:.de São Pailo
OctóroL3 aa 08/07/83.Baglme de pasto coD ração «ipiMimil gr*. 2 Cjrdenhas.

CJV. Indiscreta PC 10-U 39 67 10,0 4,31
GJUJUlifita PC 10-1 29 55 10,0 4,62
CJi.Merenda IBt 8-2 19 4 11,0 4,01

06/83.asgliiK de i
NQtUodrâsa de
Hmm4trci «<f>

Ti-4n dQ BraolHa
TUnt/it 4im «<ft WrjutUn

Hnmaiiã dn WnwHHa

N-tlva de Braallla

Rosã de BzaaillB
de PyJwrtUa

Raealza de Brasília
Olaria de Brasília
Barlãado de Bzaallla

Bitelta-de Brasília

PlSBa do Btaallia
QMga de aspailiB

I de Brãslila
Ojlnaga de Brasília
OUva de Brasília
Tiumito de Brasília
Polenta de Brasília
Nublente de Br;»q4Hft
Itezplia de Brasília
Retzeta de

São Padi
1 mn xai

DO dos ParroEi.EBt.dB Minas GaralE
■mr. 3 iinVwilum.

{.Controle <an 15/

EE 9-0 109 289 11,0 5,27
EB 5-6 89 249 10,0 5,09
EE 12-3 99 263 10,0 4,76
EB 7-1 99 252 11,0 4,47
EE 12-7 39 80 15,0 4,45
EB 6-2 79 190 10,0 4,82
EE 12-8 109 304 11,0 4,11
EE 8-8 69 159 .12,0 5,20
EE 10-7 89 228 13,0 4,76
EE 7-8 19 23 11,0 4.25
EB 5^ 29 39 12,0 4,80
EB 8-1 39 58 15,0 4,40
EE 5-7 19 18 14,0 3,81
EB - 39 79 13,0 5,41
EB 6-5 19 7 17,0 4,38
EB 8-1 99 260 11,0 5,29
EB 5-8 29 51 18,0 4,31
EB 11-7 49 119 15,0 4,91.
EB 7-1 29 45 17,0 4,50
EB 7-0 79 199 12,0 5,54
m 8-9 19 .27 13,0 4.39
EB 6-3 19 18 10,0 4,88
IB 7-4 49 119 11,0 4,63
EE 7-9 29 51 14,0 5,42
EE - 39 96 14,0 4,27
EE - 59 137 11,0 4,90
FE 9-4 19 34 11,0 4,40
FE 4-3 19 8 10,0 4,90
lE 5-6 19 25 13,0 4,16

B^be^ Resende Beres.sEb Pedro dos Ferros.Est.âe Minas
'. 3 Qzdesdias.07/83.]

ttagarela de Brasília
Polenta da RrwtriUn
MUbente do Brasília
Palhoça de Brasília
OdaHooa de Brasília

>Oantzole en 12/

TOrplna de Brasília

Qpallna de toaslUa
Oliva de Braallla
Olaria ãs Brasília
íris de Brasília
Ollnyar da Braallla
Ibira db Brasília
leiteira de Braallla
Ostra de,Braallla
RctEB de Brãsllia
lúandã de Brãslila
Raridade de Brasília
Niger de Braailia
Roceira do Brasília
Joatuba de Braallla
RUbalta de aranii

FE 4-3 19 8 12,0 4,70
FE - 69 164 13,0 4,82
RB 9-4 29 61 12,0 4,55
PC 7-5 19 4 13,0 5,45
FE 8-5 19 2 19,0 4,89
lE 5-6 29 52 13,0 5,42
IB 5-6 19 26 12,0 4,44
FE 4-3 29 35 ' 12,0 5,50
FE 8-9 29 54 15,0 4,64
FE 8-1 49 85 17,0 4,35
IB 7-9 39 78 12,0 4,42
RB - 49 106 14,0 5,28
lE 12-7 49 107 U,0 4,96
EE 7-1 109 279 11,0 4,81
FE 12-3 109 290 11,0 4,50
RB 10-7 99 235 12,0 4,98
IB 7-8 29 56 14,0 4,70
FE 5-8 19 66 -35^0 5,22
ÈB - 49 123 12,0 4,09
FE 6-5 29 39 14,0 4,96

.IB_ . 8-1 109 287 10,0 5,48
FE 5-7 29 45 Í4,0 4,Í4
FE 11-7 59 146 13,0 5,13
FE 5-8 39 78 17,0 4,90

Coirffilal hgrqpec.S/A. (Gabriel Donato de Andrade) .Janctuba.Est.de-Miiias 'Gerais
Controle em 30/07/83.Regime de pasto oan ração siq>lementar. 2 ordenhas.

Tabela FE 13-8 29 43 10,0 3,16

ftdens Resende
06/83 .Beglnie

Raça Gírolando
.são Pedro dos Ferro8.Est.âe Minas Gerais .Controle cm 15/

aaa ração ntiplpmentar. 3 ' '
Bolívia de Brasília V2 _ 69 137 l4,0 2,68
Maconha de Brasília V2 - 89 233 11,0 3,87
Paciência NR — 69 137 12,0 3,69
Beleza NR - 49 124 14,0 4,53
Brasília de Brasília V2 - 29 46 19,0 3,31
FManista NR - 49 108 14,0 4,00
Cerveja V2 - 89 227 13,0 4,54
Artista V2 — 49 119 16,0 3,23
Rrinsesa 3/4 - 99 264 l'i,0 5,19

07/83.:
.São Pedro dos Ferzo8.E8t.de Minas Gerais .Controle em 12/

oan raçao stiplanentar. 3 <
Princesa 3/4 - 109 291 12,0 5,25
Pianista NR — 59 135 12,0 3,89
Cerveja V2 - 99 254 13,0 4,09
Artista V2 - 59 146 17,0 3,46
BcUvla dE3 Brasília 1/2 - 79 164 12,0 3,23
Maconha di3 Brasília 1/2 - 99 260 11,0 3,73
Padenda NR - 79 164 11,0 3,71
Beleza NR — 59 151 11,0 4,65
Brasília <Se Brasília 1/2

■

39 73 17,0 3,46

Hajydee'KeutenBdjlan.Eap.Santo 1do Pijdial.Eeit.de São Peoilo .Controle em 19/07/83
Re<yiirve de pasto con ração suplemontar. 2 cjrdeidias.

Dorada Vimodena NR 5-9 39 77 20,0 4,36

Raça Nelore
Colonial Agropec.S/A. (Gebrlel Donato de Andrade) .Janauba.Est.de Ninas Gerais.
Controle em 30/07/83 .Raglme de pasto oom zação SIjplementar. 2 ozâenhtH1.

Morena da nb 7-7 19 1 9,0 3,25
Pãklta da rv»1r>lr>1aT»rHa 5-5 29 33 9,0 4,40
Aleluia POGD 6-6 29 32 8,0 4,90
Ouva FE 11-9 19 1 8,0 4,86

Raça Proeruza
Jorge de Mello Sedbu90sa.Bananal.E8t.de São Paulo.Ositzole em 16/t)7/83. Regime
de pasto raçao suplementar. 2 ordenhas

Primasla Independenda 3M 9-2 29 52 12,0 4,55
3arolina Independenda M3 6-5 19 6 17,0 4,27

Rafa Indubrasii
Colonial Agzqpec.S/A(Gabriel Donato de Andra^) .Janauba.Est.de Minas Gerais.
Controle em 30/07/83.Regime de pasto can ração suplanentar. 2 ordmthas.

leira PCCD 7-6 59 126 10,0 3,22
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o NELORE
Alberto Alves Santiago

560 páginas,
inclusive

150 páginas
com ilustrações.

Volume
encadernado.

1878 - 1983 Cento e cinco anos

de história do Nelore.
Entrada dos primeiros exemplares, os
primórdios da criação, e os pioneiros.
Os pioneiros e os animadores do Nelore,
os que foram à índia. O gado da índia.
A expansão do Nelore. Os primeiros
núcleos e as primeiras exposições.
Características. Tolerância ao calor.
Características raciais. Padrão Indiano da
raça Ongole. Variedades do Nelore: Mocho,
Malhado de preto. Vermelho e o
Pêlo Rosa.
A genealogia do Zebú e a ação do registro.
Expansão e evolução. Estudos e
desenvolvimento ponderai. Reprodução.
Produtividade. O Nelore do ponto de vista
econômico. Morfologia do moderno
novilho produtor de carne.
Seleção e melhoramento. Evolução.
Centros de seleção. Os genearcas
da raça. Raçadores importados. Os grandes
campeões. A Associação de Criadores
de Nelore do Brasil.

560 páginas, inclusive 150 páginas
com ilustrações.
Volume encadernado. Preço
de venda antecipada de

imitado número de
exemplares.

Volume encadernado com

sobre-capa.

Faça logo o
seu pedido de
"O NELORE"
preenchendo e

enviando o cupon
ao lado à

EDITORA DOS

CRIADORES LIDA., à
rua Venâncio Aires, 31,

CEP 05024

S. Paulo - SP

Cr$

35.000.00.

CERTIFICADO DE COMPRA ANTECIPADA

1 exemplar do livro "O NELORE'.'

Com o presente, peço remeterem um exemplar encadernado do livro
"O NELORE" de Alberto A. Santiago, ao preço de Cr$ 35.000,00. Para pagamento
desta COMPRA, segue anexo o cheque n.° c/ o Banco

e no valor acima.

A EDITORA DOS CRIADORES LTDA. Rua Venâncio Aires,31-CEP:05024-SÃO PAULO-SP

A remessa do livro "O NELORE" deve ser feita para:

Nome: ;

Endereço:

CEP: Cidade Estado

EDITORA DOS CRIADORES LTDA. - Rua Venâncio Aires, 31 - CEP: 05024 - São Paulo - SP
CGC 61.183.406/0001-4 - Insc.: 108.063.288



Para quem exige
^ciência e segurança.

Baytieol extermina
tcxlos os carrapatos, inclusive os
resistentes.

Baytieol tem
excelente efeito residual.

Bayticolesteriliza
as fêmeas dos carrapatos.

Bayticoré seguro
paraonomem e para os animais.para o nomem e para

Bajlieornão deixa
resíduos
nem no leite, nem na carne.

Baytieol
é de fácil manejo e é econômico.

Bayer
VeterináriaVi

OcarraDaticida da Bayer


